
o TEMPO - Pressão Atmosférica Média:
1012.0 milibares. Temperatura média do dia:

.

28.4° máxima insolação 40.8° minima 20.1° (No
Planalto média minima 13.6°) Cumulus, Stratus,
Cumulunimbus, de claro a encoberto. Névoa
pela manhA. Tempo no Planalto: Instabilidades
esparsas, ventos fortes passageiros. passando a
,bom. No litoral: Bom.durante o dia. pequenas
Ir�stabilidade à noite. PreviNo A. Seixas Netto.

CONCURSO PARA PROCURADOR DA REPU­
BLICA - Acham-se abertas as inscrições para
concurso ao cargo de Procurador da República,
conforme edital publicado no Diário Oficial da
União, de 13 de março último, que se acha afi­
xado na Procuradoria da República neste Es­
tadp, sita à Praça Pereira Oliveira, Edifício' Ipase,
5° andar, onde os interessados poderão obter
maiores informações.

.r'
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Presos
políticos têm
indulto no
Chile de
Pinochet

Página n

Cor;tiba vence fácil
ao ·F;gue;rense. E a

Chapecoense também
perde, em Curitiba.

>A;. 11
Nem o gol de Otacilio conseguiu erltar (/ no!)(/ derrota do Figlleirense.

A derrota do Figueirense foi um grande acidente. Primeiro
Lourival errou um pênalti e a equipe se perturbou. levar-do dois

gols até os 23 minutos. Veio a reação e o empate ainda na primeira
etapa. Mas no tempo final, mostrando falhas graves na defensiva, o time

da capital voltou a sofrer dois tentos, que deram ao Coritiba mais
uma boa vitória no brasileiro. A Chapecoense, por sua vez, I

conseguiu equilibrar a partida contra o Colorado, em Curitiha, mas
quase ao final levou um gol que marcou a segunda derrota da equipe
fora de Chapecó. Agora, no domingo, os dois times jogam no Scarpelli.

Deputado entrega a

Figueiredo relatório
sobre saúde no Brasil\

L Página 9
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NOVIDADES PARA O ESTREITO
•
•
•
•

A construção de um Instituto de Educação para o Estreito.

Um centro de abastecimento para atender o crescimento do bairro.
Novas praças, parques infantis e ginásio de esportes
Obras viárias e readequação do sistema de esgotos

São .Joaquim esperahoje um
discurso político de Geisel

o Presidente chega hoje às 10h10m, "em São Joaquim, a fim de visitar a 1.a Festa Nacional da Maçã. Durante a permanência na­

quela cidade, Geisel concederá audiência coletiva aos prefeitos da região, entre os quais o de Lages, oposicionista. Segundo
[antes ligadas.à Presidência, é possível. que Geisel discurse abordando o problema da redemocratização do País. (Página 3)

Assemb éia convoca Mário Moraes para depor
sobre os prob emas da educação. no Estado I

o requerimento subscrito pelo MOB, obteve aprovação do plenário. Moraes tem prazo de 20 dias para decidir quando comparece. (Pg. 3)
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Amin visitou as obras do Cura e garantiu que o Estrr-ito terá novas feições. (Pg. l�).-
.....
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Entre as doeuçus qi'"
mais atacam a humanidade

atualmente, dcstaea-se
a hipertensão, que

a partir de hoje, Dia
Mundial da Satodt" sen·.

tema de uma campanha
a nível mundial. (1'1-:. 15)

A partir deste mês as

contas telefôriicas já
apresentarão um acréscimo
de 1.5 por cento. Na página
16, tudo sobre a nova labela

da Telesc e os planos
de expansão da Empresa,

/

Dicas de livros e

revistas, os filmes da

semana, a programação
dos clubes e tudo o

que há para ver e fazer

neste fim de semana

está na página de

Serviço.
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Um tema para

Figueiredo

o General joâo Baptista Figueiredo continua a falar
aos jornais. Por mais inquietantes que sejam algumas
das afirmações do candidato a sucessão escolhido pelo
presidente Geisel, deve-se incentivá-lo nessa abertura
à opinião pública, cuja existência nega, mas' que vai

anotando, uma a uma, suas idéiase retristraooeQ e,tede
de espírito de quem se prepara para assumir o governo.
O General Figueiredo deve falar, se possível todos os

dias, como o fazia o General Góis Monteiro, quando
nada para que se conheça na plenitude e sua realidade
ment I e emocional. Isso poupará a Nação qualquer
surpresa, se o tivermos no poder, como parece.

O General candidato tem falado com franqueza e de­

sinibição, o que permite avaliar sua integração num tipo
de mentalidade militar, hoje dominante, que não se

distingue pela nitidez de conceitos nem pelo encadea­
mento lógico do raciocínio. As ambiguidades são pro­
duzidas pelas contradições interiores, de pessoas com­

prometidas com uma ordem de idéias mas rigorosa­
mente incompatibilizados, na prática, com essas mes­

mas idéias. Evidentemente, o regime militarista não é

compatível com a democracia e, por mais que estejam
inspirados desde o berço pelos ideais democráticos, os
chefes desse tipo de regime estão permanentemente
preparados para juntar os "milicos" e virar a mesa. Eles
sabem que, se não o fizerem, eles explodem ou então

explodirá, a Nação. Como a Nação não tem vez, a explo­
são a colherá. Mas já agora, no caso do General F'iguei­
redo, sem surpresa, porque ele teve a honestidade de

preveni-la com larga antecipação.' ,

Não temos preconceitos contra militares I. Pertence­
mos a uma geração que votou ém candidatos militares a

presidente da República e testemunhamos a fidelidade
democrática com que o-Marechal Eurico Outra exerceu
a função presidencial. A p'ropósíto , convém lembrar

que a campanha do Marechal Outra foi uma campanha
desassistida do apoio governamental. OGoverno, então
nas mãos do Judiciário, funcionava na vertente ucie­
nista, vitoriosa no 29 de outubro, data que ficou na

história política graças à decisão de Outra de unir-se aos

generais udenistas para depor o ditador. Lembro-me de
uma confidência de Israel Pinheiro, tesoureiro da cam­

panba, de que pelo menos uma vez o avião que' deveria
levar o candidato a um Estado não levantava vôo por

que a empresa proprietária exigia o pagamento prévio e

o PSD não tinha dinheiro. Israel deixava o candidato no
aeroporto iludindo-o com a alegação de problemas téc­

nicos enquanto ia fazer a praça para pagar o vôo.
O General Figueiredo não fará campanha,pois o colégio
eleitoral já está previamente mobilizado,inclusive
por disposições legais, para votar nele. No entanto, terá
um escritório de campanha e manterá sua residência
oficial. Esse estranho comportamento data da escolha
do General Ernesto Geisel como candidato à sucessão

do General Médici. E� seguida à sua indicação, o atual
presidente, sem título oficial, ocupou um próprio na­

cional para residir e outro, no Largo da Misericórdia,
para realizar suas confabulações políticas. O General

Figueiredo, agora transforma essa prática em rotina.

Certamente, continuará a residir na Granja do Torto e

anuncia-se que ocupará um andar do edifício do Banco
do Brasil para instalar-se lá com sua assessoria, 'tão logo
deixe o SNI. Parece que o Brasil, cujo regime monár­

quico cessou em 1889, considera legítimo que os candi­
datos apontados pelo Presidente da República desfru­
tem de regalias de principes herdeiros.
Não rios move a intenção de agredir o General mas tão
somente de alertá-lo para uma irregularidade, a que será
conduzido por um precedente indesculpável.Ele não

precisará, como o MarechalDutra, de financiam�nto
para sua campanha, mas seria didático que começasse
sua missão'"por prescindir do "status" de Delfim e

reservar-se para usar os' imóveis pertencentes ao patri­
mônio daUnião depois de empossado na Presidência da
República. A vida militar impõe sacrifícios e todos nós

sabemos que os nossos generais, salvo exceções dos que
herdaram bens de família, vivem modestamente. O Ge­

neral Ernesto Geisel ocupava um_ pequeno aparta­
mento no Leblon. Se era insuficiente para que insta­
lasse lá seu escritório de candidato, caberia ao partido
que iria elegê-lo diligenciar no sentido de arranjar-ihe
acomodação

_

adequada. Ao governo caberia,como
acontece nas Nações democráticas, velar por sua segu­

rança, com os ônus que essa obrigação impõe. Umcan­
didato a presidente é sempre pessoa visada e o Brasil
tornou-se muito complexo para que o Governo deixe os

candidatos à mer�ê de surpresas.
A deformação de mentalidade, dada a longa duração

do regime militarista, pode explicar anomalias, como a

citada-e outras, inclusive a agregação de oficiais e ou­

tros funcionários doGoverno ao escritório de um candí-.
dato carente de ndição oficial para desfrutar desse
privilégio. O General Figueiredo, que costuma estudar'
a fundo os problemas, conforme tem alegado, poderá

\, aprofundar-se bem nesse tema, que estamos tendo a

I'
ou,.d .. de ,ropo,-Ihe. I
\ .

� .

\ Carlos Castello 'Branco
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Prioridade turística
As decantadas belezas com que

a natureza dotou a paisagem de
Santa Catarina continuam a mere­

cer um melhor tratamento no que
se refere à sua exploração turís­
tica. Os esforços feitos até agora
nesse sentido se têm mostrado
acanhados, considerada a imensa
potencialidade que o Estado pos­
sui. Tomando-se apenas como

exemplo da cidade de São Joa­
quim, onde se realiza a primeira
festa nacional da maçã, verifica-se
o quanto Santa Catarina ainda é
carente de infra-estrutura turís­
tica. Com exceção de umas poucas
cidades, todas as demais
ressentem-se de bons hotéis para
receber seus visitantes, assim
como outros empreendimentos
indispensáveis para o turista, ge­
ralmente uma- pessoa que exige
confõrto e bem-estar.
Ressalte-se, a bem da verdade,

que a situação já foi bastante pior.
Hoje o Estado já é cortado por
uma rede de rodovias federais as­

faltadas - um dos requisitos bási­
cos para o desenvolvimento do tu­
rismo -, bem como possui uma
estrutura um poucomelhor do que
a existente no passado. É preciso,
entretanto, fazer muito mais. para
corresponder às expectativas tu­

rísticas de Santa Catarina.
Uma série de realizações estão a

reclamar a iniciativa do poder pú­
blico e da iniciativa privada,
ambos responsáveis pelo incre­
mento da chamada indústria sem

chaminés e ambos podendo obter
bons rendimentos com o turismo.
Se os empresários pedem recursos

para construir bons hotéis deve o

Governo atendê-los, considerada
a viabilidade de sua edificação. O
mesmo vale para outras obras vin­
cJladas ao setor e que devem ser

edificadas nos chamados pólos tu-
rísticos do Estado.

.

Possuir belezas naturais - e

isto Santa Catarina tem boa abun­
dância - não é o suficiente. O tu­

rismo, para ser bem explorado e

dar os rendimentos de que é ca­

paz, exige muito mais. Requer
empreendimentos capazes de sa- .

tisfazer todas as exigências de que
o pratica.

O turismo, afinal, está a merecer

maior atenção dos nossos gover­
nantes. Ele sempre é incluído nos

planos dos governos com o desta­
que que faz por merecer. Porém
na hora de realizar as obras que
lhe garantam a infra-estrutura ne�
cessária, o plano é relegado, ce­
dendo seu lugar a outras iniciati­
vas que, nem sempre acertada-'

mente, são consideradas mais

prioritárias.

Professor?

Senhor Diretor: Muitas pessoas
ainda confundem crianças com pro­
blernas de linguagem, coordenação
motora, audição e visão, com pro­
blemas de retardo mental.

Este, é o caso do Arninho (Arno
Carvalho) que apresenta problemas,
mas que obteve em testes de inteli­

gência aplicados por professores da

Faculdade de Educação, coeficiente
dentro e acima dos padrões médios.
O Arno encontra-se matriculado re­

gularmente no Colégio Catarinense e

com auxílio, este ano, da Profa. Maria
Helena Gevaerd, especializada em te­

rapia da linguagem, vinha cursando a

8a série do 10 grau. Em reunião com

os professores e a Direção do Colé­

gio, ficou combinado que a referida

professora viria em dias de prova e

procederia à interpretação das mes­

rr.as, para o melhor entendimento do
conteúdo pretendido e, assim, oArno
faria a prova. Todos concordaram,
com exceção de um professor: o de

matemática, que se manteve irredutí­
vel a todo e qualqur apelo, não acei­
tando diálogo nem com os amigos da
família, nem com a mãe do aluno.
Desde o ano anterior que o referido

professor vem deliberadamente

prejudicando-o, alegando que o Ca- )
tarinense não é lugar para este tipo de
aluno, que dentro dos padrões de

CARTJfS

normalidade atingiu à aa série. Na 1a

aula do ano em curso, o referido pro­
fessor, perante toda classe mostrou­

se inconformado com a promoção do
Arno para a aa série, dizendo: "não
adianta porque vou te amarrar". Se­

gundo informações passíveis de

serem comprovadas, o professor Ro­
gério A. Cancelier não aceita o fato de

alunos poderem ter problemas físicos
que não afetem a sua capacidade de

mais tarde, ingressarem na força do

trabalho. Todos os apelos foram ne­

gados, o professor medieval, dono da

cátedra e da verdade, colocou o me­

nino para fora de suas aulas. Não

permitiu mais que o Arno as assis­

tisse. E, para a Direção do Colégio, o
velho refrão: ou EU ou ele. A corda

rebenta do lado mais fraco. Até

sexta-feira o Arno terá que achar

outra escola. Longe de seus amigos,
longe do Colégio que ele ama, longe

.

dos professores amigos que lhe

deram apoio, que reconhceram que o

Arno não é um gênio, tem muitas limi- .

tações e dificuldades, mas pode es-
.

tudar, pode aprender muito e ainda
ser um grande homem. Heliete Marly
Filomeno Leal, Florianópolis.

Esclarecimento

Se�hor Editor: Ao tomarmos co­

nhecimento da carta endereçada a

esse Jornal por João Carlos Linhares
L,

e Jçsé Bortolatto e publicada na edi­

ção de 26.02.78, determinamos a apu­
ração das irregularidades constantesx
da nota "Correio".

Cabe-nos esclarecer que:
A recente alteração na numeração

das residências em Itajaí, veio criar

dificuldades na entrega da corres­

pondência. Há casos de três números
para a mesma casa;

o pedido de recisão de contrato de

alguns carteiros e a concessão do pe­

ríodo de férias para outros acarretou
uma diminuição no número global de
carteiros, coincidentemente quando
se incrernentavao volume dos formu­

lários de Imposto de Renda, justa­
mente, verificou-se naquele período;

Um empregado inescrupuloso jo�
gou, em terreno baldio, um bom nú­

mero de cartas. Este fato, além de

transtorno verificado, com ônus para
os usuários, redundou em demissão

do carteiro e abertura de processo na

Delegacia de Polícia.

Estamos certos que V.Sa., corn-:
preenderá os motivos acima expos­

tos, porém, já foram tomadas medi­
das que deverão sanar aquelas irre­

gularidades. Atenciosamente, João
Porto Walraven - Diretor Regional.

Rodovia 'SC-401 - Saco Grande - Florianópo­
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Depois de participar de um

almoço de :lOO hiihêres. orza­
nizado em suahómcnagem, o
presidente Geisel concederá
hoje, em S�o Joaquim, lima
audiência conjunta a prefei­
to s , representantes das clas­
ses produtoras,' vercudorcs e

outros líderes da região: O
principal pedido a ser lormu­
lado refere-se" construção do
frecho Lagc s-F'luri anúpo lis
da BR-2S2.

FRUTAS
O Brasil vai gll�r��"e'ste ano

100 milhôes de dólares com a

importação de frutas. Desse
total, 70 milhúes referem-se iI
compra de maçãs.

possibilidade de/fic';.r à mar­

gem do processo eleitoral,
deixan.do de concorrer. a

qualquer cargo. Tudo está na
-

dependência do desfecho da

MANOBRA
Com apenas 17 deputados

em plenário, o MDB conse­

guiu, ontem, burlar a vigilân­
cia da Arena na Assembléià e

ver aprovado requerime-nto
para o envio de mensagens a

I Brasília a favor de uma anistia
,"ampla e imediata".
A façanha foi possível com

o Deputado Delfim Peixoto
Filho presidindo os trabalhos
(o presidente Waldomiro Co­
lautti não se achava presente)
e com os arenistas�
Iti.tt.eJlcm.!rt, Antonio Pichetti,
Bulcão Viana e Aristides
Bolan permanecendo em

plenário mesmo com a ordem
de retirada dada pela lide-

I rança da Arena.
* * *

Em sessões anteriores, o

mesmo requerimento deixou
de ser votado, por falta de
quorum, pois os deputados
arenistas sistematicamente
retiravam-se do plenário.
Desta vez, permanecendo no

recinto, o Sr__!:1-1ÚJáfà!.I)_BjU_m­
court garantiu, em contrapar­
tida, a aprovação do MDB ao

seu requerimento pedindo
um voto de congratulaçôexà
presidência nacional da
Arena pela escolha do Depu­
tado Henrique Córdova como

,
orador da convenção nacional
'da Arena.

Quando o requerimento foi
posto em votação; anterior­
mente, ocorrera () contrári('): a

bancada do '\1DB retirou-se
do plenário, deixando a Arena
sem quorum.

I/O}/\ , TAlXEZ
O Governador Konder Reis

poderá saber hoje quem vai
sucedê-lo a 15 de março de
1979.

PE/)I/)O

* * *

Se Santa Catari na pos­
suisse uma boa rede de câma­

ras-frigoríficas capazes de ar­

mazenar durante longo pe­
ríodo as frutas que produz, ()

País estaria hoje economi­
zando um considerávcl vo­

lume de divisas.
AGUARIJAN/)()

O Secretário da Indústria c

Comércio, Sr. Sehastião Neto
Campos, ainda não decrdiu se

será candidato" Assemhléia
Legislativa ou " Câmara Fc­
deral, Não afasta tamhém a

sucessão.
* * *

.Aliás, como o Sr. Neto
Campos há várias outras pes­
soas aguardando apenas o

anúncio do nome do 'novo go­
vernador para definir seu fu­
turo que, por enquanto, só a

Deus uertence.
SALDO

Durante sua última viagem
a Brusqu e, o Governador
Konder Reis declarou que
nos três primeiros anos do seu

Coverno foram asfaltados 200
quilômetros de estradas.

* * *

Está faltando pavimentar
·m.ais 1.576 quilômetros , de
acordo com as meti..s traçadas I

no plano rodoviário em exe­

cuçáo.
J 10.\1ENAGEM

O ex-Governador gaúcho e

atual Diretor do Banco do
Brasil, coronel Perachi Bar­
cellos, recebeu ontem à noite
o título de cidudâo honorário
dc São Joaquim, que lhe foi
conced ido pela unanimidade
da,Câmara Municipal, COIJI­

posta por oito vereadores da
Arena e três do MDB.

A homenagem é um reco­

nhccimento ao seu apoio
dado aos [ru t icu ltore s 10-
cuis.

SINTONIA O.'VICA
A Secretaria da Educaçâo,

custume irnmeute tão zelosa
COIll a di sciplina interna, che­
gando mesmo a vedar o in­
gresso à sua sede de pessoas
que não possuam 1I1l1 crachá
identificador, tcm-nuances

que não deixam dc scr para-
doxais.

.

Na tarde de antcontcur, por
exemplo, durantc o amistoso
entre as selc�'Íle� do Brasil l'
da Alemanha, :, Secret ar ia
praticamentc parou. Mcsmo
os funci onários não mu ito

chegados ao melhor esportc
b re tào foram ohrigados a

ouvir todo o jogo, já que o sis­
tcnla de som esteve ini ntcr­
r u p t.am e ut e sintonizado a

'uma" t.U'liS�"i()ra de' r(ullu' (iV,C
trans,njfh�!a partida,"

* * *

Terminado o jogo, todos
'puderam bater s�us pontos c

encerrar muis umujnrnudu cle
trabalho.

.

(.'()NVI·JV(.'À()

C()"ll'�'a hoje de manhâ a re­

voada arcnista para Brasí­
lia. Vúrio.� dos delegados ca­

tariucnscs Ü con ve nçán
deslocam-se cedo para o Ae­

roporto lIercílio I.IIZ, ali
aguardam o dcxcmhurque do
presidcntc Geiscl c depois dc
cumprimentá-lo pCI4�lIn () vôo
da Transhrasil que sai ils
Ilhl5m.

Correntes do

passado (1)

Primeiro foi um século o tempo que levou para interromper-se o

fluxo rniqratório das populações européias em busca de oportunida­
des no Brasil. O século dezenove inteiro. por motivos de vária natureza
se marca por uma tendência centrífuga do contingente demográfico
dos sistemas nacionais europeus. Tinha havido guerras. as Napoleóni­
cas inclusive. revoluções. transformações sociais profundas. A eco­

nomia se urbanizara pelo surgimento da tábríca. Liberavam-se braços
e energias pessoais pela aplicação de equipamentos. A Revolução
Tecnológica dos Séculos dezoito e dezenove.culminava na marginali­
zação. de vastos segmentos humanos, O desconhecido do Novo
Mundo. por mais terrível que pudesse ser. ainda era mais atraente que'
o se deixar ficar. sem perspectiva. nas terras ainda quei'lladas pelas
destruições dos conflitos armados. A Europa partiu para refazer-se nas

Américas. no Brasil inclusive, O fim da fi Guerra encontrara milhóes de
pessoas deslocadas de seus países originais. No Continente Europeu.
na Alemanha sobretudo. imaginava-se impossível até mesmo remover
o entulho dos bombardeios. Um fluxo novo se coloca. agora já sob os

auspícios da Organização das Nações Unidas. de absorção pelos paí­
ses novos. dos excedentes poputacionais que a Guerra desalojara.
Foi curta a precisão. O Plano Marshall reabilitou as economias do
Ocidente Europeu. As Cidades se reconstruíram. mais modernas, O
impressionante know-how europeu. o alemão particularmente. trans­
formou alguns poucos bilhões de dólares na mais extraordinária de­
monstração de enriquecimento equilibrado.de prosperidade difusa,
de novo poder. Já não havia mais necessidade de exportar mão-de­
obra. Antes era imperioso importá-Ia. E se teve, então, em toda a Europa
Ocidental um fluxo de fornecedores de trabalho, das regiões menos

desenvolvidas para as mais avançadas. Milhões de italianos doSul da
Península, de iberos da Espanha e de Portugal, da Península Balcânica
(gregos, iugoslavos, mmenos), da Península da Anatólia (turcos euro­

peus e turcos asiáticosJ,da África do Norte,se incorporaram ii for9a de
trabalho das economias européias em contínua expansão. A ameaça de
recessão pós-crise do petróleo de 1973 obrigou os Estados europeus a

repensarem as suas colocações. A mão-de-obra importada começava a

gerar problemas e inquietações sociais.Da outro lado uma consciência
murro clara se lormara, segundo a qual era imperioso repartir os exce­
dentes de riqueza. mediante uma apropriação de oportunidades aos

Países da periferia do mundo, ainda retardatários e sensivelmente ca­

rentes de impulsos externos para a hipótese de se arrumarem em alter­
nativas de ascensão.

A equação alemã para II cooperação ao desen volvimento neste novo

estágio foi apresentada neste fim de semana ao Governo e às classes
empresariais de Santa Catarina. Esteve aqui Missão do Governo do
Estado de Baden-Wurtenberg da Alemanha Federal.
É sobre o que se ouviu que se pretende gerar aqui uma infonnação.

O juízo antecipado é intensamente favorável à proposta que vem da
Alemanha Federal, sobretudo pela forma simplificada, desburocráti­
zada, ágil, ime�iàta, de sua implementação.

'oESTADO
Empresa Editora O ESTADO Ltd.

(



o ESTADO - 07 de abril de 1978
Política/Administra ão - 3

SOo Joaquim espera o último discurso de
Geisel antes da convençiio da Arena· f

, Com escala em Florianópolis, às 9h10mir, o presidente Er-

Na visita que fará à exposição da Fe t N' I d P d pedem
nesto Geisel chega hoje às 10h10min em São Joaquim a fim de

s a aciona a

t 5 idi lenid d F N' I d

Maçã previst I '

d b ro u ore presi Ir as so em a es de encerramento da 1 a esta aciona a

1 , I a para ogo apos o seu esem arque, Maçã, iniciada no dia primeiro, e conceder audiência coletiva aos
hoje pela manhã, o presidente Ernesto Geisel po- prefeitos da região, entre os quais o do município de Lages, eleito

derá fazer um pronunciamento político por ser esta a
pelo MOB, que será acompanhado pelo deputado Laerte Vieira,

sua última viagem antes da convenção da Arena. a c r.-aça-o dO Centr'O'
ex-líder nacional da Oposição.

'

d
Durante sua permanência de 5 horas em São Joaquim, o chefe

Fontes a assessoria da Presidência da República do Governo inaugurará o sistema DOO e a Unidade Sanitária do

informaram, todavia, que o pronunciamento depen- município, visitará o Parque da Exposição Regional de Pecuária

,derá dadPresenç.a de
umd

bom p�blico defronte ao ·Nac·.onal de Frut.·cu· Itura �:�:�t�ã�:t:�i��mentaldaEmpresadepeSqUiSaAgrO-peCUária
parque e exposição, on e ontem roi instalado todo o

'

As 7 horas, depois de cumprir o cerimonial na Base Aérea de

sistema de som. Brasília, o presidente embarca no avião presidencial com destino·

Se falar, o presidente Geisel deverá abordar no- a Florianópolis, viajando em companhia dos ministros Alysson
O presidente da Fede- cultura catarinense". çóes e aparelhagem do tCM, para formaçlo Paulinelli, da Agricultura, Ángelo Calmon de Sá, da Indústria e

raçâo da Agricultura do Depois de assinalar a complementares. �eeatoquesragutadores Comércio, e Euclides Quandt de Oliveira, das Comunicações,
Estado de Santa Cata- necessidade de de cereai8 utilizados no alémdochefedoGabineteMilitar,generaIGw?tavoMoraesRego
ri na, Sr. Marcos Wa,n- intensificar-se a assis- O memorial assinado fabrico das raç6es para e do deputado Henrique Córdova e do senador Lenoir Vargas
dresen, que integra a tência técnica ao produ- pelo Sr. Marcos Wan- 8urnos; seja desenvol- Ferreira.
comitiva de autoridad.es tor, o documento pede dresen aborda ainda ou- vida no Pafs a infra- Ao chegar à Base Aérea em Florianópolis o chefe da Nação

que recepcionará o Pre- providências do Go- tros setores de produ- estrutura ferroviária, receberá os cumprimentos do governador Antônio Carlos Kon-

sidente Geisel hoje, em verno no sentido de que ção ligados à atividade entre as zonas de pro- der Reis, do vice Marcos Buechler, do presidente da Assembléia,
São Joaquim, vai sugerir os bancos oficiais dis- agropecuária como a dução, consumo e ex- Waldomiro Colautti, do presidente do Tribunal de Justiça, João
ao Chefe da Nação a ponham de recursos suinocultura, a bovino- portação. de Borba, do prefeito EspiridiãoAmin Filho, do arcebispo Dom

criação de um Centro para fruticultura durante cultura de corte e leite, Para minimizar os pre- Afonso Niehues, do comandante do Grupamento Leste Catari-

Nacional de Fruticultura todo o ano e não apenas os problemas climáticos juízos sofridos pelos nense, genera�-de-brigada Luiz José Torres Marques, do cornan-

deClimaTemperado,vi- em determinadas épo- e de infra-estrutura. Na produtorescatarinenses dantedo 5° Distrito Naval,vice-almiranteJoão Carlos Gonçalves

sando intensificar a cas; que não se limite a parterelativaesuinocul- de milho, soja e arroz Caminha. Terminado o cerimonial de desembarque, o presi-

pesquisa e aprimora- implantaçãodepomares tura, a FAESC reivin- atingidos pela últimaes- dente, em companhia do governador e da comitiva, embarca em

mento de todas as varie- e que os empréstimos ao dica: sejam agilizados tiagem, a FAESC pede a um Búfalo da FAB com destino a São Joaquim, onde deverá

dades frutíferas de clima setor tenham prazo de os estudos para o esta- interferência do Presi- cheg_ar às 10h10min, recebendo os cumprimentos dos deputados

temperado e melhor três anos para paga- belecimentodo preço de dente Geisel para que
federais Adhemar Ghisi, João Linhares, Abel Avila dos Santos,

atender o mercado in- mento. referência para suínos agilize a aplicação do
Dib Cherem, Pedro Colin e Wilmar Dallanhol, do deputado esta-

dual João Corrêa Bittenc�urt e do prefeito Rogério Tarzan e

terno. No memorial que A criação de um sis- vivos; seja dado maior Próaqro para as lavou-
FAESC I b

" autoridades municipais. Os membros da comitiva seguem, de
a e a orou para tema de preço rninirno e estimulo pelo Governo ras seguradas por esse

P
. , automóvel, para o Parque de Exposição da Festa da Maçã, com

O residente da Repu- condições adequadas Federal às exportações sistema. A prorrogação chegada prevista para às 10h35min. No local, Geisel e comitiva
blica, a entidade repre- para a comercialização de carne suína, através dos planos de financia- receberão cumprimentos do secretário Victor Fontana, da Agri-
sentantiva da classe específica da maçã "in da elevação dos incenti- mente independente da cultura, do presidente da Federação da Agricultura, Marcos

produtora lembra que a natura", também consta vos sobre o IPI e ICM; formalização de pedido Wandresen, do presidente da Federação dos Trabalhadores na

fruticultura representa do memorial que sugere seja criado um sistema individual e a liberação Agricultura do Estado, Zacarias Pedro Schmitz, e da Comissão

uma nova perspectiva sejam enquadrados os de estocagem de carne pela Comissão de Fi- Executiva da Festa da Maçã, constituída pelos Srs. Glênio Oli-

econômica, contri- frutos de clima tempe- suína, através da Cobal, nanciamento da Produ- veira Ferreira, presidente, Cândido Prudente da Silva, padre Blé-

buindo para substituir rado nos benefícios do a exemplo do que é feito ção de parcela ponderá- vio Oselanne, Joaquim Rodrigues Neto, Joaquim Godinho dos

importações, fixar o Programa Nacional de com a carne bovina; seja veldomilhoemestoque Santos,ManoeIOimasPereiradeSouzaeElvioAmaranteFer-
produtor no meio rural, Armazenamento - Pro- criado um sistema de nos armazéns, são tarn- reira. Após os cumprimentos, será servido um chá de maçã.
"deixando de ser um nazem, especificamente armazenamento a nível bém outras reivindica- O presidente Geisel visitará em seguidaos "stands" daexposi-

projeto para assumir um no que se refere a frigori- de cooperativas, a fundo ções da Federação da ção e assistirá a ligação telefônica pelo sistema DOO entre 0

importante papel no de- fi cação, máquinas e perdido, com retorno Agricultura ao Presi- governador Konder Reis e o ministro da Educação, Ney Braga,

senvolvimento da agri- equipamentos, instala- através do recolhimento dente da República. em Brasília, Õ chefe do Governo visitará após a Exposição Re-

gional Agro-Pecuária e a Estação Experimental de Santa Cata-

vamente aspectos vinculados ao seu projeto de re­

democratização e ao papel da convenção da Arena
que amanhã e domingo homologará o nome do gene­
ral João Batista Figueiredo como candidato à sua

sucessão.

Na Assembléia, convocado
Mário Moraes para expôr

. situação do ensino em se
Foi aprovado na sessão de ontem da Assembléia requeriménto

subscrito pela bancada do MDB, convocando o secretário Mário
Cesar Moraes para que preste esclarecimentos sobre "fatos que
estão a ocorrer no âmbito da Secretaria de Educação e Cultura e

que atingem profundamente o ensino hoje ministrado nas esco­

las, e vem trazendo insatisfações aos professores e educandos".
O quorum para aprovação do requerimento só foi possível por­
que alguns deputados da Arena, desavisados da intenção da

Oposição, permaneceram em plenário quando o MDB contava

apenas com 17 parlamentares na sessão.
A data em que o secretário Mário Moraes comparecerá a As­

sembléia Legislativa será definida nos próximos dias, uma vez

que de acordo com o HeqirnentoIntemo. após aprovado pelo
plenário requerimento dessa natureza, o 1° secretário da Mesa
entra em contato com a respectiva autoridade convocada para,
num prazo máximo de 20 dias, fixar o dia e hora da sessão,
Idêntica convocação já ocorreu neste Governo, no ano pas­

sado, quando a Assembléia ouviu esclarecimentos sobre os

mesmos assuntos do então Secretário Salomão Ribas Júnior,
hoje titular da Casa Civil..

O requerimento subscrito pela bancada do MDB define seis
itens básicos sobre os quais serão formuladas indagações ao'
secretário da Educação Mário Moraes. São estes os itens arrola­
dos no requerimento:

1 - Situação atual dos professores designados que ingressaram
com Ações Judiciais na Justiça do Trabalho, e daqueles que
continuam a prestar seus serviços sob a mesma forma de relação
de emprego;

2 - Situação dos professores recentemente submetidos a Con­
curso de Acesso ao Magistério, e as providências tomadas pela
Secretaria no sentido de lotá-los nas diversasregiões ábrangidas
pelas Coordenadorias de Ensino;
3'- Estágio em que se encontra Inquérito Administrativo, ins­

taurado na Secretaria de Educação para apurar desvio de mate­

riais, e exame de hipóteses de ocorrência de alcance nas verbas
destinadas a aquisição dos referidos materiais;

.

4 - Estágio em que se encontra Inquérito Administrativo, ins­
taurado na Coordenadoria Regional deEnsino de Criciúma para
apurar a possível oé8frênéia de desvio de verbas;

5 - Outros assuntos atinentes a Administração do ensino cata­

rinense do 1° e 2° Grau, bem como de normas administrativas em

vigor no âmbito da Secretaria de Educação e Cultura;
6 - Situação em que se encontram os estudos visando a con­

cessão de melhoria salarial ao orofessorado catarinense.

Dejandir diz que corrida

dos candidatos gira entre

o rtdículo e o trágico
Em discurso pronunciado

ontem na Assembléia, o presi­
dente regional do MOB, depu­
tado Dejandir Dalpasquale,
voltou a comentar o atual pro­
cesso sucessório estadual,
que, a seu ver, "oscila entre o

ridículo e o trágico". Ele se re­

feriu ao que chamou de "pro­
cedimento singular" dos can­

didatos a candidato, levados
por um processo que "não im­

plica a conquista de votos, mas
tão-somente a obtenção das
boas graças do Palácio do
Planalto",

- Essa questão - frisou - tem
sido equacionadO das mais di- ..

ferentes maneiras.nos Estados
da "Federação, consoante a

imaginação, o temperamento
e as conveniências pessoais
de cada postulante. Aqui em

Santa Catarina não se verifica­
ram mercê de Deus, atritos
mais ríspidos entre aqueles
que se julgam, por razões pró­
prias, com direito a exercer o

Governo do Estado. Os postu­
lantes até que se tratam com

urbanidade, educadamente, e

não poucas vezes são vistos

juntos em convescotes e reu­

niões coloquiais, a trocar cor­
tesias e amabilidades. Sem
nenhum intuito de lançar a ci­
zânia entre tão gentis cavalhei­
ros, não me parece, contudo,
que esse quatro de superfície
esteja a refletir a verdade que
vai no fundo do grêmio majori­
tário.
"Sem querer nominar quem

quer que seja, pois estou a dis­
cutir em nome de princípios e

não de pessoas, quero pergun­
tar à Casa: o fato de alguém
reunir num pequenique cerca

de mil ou duas mil pessoas,
dando-lhes comidinhas e be­
bidinhas, confere-lhe atributos
para ocupar a chefia de um Es­
tado como o de Santa Cata­
rina? Então é a desse modo

I
que se tornam os homens pú­
blicos? São essas, assim tão
apoucadas, as credenciais que
o exercício do cargo reclama?
Não, parece-me que não. E por
isso não posso levar a sérieo,
como expressão da vontade
cívica de Santa Catarina, o es­

petácu lo recentemente ocor­
rido em Blumenau, onde de­
terminado postulante da
ARENA - por sinal parente di­
leto do atual governador - pro­
cedeu a farta distribuição de

Memorial em favor

da SR-475 acaba pedind�

Lages (Sucursaüg, .j1refeito
Dirceu Carneiro, :�}?1DB, será
recebido hoje em audiência

especial pelo Presidente Gei­

sel, em São Joaquim, junta­
mente com o deputado federal

Laerte Ramos Vieira. A infor­

mação foi fornecida ontem

pelo Departamento de Divul­

gação da Prefeitura de Lages,
que adiantou que o Prefeito so­

licitará o "restabelecimento da

plenitude democrática recla­

mada peta nação brasileira",
além de entregar um memorial

O encontro com os repre­
sentantes oposicionistas se

dará iogo após a audiência co­

letiva que o presidente Geisel
dará a nove prefeitos da Arena

rinense, centralizando mais de

dez municípios de sua área de

influência, que somam rr.ais de

400 mil habitantes. O municí-

pio tem, atualmente, uma po­

pulação estimada em 170 mil

pessoas, ocupa uma área terri­

torial de 7.094km2, o que re­

presenta 7 por -cento da exte,-,..
são do Estado, sendo o se-

,abertura política
gundo maior município do Sul ção. Assim sendo, a integração

do País em extensão, .. � o_t�-� PJanalto Catarinen�e faz-se
ceiro maior município do Es- mais facilmente com as capi­
tado em arrecadação tributá- tais dos estados vizinhos do

ria, graças à sua desenvolvida

economia, baseada .na agro­

pecuária e no seu grande par­

que fabril, ressaltando-se dois

complexos industriais ligados
à produção de papel e celu­

lose: a Papel e Celulose Cata­

rinense S/A e a Olinkraft Papel
e Celulose Ltda., que juntas,
somam a produção de 785 to­

neladas por dia. A localização
estratégica do município tem

atraído indústrias às mais va­

riadas.
"Tal expansão vislumbra-se

bastante promissora para o fu­

turo, caso, venhamos a ter

maiores facilidades de escoa­

mento da produção desta re-.

gião para o litoral.

"Além de abrigar expressivo
número de indústrias, o nosso

município integra a região
produtora de frutas de clima

temperado, em sua extensão

agrária se processa a atividade

agrícola, cultivando e co­

lhendo cereais, frutas e produ­
tos horti-granjeiros, o cu Itivo

de pastagens e forrageiras
constitui-se na infra-estrutura

de rebanhos bovino, ovino e

suino, que garantem o abaste­

cimento de carne para a maior

parte do território catarinense,
notadamente para a capital e
toda a região litorânea.
"Dentro do contexto acima

singelamente exposto, apre­
sentamos a reivindicação
unânime de nossa população,
como a de toda a região: a im­

plantação e pavirnentaçâo da

BR-475.
"A simples observação do

mapa rodoviário do Estado,
nos mostra a vasta região do

Estado que não é integrado
por rodovia federal, região
esta que possui alto potencial
produtivo, e tem seu fluxo de

bens e serviços, até hoje limi­

tado, exatamente pela inexis­

tência de uma rodovia que a

ínteqre desde a fonte de pro­

dução, aos mercados consu­

midores e rodovias de expor­
tação.
"Lages, insistimos nova­

mente, município p610 da

Micro-região, serrana, geogra­
ficamente encontra-se equi­
distante das <tjdades de Curi­

tiba e Porto Alegre, a.uma dis­
tância de 360 km, pela BR-470,
única via pavimentada de liga-

que com sua própria capital. A
BR-475 viria efetivar a integra­
ção da importante região do

Estado catarinense à sua capi­
tal, o que significa uma redu­

ção do trecho Lages­
Florianópolis em '130 km,

"Porém, mais importante
que isso, a BR-475 se tornaria a

rodovia de escoamento da

produção desta região, para o

porto de Imbituba, vindo a se

constituir em mais um dos

chamados "corredores de ex­

portação".
"Atualmente, os produtos

exportáveis demandam ao

porto de Itajaí, numa distância

de 330 km, quando a exporta­
ção através de Imbituba far­

se-ia percorrendo uma distân­

cia de apenas 190 km, o que

significaria uma substancial

economia de combustível.
"Tal situação, excelência,

está por merecer a intervenção
firme e decidida do Governo

Federal, por se tratar de um

imperativo para o desenvolvi­

mento de Santa Catarina.

"Outro fator de suma impor­
tância que justifica por si só a

existência da BR-475, é a im­

plantação da Indústria Carbo­

química Catarinense (ICC), a

qual faz .parte do Projeto lito­
ral Sul de Santa Catarina, fun­
cionando como ponto de

apoio do futuro distrito indus­

tria! de Imbituba, onde se pre­
teno, criarum pólo industrial a

partir c, , aproveitamento dos

recursos r .atu rais da área, pois.
se trata da maior bacia carbo­

nífera do País. A ICC deverá

produzir 300 mil toneladas/

ano de ácido sulfúrico a partir
dos rejeitos piritosos da mine­

ração de carvão, e 100 mil

ton/ano de ácido fosfórico,

programas estes preconizados
no segundo Plano Nacional de

Desenvolvimento (PNO).
"Na região serrana de SC já

toram prospectadas reservas

de 60 milhões de toneladas de

bauxita, das quais 5,8 milhões

prospectadas pela Sudesul, de
alto teor de alumínio, sendo

que a BR-475 proporcionaria à

integração desta fonte de ma­

téria prima com a indústria de

transformação de vez que o

transporte dessa matéria

prima para o complexo da ICC,

terra no seu retorno, o fluxo

dos produtos industrializapos,,J - Jl�'[� ,..h_ ... , " -» _�L J. L_.u_;l�_."p'oJ _� > \". �

: " , •

.

I t f tili t; . A descida do Búfalo da FAB em Sào Joaquim dependera das
especla men e er I Izan es,

. . •
.

condições do tempo. Ontem a neblina impediu que o aparelho
que conduzia o escalão avançado da presidência descesse no

horário previsto, obrigando-o a sobrevoar a cidade durante mais

de uma hora. Caso perdure o tempo com neblina, o embarque da
comitiva presidencial na Base Aérea de Florianópolis sofrerá um

de sua economia na atividade atraso, a fim de impedir que o Búfalo seja obrigado a sobrevoar a

agropecuária. Assim, Lages se cidade,

pois que a região serrana

destaca-se como grande con­

sumidora destes produtos, já
que tem o grande sustentáculo

constituiria num centro con­

sumidor e distribuidor da pro­

dução industrial da ICC.
"A condição de Lages, como

centro distribuído- da produ­
ção industrial da ICC,
encontra-se prevista no pró­
prio projeto do complexo, es­
pecialmente em função da fer­

rovia tronco principal sul, que
faz a ligação Norte-Sul do País,
e duas rodovias, BR-116 e

BR-282, que se cruzam no mu­

nicípio.
"Destaque especial, tam­

bém há que ser dado à intensi­

ficação de intercâmbio co­

merciai que essa rodovia virá a

promover, entre os produtos
primários de clima temperado
da região serrana, com os da

região sub-tropical do litoral.

"O que expomos acima, se­
nhor presidente, encontra-se

com maior clareza e profundi­
dade, analiSado em inúmeros
trabalhos técnicos, inclusive

do DNER, todos demons­

trando a necessidade da rodo­

via BR-475. Portanto, fasti­
dioso seria aqui enumerar
todos os aspectos justificati­
vos da implantação dessa ro­

dovia, pelo que, simplesmente
nos limitamos, ao encerrar

este memorial, solicitar a

vossa excelência, a ação deci­
dida no sentido da imediata
i mplantação e pavimentação'
da BR-475.

"Certo esteja vossa exce­

lência, que assim procedendo,
estaria fazendo, além de um

ato de justiça, propiciando aos

catarinenses, a oportuni.dade,
de mais intensamente traba­
lhar para o engrandecimento
deste País.
"Os catarinenses acreditam

que 'essa todovla BR-475 é
uma exigência de integração e

do desenvolvimento, e que sua

construção com prioridade
máxima

..é de interesse nacto-
nal.

.- '"
.

"E, para encerrar e culminar
o nosso encontro, permita­
nos, senhor presidsnta, salien­
tar que a nossa gente anseia
pelo seu projeto' 'de abertura
política."

rina.
Às 12 horas, a comitiva presidencial participará de coquetel e

almoço, noClube Astrea, o mesmo local onde serão concedidas

as audiências aos dirigentes e líderes regionais. Às 14h15min o

presidente acompanhado pelo governador segue de automóvel

para a Unidade Sanitária, a fim de participár da solenidade de sua
inauguração,

O presidente Ernesto Geisel segue às 14h50m para o Aeroporto
local, embarcando de regresso a Brasília, com escala em Floria­

nópolis, onde haverá troca de avião. A chegada à Capital Federal
, está prevista para as 18 horas ..

�. reivindicando a pavimentação
copázios de cerveja e espeti-
nhos de carne (entre balões da BR-475, que liga Lages à

coloridos, flores, e ritmos de Tubarão.
sambinhas malandros) como

forma de demonstrar prestígio
popular".'

- Não sei o que terão pen­
sado os demais candidatos a

candidato.' principalmente
aqueles que, não exercendo

cargos com direção em órgãos
financeiros do Estado, care-

de municípios da Associação
cem de condições - coitados - da Micro-Região Serrana

para merecer "espontâneas" (AMURES) e a líderes arenistas
assim tão custosas e ruidosas. da região, que será realizada
Quero crer, todavia, não tenha
escapado à argúcia de todos

no Clube Astrea. Na oportuni-
eles que o rival afortunado não dade serão entregues ainda
teve outro objetivo senão o de dois outros memoriais coajun­
emprestar à rua própria candi-·' tos: dos municípios de São
datura, dentro da ARENA, o si-
nete de fato consumado. Joaquim e Bom Jardim da

Ponho-me na pele desses des- Serra, reivindicando a pavi­
protegidos da fortuna, e não mentação da BR-475 e das pre­
posso deixar de ficar apreen- feituras de Alfredo Wagner,
sibo. O que farão eles, agora?
Vão continuar comparecendo

Bom Retiro e Urubici, solici-

às convocações da bancada tando a pavimentação da BR­
do partido, para dizer das raz- 282, que liga Lages a Florianó-
ões de suas pretensões? polis.
Mais adiante, depois de se '

referir à "posição esfinática" E a seguinte a íntegra do

do atual governador, "a quem memorial a ser entregue ao

falta independência para tor- presidente Geis-el pelo prefeito_
,marqualquer decisão", De- Dirceu Carneiro: "A passagem
jandir Dalpasquale disse que' " .

neste processo, "como nas
de Vossa Excelência pela Re-

festas juninas de nossa per- ,gião Serrana de Sç, na qual
dida meninice, muitos serão os está incorpo-ada o município
candidatos, mas ganhará de Lages. reveste-se 'de singu-
quem chegar primeiro ao topo lar importância
do pau do sebo". E concluiu:

.

- Os c.emais ficarão chu- "Prefeito da municipalidade
panda os dedos, à espera de lageana, Rinsão onde se as­
nova oportunidade, que não senta uma parcela significativa
sei .se Virá. Pessoalmente, . . .

tenho dúvidas, pois creio que a
de brasileiros, sentimo-nos no

Nação não suportará por mais dever de apresentar a Vossa

tempo que a escolha dos seus Excelência, o nosso municí­

govern�ntes seja feita por mé- pio, bem como uma justa rei-
todos tao pobres. Se um con- . . _

selho pudesse dar 'ao postu- vindicação da gente serrana.

lantes mal sucedidos seria no "O município de Lages é

sentido de que se preparas- hOie�m importante pÔlo de
sem, desde Já, pra tentar a micro-região do Planalto Cata­
conquista do Palácio Rosado
pelo voto. A cervejota gela­
dinha; o churrasquinho
quente: os sorvetinhos e as ba­
linhas; as camistas multicolo-'
res; as bandeirolas; e as musi­
quinhas que falam das sauda­
des vadias da Amélia - tudo
isso parece fadado a desapa­
recerern breve do cenário poll­
tico nacional. Já cheira mal, é
uma etapa moribunda, apo­
drecida.

Se o atraso se confirmar, apesar da previsão meteorológica
garantir bom tempo para hoje, haverá modificação no roteiro da

visita do Presidente Geisel, ficando suspensa a sua ida a Exposi­
ção Regional de Pecuária.

Depois de desembarcar, conforme o programa, no aeroporto
municipal de São Joaquim, onde a temperatura deve oscilar em

torno de oito graus, o general Geisel seguirá para o Parque de

Exposição da Festa Nacional da Maçã. Neste local, ouvirá ini­

cialrnente dois discursos que serão proferidos perante uma con­

centração popular prevista em 15 mil pessoas. Nesta ocasião

aguarda-se o discurso político do presidente como um desfecho

sucessório. O primeiro orador a discursar será o prefeito Rogério
Tarzan, que deverá'reivindicar a execução do projeto da BR-282,
entre Lages e Florianópolis, condicionando à sua conclusão o

escoamento de 50 mil toneladas de maçãs anuais, a partir de
1985.
O governador Konder Reis falará em seguida num discurso de

dez laudas, no qual fará um balanço das realizações de seu

Governo no setor agropecuário, além de abordar aspectos rela­

cionados com o papel da Revolução de 64 no processo de desen­

volvimento do País.
Caso não fale, o presidente se dirigirá a urna sala próxima para

experimentar o chá de maçã. Em seguida, visitará os 35 estandes
em que estão expostos diversos tipos de maçã, para momentos

após participar de uma rápida solenidade, em que o governador
inaugurará o sistema DOO, falando com o Ministro Ney Braga, da'
Educaçãõ.
Se não houver atrasos, o general Geisel conhecerá também a

Exposição Regional da Pecuária, para depois visitar a estação
experimental da EMPASC, onde receberá explicações sobre as

'pesquisas montadas para o desenvolvimento da fruticultura de

Santa Catarina.
No Clube Astrea, o PreSidente da República almoçará cor" 300

pessoas, concedendo depois uma audiência conjunta de 15 mi­

nutos aos prefeitos da região, vereadores da Arena e líderes dos

diretórios municipais da Arena.
O principal objetivo desta audiência será o de fortalecer, o

pedido de conclusão da BR-282. Entre os parlamentares presen­
tes em São Joaquim, participarão da reunião com Geisel os Srs.

João Corrêa Bittencourt, Henrique Córdova e o oposicionista
Laerte Ramos Vieira,
O aeroporto de São Joaquim - apontado como um dos situados

nas regiões mais altas do País - tem pista de 1.050 ainda não foi

inaugurado. Sua pista é de chão batido, mas permite descida de
aviões de pequeno porte. A única dificuldade que o piloto pode
encontrar é em, relação à falta de condições climáticas.

Calor no frio

Apesar de ser o primeiro Presidente da República a visitar esta

cidade, a população de São Joaquim, constituída por cerca de 45
mil pessoas, das quais 30% residem na área urbana, mostrou-se
ontem indiferente a este acontecimento, trabalhando normal­

mente. Apenas as ,escolas não funcionaram.

No centro da cidade o maior movimento foi em torno dos

preparativos da visita. Assessores da Presidência da República e

do Governo Etadual estão há uma semana ultimando os prepara­

tivos, além do sistema de segurança que ontem determinou o

. encerramento das visitas públicas ao pavilhão de exposição de

maçãs, às 18 horas, por medida de precauçâo. Próximo a exposi­
ção, um espetáculo de gineteada serviu como. atração durante

toda a tarde para cerca de 500,turistas que estão hospedados em
hotéis e campi ngs do mu nicípio. Para atender ao grande número
de pessoas que esta semana chegou à cidade, a prefeitura,mon­
tou um esquema com base na receptividade €i motivação da

população: a maioria das residências particulares está alojando
visitantes e autoridades.
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CARTA AOS ACIONISTAS

SenhOR:s Aàonisw:
Tenho a honra de ,ubmetcr à consideração de. V.sas. o Relatório das atividades do Banco do Brasil durante o ano recém-findo, no qual estão

registrados as iniciativas e 05 resultaaos alcancados no período. .

.

�o transcurso de 1977, impOrtantes medidas foram adotadas para continuar a adaptação da economia brasileira às condições reinantes na

economia internacional. .
.

Estamos vivendo estáB_ios de transição nos cam� econômico e político que requerem da nossa parte reflexão e, sobretudo, capacidade para
o adc;guado debate dos problemas maiores que vive a País. .

Esse debate, entretanto, somente defmirá rumos apropriados à Nação se alicerçado em idéias' de conteúdo racional e objetivo.
Questões fundamentais para o relacionamento do'Estãdo com o Setor Privado estão sendo abordadas sob a concepção de que a convivência

harmoniosa desses setores constitui elemento vital para o processo de desenvolvimento. •

O Banco do Brasil tem demonstrado, ao longo dos anos, ser possível essa convivência. Um dos pontos-chave p'ara a consecução desse
objetivo creio residir na prévia e clara definição de regras pua o comportamento dos dois setores. Ambos, porém, (levem perseguir metas
iguais: de aperfeiçoamento, eficiência e produtividade.

Estou. c.onvicto de que em nosso País, tão pleno de potencialidades quanto carente de recursos, é imperioso obter crescentes ganhos •

de prAod':ltJvl��e.. d
..

é d
.

ali •

de si "'li d
.

h lóaiSlmpwlcaçac> os p'rocessos o�ractonats, atrav s a incessante reav açao e sistemas e técnicas un za os, surge como o carmn o gico,
p3!a atingir-se o alvo d�se!ado. Se verdadeiro que esta preocupacão seis uma constante no setor priv�o da economia, não menos certo que a

. açao dos organismos .publicos e empresas que lhes são vinculadas deva ter cunho acentuadamente racional,
Nap>njuntura presente, recai so�re asempresas governamentais especial responsabilidade de buscarem a maximização da eficiência, evitando

desperdfcios e contribuindo para o fortalecimento da'economia. .

No âmbito do Bancodo Brasil, várias iniciativas têm sido defla,gradas com esse propósito. A reestruturação de seus quadros administrativos
efetuadaem meados de 1977. importouna restauraçãodas perspectiVas funcionais e, como corolário, redundaráem maiores índices de produtividade.

Outras medidas, adotadas ou em curso, conduzirão ao mesmo objetivo, foco central das minhas atenções como Presidente do Banco do
Brasil: adequar sua estrutura e ação às dimensões das economias nacional e externa, de modo a responder às crescentes exigências que seu papel
requer, como órgão de apoio do Governo. .

Com a m�sma preocupação,! Conselho de Administração aprovou a transformação das ações do Banco em ações sem valor nominal.'
O Banco. fOI plonelCo nessa decisão, coerente com a nova lei das SOCIedades Anônimas,

Preocupou-se o Banco, sobremaneira, com a simplificação do crédito rural. Trata-se de estratégia iniciada em 1976, ampliada durante
1977 e que terá continuidade em 1978.-

. A agropecuária, setorde vital importância para a econ_?mia nacional, reclama urgente e clara definição quanto aos seus rumos. Ao Banco
do Brasil, principai financiador no sistema, mcumbe poslçao estrategica nesse esquema. '.

Por outro lado, é importante ressaltar a presença do Banco no exterior, particularmente quando se amplia consideravelmente nosso

intercâmbio comercial com o mundo.
.

.

O processo de crescimento da rede externa do Banco do Brasil e da sua participação em entidades estrangeiras teve início vigoroso na

administração do Dr. Nestor Jost, que compreendeu a importância da penetração do Banco nos mercados financeiros internacionais.
Ao Dr. Angelo Calmon de Sá coube não só consolidar essa politica mas, sobretudo, ampliar o processo de expansão das agências no

exterior, ao ponto de o Banco dispor, atualmente, de 45 dependências em pleno funcionamento, distribuídas nos cinco continentes.
Assim, a posição alcançada pelo Banco do Brasil na comunidade bancaria internacional, com 9,6 bilhões de dólares de ativos, nas

'

dependências externas, ao final de 1977, deve ser motivo de orgulho para os brasileiros, não apenas pelo valor daquela cifra, mas principalmente
pela qualidade dos serviços prestados.. .

Os expressivos resultados consignados neste �eIatório - eloqüentes por seus efeitos sobre a economia do País - refletem o trabalho
harmonioso desenvolvido pelo Conselho de Administração, pela 'Diretoria e pelo corpo funcional, aos qUaIS manifesto meu reconhecimento.

Meus agradecimentos dirigem-se, também, aos órgãos da Administração Federal, especialmente ao Ministério da Fazenda e Banco Central,
cujo apoio representou fator importante para O desempenho das tarefas que ao Banco do Brasil coube executar .

Por fim, quero registrar que os resultados alcançados refletem a firme orientação imprimida à economia brasileira c ao nosso trabalho
pelo Ministro Mário Henrique Simonscn.

.

Brasília, 23 de janeiro de 1978.
Karlos Rischbieter
Presidente

ECONOMIA INTERNACIONAL o setor industrial contribuiu de modo marcante para a

desaceleração almejada pelo Governo. A agricultura ap'resentou
excelentes índices de crescimento, como reflexo da política de
estímulo integral 'Iue lhe tem sido dispensada.

Contudo, nesse contexto, alguns setores mantiveram ritmo de
crescimento acelerado. Petróleo, insumos básicos, bens de capital
configuram bons exemplos. .

A opção por uma taxa de crescimento mais adequada à nova ordem
econômica internacional veio refletir-se, por outro lado, em menor

pressão de demanda por importações, com positiva repercussão no

declínio do processo infla-iónário.
Houve expressiva redução no déficit em conta corrente e o nível

de reservas cambiais atingiu US$ 7,2 bilhões, 11,1% superior ao ano

de 1976.
Diante do satisfatório componamento do balanço de pagamentos -

notadamente da balança comercial -

'lue ao final do ano apresentou
superávit de 140 milhões de dólares, o combate à inflação constituiu-se
no maior desafio ao Governo. .

Superados os principais pontos de resistência, inclusive os

Em 1977, os países industrializados apresentaram lento ritmo de
crescimento, evidenciando que a recessão econômica dos anos 74175
continua! próduzir efeitos negativos sobre a economia muncliall eis que
a limitação dos recursos liberados para os mvesnmenros destinados à sua

expansão industrial fez com que se frustrassem os esforços de plena
rccuperação.

A despeito de resultados relativamente satisfatórios já observados na

economia dessas nações, a inflação e os níveis de desemprego continuam
a causar preocupaçoes.

Não obstante os propósitos de adotarem-se medidas económicas
em .prol dos países em desenvolvime�to, anunciados pelos Esta�os
Unidos, Alemanha OCIdental, Canada, França, Reino 'Unido; Itália e o

Japão, acelerou-se a imposição de instrumentos protecionistas cbm
sensível prejuízo para as economias dos países carentes de petróleo.

A economia americana não repetiu, no segundo período do ano, a
excelente performance do primeiro semestre. Seu PNB apresentou, nos
três primeiros trimestres, as taxas de 7,2%, 6,2% e 5,1%, respectivamente.
Acredita-se, até, em maior desaceleração, a exernpio da que acorreu em

1976. Entretanto, as meclidas fiscais e monetárias em vigor - consideradas
relativamente estimuladoras dos negócios - poderão provocar
resultados positivos na economia como um todo.

_

A Alemanha OCIdental, por SUa vez, planeja modesta elevaçao no

nível de investimentos para 1978, quando a malar parcela dos recursos

deverá ser a�sorvida por projetos de reposição d_e eguipament?s e. d:
racionalização; 20%-a 30% daquele montante.serao destinados a cnaçao
de capacidade produtiva adicional.

O governo japonês - cuja meta é alcançar a taxa de crescimento

de 6,7%, durante o ano fiscal de 197i (abril/77 a marçol78) - decidiu
aumentar a potência instalada de energia elétrica, lormar reservas de
petróleo, duplicar as exportações de máquinas e equipamentos e
fortalecer o mercado mterno.

A Itália, prosseguindo na luta contra a inflação, provavelmente
não �st�mulara sua economia no próximo período, pois o nível de suas

aplicações situou-se em torno de 2% a 3% neste ano, praticamente -

idêntico ao de 1976.
Enquanto isso, os países meno� desenvolvidos permanecem na

expectativa de dialogo com as mais Importantes economias do
OCIdente, em busca de alternativas para contornar seus problemas
conjunturais.

.

Nesse contexto, a ·ec�Jnoinia internacional não oferece perspectivas
animadoras devido à lentidão do processo de recuperação econômica,
AI!ás, as recentes previsões acerca d<? comportamento da atividade nos

palse.s industrializâdos revelam tendência de queda nas suas taxas de
cresornenro. Ainda que esse retraimento não se concretize, redundará
entrave na expansão (lo comércio mundial. .

O importante, contudo, é a consciência formada de 'lue a
, restauração da prosperidade mundial é tarefa de todos, num esforço
conjugado para diminuir a distância qu'e separa hoje países ricos e pobres,

Pelo menos, já há um .consenso de que a.melhor forma de ajudar
é o comércio, consubstanciando uma estrutura de solidariedade
internacional, sem a qual seria difícil vislumbrar-se outra solução tanto
para os países ricos, muitos ainda com taxa de desemprego quas� ao

nível da fase .aguda de recessão, quanto para as nações pobres, que
tenam nomlOlmo de triplicar suas exportações nos próximos anos.

mecanismos embutidos de realimentação inflacionária, tornou-se
possível uma certa estabilização dos preços, especialmente a partir de
Junho. O índice Geral de Preços acumulado situou-se em .\8,8% contra

,j6, i"(, verificado em 1976.
.

Diante da expans,o 'lue se operava nos meios de pagamento -

cuja taxa de 17,0':" até setembro ultrapassava os limites programados­
não hesitou o Governo em acionar os tradicionais Instrumentos de

política monetária, de modo a deter a oferta de moeda ao nível dos
) 7(.\) sobre a posiçâo do ano antcnor.

Na verdade, somando essas medidas ao desaquecimento planejado
da economia, o País deixou implícitos..a aceitação de taxas menores de
crescimento, o adiamento da implantação de projetos Importantes e

algum nível de desemprego setorial. .

. .

.

O País não encontr?u dificuldades para supnr �uas necessidades
de recursos externos em 1')77, bem interiores aos rnvcis registrados em

anos anteriores, tanto assim 'lue a contratação de empréstimos no

exterior, ao atingir _l,_l bilhões de dólares em 1977, declinou em relação
a 19�6.

Meios de Pagamentos .

O saldo dos meios de.pagamentos alcançou Cr$ 325,5 bilhões,
incremento de Cr$ 89,0 bilhões (37,6%) durante o ano, e desvio de
Cr$ 2'),7 bilhões (10%) sobre as previsões do Orçaménto Monetário -,

Até Junho, consegulU'se exercer estrito controle sobre a oferta
de moeda - expansão de 10,2%, contra 10,1% projetados no

Orçamento Monetário - concentrando-se portanto, o desvio no

segundo semestre do ano (crescimento de 24,9%). _

O resultado deveu-se, sobretudo, às medidas de contenção
·adotadas no último trimestre quando, em geral, ocorrem excessos de
demanda agregada, geradores de fones tensões inflacionárias.

INDICADORES ECONOMICOS
MEIOS DE PAGAMENTOS

A % do PNB Real
A %dos Preços ao

Consumidor
pAIsES

- 1975 1976 197) 1976 1977 (*)

"·V. -I

1977 (*)

EUA ,< ,,2,9., " 6,0
JAPAO

.,'

,_ \2;1. _," " : C,. 7,0
ALEMANHA OCID. ., ,. ,- l,·" �\l '1,. ." 5,0"
FRANÇA, I .,'

- 2,0 . , 5,0
REINO UNIDO - ·0,7 2,5
rrAUA - 3,0 4,5

6,8
7,6
3,5
9,0
13,0
18,0

4,9
5,3
2,4
3,0
nd
nd

9,1
12,1
6,0
11,0
20,0
16,0

6,0
7,9 >

'.1 .4;0
. ti '-9;0

1M
19,5

-

'I

Fonte: International Financial statistics e News Week
(*): Dezembro de 1976 a novembro de 1?77

(**): Outubro de 19>6 a setembro de 1977
nd = Não disponível

Comércio Internacional

O déficit da balança comercial dos Estados Unidos, ao atingir até
outubro de 1977 US$ 22,4 bilhões, registrou recorde histónco
naquele mês (USS 3, 1 bilhões).

Tal fato, somado à queda do dólar, o receio de um menor
crescimento da economia e o ritmo expansionista da inflação têm
provocado acentuada baixa na bol5a_ de valores americana.

A competitividade dos produtos americanos no mercado
internacional vem aumentando com a desvalorização do dólar, embora
o déficit comercial - defendido em favor da recuperação econõmica
mundial - permanecesse bastante elevado até o final de 1977
(US$ 25/30 bilhões).

.
.

A Alemanha Ócidental continua apresentando sucessivos
superavltS, embora enfrente nova desaceleração no ClIma de sua

expansão econõmica.
O Japão assinala crescentes superávits comerciais: o saldo positivo

de seu Intercâmbio atingiu US$ 12,9 bilhões até outubro, a despeito da

valori�ação do iene em relação ao-dólar.
.

Esses dois últimos paíse� têm sido pressionados, especialmente pelos
Est�dos Umdos, par� que estimulem suas I�ponações, de modo a

a\1X11larem seus áefiCltanos parceiros comerCiaIS.

D�verão persistir os grandes déficits no balanço de pagamentos
dos palses consumidores de. petróleo, porquanto as reservas-monetárias
da OPEP não estão sendo revenidas conforme previsto.

O volume da dívida dos países menos desenvolvidos cresce em

proporções elevadas, daí porq�.? seus permanentes déficits tê!ll sidofinanCiados pelo sistema bancano pnndo das nações Industnalizadas.
Todavia, a recente decisão <ias países integrántes da OPEP; de

congelamento d�s preços do petróleo até meados de 1978, deverá
minimIZar os efeitos negativos que o p'roduto vem exercendo sobre a'
balanca comercial dos países consumidores.

De certa forma, até permitirá a essas nações adotarem, com maior
�rangüilidade, estratégia que lhes permita conlOrn·ar alguns problemasImediatos. -

1976

5,J
2,6
9,6
11,8
11,6
lS,3
'8,4
8,7
6,5
9,7
10,5
17,3

1977

Haveres Não·Monetários

Os principais haveres não-monetários no Sistema Financeiro
Nacionai cresceram 55% em relação a 1976, para o que (

HA'VERES NÃO - MONETAR10S
Saldos, Com posições e Va1xw�es Percentuais

Saldos
Cr$

milhões

M!;S Saldos.
Cr$

milhões No mês Em 3 Em 6 No ano

meses meses

Mercado de Ações

O mercado de ações em 1977 mostrou sinais de recuperação -

revelando desempenho mais. uniforme - emhora o volume meJio
mensal negociado tenha sofrido pronunciada osciLlç:io em

fevereiro e setembro.
,

. Os p.rinci1'.ais papéis apresentar;im rentabilidade superior até os
nn'els da Inflaçao. .

.

O valor médio mensal transacionado pela.sBolsas de V,alores doRIO de janeiro e São Paulo atlnglU CrS 2.850 milhões, 21,7'.'u
superiór ao ue 1976. '

O volume médio negociado atingiu 128 milhões de títulos.
crescimento de 59,2!\J em relação ao do ano anterior.

O iBV e o BOVESPAapresenraram-se com ·J..i01 c 2.0·il pontos
na média do período ianeiro/dezembro'1977, com evoluçiio de 16')(, e
23,3% sobre a média de 1976.

.

A reação observada nos meses de março e abril configurou a

tendência de divisão do mercado em duas porções bem distintas: a das
"blue-chips" e a das ações de segunda linha.

Na verdade, as altas na'lude,período toram sustentadilS pelos
p'apéis menos nobres. Aliás, a porrtica de obripr a divisão dos recur,os

(lÇ>s fundos fiscais entre o maior número pOSSIVel de ações suniu os

dei tos desejados, no stntiJo de dar maior alento aos títulos dilS
empresas privadas.

Essa diversificação obrigatória de aplicações n:io alca�çou, no
periodo, o objetivo de fonaiecer O mercado primário, O Hi'DF, 'lue
Vinha absorvendo as "sobras reSiduaiS" das emissões, em 1977, mais
uma· vez viu-se obrigado a incentivar o públic" investidor criando o

PROCAP II e o FI0iAC 11 para financiar li 10111'0 pra/o e a juros
subsidiados os ba,ncos de investimento e pessoa., físicas ou jurídicl)
para que subscrevam ações novas de empresa., privadas nacionais. ,

Os aumentos registrados em setemoro toram provocados pela
entrada no mercado de grandes soma., dc recursos Jos Fundos
Fiscais e _pela tendência declinantc' do ritmo inflacionirio, cauSilS

da transferêriCia para as bolsas de capitais .1pliC3dos em outros setores

financeiros.
.

.
Duas .inovações $C processaram, em 1 t)77: ;1 primcii;l, de inici.ltiv:1

da Cia. Vale do Rio Doce, 'lue passou a bonificar seus pap<iis, mediante
aposição de carimbo com o valor do acrócimo; a segunda'lx.loBanco do Brasil, com a adoção do titulo sem valor nomlna .

A chama�a de subscrição do Banco do Brasil (2(1'.',,), a Cr� 2.00 I,oração - preço fixado segundo o valor Je merrado, o valor pammoOla
e·a perspectiva Je rentabiliJaJe, de acordo com a Lei 6.·j(l·i!76 -

movimentou o mercado na última 'Iuana pane de 1 �77.

Contigurada a divisão do merCldo nas porções ''b1ue·chips'' e
stgunJa linha, observou·se 'Iue os prel·oS das ações mais nobres
continuaram senJo'pressionados para baixo, enquanto 'Iue os Jos
títulos de _segun�1 linha tiveram �eus pr,·\·os ilumentados.

Por tlm, atraca atuJç'o no ultimo tnmestre mo�tril 'Iue o mercado
secundário, apesar da excelente performance de setembro, ainda sofre

problemas 'lue refletem a crise de 197í.

Variações Percentuais (%)

· .. ·)1
- 6,4

1,6 Jic'l
1,3
2,5
4,0
9,1

- 0,6
0,0
2,6
4,4
4,4
10,4

iO,5' .

,

3,9
- 3,8

5,5
7,9
16,2
12,6
8,4
1,9
7,0
11,8
20,4

, JANEIF,,',

FEVEREIRO
MARÇO
ABRIL
MAIO
JUNHO
JULHO
AGOSTO
SETEMBRO
OUTUBRO
NOVEMBRO
DEZEMBRO*

161.338
163.895_
165.953
170.145
176.776
192.791
.19\.647
191.573
·Í%.521
205.188
214.135
236.506

- 6,4
. - 4,9
- 3,8
- 1,3

2,5
11,8
11,1
11,1
14,0
19,0
24,2
37,2

Em 12
meses

No mes Em 3 Em 6 No ano

meses meses

Em 12
meses

22,2
16,3
15,4
16,5
12,0
ll,8
18,8
16,9
18,4
20,6
21,1
22,7

,:... 8,'6'
- 7tll
- 4,4

2,2
3,7
10,2
1ll,8
12,7
17,3
21,5
24,5
37,6

, f2,7.
14,7
15,0

- 17,8
14,5
10,2
21,2
21,3
22,8
18,9
20,U
24,9

, 33,9 -

34,0
36,2
42,0
38,8
35,1
,6,7
39,1
41,2
40,0
37,5
37,6

Fonte: BACEN/COTEC
'(*) Estimativa

43,9
46,2
42,4
43,0
41,4
44,8
,45,2
36,0 '

36,6
40,5
35,7
37,2

216.065
219.697
226.020
241.645
245.285

'

260.524 '

261.974
266.522
·277.492
287.344
294.431
325.486

- 8,6
1,7. II
2,9
6,9
1,5
.6,2
0,6
1,7
4,1
3,6
2,5
10,5

contribuíram expressivam�nte os depósitos a prazo fixoe as

cadernetas de poupança, com 75,9"10 c 65,7'}", respectivamente.
Cõmo um todo, esses instrumentos financeiros apresentaram
em 197111 evolução mais lenta do que em 1976.

\

Composição Percentual Variação Percentual
Saldo em

ESPECIFICAÇOES Cr$ Milhões
DezJ75 'DezJ76 DezJ77DezJ77 (*) DezJ75 Dez/76 Dez/77 DezJ74 DezJ75 DezJ76

DEPOSITOS DE POUPANCA 176.Q73 19,3 24,8 26,4 91,0 92,3 65,7
DEPOSITOS A PRAZO FIXO 129.675 19,1 17,2 19,5 63,0 35,1 75,9
ACEITES CAMBIAIS , 86.873 19,6 15,8 13,0 31,0 21,2 28,4
LETRAS I;\IOBILIARIAS 10.341 3,1 2,2 1,6 7,8 7,6 7,5
TfTULOS DA DfVIDA PÚBLICA FEDERAL("�) 232.470 34,1 3M 34,9 104,1 58,5 50,3
- O.RTN. 113.300 21,0 19,7 17,0 82,3 40,9 33,8
- L.TN. 119.069 13,1 16,3 17,9 152,7 86,9 70,3
- OUTROS 101 0,0 0,0 0,0 12,5 141,7 16,1
TfTULOSDADfvIDA PÚBLICA EST.DIlJl'ilCIPAL 30.772 4,8 4,0 4,6 155.4 2;,4 80,3
TOTAL 666.204 100,0 100,0 100,0 71,7 50,0 55,3

_.

�*) Estimativa (**) r-:ovembro
ante: BACEN
COTEC

BALANÇA COMERCIAr:
Principais Países Industrializados e Brasil - USS milhOes

Discriminação Alemanha Canadá EEUU França
Países Reino

Itália Japão Suécia Brasil
Ocidental

Baixos Unido

19n

Exportação �OB) 90.166 33.844 107.592 53.118 35.097 44.109 34.815 55.817 17.384 8.670
Importa)ão CIF 74.924 36.415 103.389 53.%4 35.604 53.498 38.365 57.853 17.861 13. 558
SuperáVIt (+ Dlficit ( -) 15.242 - 2.571 4.203 - 846 - 507 -9.389 - 3.550 - 2.036 - 477 - 4.888
1976
Exportação�OB)

102.164 40.252 114.997 57.162 40.073 46.248 36.96<J. 67.305 18.440 10.128
Import3)ão CIF 88.423 40.654 129.565 64.39f 40.702 55.873 43.422 '64.895 19.333 13.623
SUperáVIt (+ D/ficit ( -) 13.741 - 402 -14.'68 - 7.229 - 629 - 9.625 - 6.4.62 2.410 - 893 - 3.495
1977 Oan aJun)
ExportaçãO �OB) 56.602 21.780 61.121 32.440 21.692 27.615 21.293 37.628 9.693 12139nImportasãO C1F 48.877 21.74} 77.818 35.849 23.476 32.211 23.857 35.313 10.205 11.999 •

SUperáVit (+ D/ficit ( - ) 7.725 35 -16.697 - 3.409 - 1.784 - 4.596 2.564 -:- 2.31·5 - 'li 140

. (*) Importação (FOB), Exportação - Dez/77

Fonte: BACEN,l\IINIFAZ c CACEX

COTEe. •

Reservas Internacionais

As reservas monetárias globais dos países industrializados
aumentaram em mais de US$ 7,7 bilhões durante o segundo
trimestre de 1977 e alcançaram lIS$ 12\_, bilhões de Direitos
Especiais de SJ<luC (I DES � US$ 1,17).

ltália, Reino, Unido, Países Baixos, França e Japão foram os que

Reservas Internacionais

Principais Países Industrializados e Brasil US$ milhões

mais contribuíram para esse incremento.
Seeundo o FMI, Alemanha Ocidental, Estados Unidos, Suíça e

Canada mantiveram SU;iS reservas praticamente inalteradas naqueleIOtervalo.
Quanto ao Brasil, agora com US$ 7,2 bilhões, sua posição é

,

supenor às do Canadá, Suécia � Austrália.

EspecificaçãO

----------AL---E-M--AN--H--A----------------------------------�--------�---------T--------------------�--------------------------;-
AVSTRAuA
CANADA
ESTADOS UNIDOS
FRANÇA
PA!sES' BAIXOS
REINO UNIDO
ITALIA

{��?A
BRASIL

DezJ75 Dez/76 AgO/77

3'1.034 34.801 34.935
3.256 3.170 2.202
5.326 S.843 4.840
15.880 18.320 18.630,
12.593 9.728 9.951
7.109 7.387

f
7.918

'.459 4.230 15.012
4.774 6.654 10.508
12815 16.605 18.161
3.077 2,491 2706
4.041 6.541 7.200(*)

(*): Dezl77.
Fonte: International Financial Statistics (out/77)
COTEe.

PANORAMA DA ECONOMIA BRASILEIRA

Ao longo dos últimos anos, o processo de desenvolvimento da
economia nacional tem revelado ritmo acelerado, mas de forma
alternada, refletindo as flutuações 'Iue ocorrem na economia mundial,
mais acentuadamente a panir da CrIse do petróleo.

, Os pontos vulneráve.i� da economia, para os 'luais se voltaram
me�:dasEoverna_mentais, constituem'se no balanço de pagamentos e

na taxa Oe Inflaçao.

O Governo busca solucionar tais pmblemas dt fafina. gradualista,
confiante nas potenCialidades das. exportações, nas perspectivas do
aumento da produção do pctróleo e na intensificaçao dá processo de
substituiç'o ue Importações. .

As providênCias adotadas para promover o desaquecimento da
economia imponaram em que O PIB expressasse crescimento de 5%,
o yue não de"a de constltulr'se alOda num excelente resultado.

Mercado Cambial
A taxa de câmbio do cruzeiro em relação ao dólar americano

registrou, em 1977, desvalorização de 30,0%, inferior 6,1 pontos de

percentagem _à observada em 1976.
. _. .

, A frequenCla das mmldesvalonzaçocs fOI de uma por mes,
exceto em maio e dezembro, quando se registraram duas. A moeda
brasileira foi desvalorizada 14 vezes durante o ano, passando o dólar
a custar Cr$ 15,95 para compra e Cr$ 16,05 para venda.

Agropecuária .

O produto agrícola brasileiro aproximou-se, em 1')77, dos 250
bilhões de cruzeiros, o sétimo PIB agrícola do mundo; graças ao bom
desempenho da atividade rural, que experimentou crc.sclmento real
de 9%, contra 4,2% e 3,4% em 1976 e 1975, .kspectivamente.

Para tanto concorreu principalmente a recuperação do caíé, que
exerce peso considerável no cálculo do produto agrícola. A pesar da
frustração da saíra tritícola, os· resultados do setor agropecuarlo podem.
ser considerados excelentes, tanto mais diante das readaptações
esfl<\,turais que se processam na economia brasileira.. .

Atuando dIreta e indiretamente na prooução, mUitos mstrumentos
têm sido acionados, desde o estímulo à modernização das técnicas

p'rodutivas, até a expansão da fronteira agrícola mediante a ampliação
<lo sistema viário de transpone, armazcnage·m, abasteCimento,
comcrcializa)ão, ektriti.cação rural,. ir�igação c previ�ência rll�:il.

Expandmdo a polilIca de apoIo a comerClalizaçao, �traves de
garantia de preços mínímos, vem-se conseguindo cornglr a defasagem
entre o preço pago pelo consumidor final e o recebido pelo produtor,
garantindo dessa forma a renda da atividade rural.

.

O planode estocagem de cntressaíra, os mercados expedl�orcs,
de aogem, aScentrats de abasteCImento, o apOIo maIS mtcnso as

·cOOper.ttiv1s e a implementação do Programa Nacional de
Armazenagem - PRONAbEM têm sido de grande imponãncia para
os agropecuaristas, eliminando alguns canais de comerCIalização entre

produtores c consumidores.
O aperfeiçoamento e a cohtinuidade dessas medidas

governamentais, voltadas para o desenvolvimento da agropecuária
nacional, dependem basicamente do Crédito Rural.

. _

I·llstoncamente, o Banco do Br.."I, como pnnClpal órgao <.}

executor da politica de crédito rural do Governo vem

desempenhando papel fundamental no supone financeiro da
atividaile rural, tanto que atualmente participa com 73% do total
dos empréstimos concedidos ao setor pela rede bancária n�ci()nal.

Com base no levantámento. sistemático da área e produ\-ão
agrícolas, realizado pelo IBGE, pode-se o_bservar o comp()namento
das lavouras em 1917. Foram incorporados quase trés milhocs de
hectatCs em iavouras. Dos 25 produtos listados, 1') apresentaram
aumento de produção c 18 ampliação de ár"a.

. .

Gra'·i\.S a l'S:iC (omportam"ento, o ana.o;tl"Clmeoto 1O[l'rnO fOi
atendido a contento e os ext:cdcntes propici.uam � 7'X, das receitas de

exponação. Repetiu-se a contribuição yue o setor rural sempre tem

['roporcionado ao equi!Jbrio da balança comercial brasileira c ao
financiamento da industrialização do País.

I



BRASIL

Produção e ãrea - 1976 e 1977

Área (ha) Produção (t)
PRODlJfOS

1976 (1) 1977 (2) 77/76% 1976 (3) 1977 (4) 77/76"1.,

ABACAXI (*) 23.854 24.973 4,69 349.959 366.774 4,80ALGODÃO 3.422.418 4.097.478 19.72 1.279.395 1.896.536 48,24
AMENDOIM 380.359 228.972 -39,80 513.887 323.600 -37,03
ARROZ 6.541.942 5.954.29, -7.71 9.560.389 • 8.940.727 -6,48
BANANA (**) 315.097 340.376 8,02 384.044 412.564 7,43

I
BATATA-INGLESA 188.645 194.655 3,19 1.815.827 1.900.275 4,65CACAU 459.159 412.456 -10,17 231.780 223.012 -3,78CAft (EM COCO) 1.013.321 1.887.272 86,25 707.951 1.900.820 168,50CANA-DE·AÇÚCAR 2.148.573 2.269.526 5,63 103.282.080 120.095.074 16,28CEBOLA H.003 60.959 15,01 430.146 488.990 13,68COCO·DA·BAfA (*) 161.110 161.584 0,30 463.661 473.266 2,07

mJ..�
.

2.361.451 4.580.119 93,95 1.842.262 2.327.200 26,32
280.325 316.762 13,00 301.457 366.827 21,68

lUTA 47.a6Q 34.469 -27,98 38.764 35.022 -9,65

AR�A 422.454 422.180 -0,06 36.670.209 35.904.561 -2,09
MALV 53.211 53.421 0,39 60.591 57.056 -5,83
MAMONA 259.971 251.378 -3,30 '212.861 221.110 4,16

. MANDIOCA 2.039.197 2.204.988 8,13 24.838.884 26.510.537 6,73
MILHO 11.080.532 11.760.300 6,13 17.844.678 19.122.178 7,16
PIMENTA·DQ·REINO 10.336 11.247 8,81 29.554 35.927 21,56
SISAL 280.630 295.760 5,39 166.227 225.154 35,45

SC(lA 6.416.368 7.127.169 11,08 11.226.545 12.566.837 11,94
T MATE 47.201 51.083 8,22 1.177.465 1.291.158 9,66
TRIGO 3.54U23 3.140.959 -11,31 3.215.201 2.065.795 -35,75
UVA 60.169 59.603 -0,94 635.701 662.76; 4,26

Fonte: IBGE/CEPAGRO - DezembroI77.

n
CoÍhida f4�: Esperada� : Plantada • : 1.000 frutos ("): 1.000 cachos.

3 : Obtida

Passivo em dezembro de 1977, experimentando o expressivo.. .

crescimento de 25% com rela\ã� a igual mês de 1976. A parttClpaçao
rnais SIgnificatIVa, Cr$ 5l,5 billi��, .esteve a cargo de Enfidades
Públicas (52%). Em seguida, o pul:ilico cont�lbulu �om Cr$ 35,0
bilhões (35,6%), aumentando sua parnopaçao relativamente ao

período anterior em 2,6%.
.

O Cheque-Ouro continua a .constituir instrumento importante
na captação de depósitos, alêm de significativo serviço prestado aos

clientes. Seu valor máximo fOI elevado para Cr$ 50 mil, o limite de
garantia por cheque fixado em Cr$ 2 mil e o Cartão de Garantia de
Cheques tem agora validade por um ano. .

As "Outras Exigibilidades" apresentaram saldo de Cr$ 17S,1
bilhões, corréspondéndo a 32,896 dos recursos de terceiros. Daquele
saldo Cr$ 1252 bilhões provIeram da conta de movimento do
Banc� Central: que se expandiu 89% no fim do período.

A queda de IS,3% registrada nas conta>; vinc.ulad!,-, a câmbio, no
período sob análise, decorreu de baixas n� conta de câmbio de conta

própria do �anco do Br:I5II, para liquidação de compras e

venoas de câmbio.
. .

. .
.

As "Obrigações Especiais" (Cr$ 199,1 bilhões], rcsponsavels por
36,6% dos recursos, cresceram, em 1977,_apenas 47,8% contra 16996
do final do período antenor. As obngaçoes por Refinanaamentos e

Repasses Oficiais responderam por ?S,9% do saldo deste grupo,
expandindo-se 21S,�96 sobre a posrçao de dezembro de 1?76.

Os depósitos Vinculados do Banco Cen�ral contribuíam, no
término do período, com 22,3% das obrigações especl3lS, como _

resultado sobretudo dos recolhimentos compulsónos da Resolução
354/75. Tais depósitos cresceram somente 10,6% em VIrtude do
início da devolução dos refendas recolhimentos.

Recursos •

Saldos, composições e variações percentuais

Composição Percentual Variação Percentual
Saldos em

CrS Milhões
Dez175 DezJ76 DezJ77Dezembro177 Dez/T; DezJ76 DezJ77 DezJ7� DezJ75 DezJ76

543.542 1lI0,O 100,0 1lI0,O 56,{ 78,7 48,3
56.583 10,8 9,0 lO," 75," 48,9 71,5
.26.973 5,6 4,7 5,0 100,0 50,0 56,1
29.61l1 5,2 ·j,3 5,4 5·1,8 ,17,7 88,;

·j76.118� 86,6 88,9 87,6 57,1 83,3 46,2
98.866 35,1 21,6 18,2 36,2 9,8 25,1
178.12·( 27,1 30,5 32,8 77,5 101,3 59,1
199.li')" 24,4 36,8 36,6 73,2 169,1 47,8
lU.872 2,6 i,l 2,0 1,6 47,3 40,4

ESPEClFICAÇOES

RECURSOS ..

Não EXIgível .

CapltJ[ . . ..

Reservas e Fundos

Exigível
. Depósitos ..

Outras Exigibilidades .

Obrigações Especiais ..

Resultado PendentefBalanceado) ..

Fome: C.OGER
COTEC

Indústria Depósitos
Saldos, composições e variaÇões !::pe:r�c:en:.::t:.:u::aI::·s ..... -r-' ",,- _

O elenco de medidas monetárias de combate à inflação, adotadas a

partir de 1976, refletiu-se no ritmo das atividades industnais ao longodeste ano. A indústria de transformação, responsável por 'Iuase 70%
da produção do setor secundário, cresceu 6,2% (1\% em 1976).

.0 setor da construção civil foi sensivelmente afetado por cortes
nos programas de obras públicas e pela disciplina imposta ao mercado
de imóveis residenciais.

O ramo extrativo mineral, aparelhado para atender às solicitações
do mercado externo, especialmente 'Iuanto a minérios de ferro e de
manganês, apresentou cresornento vegeranvo, devido a dificuldades
de comercialização no plano internacional.

Na indústria de transformação, o setor de bens intermediários foi
circunstancialmente beneficiado, pelo maior volume de recursos em

investimentos nas indústrias voltadas à substituição de importações e

incremento das exportações. As indústrias de bens intermediários
tiveram crescimento de 9,8%.

'

A de minerais não-meralicos alcançou a mesma taxa de ,;
crescimento registrada em 1976, 'Iue ficou em torno de 12%. Fato
importante consistiu no fornecimento pela indústria nacional de 84%
dos equipamentos para aquele ramo.

. .
, .

No setor metalúrgico, 'lue se expandiu '1%, destacou-se a indústria
siderúrgica que apresentou crescimento de 22%. O índice de

nacronalizaçâo do capital fixo do setor metalúrgico atingiu a taxa de
75%. Trata-se de grande avanço dada a alta sofisticação ii. tecnologia
exigida.

A produção da indústria química não ultrapassou 7% (17% em

1976), desempenho considerado satisfatório tendo em vista a opção
governamental de (>romover a desaceleração da economia.

Considerando o volume de projetos aprovados em 1976 pelo CDI,
espera'se que, a médio prazo, a produção do setor atinja níveis
superiores.

O grupo das indústrias de bens de consumo durável foi
seguramente o mais atingi�o pela política de c?mbate à inflação, ten_docrescido apenas 2%. A indústria de material elétrico e de cornurucaçocs,
em período reconhecidamente adverso, conseguiu resultado expressivo
em decorrência da agressividade das unidades comerciais na colocação
dos produtos.

Finalmente, a indústria de bens de consumo não-duráveis também
expandiu-se discretamente (próximo aos 2%), embora alguns ramos, os
de perfumaria, sabões e velas, bebidas e produtos alimentares

.

tivessem alcançado expressivas taxas de crescimento. Já as indústrias
farmacêuticas, têxtil e de vestuário, calçados e artefatos de tendas
apresentaram crescimento negativo.

Comércio Exterior

Contrariamente aos anos anteriores, '-luanJo ocorreram sucessivos
déficits na balança comercial, o exercício de 1 <)77 terminou rem relativo
e'luillbrio nas trocas de bens com o exterior, expresso no superávit
de US$ 140 milhões.

A obten..âo de resultad�s favoráveis no cunpo das exportações
adveio da decisiva partlClpaçao dos produtos mdusrrializados, cu!"
receita aumentou ct"l'ça de 15')(, .. As V<'ndas dos produtos .

semimanufaturados ,Ievaram·se em 24% ,. a dQs manufaturados em

�8,5%, se comp'ararmos 1976 mm 1 'J77.
O grupo .oos produtos básiros participou lia re�'t'ila total mm 57'\,

do valor oDtldo, no montante de 1 IS$ 6'!72,') mIU,,)('s, "n'luanlo " d"s
industrializados com �0'Xo.

Na ãrea de presta�'ão de servi�"lS, as emp"'s'L' brasileiras de
engenhana, altamente capaCltada.., lans·aram-se ao mercado externo,
pnncipalmente na Amém'a Latina, Africa t· Oritcnte Médio.
Ostentando tef«:Oro lugar do mUlldo entre os construtores d" gralldes
barragens e estradas, o setor nacional da cc nstru\',io civil vem-se
firmando internacionalmente, g:ra(a.'i II compt'titivid:il:c.: dl' scus prl·(.:oS
e 'Iualidade.

Evolução das Exportaçõcs
O 'luadro indica o valor, l'm milhúes de d"l:ores FOII, d,,,

prinripaJs pcoc.jutos cxp<�rt�ldos pelo Pais !lU l'�c.:rrici() d�' Jl)l7 ..
As l"xporta�'õcs br,l'i!lclr;ls �l'racun ('Ill Il)l7 (,:�pr{,�slv;1 n:n."lt:1

cambial, traduzida pelo mourunn dl' l ISS 12.1 )l) nnlhôcs, incremento
de 20% em rclaçâo :1 1')7(,.

O maior índice de expansão, tanto em números absolutos (!uanto
relativos, ocorreu no setor de produtos industrializados, 'Iue passou de
ll$S '.61H,1 milhões no pcríàdií'ãoitcrior para llS$ 4.HHH,6 milhões
em llJ77, acréscimo-de .1)'}(' .... 'F .I I. � .

No 'Iue tange aos produtos b�i(Os, contribuiu mais
.

exr,ressivammte o café em grão, 'Iue partICIpoU da receita camb,ai mm
1 'J)I" em virtude dos allOS pre,·os alcan,'ados nos mercados
internarion:�is n� primt'iro Semestre Jc_ 1l.J77.

. . .
.

()utn? Itl'm Importante !la �':\pansao dos produtos haslco� fUi U
rdativo a fardo l' torta dl' SOja, lIU(:. em fun�':lo dos PflSOS mais dl"vados,
r('velou um innL'ml'nto da ordem dL' llS$ \55 milhôes, CL'rCI d_L' 45%.
Contraflam(.'llt(.'� as t:\porta�·õ(.'s de SOFt �'m grão (klTcs(cram �'m IlJ77.

A l':\j)(.·ctatlva _.glTa! d(.' obtcn�;lo de r:n;uorcs �u(n.)s, l'm �I.st;l da
ncsn:ntc rotaçio lfo produto nas .holsas Intl'rna(l.on:lls� ('ns(.'jo�
rc.:tt'n�·;lo dos estolJuCS pelos produtores e comernantcs, 0.\ lllJ;lIS
nc.:,go(iaram r�o primeiro s�mestr<..: apenas l)l)(). -) 7() tOl1l·lallas.
carreando llS$ )OH.H55 moi em d,v,sa.,.

Em 1')77, foram l'''portadas 2.587 mil toneladas no valor dl'
! ISS 70H milhôl's, resultando 'Iuedas de 2H.'J"" ,. 10,2"",
rl'�p(.'nivam(.'n{(.·.

EXPORTAÇAO BRASILEIRA llniJade: l'SS milhócs Janeiro - Dezembro F.O.B.

Discriminação 1975 1976 * 1977 * VARIAÇAO - 76/77
."

PRODlJfOS BASICOS .. 5.027,4 6.129,2 6.272,9
,

13,76
-

d: �� i��.f��I�.e t��� 1.150,7 1.583,5 1.857,9 17,33
854,5 2.172,7 2.315,2 6,56

minério e ferro .................. 920,9 994,0 907,5 - 8,70
- cacau em ,unêndoa. .......................... 220,4 218,8 435,5 �:�j- fumo em follia. ..... 142,0 161,2 186,3
- milho em grão ..... 150,9 164,7 135,7 - 17,66

.h."ULlf Je!llcr.lfJ ................... 769,9 152,5 276,5 81,31
- n;inério de man�anes ......... 80,6 64,9 32,0 - 50,69

I,i (exclusive fios ................ 46,2 44,5 53,3 1<),78
óleo bruto de petróleo ....... 75,3 36,2 7,3 - 79,83
:llgodão em ram3. ................ 97,8 7,0 40,9 484,29

- outrOS ..... 518,2 529,2 724;8 36,96
I'RODlITOS ·INDUSTIÚALlZADOS ... 3.434,0 3.618,1 4.888,6 35,12
- Semimanufaturados ..... 849,5 842,0 1.043,8 23,97

- óleo de soja, em bruto .. 152,4 17·j,6 .;74,2 57,04
açúcar cr�stal ...................... 204,3 52,� 55,8 6,49
madeira de pinho, serrada... 55,5 20,9 18,0 - 13,88

- outros ..... 437,3 594,1 695,8 17,12
- Manufaturados 2.58-1,5 2.776,1 3.844,8 38,50

-

�:q��asd� :�a;:lha�i;;�ã;;��;, �;_jj��,�;
317,1 373,1 492,1 31,89
260,0 266,3 426,6 60,20

m:lquinas e aparellios e1étncos ..................... 160,5 189,4 281,i 48,92
-

��Jl�o:e i;-,;,J�·.· ••••••••••
· 165,1 175,1 17�,S - 0,34

125.5 101,6 130,3 28,25
- outros. 1.556,.1 1.6'111,6 �.3-lO,2 �O,(l8

CONSUMO DE BORDO, REEXPORTA-
- 27,lI6<,:"\0 E TRANSAÇOES ESPECIAIS .. 2118,5 381,tI '277,9

TOTAL GERAL 8.(,(,9,') 1Ll.128,3 12.139,4 19,86

FONTE CACEXíDIESN (*) Dados prdimin,ues

Evolu\'ão das importaçõ<:s ..'

Do lado Jas IrnrX_>f1a,ót:s, l)� numl'n)� n'\'l·.LUl� h�l'Ir:, rl'tLu.,.U) do:"!
negócios cu/·o total pa."ou de llS$ 12.277 n1llhoo em ,k:,,:mhro .I,.
1\17(" p";a l S$ 11.'J\I�) milhõn l'm 1�77, Jl'cr",cinH> dl' 2.,\'.\"
mantl'nJo-S<.' assim vlrtualcstabdlla\·J.O. . .

PàI:I tantu cuncorrem l'ViJl'lltl'Oll'ntc mnbJ:I." du (,o\'l'rno Jl'

lUlltl'n\';!o J:l'i rumpei.' l'xtl'rn:l". . .

Ih·Juziranl-Sl· lf'llpurta�Jx:s Jo trigo (.IH'h,). nl;HlTI.U� (eX(cl.' l'

l.\lI'ÓRT:\<;AO BRASILEIRA l·nid,u.Je: l'S:S milhúes j.lneiro- Dewnbfll Fü.B.

:-,u;1." nunut'awr:l.\, nüllulna..... l''iuíp;1nll:Il(()!), m:HlTi:d clúrico l' de
t�;U1.\pürtl'. l·�t�l' outros. �)or outro laJu. (fl·;>.ccra!l1 a.... Je p<.:rf(lko.
produtos yuwlln_b, ml'[;U"" comuns l' .... ua.... manula.tura.'i, afora outr()�
Ifl'ns Je menor siJ.!nifi(;l�·:io. - ti

(.) :H.Tl'.\cimo oh�'n'JJo I1;L'\ Ímport:l\'ú<':,\ Jl' petroleo POdl' :-.c.:r

Jl'sJuhudu l'ntrc o fC:ljU ..,CC dl' prt·,"O'\ I�:I():-. p:ti:-'l'\ l·XpOf(:Il.!tJrl'\ l'
li :Wnll'llto Jo VUIUnll' fi�iu).

DISCRI�lll'\:\<,:"\O 1'}"5 1 �-(, *11./:0- • \'ARIA(AO 77176
"

620,6 835,2· 643,9 - 22,90
325,0 503,6 260,4 - 48,29
295,6 331,6 383,5 15,65

73,6 67,; 65,7 - 2,95
3.236,7 3.989,11 4.250,0 6,54
2.710,9 3353,9 3.659,7 9,12
525,8 635,1 590,3 - 7,OS

1.547,6 1.65·j,1 1.698,-i 2,68
120,11 100,5 87,6 - 12,t:-í

1.-111,5 1.l)"'!.1 l.l.j-i,1 6,02

3.933,6 2.911,1 2.537,0 - 12,85
96"," 1.640,8 1.572,3 - 4,1-

1 :.2 llI,.' 122"-,5 11.999,0 - 2.1-:

(*l: Dados prelim inares

,vhimais \'I\'OS e produtos do reino vegetaL.
- Trigo ....

l)cnlllS ..

I'roJ�[(;; d;�··i·�dústrias alimentícias; bebidas; líquidos alo

ll)()li(l)s e vinagre, fumo ou tabaco, gorduras e óleos .

l'rDuutPS miner.lis ..

- Petfl\leo (óleo bruto l.··
- Dem.,is .

Produto's d;�··i·�jú·;i·;i�
..

q�Únicas e coneX;lS: borrach3 na·

lunI e sintética e suas manuf3turas ..

).l,;ttri,lS têx1eis e suas manuf3tuCl5.. '

�letJ.Ís comuns e SU.1S manufaturJS :
_.

�(jquin.ls e 3p.uelhos, m"terial elétrico. malenal Je tr.II1S·

n()"e................ . .

!)enl.lis ...

TOTAL GERAL..

_

, :',�' ..'. . .: :'.",
..

-': "\ "': ."_" : -� , :" '_'. _

"".
_

'.' ,
'.'. ,'.' :"

_ -:. � '."' .. ,-. d,:,' '.,_', . _--'..... ,_'
'

\
I.

'). '''_. '_,
"

'

.

Fonte: UH - .\linistério d3t.lZend'l

ATIVIDADES DO BANCO
o capital próp'rio, constituído pdo NÃO·EXIGÍVEL e o

.

RESULTADO PENDENTE (balanceado), com 12,4% _na compOSIção
do, recursos totai" apresentou saldo superior a Cr$ 67.4 billiões.

,

O grupamen�o representativo do crt'dito de .terc<:iros (EXIGIVEL),
responsável pelo tman(lamcnto de 87.,6% das aplicaçoes do !:lanco,
atingiu Cr$ 476,1 billiót·" 46,2% supenor ao saldo regIstrado no fim.
do ano passado.

Os Depósiws (Cr$ \18,9 billiõcs) representaram 18,2% do

Os ·recursos ultrapassam omeio trilhão. .

O, recurso, do Banco 3ting"am Cr$ H.l,5 bllhocs, ut'stl'l1do
.48 3�o em rda,·ão a 1 '.176. ." .,

O NÃO·EXl(dVEL do Banco, no hll) do penodo,somou .

Cr$ 56,6 biU1ÕCS, em cujo 10lal a parl�(Ipa\;ao do C�pllal.sO!=�al fOIde 47,7%, e'lulvalente a Cr$ 27,0 bllhocs.l.m Cr$ 29,6 blllio<:s

C.'xpre>sam·S(· Reserva.' c I·unJo;.

Especificação

A Vista e aCurto Prazo ....

Do Público ....

De Instituições Financeiras ..

De Entidades Públicas ( 1) .

A Médio Prazo ..

TOTAL ..

Variação Percentual
Saldos em

CeS Milhões
Dezl75 Dezl76 Dezl77Dezl77
Dezl74 Dezl75 Dezl76

97.S19 34,0 16,2 24,8
35.189 SO,5 35,4 18,1
10.828 32,3 16,5 52,4
51.502 26,5 5,3 24,9
1.347 78,3 - 81,8 57,7

98.866 36,2 9,8 25,1

(1) - InduiTesouro Nacional, Autarquias, Economias Mistas e Governos Estaduais.
Fonte: COGER -

COTEC

APLlCAÇOES
.. . . .'

A composição do,Ativo evidencia um." �Iretnz histórica do
Banco, Ao longo de vanos anos, o ru:ALlZA VEL vem_representando
a .quase. totalidade do ativo real, enquan,ro as imobilizações e

dIsponIbIlidades constrruern valores residuais.
, . ..

Em 1')77, as aplicações globalx, ao anngirem Cr$ 543,5. bllli,oc,�. "aumentaram 48,3% em relação a dezembro de 1').76. No Rl:AUZAVEL
constituindo 60,4% do Ativo, se destaca a parccla de Cr$ 328,4 bilhões,
relativa a Em préstimos, em sua maior parte dirigido, à produção.
Esse discreto crescimento reflete a preocupação do Banco de colaborar
com as autoridades no desaquccirncnto da economia e no

combate à inflação. e-
.

.

Os "Outros Créditos", com Cr$ 185,�lbilhõc" aumentaram

42,3% no mesmo período c encerrani opera\õcs não classificadas
contabilmente como empréstimos refererites a contas de câmbIO do
Tesouro Nacional, do llanco Central do !:lrasil e também, entre outras,
a.' transferências de recursos do Fundo de Participação PIS/PASEP para

o Banco Nacional do Desenvolvimento Econôrruco,
o. "V�lores e Bens". exprimem os.recursos aplicad��, por força

de dls/,oslçao legal, em títulos federais a ordem do BACEN, no
capira de nos�as ag{':ncias internacionais e em imóveis não destinados
ao uso do Banco.

Com crescimento de 242,8%,0 IMOBILIZADO reflete a posiçãu
das aplicações em imóveis de uso do Banco, no m_ont�tc de
Cr$ 11.175 milhões, enquanto as outras imobilizações recrucas

alcançaram Cr$ 2.546 milhões,
.

tom saldo.de Cr$ 835 milhões, o D·ISPONIVEL mantém
a partiC!lIaçáo d, 0,2% nas a(>�ic�ções., ..' ._

., ' Nao se trata de uma pclirica 'do Banto - no sentido &: manipular
o volume de suas disponibilidades - uma vez que se inclui entre a.,

AutoriJades Monetãrias, provedor '1ue é de numerãrio ao

Sistema Banrãrio:

Aplicações .

Saldos, composições e variações percentuais

ComposiçãO Percentual Variação Percentual
Saldos em

Especificações CeS �Iilhões'
Dezl75 Dezl76 Dezl77Dezembro/77 De1175 Dezl76 Dezl77
Dezl74 Dezl75 Dezl76

APUCAÇOES 543.542 100,0 tOO,O 100,0 56,5 78,7 48,3

D�ível .... 8'35 0,4 0,2 0,2 �36,9 6,6 2,0
R

.

vel ...... 528.986 98,3 98,7 97,3 57,5 79,3 46,3
Empréstimos ....... 328.457 65,2 60,8 60,4 66,8 66,5 47,4
Outros Créditos .. 18�.377 30,5 35,6 34,1 41,0 108,4 42,3
Valores e Bens 15.152 2,6 2,3 2,8 53,0 61,3 77,0

Imobilizado 13.721 1,3 1,1 2,5 49,5 52,5 242,8.... :\_...

Fonte: COGER
CUTEC

I

RESULTADOS ALCANÇADOS PELO BANCO
<? lucro üquido do lIanco, deduziJos rdor\·o, e pn:visõ<:s, atingiu

Cr$ 8.66H miUlõcs, superior ·em 33,3% ao registrado no ano de 1'J76.
1:01 termos absolutos, o crescimento foi de Cr$ 2.166 milliões.

Rcsult:ldc)s Finan(cin)s
Composiçúes e VilCiac./>cs pcraootuais

l:spel'ificu._-()(.'s

OI. Rereitas (2 a�)
02. Rendas ()peracionais
03. Outras Rendas
04. LutTOS Diversi)s
05. Despes;ls (6 a 9)
Oó. Despes.1S b [><'fàcionais
07. Despes;lS Administrativas
OH. Perdas Divers;1S
m. Provisão p,ua Devedores Duvidosos
10. ReSultado Operaóonal (1'5)
11. Resultado Antes do Imposto Renda (lO)
12. ProVisão para Imposto ile RenJa
13. Resultado" Apropriar (11'12) .

1�. l'rovis;io p/participaçio da DIretoria
..

15. Reserva p/Manutenç,jo do Caplta' de ("ro
16. Outras 11rovls(>es
17. Resultado LíquidoJI3-H'15'16)1 H. Provl"jo para Dlvl endos
1').. Fundo de Reserva Legal
20. Fundo de Previ"jo
21. FunJo p/Prejuízos Eventuais
22. Fundo de Incentivos a Pesq. Ter. - Científicl
23. Reserva de Risro em Opera""es de Cimbio
2�. I.ucros Acumulados

Com posi,'âo Percentual Variação Percentual

1'J77

CeS Del}75 DezJ76 Deli77 De117 'i DezJ7(i DezJ77
Milh(>es De117� DezJ75 DezJ76

52377 100,11 lOO,O lOlI,lI 75,'1 55,H 5�,9
5{1.1�2 'J3,9 ')1,2 ')5,7 76,H 51,3 62,6
1.078 .),� ·1.7 2,1 '195,,1 1) 5,1 -32,5
1.157 2,7 �,1 2,2 -1,5 137,7 -15,9

27.H98 53,3 �9,1 53,3 85,7 �3A 68,0
5.758 11,6 12,3 11,0 160;3 M,2 38,8

20.102 .\1,1 33.4 3H,4 �3A 67,2 78,0
1.132 7,2 1,9 2,2 lH2,O -57,6 71,5
906 3,4 1,5 1,7 - 32,1 80,5

21.479 ·ló,7 SO,9 ·j6,7 65.1 70,0 �2,2
::�.479 ,16,7 50,9 �6,7 65,1 70,0 ·12,2
�.81H 12,0 9,6 9,2 3-1,6 ·1'J,1
1').6ól 3�,7 � 1,3 37,5 2ó,O 81,0 ·10,6

0,0 (l,O 6ó,7 ·lO,O -1110,0
7.1�5 9,lI lH,o 1.\,6 210,5 17,5
3.8�H 3.3 ·1,1 7,3 - 6H,1 ')6,2 176,2
8.668 22,3 19,2 16,6 lOl,l 34,1 33,3
.\.70') 6,0 6,9 7,1 136,9 80,0 ·5'),0
6�2 2,2 1,9 1,2 lOl,7 3·j,O -1,.1

2.IIW 13 .. 1 '),6 1,1) H5"j II,H .

- 17,1
1lI2 0,2
173 11,2 11 .. 1 0,3 136,.1 11,1
H·I 11,5 liA 11.2 102,1 3�,o -l'i.!

1.91') .\,7

Fonte: C(Xi ER
(.C)TE<

I ndiradoft·s Jl' Rentabilidade

1<)74 1975 1976 1')77
�------------------------------------------------_ .

Lum) por I\,,'io * (ceS 1,IKI) O,.IH lI,:12 '.I,.\H 11,.\2
Rel1[abilida,k d" Capital Próprio'" (',\',). 17,,\2 22,02 20,10 17,26

(*) Resultado Líquido dos Acionistas/Capital Social
(**) Resultado Líquido dos Acionistas/Capital PróprioMédio
Fonte: CÓGER
COTEC

r---------------------------�---------------------------- __

Receita.,
Em 1')77, as receita.\ globais do Uanco totalizaram Cr$ 52.377

miUlõcs, superando em 54,9% a>; registrada.\ no ano anterior.
As "Rendas Operacionais" participaram com 'J3,'J% do total.

.

No exame do de[l1onstrativo "Lucros e Perdas", verifica-se que
ntssas fendas o item juros c romi��Õl:'s mantém maior partil"ipação.
(Om montante de Cr$ 24.516 miU1ÓCs.

Des('Csa.,
Tendo atingido Cr$ 27.898 milliões, as Despe,a.\ apreSl:ntaraJll

crescimento em ritmo maior do que as Rcccita.,.
As despesas administrativas e 0ll"racionai" abrang.endo g"'[O' .

(om PC�SOall encar_gos sociais e custos nOfmaJS Jc tunoonarncn{u Jo
Banto, somaram Cr$ 25.860 milliões.

Análise de Empréstimos
Ao final de 1 'J77, a>; opera\·õcs do Uanco, incluindo

"Adiantamentos sobre Comra[<)s de Câmbio" e empréstimos com
recursos"do PIS/PASEP, atingiram Cr$ 3.l2.700 milhões, expansão d"
4'),3% sobre dezembro dl' 1 ')7(L A menor atdera,'ão, comparada com
os dOIS <.:XCf(I(10S ;'UltcrlOrl's. cUJa taxa Jl' lTl'snm<:nto anual Se
situou em 6("h" retll'liu a atual polilica do (iovnno dt·
(.'ontin�cn(iam�n{.() Jo tTl:Jito, r?� vista �o c�m�iltc à intla\·�o. IDos l'mprl·,tlmo" ')5,7% (Cr� .118.,1-16 mIUlO<:» Sl' destinaram

às crnpresas privada>;, mantendo assim antiga preocupação do !:lanco
de carrear a quase totalidade de seus recursos para o selOr. Ape�as.
Cr$ 14.254 milliõcs dos creditas globais ficaranl com o selOr pubhco.

A .participação do Banco como órgão de 'fomento à;; atlvldad�s
produtivas peide ;;cr m�dlda pelo voIu�e de rc:cur�oscari;ilizados
para a A�ropecuarlaJCr$ 171.046 mllliocs) e Induslna (Cr$ 103.006
milliõcs), mrrespon entes a 51,4% e 31% dos cred,lOs ao setor pnvado.

,,'
'.

..



EMPRmlMOS
Saldos. composições e variações percentuais

Especificação

318.446
131.868
106.129
25.739
39.178
38.940

238
103.006
77.359
25.647
44.394
14.254

332.700

Saldos em
crS milhões
Dez/77

Composição Percentual

70.5
59.3
71.2
13.0

107,4
107.5
82.3
73.0
79.1
46.8
63.1
2.4

66.8

ESPECIFICAÇAO 1976 - USS Mil

ACORDOS E REVISOES DE ACORDOS HOMOLOGADOS PELA CACEX - Período:JAN - DEZ

1977 - US$ mil

Variação Percentual

Dez/75

SETOR PRIVADO
.AGRICUlTURA
Produção
Comércio

PECUÁRIA
Produção
Comércio
INDÚSTRIA
Produção
Comércio

OUTRAS ATIVIDADES
SETOR PÚBLICO
TOTAL

Dez/75
Dez/7-l

Dez/76
Dez/75

DezJ77
Dez/76Dez/76 Dez/77

96.1
37.1
31.3
5.8
14.1
14.0
0.1
33,2
26.5
6,7
11,7
3,9

100.0

48,7
59.4
52.1
98,9
24,4
24,3
46,0
39,3
30,9
72,5
71,0
63,7
-19,3

96,6
38,0
32,5
5,5
15,2
15.1
0,1
32.4
27,2
5,2
11,0
3,4

100,0

95,7
39.6
31,9

_

7,7
11,8
11,7
0,1
31,0
23,3
7,7
13,3
4,3

100,0

65,6
62,8
60,5
76,1
54,4
54,5
29,6
70,6
62,3
113,6
76,0
92,1
66,5

Obs.: Inclui ACC r PASEP Fonte: DEPES
COTEC

'Dentre os diversos fundos e p'rogramas operados pelo Banco,
dc:sucam-sr ode Apoio à Agroindüsiria Açucareira
(RlNPRQÇUÇAR), o Fundo de Desenvolvimento Urbano (FDU),
o Nacional do Alcool (PROALCOOL) e o Fundo de Formação
do Patrimônio (PIS/PASEP) -,

O saldo do RlNPROÇUCAR, instrumento voltado para o
setor agroindustrial, atingiu, ao final do ano passado, o elevado
montante de Cr$ [ .605 milhões, crescimento de 24,9% sobre
dezembro de 197b.

O Fundo para Financiamento dó Capital de Giro-RlNGIR
beneficiou empresas produtoras de matenal de construção e

construtoras, com saldo de CrS 1.157 milhões em dezembro de 1977.
Enquanto isso, o FDU chel!3va a Cr$ 8.073 milhões, crescimento de
45% em relação a igual período do ano anterior.

,

Por sua irnportâncja, merece registro.especial o PROALCOOL,
criado em 1975 com a finalidade de lomentar a produção de álcool
anidro oriundo de cana-de-açúcar ou de qualquer outra
matéria-prima, através da modernização das destilarias existentes e

instalação de novas unidades produtoras. Assinalou, em dezembro
de 1977, o expressivo saldo de Cr$ 2.987 milhões, crescimento
de: 640,2% em relação ao ano precedente.

O saldo dos empréstimos com recursos originários do PIS/PASEP
chegou a crS 7.491 milhões (acréscimo de 16,2%). Dentro das
fmalidades básicas das aplicações desse Fundo. destacam-se as

operações de reforço do capital de giro das empresas industriais,
comerciais c prestadoras de serviços.

Agropecuária
.

O Banco do Brasil forneceu crédito seletivo abundante, o qual
aliado à pesquisa, informação e assistência técnica rurais implica maior
eficiênci� do sistema produtivo. . .

. .

A diversificação das lavouras, o condicionamento dos empresnrnos
à utilização de métodos mais eficientes, a maior participação de
recursos_próprios dos produtores nos.l'rogramas de investimento c

a simplificação e racionalização do credito incluem-se entre as medidas
de �1ítica rural adotadas pelo Banco.

O Banco estendeu o crédito rural a expressivo número de
microrregiões ainda não assistidas, por ter duplicado o número de
agências nos últimos 10 anos e localizado 92% delas no interior.
Ademais, criou facilidades operacionais, técnicas e financeiras na

contratação de seus empréstimos com médios e pequenos produtores.
Para termos uma idéia do acesso do pequeno produtor aos

serviços do Banco, basta observar sue cerca de 6096 dos contratos
firmados sr inserem na faixa de ate 2� vezes o maior valor de
referência (Cr$ 21.942,50).

Quanto à distribuição espacial dos créditos concedidos, houve
estreita relação entre as aplicações do Banco e a contribuição de cada
região para a formação do produto agrícola nacional.

A região Sudeste, que em 1%7 recebeu 37,7% dos créditos
concedidos, participou, em 1976, com apenas 26,7%. A região Su]
experimentou elevação de 32,9% para 41,596, no mesmo pemodo, em
face de sua grande produção agrícola, notadamente café, soja, trigo,
arroz e milho que absorvem o maior volume das dotações do setor.

INDÚSTRIA NACIONAL : ..

INDÚSTRIA ESTRANGEIRA .

TOTAL NEGOCIADO: , .

1.8�6.978
870.656

2.727.634

68,08
31,92
100,0

76,59
23.41
100.0

2.250.641
687.814

2.938-455

As Operações de Câmbio
As aplicações da Carteira de Câmbio sr situaram, em 31.12.77,

num total de Cr$ 12.262,7 milhões, apresentando incremento de 7996
em relação a 1976. Os Adiantamentos sobre Contratos de Câmbio

alcançaram crS 9.007,0 milhões, decorrentes do maior amparo �
exportações, especialmente de café, soja, minérios e produtos
manufaturados.

Evolução das Aplicações . .

O comportamento das operações está resumido no quadro seguinte.
CONTRATAÇOES

ESPECIFICAÇOES (US$ milhões) Variação

COMPRAS 1976 1977 (%)
De Exportação 4.786,3 4.521,3 -�,5
FinanceiraS 2.527,8 5.213,7 106,2
TOTAL 7.314,1 9.735,0 33,1
VENDAS

26.íDe importação 4.900,9 6.186,4
Financeiras 3.053,5 5.568,9 82,4
TOTAL 7.954,4 11.755,3 47,8

O decréscimo verificado nas compras de exportação se deveu,
principalmente, à retração na comercialização da soja e do café,
a parar do segundo semestre.

Por outro lado, a importação de petróleo e derivados e também
de fertilizantes foi a causa principal do incremento verificado nas
vendas de importação, consideradas as de curso obrigatório
e voluntário.

No final do ano, havia boas disponibilidades de crédito para
importação e empréstimos em diversos convênios. A posição em

31.12.77 era a seguinte:
.

EXIMBANK _ USS 2,2 milhões
FINEG US$ 21,8 milhões
FlREX/FlRAE US$ 213,5 milhões
CONVÊNIO DE CRÉDITOS FIXOS US$ ·77,4 milhões

Créditos Concedidos li Agropecuária - Valor c Composição.

NORTE NORDESTE SUDESTE

100,0
100,0
100,0
100,0

Garantias
.

O Banco, continua prestando seu apoio às exportações de
bens e serviços,

A venda de serviços é missão das mais espinhosas, cujo êxito
depende de muito esforço e dedicação. Não é fácil conquistar
mercados onde a1gu�s concorrentes já acumulam larga experiência
nesse campo de atividade, Num desempenho satisfatório têm nossas
empresas saído vitoriosas em concorrências de grande porte,
disputadas não.raras vezes por multinacionais, e envolvendo
prestação de serviços de alto grau de sofisticação.

Trata-sr de área relativamente nova de nossa pauta de vendas
externas, que vem assumindo impoitáncia cada vez maior, na medida
em que mercados como os da Africa, do Oriente Médio e da
América Lacina sr abrem para esse tipo de exportação.

A viabilização dos negócios da espécie acha-se diretamente
vinculada à concessão, _pelo Banco, das necessárias sarantias, tanto
para a fase de habilitaçao inicial nas concorrências internacionais
como para a execução propnamente dita das obras e respectivo

.

fornecimento de mercãdonas. Somaram 324 os termos de garanna,

no valor de Cr$ 15.217,0 milhões. .

A contribuição do Banco nesse setor sr processa de forma
integrada, por intermédio da Carteira de Câmbio, na prestação de
cartas de garantia; da CACEX, no financiamento à venda de estudos

_

c projetos de engenloaria; e da Carteira de Agências e Participações
Internacionais, na ação das Agências Externas sob a forma de garantias
e financiamentos de importadores locais.

Até o final do ano, para habilitação em concorréncias
internacionais, havia 92 contraros (Bid Bond) no total de .

Cr$ L536 milhões. Garantindo a execução de obras ou fornecimento
de produtos, tínhamos tfR ser . 163 contratos (Performance Bond),
no valor de Cr$ 8.739 milhões, e ainda 79 avais e/ou fiança. no tótal
de CrS 4.943 milhões. Trata-sr de garantias concedidas pelo
Banco com base somente em recursos próprios. .

Em nome e por conta do Tesouro Nacional, existem 3 � termos .­
de fiança e/ou avais para financiamentos externos de Cr$ 3.128 milhões
e dois contratos de garantia de execução (Performance Bond)
de Cr$ 73,5 milhões.

ANOS
Comp.
%.

Comp.
96

CrS
milhões

CrS
milhões

CrS
milhões

1967
1970
1973
1976

579,7
1.488,1
5.117,0

21.114,0

22,9
41,4'
199,4

1.358,2

1,5
1,0
1,3
1,7

280,8
515,9

2.111,3
12.905,0

18,2
12,0
13,4
16,3

SUL CENTRO-OESTE TOTAL·

Fonte: DEPES, COTEC

Comp.
%

Comp.
'J(,

Comp.
%

CrS
milhões

Comp.
%

O Banco canalizou à atividade rural crS 171.046 milhões, ou seja,
73% dos Cr$ 234,1 bilhões emprestados pelo Sistema Nacional de
Crédito Rural, incremento de 49,8% em ·relação à posição ao

fmal de 1976.
Para recompor a capacidade de p'àgamento dos agricultores. que

reclamavam da menor elevação ocorrida nos Preços Mínimos em 1977,
foi ampliado o teto dos financiamentos dos produtos amparados por
essa política na região Norte-Nordeste e dos principais produtos
da região Centro-Sul.

PROTERRA, POLOCENTRO e PRoALCOOL absorveram
recursos que totalizaram era dezembro Cr$ 21,8 bilhões, além dos
programas como o PROPEC, PRONAZEMe PROCAL, que _

proporcionam recursos de baixo custo a setores específicos
da atividade rural.

Indústria
Em 1977, o saldo da assistência financeira prestada pelo Banco

li atividadé industrial elevou-se a CrS 103.006.0 milhões, acréscimo
de 39,3% sobre o de dezembro de 1976.

O aumento nominal dos empréstimos do Banco a esse setor

tem-se mantido ultimamente acima do fndice Geral de Preços _

Disponibilidade Interna (iGP-DI), comprovando s�� significativa.
paruapa.ção no proasso de desenvolvimento da atlVldade industrial
no Brastl.

CrS
milhões

CrS
milhões

o Banco nos Cinco Continentes
Apesar da modesta taxa de crescimento experimentada pelas

p'rincipais nações do bloco ocidental, conseqüência ainda da recessão
determinada pela crise do petróleo, nossa rede de agências externas
teve desempenho bastante satisfatório.

Além (Ia decisiva atuação na captação de poup.mças externas, sob
a forma de empréstimos ou de capitais de risco, nossas filiais sr

constituem eficientes veículos de divulgação do Brasil; especialmente
quanto às oportunidades comerciais e expectativas de mercado. Tem
Sido expressiva a colaboração prestada no lançamento de títulos de
longo prazo no mercado internacional de capitais, tanto do tesouro

quanto de grandes empresas brasileiras.
.

A presença do Banco nos centros financeiros mundiais de maior
projeção tem propiciado sua participação em importantes sindicatos
bancários, destinãdos ao financiamento de_rrejetos em nosso' país, •

às vezes na qualidade de "manager" ou de co-rnanager". .

. O volume de empréstimos sindicados com participação do Banco
evoluiu de US$ 725,0 milhões em 1973 para USS 4.327,0 milhões em

1977. Novos financiamentos foram concretizados este ano, através
de sindicatos envolvendo recursos de USS L530,4 milhões, em favor
do Brasil. Em face de contratação, encontram-se operações que se

elevai ' a US$ 380,0 milhões.
Situou-se em torno de USS 2:121,0 milhões o saldo dos recursos

obtidos no exterior com base na Resolução n." 63 do BACEN e Lei
4.1.11, dos quais foram contratados.no período cerca de US$ 251,0
milhões. A maior parte dos recursos assim obtidos foi canalizada para
vários fundos e programas operados pelo Banco, notadamente
FIREX/FIRAE/FINEG.

Prossel;\uiu a captação de recursos no mercadode "banker's
acceptances- com a utilização de linhas de crédito. de banqueiros

\

EMPRESrIMOS DAS AGENCIAS EXTERNAS - USS milhões

americanos, obtendo-se através dessa fonte cerca de USS 762,0 milhões.

Para incremento do intercâmbio comercial com o exterior, foram
contratados financiamentos de USS 1.318,0 milhões, dos quais
US$ 1-.295,0 milhões correspondem ao comércio com o Brasil. As
agências da América do Sul, visando a estimular a colocação de nossos

..

manufarurados nos mercados de sua área, participaram desse total com
aproximadamente USS 49,0 milhões, sob a forma de abertura de
créditos-e concessão de garantias aos importadores locais.
. C�m o objetivo de facilitar o fluxo do comércio financiado por
intermédio da rede privada, foram autonzadas concessões e renovações
de 31 linhas de crédito a bancos nacionais, no valor global de
US$ 40,8 milhões.

.

Aplicaçõcs e Depósitos . .

Nossos ativos no exterior, ao final do ano, perfaziam
US$ 9.�42,O milhões, incremento de 25% em relação ao volume
existente em .\ 1.12.76.

Os empréstimos registraram crescimento de US$ 1.843 milhões,
evidenciando índice bem favorável de aproveitamento dos recursos
disponíveis. Acham-se concentrados em apenas cinco dependências ..

Grand Cayman, Londres Panamá, Paris eNova'Igrque _ citadas pela
ordem de aplicações, r,t�da�menos de 71,0% dos financiamentOs grobais
deferidos pelas agências externas, cujo montante alcançou, ao finatdo
período, cerca de USS 9.276,0 milhões.

Os créditos internos desvinculados de importação e exportação,
beneficiando emyresas e particulares residentes, posicionaram-se em

USS 189,0 milhoes. A fihal de Tóquio concorreu com 5896 dessas
operações.

\

Modalidade 1976 1977 . Variaçãó %
,

, Crúlitó Interno 255 189 - 25,9
ComÓ'áo Exterior 849 1.318 55,2
Interbanooo 1.239 1.879 51,7 I
Crúlitos externos �.090 5890 n,7

TOTAIS 7AB 9.279 24,8

Emp�imo ) Indústria

37,7
34,�
32,4
26,7

148,6
392,4

1.751,0
10.919,9

1.537.0
4.306.1
15.779.8
79.148,2

9,7
9,1
11,1
13,8

505,1
1.868,3
6.601,1
32.851,1

32,9
43,4
41,8
41,�

Permanece a indústria de transformação liderandoas aplicações
do setor industrial concentrando 82,5% do total dos empréstimos
(Cr$ 84.899,0 milhões).. .

O ramo de produtos alimentares connnuou a receber grande
estímulo creditíao do Banco. O sahio das aplicações ao fim do ano

atingiu o montante de Cr$ 31.817,0 milhões, crescimento de 82,4%
em relação ao saldo de dezembro. de 1976. Sua participação no total
dos créditos destinados à indústria de transformação foi de
aproximadamente 37,5%.

Ainda quanto ao-setor manufatureiro merece registro o apoio
creditício às indústrias metalúrgicas, cujo saldo chegou a

Cr$ 7.812,0 milhões, 10,9% sobre o ano anterior. A indústria têxtil
registrou saldo de CrS 6.618,0 milhões, enquanto no setor de veículos
e materiais de transportes foi assinalado o valor de.CrS 3.348,0 milhões.

As aplicações-éom recursos do PROTERRA industrial, que se

destinam preCIpuamente à implantação, ampliação e modernização
da agroindústna nas regiões Norte e Nordeste, somaram no ano

passãdo Cr$ 1.007 milliões, acréscimo de 42.2% em relação a

dezembrc de 1976. ,

Expressivo foi o crescimento dos empréstimos à consrruçâo
civil, destinados em grande parte a empreiteiras de obras públicas.
Ao fmal de 1977, o saldo desses emprestimos atingiu.
Cr$ 1.661,0 milhões. .

ComposiçãO Percentual Variação Percentual
Saldos em
CrS Milhões

De7I75 Dez/76 De7I77Dezembro/77 Dez/75 Dez/76 Dez/77 Dez/74 De7I75 De7I76

84.899 78,0 78,0 82,4 74,4 58,3 47,2
31.817 20,7 23,6 30,9' 122,9 SO,1 82,4
6.618 8,8 7,7 6.4 86.6 , 39,6 15,5
7.812 8,1 9,� 7,6 SO,2 86,2 10,9
3.548 4,5 3,9 3,4 82,9 36,6 24,6

35.104 35,9 3,3 34,1 51,7 46,6 42.6
4�5 1,7 2,3 0,5 - 110,7 - 72,9

1.661 1,� 1,6 1,6 471,1 69,1 43,1
15.991 '18,8 18.1 15,5 18,3 52,5 13,8
103.006 100.0 100,0 100.0 73,0 70,6 39,3

EspecificaçAo

IndústriadeTransformaç1o ..

. Alimentares .

Tbtil ..

Mctalllrgica .

Ve!cuIos eMato Transporte .

Outras .

Armazenamento ..

Construç1o Civil ..

Outros .

TOTAL , ..

Fonte: DEPES COTEC

O Banco e o Comércio Exterior
Dentro da estratégia governamental de intensificar os

instrumentos que confiram maior grau de,competitividade aos nossos

exportadores, O Banco vem desrnvolvendo intensa atividade para

aprimorar o apoio creclitício ao comércio exterior, mediante a

ampli_ação de Iiilhas de crédi�o, criação de novas modalidades de
assistenaa e condições favoravels de Juros e prazos.

-

Emp�imos Vinculados) Exportaç1o
Saldo em CrS milhões

ESPECIFlCAÇAO Dez/n DezJ76 DezJ77
Varo Abs. Var.%

- OP�OES NORMAIS CACEX 1.3�8 1.921 3.04� 1.124 58,�
- AOI AMENTOS SOBRE CONTR. CAMBIO 2.168 , 2.918 4.033 1.115 33,2
- FUNDO DE FINANC. A EXPORTAÇAQ - FlNEX 3.8�8 7.820 12.728 4.908 62,8
- PROGRAMA ESPECIALDE ESTíMULO A EXPORTAÇOES -

- 83� 1.282 447 �3,�- PROEX -

�RES. mE 398 DO BACEN)
- EMPR. CO . PROD. INDS. - PARA EXP01UAÇAO 211 2.446 6.�02 4.056 16�,8
- 'fOTAL 7.57� 15.940 27.590 11.6�0 73,0

Fonte: DEPES. COTEC

DezJ77 - Dez/76

Os depósitos, por sua ve7., revelaram expansão em 1977 de
USS 1.845 milhões (i'i%), crescendo de USS 7.425,0 para US$ 9.270,0
milhõcs. Na captação adicionaI de recursos, ficou o desta<Jue, uma vez

mais, com a fihal em Nova largue, ao registrar aumento de USS 1.220
milhões. Os depósitos de terceiros passaram de lJSS 3.286,0 milhõcs
p'ara (ISS 4.151,0 milhõcs, em decorrência dos esforços para captação
de recursos locais, especialmente de fontes não tradicionais.

Crescimento da Rede de Agências
Com a instalação de mais nove unidades, passou o Banco a dispor

de 4� dependências no exterior, todas em pleno funcionamento,
dlstnbuíaas agora nos cinco conllnentes.

Iniciaram suas atividades, no decorrer do período,'as dependências
de Washingron, Sydney, Opera, em Paris, Ciuaad Vieja, Payssandu e

Rivera, no Uruguai, Antofagasta, Concepción e Valparaiso, no Chile.
Digna de'relevo a inauguração do escrit6rio em Sydney, veículo de
penetração do Banco no vasto e promissor mercadO au·strallano.

.

Prosseguem os trabalhos de Instalação das agências em AbldJã
(Costa do Marfim), Bruxelas, Caracas, Viena e Gngapura.

Participaçõcslnternacion�s . ..
.

.

A partICipação aClonaoa em empresas multlnaClonaJs de credita
ohjetiva amphar e fortalecer a atuação do Banco, sempre em caráter

suplementar às atividades de sua própria rede externa. Em 1977,
merecem destaque as participaçõcs no BIAO, ARLABANK e

BLADEX pelas possibilidades de negócios e expressão dos
Investimentos.

O Banque Internacionale pour I'Afrique Occidentale (BIAO),

com sede em Paris, é especializado em operações na Africa Ocidental.
Sua rede de agências, incluídos os bancos Subsidiários e afiliados,
totaliza 140 dependências, que cobrem treze países africanos e

cinco.eúropeus.
.

.

E um acontecif!lento importante, não só p?rque o Brasil se
Idenllfica com a regtão por traços de narureza histónca e cultural, como
também pelas perspectivas altamente promissoras que, com o

surgimento de novos estados africanos, se abrem para os países que
desejam ligaçõcs políticas e comerciais mais sólidãs com a Africa.

O Arab Latin American Bank (ARLABANK), sediado em Lima,
congrega instiruições financeiras do mundo árabe, de dez países
latino-americanos, da Espanha e da França, e objetiva fomentar a

cooperação econômica entre bancos árabes, europeus e

latino-americanos através de financiamentos e investimentos.
Essa associação direta de capitais árabes e latino-americanos abre

amplas perspectivas para o Brasil, uma vez que mobili7.ará fundos para
a Aménca Latina, a partir dos mercados de capitais árabes e

InternaClonaJs.

Já o Banco Latinoam�ricano de Exportaciones S.A. (BLADEX) é
formado por bancos ofiCIaiS e comerCIaiS e outras InS!ltUlÇÕCS
financeiras de países latino-americanos, com sede no Panamá.
Destina'se o B1.ADEX a promover as exportaçõcs de bens e serviços.

Com isso, se elevam a do:e as partiClEações internacionais do
Flanco, que diSpõe de uma gerenCla espeCifica cnada em 1977 com a

finalidade de acompanhar atividadesáe bancos e empresas financ�iras
no ex tenor, de que o Banco do Brasil detenha partiCIpação aCIOna0a,
bem como os serviços de apoio a investimentos estrangeiros no Brasil.

Entre as aplicações, continuam a se destacar os tinanciamentos
à exportação Je manufaturaJos, que totaliz;uam, at" Jezcmbro, '.
2.492 opera\'ões no valor global de USS .175,5 miUlões, ultrapass;UlJo
em 3i1,f% o iotal apresentado em Igual período Je 1<)76.

A estrutura da pauta Je exportação IinanciaJ .. emhora a "a.la
ano alcance novos produtos, continua alicerçaJa no setor Je ·vci(·ulos
e autopeças", com ;<),2%, seguiJa Ja inJústria naval, cuja parti('ipa�'ão
em .1977 se �xpressou por 12% em confronto com os �,<)% Je !<)76.

As venJas à prazo realizad.., para .\6 países revelam o esforço
para diversilicar os.mercados consumiJore,' Je nossos produtos.
Somente para a Alnca foram autonzaJos hnancwnentos Je bens
exportaJos no valor Je aproximaJamente US$ 76,0 milhões.

Cresceu o número de convêni.os de crédito outorgados a

instituições privadas ou governamentais Je vários países, a fim de
amparar a compra Je prõJutos br"'llctros. Afora a elevação dos
limites de dois Jesses convênios, representando créJitos aJirionais no
total Je US$ 20,0 milhões, forilffi celebraJos quatro novos acordos, no
montante de USS 763 milhões.

O Banco concedeu, ainda, financiamentos à produção Je
mercadorias destinaJas à exportação, tendo utilizaJo recursos J(,>
FINEX _para proporcionar assistência à produção de bens com cido Je
fabricaçao superior a IMO dia,; crS 2.114,0 milhões foram JestinaJos
à produção de locomotlvas, dique flutuante. navIOS, centtalS
telefõnicas, barcos camaroneiros, equipamentos i)iJromecânicos,
turbinas, equipamentos para fábrica de papel e de açúcar, geradores
e transformadores trifásicos.

Para financiamento de mercadorias com ciclo Je prqc.lução
inf�rior a 1110 di..", o Banco utiliwu recursos próprios no montante

I
de: CrS 3.045,0 milhões, no exercício, amparanJo 6\15 operações,
acréscimo de 511,5% sobre.as de igual peflOOO Jo 31)0 3!1terior. .

No campo do finanCIamento à promoção comerCIai no exteflor,
confirma-se o interesse .cada,�ez maior, por parte dos empresários

brasileiros, para a utilização Jesta modalidade Je apoio au

Jesenvolvlmento de suas exportações. As opcra�'Ões Jessa natureza

tivera!" em 1 ')77 creSCImento superior a 500%' em relação. a 1 'J76.'
Em a�lo ao programa Je exportação naval, cabe rderénria

espeCIal ao financiamento Je USS 15,7 milhões, p'ara a produção. e
a exportação de Jique .�utuante com capaei.Jade de levantamento Je
54.250 toneladas adqumdo pelos EUA. Alem JISSO, em operações
Igualmente amparaJas financeiramente pelo Banco, li navios
deixaram em 11)77 nossas linhas Je proJuçáo com Jestino a Grécia,
Moçambique, Panamá, Chile e França.

Várias �perações foram realizadas dentro de esquema especial
de sustentaçao de preços, abrangendo produtos exportáveis <lue se
defrontam com problemas no mercaJoextcrno. MaJeIra Je pInho
srrr�o, óleo de mamona.e óleo essénClal Je pau'rosa ti vcram
financiamentos para estócagem. .

.Etapa obrigatória em tooos os processos Je importações
be,!efiClãdas, o exame. dos casos de .s!m!l,,!IJaJe representa um Jos
mais .Importantes encargos da CACEX. Cabe registro à permanente
ampliaç;ao e atualização do caJastru Jas inJústrias nacionais produtoras
dos mais variados bens, com o fim J" manter reposltórlo Je
mformasõe.s técnicas para permitir aos setores internos verificação
da eXlstenCla, ou não, i.lo Similar naCIonaL

. Ef!l1977, �oram .hoinologados 192 acorJos Je parti.cipação
(mclu�lve revlsocs), cel.çbrados entre InVesllJores c Tabncantes
nalionais de máquinas e equipamentos. Essa ação meJiaJora
exercida. na coordenação do� entenJimentos entre as partes interessaJ ..,
propomonoumelhona do InJlce Je naClonahzação dos proletos.
O total dos acordos e revlsócs firm.Jo, acusa o ínJicc méJio Je 76,6%

,

para à indústria nacional." \

Agências no País
O Banco encerrou o exercício com 1.111 JepenJencias em

funcionamento e 211 em instalação, totalizando 1.322 filiais em todo
o território nacional. Destas, 1.129 corre·sponJem a agências

, autônomas, 911 à classe I e 95 postos de serviços, com acréscimo de
15,4% em relação ao ano anterior.

Na abertura de novas filiais, o critério adotado pelo Banco tem
sido basicamente o de beneficiar as áreas mais necessitaJas Je
assistência creditícia, precipuamente a<Juela, cujo potencial carece de
estímulo do çrédito rural,. responsáv�Il."'la organização económica
de extensas regiões e sua Incoéporaçao a economia naClonal.

.

O aspecto SOCIal tem influído preponJerantemente na criação Je
novas dependências..
Rede de Dependências *. "

É importante ressaltar que a presença do Banco nos pontos mais
afastados dO Território NaCIOnal, em locais de menor atratividade,
tem como objetivo maior suplementar. ação da reoe bancária privada.afastando qualquer caráter competitivo.

Na verdade o Banco, nesse processo, abstrai'se, não raro, do
aspecto lucrativo. Age sobretudo como redistribuiJor de. poupança.
aplicando slstemallcamente no Intenor, onde estão localizadas 92%
de suasdependencias autônomas, recursos bem superiores, aos
p'rovenlentes Je captação local. O quadro mostra a Jistribuição
das filiais do Banco por Diretoria Operacional.

.

3Ll2.74 31.12.75 3Ll2.76 3Ll2.77
Diretorias

Agências Comp. % Agências Comp. % Agências Comp. % Agências Comp. %

DIRAM 92 8,3 9� 8,4 98 8,6 121 9,2
DINOR 214 19,4 216 19,2 218 19,1 336 25.4
DIREG 113 10,2 119 10,5 121 10,6 129 9,8
DIMIG 211 19,1 216 19,2 218 19,1 244 18,4
DISAP 220 19,9 224 19,9 226 19,8 226 17,1
DICAP 132 12,0 135 12,0 139 12,2 141 10,7
DISUl 122 11,1 ·122 10,8 12� 10.8 12� 9,4
BRASIL 1.104 100,0 1.127 100,0 Ll44 100,0 1.322 100,0

Fonte: DEPAD/DIPLA, COTEC (*): Inclui agências, subagências e postos de serviro instalados e em instaiação.

1------------�--------_4----------�-----------+----------�----------�----------�-------------�

Parecer do Conselho Fiscal datado de 23.01.1978

Senhores Acionistas.
O Conselho Fiscal do Banco do Brasil S.A., após examinar .. em

cum.{'rimenlO dos mandamento� leg_ais e estatutários' os livros e

papeis _Ja SOCIedade, os mventarlos,�balan\'os c cont� da Dlreto"a
e certllIcar·se da regularidade dos negoClos e opcraçocs SOOalS, bem

como, da correção dos citado, registros e balan�us rdativos ao ano de
1977, manifesta'se por seus membros pela aprovação dos
balanços e contas examínaJos, correspondentes ao

exercícIO social encerrado em 30 de úezembro de 1')77.

Manifestação do Conselho de Administração
De conformidade com o item V do artigo 142 da Lei n.06.404,

de 15.12.76, o Conselho de Administração do Flanco do Flrasll. em
sessão de 22.�.78, aprovuu .o Relat(�rio Ja Administração _ 1977
e as Con tas d a Diretoria. .

NOTA
O balanço do ,-0 semestre foi publicaJo em 29:7'77 e _a.

demonstração de lucros e perdas, em 15·8·77 no Olaria Otloal Ja
União. Em 23·7·77. loram publicaJos no Correio Brazdlens<: o

balanço, demonstra�ão de lucros e pcrJas e ba�aJ1ço cpnsolidado..
Relativamente ao 2. semestre de 1977, no Dlarlo OhClal da UnIaO
de 31-1,78, foram publicados o balanço e lucros e perdas; no Correio
Braziliense de 30·1·78, o balanço, lucros e perdas e balanço consolidado.
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Paysandu
tem nova

concentra�ão
ru.cfue (Sucursal) - Utilizando investimentos da ordem de Cr$ 200 mil, o
aysandú concluiu a consjrução de sua nova concentração, na própria
e do clube, Que tem capacidade para 22 atletas. A próxima etapa será a

I1stalaçã,:>, possivelmente em maio, do sistema de iluminação e a cober-
ura de 40 metros da arquibancada. .

Sob a arquibancada, serão construídas Quatro pistas de bolão e um bar.
total a ser gasto com a construção da cobertura da arquibancada e das

)listas de bolão é aproximadamente Cr$ 700 mil. O Paysandú vai iniciar
agora a pintura dos muros, tanto na parte externa Quanto a interna. O

gramado s6 voltará a ser utilizado após 90 dias, tempo necessário para Que
8 grama plantada adquira consistência e permita novamente a utilização
do campo para as disputas do campeonato catarinensa.
Atualmente, os jogado(es do Paysandú, sob a orientação do treinador

Hélio Rosa e preparador físico tenente Muetter, estão treinando no campo
da sociedade recreativa Santos Dumont. O Paysandú está com um plantel
de 19 jogadores, incluindo 7 amadores. O diretor de futebol Danilo Resini
informou "Que é possível Que haja uma ou duas contratações ainda, mas
tudo vai depender do próprio desempenho da equipe. O Paysandú este
tentando acertar um ou dois amistosos antes do início do campeonato,
possivelmente contra o Juventus de Rio do Sul e Avai.

Inter acertou
•

mais dois
•

amistosos
Lages (Sucursal) - O Internacional acertou dois amistosos antes do cam­

peonato estadual. O primeiro amanhã à noite no estádio municipal contra
Juventus de Rio do Sul, e o segundo terça-feira da próxima semana

retribuindo a visita.
Os jogos servirão de preparação para o campeonato catarinense, e a

diretoria do Internacional está preocupada porque o time até agora só

realizou treinamentos.

CONTRATAçOes

Depois da venda de Vanusa, a diretoria do Internacional acertou a

contratação do zagueiro Silveira, do Novo Hamburgo, o quarto zagueiro
Amaral que estava em observações bem como o centroavante Duarte,
Irmão do lateral Cláudio Atualmente orientando o Internacional de Porto

Alegre.
Esta semana ainda o Internacional vai mandar um emissário ao Rio de

Janeiro, a fim de regularizar junto a CBD a situação de alguns jogadores
que dependem de transferências de federação.

VACARIA

o presidente do Criciúma, Antenor Angeloni, manteve contato telefô­
nico com os dirigentesdo Internacional, quando sondou as possibilidades
da venda do atacante vacaria.

Ferreira - .

nao queria

iogar' no Adolfo Konder

!talai (Sucursal) - Com o coletivo às 15 horas de hoje, o Márcílio Dias

erra seus preparativos para a partida de amanhã à tarde em Florianópolis
contra o Avai, no início da decisão do título do quadrangular "Tesoura
Júnior".
Somente após o treino é que o técnico Natanael Ferreira escalará o time,

invicta há dez partidas.
Em princípio, ele não pretende alterar aequipe em relação a que iniciou

o amistoso da última terça-feira contra o Criciúma Espolte Clube.

A escolha do estádio "Adolfo Konder" para a partida de amanhã, não

agradou muito ao técnico, que preferia o Orlando Scarpelli:
- O gramado do velhó'eStádfo do Avai - disse Ferreira - é bastante

irregular e poderá atrapalhar bastante a qualidade d'ó'espetácu lo. Isso, por
certo - concluiu - dificultará o meu time, que. não poderá rolar a bola,
como vem fazendo nos últimos jogos.
Otateraí esquerdo Freitas, do Coritiba, há uma semana em testes, deverá

ter no jogo de amanhã, mais uma chance para mostrar seu futebol.
O ponteiro direito Valter assinou contrato na tarde de ontem, até 31 de

dezembro devendo ter condições para o jogo de estréia no estadual, dia

16, em Mafra, contra o Operário.
Por outro lado, o apoiador Beto Lúciodesligou-se quarta-feira do Marei­

lio, devendo atuar por outro clube do vale do Itajaí no estadual.

A maior preocupação dos dirigentes no momento, é em relação a contra­
tação de um novo fisicultor para substituir Jorge Braga, que por motivos
de ordem particular foi obrigado a deixar o cargo.

FEDERAÇÃO DOS TRABALHADORES
NA AGRICULTURA DO ESTADO

DE SANTA CATARINA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Pelo presente Edital, ficam convocados os
Senhores Delegados Representantes no Con-

o< selho desta Federação, a se reunirem em AS­
SEMBLEIA GERAL ORDINARIA, no próximo
dia 08 de maio de 1.978, às 08,30 horas, em
primeira convocação, e, caso não houver nú­
mero legal, em segunda convocação, às 09,30
horas, com qualquer número de Delegados
presentes, a qual será realizada no Centro de
Capacitação do Trabalhador Rural - CE­
CATRU -, desta Federação, sito à rua Leo­
berto Leal, 206, em Barreiros, município de
São José, para deliberarem 'sobre a seguinte

ORDEM DO DIA:
I - Leitura, discussão e votação do Relató­

rio da Diretoria referente ao exercício de 1.977;
,

11- Leitura, discussão e votação da Presta­
ção de Contas do exercício de 1.977, bem
como Parecer do Conselho Fiscal; e

III - Assuntos Diversos.

).De acordo com os Estatutos: a aprovação
sera feita por escrutínio secreto.

Florianópolis, 06 de abril de 1.978.

ZACARIAS P. SCHMITZ
Presidente

NORBERTO KORTMANN
Secretário-Geral

_,
....

��1!�
FEDERAL

CONCURSO DE PROGNÓSTICOS PARA EQUIPES DE ES­
-PORTES DA IMPRENSA, DAS RÁDIOS, DAS TELEVISOES
E ASSOCIAÇOES, .

RESULTADO DO MÊS DE MARÇO DE 1978
De acordo com a apuração realizada pela Caixa Econô­
�ica Federal, foram consideradas vencedoras, fazendo
IUS, a cada uma, ao prêmio de Cr$ 40.000,00 (quarenta mil
cruzeiros) as seguintes equipes de esportes:
Jornal Pequeno (MA) : .. , , .42 pontos
Rádio Difusora de Alagoas (AL) " .42 pontos
Os prêmios serão pagos decorridos 5 (cinco) dias a partir
da presente publicação, em data e local a serem comuni­
cados pela Caixa Econômica Federal dos Estados a que
pertençam os vencedores.

Avai. (finalmente)
deverá ter novo

treinador: Rogério
Os dirigentes do Avai con-'

tinuam procurando um trei­
nador para dirigir o time,
apesar de muitos acharem

que Dacica deva permanecer
acumulando os cargos de

preparador físico e técnico
até o final da primeira fa,se do
campeonato estadual.
Ontem foi a vez de Rogério
Ávila, ex-jogador do Avai e

Marcílio Dias, que esteve no

Adolfo Konder conversando
com os diretores do clube.

Rogério Ávila tem uma pe­
quena experiência como

treinador no Marcílio Dias,
quando, durante algum
tempo, permaneceu como

capitão do time em campo e

técnico. O prestígio de Rogé­
rio no Avai é muito grande.
Jogador respeitado por
todos que o acompanharam
durante sua carreira profis­
sional é conhecido por sua

dedicação ao trabalho. Mas,
até ontem nada havia sido
acertado entre a direção' do
clube e Rogério. O supervi­
sor de futebol do Avai, Osni
Aguiar, interrogado a res­

peito de uma possível contra­
tação limitou-se ii repetir o

que vem dizendo há muito

tempo: "Até o momento não
definimos nada em relação a

treinador". Mas, o supervisor
não escondeu sua admiração
por Rogério, assim como

todos os dirigentes que as­

sistiam ao coletivo de ontem
à tarde. Assim, nas próximas
horas a direção do Avai de­
verá manifestar-se oficial­
mente sobre a contratação
ou não de Rogério Ávila.
Ainda a respeito de treina­

dor, fontes vinculadas ,a
Pedro Figueiró, ex-treinador
do Comerciário, informaram
que ele estaria disposto a

treinar o Avai. Atualmente
radicado em Porto Alegre,

Rogério, ex-jogador esteve
ontem no Adolfo Konder.

onde trabalho como protes­
sor de Educação Física, Fi-

gueiró estaria aguardando
um contato telefônico com o

presidente Luiz Carlos Es-
-

píndola. Uma coisa é certa,
Figueiró tem interesse em vir
para Florianópolis, mas al­
guns dirigentes do Avai ga­
rantiram que este técnico
"está fora das cogitações do
clube". ---..

AVAl X MARCILlO DIAS

'Finalmente o Avai jogará
amanhã às 15 horas, no

Adolfo Konder, contra o Mar­
cílio Dias, quando estará
sendo disputada a primeira
partida para a decisão do
Torneio Tesoura Júnior, que
terminou empatado entre as

duas equipes.
Dacica ainda não definiu

qual será o time que sairá jo­
gando amanhã o que ocor­

rerá somente após o coletivo
-

de hoje à tarde. E o prepara­
dor certamente não se pro­
nuncia a respeito da possível
escalação devido às várias al­
terações e testes que vem fa­
zendo com os jogadores,
muitos deles jovens e inexpe-

rientes. No coletivo de ontem
à tarde, Dacica armou a

equipe titular com Zé Carlos,
Souza" Maneca, Orivaldo e

Cacá, Chico Botelho,.Quituta
e Geada, Nilson, Zé Paulo e

Joãozinho, que treinou
contra os reservas: Roberto,
Célio, Rogério, 'Valmor e

-Joel, Geraldo, Norton e Qui­
dinho; Luiz Carlos, Norton e

Ivan.
Chico Botelho retornou

aos treinamentos e não sen­

tiu problemas com o joelho
operado. Assim. poderá ser

escalado para jogar contra o

Marcílio Dias.

CONTRATAÇÕES

Gonzaga, ex-Avai, e Paulo
Renato, ex-juvenil do Grê­
mio, jogadores de defesa,
assim como Gérson, ex­

Figueirense, estão tentando

junto à direção do Avai suas
contratações. Mas, tudo de­

penderá de contatos que
estão sendo mantidos com o

presidente Luiz Carlos Es­

píndola.
Todos os que comparecem

aos coletivos do Avai têm sua

atenção despertada para um

jovem jogador, excelente
porte físico, com um potente
chute, trata-se de Quidinho,
expressão máxima do fute­
bol de salão de Tubarão, que
inclusive foi jogador da sele­

ção estadual. E a expectativa
cresce em torno das possibi-:
lidades de Quidinho, pois
Renato Sá também saiu do
futebolde salão tornando-se
uma das maiores revelaçõeS­
do futebol catarinense. Mas,
Quidinho jamais jogou fute­
bol de campo, por isso está
tratando de adaptar-se com

as chuteiras, que inclusive já
lhe provocaram ferimentos
nos pés.

Elogios para o

,
Brasil, críticas

pa,ra a Alemanha
Hamburgo - A imprensa alemã opinou
ontem unanimemente que o selecionado
de futebol do Brasil foi o melhor na par­
tida que ganhou da Alemanha Ocidental
por 1 aO.

/

Hamburgo Especial - Óepois de fazer dois

jogos contra a França e a Ale­

manha. a' seieçao Brasileira inicia hoje à tarde.
com pernoite em Paris, a viagem até Jeddá, na
Arabia Saudita, onde, segunda-feira. sem

transmissáo para o Brasil de rádio ou televisão.
enfrenta o Nacional local, time treinado pelo
técnico brasileiro Didi. Em avião da Air France.
a seleção brasileira embarca em Hamburgo às
14h35m (10h35 em Brasília) e chega a Pans às
16 horas. Os jogadores se hospedarão no novo

hotel e às 15h15 de amanhã, finalmente. segui­
rão para Jeddá, em v50 de aproximadamente
10 horas, com escalas em Roma e Atenas (ou
Beirute ou Damasco). dependendo do número
de passageiros estrangeiros que pretendem
fazer este ou aquele percurso. A diferença de
horário de Jeddá para o Brasil é de-seis horas a

mais.

Para evitar o tumulto que ocorreu no aero­

porto Charles de Gaulle. em Paris, na vinda
para Hamburgo - houve troca de socos e em­

purrões em busca de lugares já na passarela
telescôpica que dá acesso ao avião - a chefia da
delegação brasileira exigiu do representante
da Air France em Hamburgo que o avião para
Parrs (e depois Jeddá) seja maior e mais novo

.

que o velho Caravelle que fez o vôo para Ham­

burgo. Maior para que ninguém seja obrigado a

viajar sentado nas cadeiras das comissárias de
bordo, ou na cozinha do avião. fazendo sacolas

100.00

Cláudio Victor Rogge - Diretor Presidente

PIRATUBA - SC .. em 21.de rnarctr-de 1978

A DIRETORIA

Oswaldino José Baby - Diretor de Operações

A T I V O

BALANÇO PATRIMONIAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 1977

PASSIVO

EXIGíVEL A CURTO PRAzo
Governo do Estado de Santa Catarina

10.874,10 Adiantamento para Aumento de Capital.
1.058.456,52 1.069,330.62 Fornecedores

....Contribuições Sociais' � Obrig��'õ�s 'FiSC�is
Credores Diversos

188.512.65 PASSIVO CIRCULANTE
466.478.87 NAO EXIGíVEL
147.359,91 Capital
45.693,13 (-) Capital a Inteqralizar
34.555.80
32.066,71 Reserva de Correção Monetária
27.717.72 (-) �rejuízos Acumulados
34.100.07 SUB·TOTAL
21.245.26 COMPENSAÇAO
20.511,00 Caução da Diretoria. "

1.018.241,12
542.209,20

30543.92) 1.529·.906,41
2.599.237,03

100.00
2.599.337.03 TOTAL

'Keolner ctadt-Anzeiqer", de Colônia,
comenta: "Aequipe nacional alemã jogou
de forma nada convincente ante o Brasil.
Os atuais campeões mundiais perderam
merecidamente".
"Um decepcionante O a 1 frente ao Bra­

sil", disse "General Anzeiger" de Bonn.
"57 dias antes do mundial, a equipe na­

cional alemã está num ponto baixo. Com
este selecionado não teremos possibili­
dades na Copa do Mundo".
Adiante que "os brasileiros que joga­

ram com maior inteligência e mais lógica
do que contra a França, quando foram
derrotados por 1 a 0, impuseram sua es­

tratégia e, contra o que se esperava, não

perderam seu estado físico no segundo
tempo".

�

COMPANHIA HIDROMINERAL DE PIRATUBA S.A.
SECRETARIA DA INDUSTRIA E COMERCIO

C.G.C.M.F. N0 83.076.351/0001·40 -INSCRIÇAO ESTADUAL N° 250.175.940

PIRATUBA - SANTA CATARINA

RELAlÓRIO DA DIRETORIA

"Bildzeitung" de Bonn, disse com o tí­

tulo de "Adeus a Copa Mundial por 1 a O?"

que foi "uma partida fraca. Não vamos

reter a coroa mundial dessa forma. Milh­

ões de torcedores bocejaram enquanto
contemplavam a partida pela televisão.

No estádio muita gente gritava chega".
O jornal critica o grande numero de

"passes defeituosos, a insegurança da

defesa e a falta de decisão dos atacantes.

Helmut Schoen (o treinador alemão) tem
muito trabalhe por fazer". \

Seleção inicia he]e viagem
para a Arábia Saudita onde
iogará na segunda-feira.

e malas de assento, e mais novo a ponto de

permitir, ao menos, que as poltronas sejam re­

clináveis, conforto dispensado pela compa­
nhia francesa no trajeto Paris-Hambu rgo.
A história deste jogo da seleção brasileira em

Jeddá é obscura desde a sua programação.
Depois de muito mistério, soube-se, em Pans:
que foram os árabes de Jeddá - cidade próxima
ao Mar Verrnelho.e a 100 ouilórnetros de Meca­

quem pagaram as passagens da delegação,
que precisava viajar até a Europa, para saldar

compromissos com franceses, ingleses, alem­
ães. italianos e espanhóis. Passagen1e transa­
cionadas pelo empresário Elias Zacour com a

Air France, a CBD ficou com a obrigação de
exibir a seleção brasileira na Arábia Saudita e

livre para cumprir suas obrigações com as se­

leções estrangeiras que estiveram no Brasil. A

verdade,porém,é que o calendário foi mal orga­
nizado e a seleção brasileira. após dois jogos
de recupercussão internacional, terá que cor­

tar a excursão pelo meio para dar um pulo na

Asia e voltar correndo a I::uropa para jogar
ainda em 'Milão. Londres e Madri.

O maior problema para a partida em Jeddá já
está .superado: a questão dos vistos para joga­
dores e jornalistas - estes últimos considerados
pessoas não muito benvidas a Arábia Saudita
porque, segundo informaram os funcionários
das embaixadas em Brasília, Paris e. Londres,
costumam "escrever o que não devem e prote­
ger muito o imperialismo de Israel"

Senhores Acionistas: . .

Em cumprimento as disposições legais e estatutárias, temos a honra de submeter a apreciaç.�o e conseq��ntemente a deliberaçào de Vv. 55. o Balanço

Geral e o Demonstrativo da Conta "Lucros e Perdas", bem como o parecer do Conselho Fiscal. relativo ac exerCICIO encerrado em 31 de dezembro de 1977.

Outrossim colocamo-nos a inteira disposição dos Senhores Acionistas. para quaisquer esclare�imentos ou informações que �or ventur� julgaren:

/

1 390.000.00
50642.66
26.513.02
10.900,4 7 1478056.15

RENDA OPERACIONAL
Receitas de Banhos e Chuveiros Públicos

Receitas de Arrendamento Restaurante. . . . .. . ....

900.000.00
125.773,20
774.226.80
529.056.08
182.102.00 I. 121. 180.88

2.599237.03

(-) Correção Monetária

(-) Depreciações Acumuladas

ATIVO REAL.

COMPENSAÇAO
Ações Caucionadas

TOTAL

,

\ ri c

DISPONíVEL
Bens Numerános

Depósitos Bancários à Vista.

IMOBILlZAÇOES TÉCNICAS
VALOR HISTÓRICO
Terrenos.
Banheiros e Chuveiros ..

Praças, Vias Públicas e Canteiros
Restaurante
Cercas de Proteção .

Praça de Esporte
Móveis e Utensílios
Outras Imobilizações.
Construção Escritóri o
Obras em Andamento

necessário.

Cláudio Victor Rogge - Diretor Presidente

PIRATUBA - SC .. em 31 de dezembro de 1977

Herbert Hepp - Técnico em Contabilidade CRC n? 091/77Oswaldino José Baby - Diretor de Operações

DEMONSTRATIVO DE RESULTADOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 1977

GASTC)'S GERAIS ,

Honorários da Diretoria e Conselho Fiscal.

Despesas .Admi nlstrativas
Impostos e Taxas Diversas .

Despesas Financeiras

Depreci ações
PREJUiZO DO EXERCiCIO
PREJUiZOS O_E EXERCiCIOS ANTERIORES

SALDO ATUAL

414.050,00
18.064,00 432.114,00

116.032,20
412.174,45

60,00
9.717.13
17.390,79 555.374,57

(123.21j6,57)
( 58.841,43)
(182.102,00)

Cláudio Victor Rogge - Diret�" Presidente
PIRATUBA - SC .. em 31 de dezembro de 1977.

Herbert Hepp - Técnico em Contabilidade CRC nO 091/77
I •

"PARECER DOS AUDITORES"

"SOTEC·AUO" - AUDITORES INDEPENDENTES S/C. LTOA.

G.G.C nO 60.614 37710001·62
CRC. SP. nO 2.235 _ AI-PJ. SP. nO 44

CRC:SC. nO 2.235/S - OEMEC-RAI - 72/041 - PJ.

rtcnenóocus. 17 de março de 1978

José Mana Pinto ZIl\. - Diretor

Conlador - CRCSP 48452·AI·PF 51

CRCiSC - 48452/S

DEMEC - RAI 72/041 - 4 - FJ
CPF 007220908-97

Oswaldino José Baby - Diretor de Operações

Antonio de Rosa - Diretor
Contador - CRCRJ 17 552

T Sp. 15AI PF 52

CRG/SC 17.552/S - DEMEC - AAI 72/041 - FJ

CPF 002.283 708-68

COMPANHIA HIDROMINERAL DE PIRATUBA S/A.

Balanço Patrimonial em 31 de dezembro de 1977.
NOTAS EXPLICAnVAS DA DIRETORIA ÀS DEMONSTRAÇÓES FINANCEIRAS
NOTA 1 - PRINCIPIOS CONTÁBEIS

a) A apresentação das Demonstraçôes Financeiras. para efeito de publicação. obedecem às ncrmas eetanetectoas pela c.rcvrar nO 179. do Banco Central
do Brasil.

b) Os ativos realizáveis e os passivos exrqlvets em até 180 dias estão demonstrados como curto prazo.
NOTA 2 - MUDANÇA DE PRINCiplOS CONTÁBEIS

.

Dos pnncrcros contábeis adotados no exerctcro findo em 31 de dezembro de 1977, não mantém uniformidade com os adotados no exercrcro entencr os

seguintes: .

a) A correção mcneténe das imobilizações técnicas foi efetuada pela primeira vez e�31.12 1977. tendo resultado em um aümento liquido de Cr$ 529.056.08.
que engloba a correção normal do exercrc.o. bem como a correção monetária especra! do Imobilizado. prevista no artigo 55 do Decreto Lei nQ 1598. de 27.12_ 1977

b) A empresa contabilizou. no exercrcro ora hndo. pela cnreeua vez, as cecrectecões sobre as Imobilizações técnicas. pelo método linear e com base nas

taxas usuais permitidas pela legislação

2.599.337.03

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Osabaix0é!.sslnados. membros do Conselho Fiscalda Companhia Hidrominerald P .

tendo examl.nado o Balanço Geral. Demonstração de Lucrose Perdas e Relat6rioda Dir .e rretuba S/A .. 110 �esempenho oe svas atnburcóes estatutánase reçars.
que os aludidos documentos sejam aprovados pela Assembléia Geràl dos ACionlslas�tona. relatlvosaoexerClc!o findo em 31 de dezembro de 1977. são de parecer

PIRATUBA - SC .. em 04 de abn! de 1978

Jaet Pio de Souza

limos. Srs. Diretores
COMPANHIA HIDROMINERAl DE PIRATUBA S/A

Examinamos o Balanço Patnmcrua! da GO,MPANHIA HIDROMINEAAL DE PIAATUBA SA. encerrado em 31 da dezembro de 1977. e o Demonstranvo de

Resultados correspondente ao exeectcrc lindo naquela data. Nosso exame fOI efetuado de acordo com os padrões de audnona geralmente aceitos. e. consequente­
mente, mcunu as provas nos registros contábeis e outros procedimentos de aumtona que julgamos necessàercs nas crrcunstêocras.

Os controles manttdos pela Empresa não oferecem conorcões para a formação de opinião sobre a adequação dos valores cobrados e registrados na conta
..

�ecellas ���:::��� �'���:�I��t:�=��:�e�l;sod":;;;Od;e���0�la��5nO�O�arágrafO antenor. o Balanço Patrimonial e o Demonstrativo de Resu neoos. aCIma retendes.
lidos em conjunto comYas Notas Explicativas da Dvetona. representam. adequadamente. a situação oatnmcmet ea pce.cac tmancerra da COMPANHIA HIDROMINE­

RAL DE PIRATUBA S/A .. em 31 de dezembro de 1977. e o rasvttado desuas operações correspondentes ao exercrcrc findo naquela data. de acordo com os onnctcros
de conteotudeoe qerabnerue aceitos. aplicados com uniformidade em relação ao exerciCIO aruenor. exceção terte aos fatos meoc.onados na Nota Explicativa nv 2

com os quais concordamos

Alberto Schm!dt Norberto Schrrudt
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doCo�tiba_ soube se impor, jogand�
�!!!!!!!!!!!!!!.;��rà.l_'!!!!!!!!!!!!!!!!!!�

Curttibo-«Ednei Carvalho, presidente daChapeeoense,
participou ontem ao meio dia de um programa na TV

Iguaçu Canal4. Num bate-papo com os cronistas parana­
neses ele falou da Chape.coense, de Chapecó, das possibi­
Iidad�s do seu time contra o Colorado e coisas do gênero,.
De repente, Edinei engasgou, tossiu, ameaçou gaguejar
mas foi em frente. Motivo para a indecisão: um dos repórte­
res perguntou sobre a história verdadeira da arrecadação
de Chapecoense x Vasco. Ele escapou pela tangente(sem
dizer a.verdade, é claro), confirmando a rendade 900 mil e .

poucos cruzeiros e explicando que houve uma promoção·
paralela., isto é, seu time.arrecadou também através de rifas
e afins.E eu no apartamento do hotel,quietinho,apenas

. assistindo o programa sem poder explicar a receita para um
fermento tão poderoso. '

o resultado conseguido
pela rseleção Brasileira na

Alemanha extrapolou o

significado simples de uma
vitória sobre os campeões
·mundiais em seu próprio
campo. O jogo foi bem mais
além do 1 a O. Confirmou Zé
Maria como titular da lateral
direita e a tese d.e João Sal­
danha: Toninho tem muito
vigor físico, velocidade, de­
fende bem e apóia razoa­

velmente, Pena que seu cé­
rebro não acompanhe toda
esta potencialidade. De
outra parte, ratificou a si­
tuação de Tarcisio e a ca­

rência de um jogador p'ára a .

sua posição, Gil leva vanta­
gem 'la descontração ao

vestir a camisa da Seleção
Brasileira. No mais igual-

zinho a muito ponteiro di­
'reito que andá jogando
nesta Copa Brasil.

.

E não passou desaper­
cebido o efeito danoso do
estrelismo para o conjunto
de uma equipe. Rivelino é

craque, se sabe, mas

aquela braçadeira que usa

no braço esquerdo,
identificando-o como capi­
tão.do time, deve ter outro
dono. O segundo tempo do
Brasil contra a Alemanha
não me deixa mentir. Fi­
nalmente, palmas para o

Oscar que ele merece. O
Atlético de Madri precisa
muito mais de Luis Pereira
pois, pelo menos até aqui, a
zaga central do selecio­
nado brasileiro vai muito
bem, obrigado.

o supervisor da Chapecoense,HélioOliveira, tem sido o

alvo principal de algumas brincadeiras. Depois de tentar
inutilmente mastigar um bombom recheado com rolha;
presente do goleiro Bessa, levou outro trote, desta ve z de
Plínio de Nez, diretor de futebol. Ele telefonou de Cha­
pecó, como se fosse repórter de uma emissora local. E o

Hélio deu uma alentada entrevista, falando sobre o time, o
jogo de ontem e a estada da delegação emCuritiba.Quando
se deu conta só houve tempo para ouvir ás gargalhadas do
Plínio do outro lado da linha. Hélio Oliveira, boa prsça.tem
levado tudo na esportiva. Só agora que agora não quermais
saber de entrevistas.

O bom comportamento
dos jogadores da Chape­
coense tem sido motivo
para elogios. Primeiro do

pessoal da Transbrasil, que
trouxe a delegação de Lon­
drina para Curitiba. Depois ,

,

no hotel onde estão hospe­
dados, provocando um

comentário jocoso do pre­
sidente Ednei Carvalho:
"meus boieiros não bebem,
não fumam ... e não jogam".
Em compensação a

turma do Joinville por en­
quanto só tem esquentado
a cabeça dos dirigentes.
Acompanhando de longe e

difícil achar uma explica­
ção,' principalmente para
um time que começou
muito bem esta fase do bra­
sileiro. "ICabeça quente" é
lugar comum em time que
anda mal das pernas e onde
os jogadores não transam
muito como o técnico. No
Joinville eu não entendo.

A punição de 14 meses imposta ao Serginho
será mantida, segundo Heleno Nunes.
Diz ele que o Brasil já ganhou uma Copa
sem Pelé e que pode muito bem
vencer outra sem o centro avante do
São Paulo. Só que os tempos
eram outros, Almirante.

Conversei c9m o Chiquinho, técnico do Coritíba, e per­
guntei sobre o Almir. Ele não teve muito o que dizer.

Respondeu apenas que o ex-Figueirense/Avaí é o melhor
do time. E nem precisava mesmo falar muito.

.

Já a cotação dos treinadores catarinenses, ou que traba­
lharam no futebol de SantaCatarina, não é dasmelhores em

. Curitiba. E posso garantirque os paranaenses têm razões de
sobra para não acreditar muito em técnico aí do Estado.
Trocando figurinhas com os cronistas de Curitiba, fiquei
sabendo de episódios nada edificantes, o que é lamentável

para aqueles que levam a sério sua profissão mas que tem-o

campo de trabalho bloqueado por outros menos dotados.

o ESTADO - 07 da abril d.,J

do Coritiba

:.. ,,:. . :,:"" ':;'." ," .;';{
Nem a vontade do ataque do Figueirense valeu nessa partida.

Clemente é

criticado por

C(Jpistrano
Ao final da partida, o técnico Francisco
da Silva Neto, o Chiquinho, estva tão sa-

tisfeito com ii nova vitória do Coritiba que
chegou a cornprirnentar até 0S mesários.
Depois, foi logopxplicando que "esse foi
um resultado muito bom para nós, já que
viemos dispostos a jogar somente a base
de contra-ataques".
Ele elogiou muito ao time do Figuei­

rense, explicando que "foi uma equipe
muito bem posicionada em campo".
Soube até explicar porque o adversário
perdeu: ,,�

- Eles perturbaram-se com o pênalti
perdido, conseguiram o empáte, mas de-

1..lois atacaram com muita coragem, ter­
minaram perdendo por descuidos.
Com seis pontos ganhos, o Coritiba

está muito bem na tabela, e tranquiliza
seu treinador. Mas ao final do primeiro
tempo, quando o Figueirense recém em­

.patara o jogo em dois a dois ele esperou
seus jogaoores na boca do túnel com

muito nervosismo, não poupando os pa­
lavrões. Depois explicou:

- O que me irritou foi o primeiro gol do
Figueirense. Houve uma indecisão de três
zagueiros do meu time e eles faturaram,
Mas felizmente,o time recompôs o equr­
líbri� emocional no tempo final, e conse­

guiu vencer.

Abatidos, os três mosqueteiros, como são
chamados no clube, entraram no vestiário

apenas para demonstrar apoio moral. Si­
sudos, o presidenteValdirVieira, o vice de
futebol Mário Wildner e o-diretor Joel Ca­
pistrano, conversaram entre si, e logo ficou
claro o descontentamento com a atuação
do time e com-a conduta do técnico Anto­
nio Clemente.
Wildner disse que "dois gols foram

grandes frangos". O presidente manteve­

se discreto, falando em "infelicidade".
Mas Capistrano logo explodiu:

- O nosso amigo treinador insistiu com

um goleiro intranquilo para a segunda
etapa. Assim não dá.
O técnico, pela primeira vez criticado

pela direção, defendeu-se a seguir, di­
zendo que "essa foi a melhor partida do

Figueirense desde que estou aqui", Ar­
gumentou que "se o time continuar jo­
gando assim, não é possível � má fase per­
durar". Depois" ainda disse que não tirou
Nivaldo do gol "para não queimar o rapaz,
que infelizmente sofreu quatro tentos por
infelicidade". E no vestiário agitado e

triste, goleiro era o mais inconformado
com a derrota, apesar dos consolos e tapi­
nhas dos companheiros. Só Fernando
disse que "ele não foi o único culpado".

Retrancad�
_Chapecoense não
soube resistir

'Três chances vivas de gol
para o Colorado, contra ne­

nhuma da Chapecoense, diz
bem o que foi o jogo dispu­
tado ontem à noite no Couto
Pereira em Curitiba, e que
terminou com derrota da

equipe catarinense por 1 a O,
gol de Marciano a 40 minutos
do segundo tempo.
Áureo armou seu time na

retranca, somente com Bri­
tinho e Afonso mais a frente e

mesmo Eluzardo, ponteiro
bastante ofensivo, jogou
mais recuado, completa­
mente fora de suas caracte-:

rísticas.
O Colorado lutou o jogo in­

tei ro praticamente, contra
dos adversários: no gramado
a Chapecoense, e fora dele,
sua impaciente torcida, que
vaiou muito o time até a mar­

cação do gol.
A partida foi bastante ruim

'tecnicamente e desde cedo o

Colorado buscou a marca­

ção do gol, enquanto a Cha­

pecoense timidamente, ape-.
sar 9a boa movimentação de

DEMAIS RESULTADOS

sua meia cancha, procurava
o contra ataque.

No primeiro tempo o Colo­
rado teve duas boas oportu­
nidades com Marciano: a 18
minutos ele desviou de Bessa
mas Caíca tirou em cima da
risca e no rebote a bola bateu
no travessão. A 25 Marciano'
chutou de fora da área com

perigo e Bessa fez boa defesa
desviando para escanteio.
Nesta etapa a Chapecoense
arrematou só uma vez, com

Britinho atirando fraco de

longe para a defesa de Alt;l­
xandre.
No intervalo Áu reo foi

obrigado a substituir Zé Car­
los, machucado, fazendo en­

trar Sarandi. O jogo piorou
muito e, aos 15 minutos,
Jorge substituiu Afonso,
numa tentativa de Áureo de.
deixar o time mais agressivo.
No' Colorado Tim fez entrar

César no lugar de Pio.
Mas a Chapecoense

manteve-se recuada, en­

quanto o Colorado de todas
as maneiras tentava a marca-

ção do seu gol. Marciano

perdeu outra boa chance
chutando para fora depois de
um cruzamento de Tirson,
enquanto a equipe catari­
nense só conseguira chegar
ao gol de,Alexandre quando
Décio aproveitou uma bola

que veio da direita e cabe­
ceou fraco para a defesa fácil
do goleiro.
Nos últimos 15 minutos a

pressão do C.olorado aumen­
tou mas a defesa da Chape­
coense resistia bem. Até que,
aos 40 minutos, num des­
cuido da zaga, Marciano re­

cebeu livredemarcaçãoe,da
pequena área, chutou forte.

.

A bola ainda bateu na trave
antes de entrar.
Destemomento em diante­

cinco minutos finais - a Cha­
pecoense não. teve mais for­

ças para tentar o empate. E:, a
não ser por um chute de Sa­
randi, de fora da área, e que
saiu por cima do travessão, o
time de Áureo nada mais fez

par? empatar a partida. ( de
Curitiba, Mário Medaglia)

,

Figueirense não
soube evitar a

derrota por 4 .a 2

parao ·Coritiba·I

Com Nivaldo, Terezo, Marcos, Fernando e Casagrande; Toninha Moura,
Lourival (Anderson )e Balduino; Flexa, Neguinho e Otacílio,o Fi.9ueire(lSe
não conseguiu evitar sua primeira derrota no Brasileiro em plenoScarpelli.
O Coritiba de Altevir, R.eginaldo, Duílio, Deodoro e Cláudio; Almir, tsí­
doro(Wilton) e Borjão; Norival, Adilson(Liminha) e Mug jogou em contra
ataques mas mereceu vencer por 4 a 2, com qols de Cláudio, Mug, Adilson e

Nirival.Otacílio e Balduino descontaram. O jogo foi dirig'ido pelo carioca Luis
Carlos Felix, auxiliado por José Carlos Bezerra e Pedro Zimmer. Cláudio,
Almir, Adilson( do Coritiba) e Balduino receberam cartões amarelos. A
renda somou 150 mil 750 cruzeiros.

As incriveís falhas que
'o Figueirense mostrou

.

ontem à noite no Scar­
pelli, justificam a tran­

quila vitória do Coritiba.
O ·time- começou tendo
um penalti a favor logo
aos 4 minutos, que Lou­
rival perdeu cobrando
mal, no canto esquerdo,
onde estava o goleiro AI­
tevir. Jogava bem mas

não impedia o adversário
de atacar. E conseguiu
sofrer um gol na co­

brança de uma falta, aos
15 munitos, quando o la­
teral Claudio bateu fraco
da meia esquerda, a bola
picou a frente do goleiro
Nivaldo e o encobriu.

Aos 23, sofreu outro

gol, numa falha grave de
Marcos. Fernando pas­
sou para ele, que não viu
a penetração do ponta
Mug. Este invadiu a área
livre, pela esquerda, e na
saída de Nivaldo tocou a

bola rasteira, sob seu

corpo. Então, o time pas­
sou a atacar, no deses­
pero.
Chegou a "conseguiu

um gol � base da pressão.
O Iateral Casagrande,
que jogava como ponta,
aproveitou um reboté da
defesa do Coritiba para
levantar a bola para a'
área adversária. Otacilio
cabeceou para Balduino,
este chutou contra o

poste direito, e o mesmo

Otacilio marcouo 2 a 1,
de direita.

E aos 35, conseguiu o

empate. Foi numa falta
sobre Balduino, da meia
'esquerda, e que o pró­
prio cobrou com grande
pontaria, no angulo su­

perior esquerdo do gol
de Altevir. Mas nem o

empate conseguiu tran­

quilizar o time para o

tempo final, quando
novas falhas da defesa
decidiram o jogo,
Aos 8 minutos dessa

etapa, um centro de No­
rival da direita causou a

indecisão do zagueiro
Fernando, que saltou
junto a Isidoro. Acabou a

bola sobrando para Adil­
son, que a frente de Mar­
cos marcou o terceiro do

Coritíba de cabeça. ,

Então, o Figueirense
tornou-se um time deso.
rientado, que só atacava
no desespero e prino],
palmente com centros
por elevação,? que favo.
reciam a defesa adversá.
ria. Mesmo nas jogadas
mais.bem tramadas, seus
atacantes perderam gols,
Primeiro com Lourival
que chegou atrasad�
num lançamento bem
feito, depois com Ne.
guinho, que enfeitando
uma jogada perdeu uma
rara oportunidade, aos
28.
Aos 31, o time ainda

tve contra sí a única falha
do juíz na partida. Ele
não viu que Norival de­
fendeu com a mão um

centro deBalduino, pois
estava as costas do joga­
dor do Coritiba, e não
marcou o penaltí. De­
pois, terminou -sofrendo
o quarto gol, num

contra-ataque de Nori­
vaI, que driblou a zagà e
iludiu o goleiro Nivaldo
antes de marcar no canto
direito, aos 41.

A Chapecoense foi derrotada
ontem à noite no Couto Perei ra, em
Curitiba jogando com Bessa; Zé
Carlos (Sarandi), Gilberto, Décio e

Gaica, Janga, Carlos' Alberto e A arbitragem boa foi do paulista
�vans, Britinho, Afonso (Jorge) e Almir Laguna, mau axiliado por
Eluzardo. O Colorado venceu com / Alceu Comerado e Tito Rodrigues,
Alexandre; Ari, Zequinha. Levi e arrecadação de 136 mil 240 cruzei­
Raul Giustozzi, Dito Cola, Hélinho ros, para 4 mil 953 pagantes.

e Da Silva, Tirzon (Aguiar), Mar­
ciano e Pio (Cesar). Cartão amarelo
warã Helinho, Da Silva e Zé Carlos.

Telefoto Díáríodo Paraná

Quase ao final, a defesa da Chapecoense falhou e o Colorado marcou,

Jo,inville já tem novo

-'reinador: Morinho Rodrigues-GRUPO A

Maringá o x o Caxias
Brasil 1 x 3 Grêmio

.

Londrina O x 1 "Atlético (PR)
GRUPO B

Botafogo (PB) O x 3 Atlético (MG)
Santa Cruz 1 x 1 Vila Nova (MG)
Cruzeiro 6 x O Uberlândia
ABC 2 x 2 Sport
GRUPO C
Vila Nova (GO) O x 1 Operário
Rio Branco 1 x O Anapolina
Dom Bosco 2 x O Brasília
GRUPO O
Bahia 2 x O CRB

Botafogo (RJ) 5 x 1 Sergipe
.

Guarani 2 x O CSA
.

Confiança 1 x O Itabuna
GRUPO E
São Paulo 6 x 1 River
Comercial (SP) O X (:) Fortaleza

Ceára ? X O América (SP)
Moto Clube 2 x 2 Botatoqo (SP)
GRUPO F

Payssandu 2 x O Goytacaz
Nacional 'i x 2 América (RJ)
XV de Novembro 1 x.t Fluminense

nico para confirmar sua

vinda e o clube já providen­
ciou uma. passagem aérea
para sua viagem. "No má­
ximo até sábado ele estará
na cidade e poderá assisti r
a partida contra o Coritiba,
mas não sabemos ainda
quando vai assumir defini­
tivamente o cargo, pois de­
pende de uma maior fami­
liarização com a equipe".
Marinho Rodrigues foi

treinador do Botafogo e

Flamengo do Rio, foi téc­
nico da seleção peruana, e
trabalhou também no

Aliança de Lima e Vene,
zUela,' E.C. Bahia e alguns
clubes cariocas. Desta
forma, deverá abandonar o
cargo de supervisor no

América para transferir-se
para o Joinville. Seu con­

trato' será de quatro meses,
até o final do nacional. Se­
gundo o presidente Wal­
domiro Schutzler, se tudo

, correr bem o contrato será

M.rlnho, qua J. dirigiu •
.alaçAo p....u.n.,

dava•• chag.r .m.nhA.

do ,Joinville se intensificou
depois que a equipe retor­
nou da excursão ao Rio
Grande do Sul. Até aquele
momento ainda existia a

esperança de Alcino Simas
- interinamente no cargo -

aceitar o convite do clube
para sua efetivação. Mas,
não aceitou, pois preferiu a

segurança' de seu emprego
'no banco. Mesmo assim
.contlnuará trabalhando
com a equipe até o próximo
domingo com vistas ao

jogo contra o Coritiba.
Ontem todos participaram
do treino físico pela manhã
e exercícios táticos à tarde.
Para hoje às 15 horas está
programado um coletivo
que definirá a equipe prin-
cipal. .

A maior expectativa está
na definição do centroa­
vante e no primeiro homem
de meio de campo, porque
Néia e Jorge Luiz cumpri­
rão suspensão automática.

Chiquinho viu

uma boa vitória

Joinville
.

(Sucursal) -

Após a consulta de vários
nomes, entre eles Miltom
Buzeto, Jair da Rosa Pinto,
Danilo Alvim, Alfredo Ra­
mos, Carlos Castilho, Ênio
Andrade e Aimoré Moreira,
a diretoria do Joinville
anunciou na noite de an­

teontem que já havia acer­

tado as bases contratuais
com o treinador Marinho
Rodrigues, ex-treinador da
seleção peruana e atual­

. mente como supervisor do
América Carioca.

Na tarde de ontem o pre­
sidente do Joinville, Wal­
domiro Schutzler confir­
mou a contratação do novo
treinador, ressaltando que
a formalização deverá
ocorrer entre hoje e

amanhã, dependendo dos
últimos contatos com o Rio
de Janeiro, onde Marinho
Rodrigues reside. Ontem à
noite Waldomiro fez um

novo contato com o téc-

renovado por outro pe­
ríodo.
A procura de um novo

técnico, entre os vários
treinadores disponíveis
atualmente, pela direção
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Geisel altera
postos de
comando
no Exército
Brasília - O presidente Ernesto Geisel assinou ontem

_gecretos alterando uma série de comandos do Exército.
Entr� os ge�erais de. q�atro estrelas, o general Airton
Pereira Tourinho chefiara o Departamento de Engenharia
e .Comunicações; o general Antonio Carlos de Andrada
Serpa, o Departamento Geral de Pessoal; e o general
Walter Pires de Carvalho eAlbuquerque ,o Departamento
de Material Bélico.
Foram alterados também os postos dos seguintes gene­

rais de divisão: Milton Tavares. Que comandará a 1a bivi­
são .de Exército.no Hio; Hermann Bergovis,que assumirá
o comando da 4a Divisão de Exército,-com sede em Belo
Horizonte; Alzir Benjamin Chalub, que comandará a 3a
Região Militar, em Porto Alegre; Euclides Figueiredo
Filho, que irá para a subchefia do EstadoMaior do Exér­
cito, em Brasíliare Mario de Mello Mattos, que comandará
a 38 Divisão de Exército, em Santa Maria, Rio Grande do
:Sul.
O ge�eral Airton Pereira Tourinho, ex-comandante da
Escola Superior de Guerra, já integrava o Alto Comando
"do Exército, na qualidade de chefe do Departamento
Geral de Pessoal. No Departamento de Engenharia e Co­
municações substituirá o general Venlcius Nazareth No­
tare, que passou para a reserva no mês; passado por com­
pletar 12 anos de generalato.
Promovidos a 31 de março, assim como os generais de

,

divisão Alzir Chalub,Mario Mattos e Euclides Figueiredo
-

Filho, os generais de Exército Antonio Carlos de Andrada
Serpa eWalter Pires de Carvalho e Albuquerque passarão
_ago!a a Integrar o Alto Comando. O g_eneral Andrada
Serpa ocupará o posto antes preenchido pelo general
Tourinho, a chefia do Departamento de Pessoal, tendo
como subchefe o ex-chefe da Casa Militar, Hugo de An­
drade Abreu, preterido nas útlimas promoções. O general'
Serpa é mais antigo que o general Hubo Abreu - o que
evitará a situação, considerada constranqedora, de se

colocar na chefia um general mais moderno. Seria o caso
do general Walter Pires, que substituirá, no Departaneno
de tv!_�t��i�I_BéliGo, o general ArnaldQ CaJd�rari.

Prieto admite que a

lei trabalhista tem

que ser reformulada
Brasília - O ministro do Trabalho Arnaldo Prieto, afir­

mou ontem ser "natural que o Governo se preocupe com

o constante aprimoramento da legislação·trabalhista",
referindo-se às manifestações do general João Baptista
Pigueiredo, candidato à Presidência da República, no

sentido de permitir negociações salariais diretas entre

patrões e empregados, além de uma maior atividade sin­
dical, a partir de 1979.
O sr. Arnaldo Prieto visitou na manhã de ontem a Co­

missão de Trabalho e Legislação Social da Câmara dos

Deputados, onde ouviu parlamentares do MDB criticarem
,

o comportamento da maioria arenista e pedirem o envio
conjunto de todos os capítulos referentes a reforma da
CLT para uma "análise global", segundo justificativa do

'deputado Frederico Brando (MDB-SP).
Após a visita a Comissão, o Ministro do Trabalho reve­

lou' que a Secretaria de Emprego e Salário está con­

cluindo uma pesquisa sobre rotatividade fie mão-de-obra
.

que vai abranger o período de 1974 a 1977, nos Estados do
Sul do País, cujos resultados servirão de subsídio para
urnadecisão em torno do aumento na multa do FGTS.
Atualmente, os depósitos do Fundo de Garantia por

tempo de Serviço são passíveis de uma multa de 10, por
cento, nos casos de demissÕes sem justa causa. Diversos
líderes sindicais pediram a elevação desse percentual, a
fim de combater uma rotatividade de mão-de-obra consi­
derada artificial e excessiva.

.

Qs ministérios do Trabalho e do Planejamento estão
estudando iii reivindicação, sendo que o ministro Reis
Velloso já admitiu sua provável-aceitaçáo pelo Governo
federal. Ontem, o ministro Arnaldo Prieto evitou adiantar
de quanto poderia ser o aumento - fala-se em um percen­
tual variável entre 50 e 100 por cento do valor atual - mas

vinculou-o "$10 quadre retratado pelos resultados da pes­
quisa em andamento sobre rotatividade",

Entrevistas atendem
,

. .

as expectatIvas,

diz Ludwik
Brasília - o Assessor de Imprensa da Presidência da

R�pública, coronel Rubem Ludwig, disse ontem que a

série de entrevistas concedidas aos jornais brasileiros nos
últimos meses pela general João Batista Figueiredo teve

por objetivo "responder a expectativa do povo brasileiro
em torno de seu pensamento' '. I

,

'

Ele recusou-se, contudo, a comentar as posições do
Chete-do SNI nos campos político e econômico afirmando
que eram "opiniões pessoais" do candidato a Presidência
da República. O cororiel Ludwig não comentou também
as opiniões do general Figueiredo quanto à extinção, no
futuro, da Arena e do MOS.

O porta-voz do Governo revelou que o gabinete do Ge­
neral Figueiredo não se manifestaria diretámente quanto
ao desmentido do lider do MDB senador Paulo. Brossard
que classificou de "absolutamente falso" o comentário
do Chefe do SNI, segundo o qual ele teria quando Secretá­
rio de Justiça do Rio Grande do Sul" pretendido invadir a
rádio. Guaíba de Porto Alegre,

O coronel Ludwig disse que o senador Brossard "terá
sua resposta nas próximas heras", mas ela será dada na

área do Congresso através dos líderes dei Governo.

em torno da
abertura

Brasília - "A necessidade de

operar as reformas que po­
nham fim as leis de exceção de
e restabeleçam o Estado de Di­
reito" foi o que o deputado
Nina Ribeiro (Arena-RJ) co­

brou da liderança de seu par­
tido, se havia "sinceridade ou,

pelo menos, coerência", tendo
em vista que, exatamente há
dois anos, ele toilmpedido de

dirigir comissões ou de ser

membro integrante delas, por
ter feito discurso em que falou

"do AI-5 andaime e do 477

como espúrio".
O parlamentar está particu­

larmente ressentido com o fato
de ter tocado, na época, em

. pontos que hoje "são admiti­
dos pelos arautos do partido
governista, principalmente
pelo seu lider na Câmara, de­
putado Nina Ribeiro". No seu

discurso ele afirmou ter sido'

"privado de ser o Presidente
ou Relator da CPI do Consu­

midor, 'conforme já tinha sido
combinado" .

-Fui mesmo privado de ser

membro integrante da referida
Comissão com direito a voto e

palavra" fato virgem em nosso

parlamento( ... ) num assunto
de minha especialidade por
mais de 10 anos.

O deputado lembrou, ainda
ter sido expulso de todas as

Comissões da Câmara, "não
faltando vozes que pediam
minha exclusão da Arena e

sanções ainda mais drasti­
cas".
-Afinál, é crime ser demo­

crata? se IIder verdugo dei
.

ontem é agora arauto da de­

mocracia? - Indagou.

Deputado entrega
a Figueiredo quadro da
mortalidade no País

pobres da ÁfricaEstamos igual aos países
•

mais

Brasília - O deputado Inocên­
cio Gomes de Oliveira (Arena-PE)
entregou relatório ao general Fi­

gueiredo mostrando que a morta­

lidade infantil no Brasil está igual à
dos países de menor desenvolvi- .

mente da África; que 40 por cento

da população brasileira 'sofre de

subnutrição; que 854 por cento da

população urbana sofrem de para­
sitose; e que aos 30 anos o brasi­

leiro médio já perdeu 15 dentes.

Como solução, o deputado -

que é médico - sugeriu ao futuro

presidente uma melhor -dtstribui­

ção da renda nacional, com forta­

lecimento do nível de renda indivi­

duai, "evitando o sub-emprego e

criando condições mínimas de

alimentação, habitação e hi­

giene". Acrescentou que o País

não poderá conti nuar com o índice

de crescimento demográfico de
2,8 por cento ao ano, "sob pena de

não sair do subdesenvolvimento",
e sugeriu ao general. Figueiredo
"uma política audaz" de controle

da natalidade. Segundo o depu-

tado, o. general manifestou con- -

cordância com essas idéias, e

prometeu estudar o relatório deta­
lhadarnente.

Ao sair do encontro de 20 minu­

tos com o chefe do SNI, o depu­
tado atírrnou que o setor que
menos se desenvolveu, no Brasil,
foi o da Saúde. E contou ter entre­

gue ao candidato o relatório "si-.

tuação médico-hospitalar no Bra­

sil".
O deputado, ex-presidente da

Comissão do Polígono das Secas,

entreqou ainda um relatório.sobre

as causas do empobrecimento do

Nordeste, "cada vez mais acen­

tuado". Recebeu do general Fi­

gueiredo a promessa de que 'seu

governo irá se preocupar bastante

com aquela região. Segundo o par-
lamentar, o Brasil

carece tambén de pesquisadores
na área farmacêutica. "Na área de

farmacologia, temos apenas 29

pesquisadores e exportamos cé­

rebros: porque pagamos pouco.

Por isso, falta-nos pesquisa para
nossos próprios medicamentos,
desti-nados às doeriças caracterís­
:'cas de nosso País. A Central de

Medicamentos produz excelentes

remédios, mas importamos muito'
medicamento surpétluo".

O Sr. Inocêncio de Oliveira con­

tou ter relatado ao General Figuei­
redo que o Ministério da Saúde
está esvaziando: "A política cura­

tiva é feita pela Ministério da Previ­

dência; os medicamentos são

produzidos e distribuídos pela
CEME, do MPAS e do Ministério da

Indústria e Comércio; o.sanea­

menta básico é e,!, grande parte
atribuição do Ministério do Inte­

rior; a fiscalização sanitária de

alimentos é fiscalizada pelo Minis­

tério das Minas e Energia; a polui­
ção do meio ambiente é atribuição
do Ministério do Inte.rior e da Polí­

cia. Por isso, sugeri ao gene�al Fi­
gueiredo que unifique essas fun­

ções no Ministério da Saúde, du­
rante seu governo".

CEf estuda normas rígidas para
reconhecimento de faculdades

aprovação de novas condições
para sua atutorlzaçào.".
As discussões em torno do an­

teprojeto apresentado durante
esta semana pelo conselheiro­

relator, prof. Armando Mendes,
prevê, em 29 artigos, a autoriza­
ção e reconhecimento da univer­
sidades a partir de faculdades iso­
ladas ou de universidades já ini­

cialmente constituídas como tal.

Preveem-se a partir da primeira
discussão desse anteprojeto, que

, f.
do numero rrururno e curso para o

reconhecimento de uma univer­
sidade seja acrescido de seis, se­
gundo a legislação vigente, para
oi!o, e que o acervo bibliográfico

mínimo exrqido passe de 25 mil.
para 30 mil volumes.

O anteprojeto especifica ainda

que as C-ondições para funciona­
mento de uma universidade es- l
teja vinculada a existência de
uma "ár�a geoeducacional",
conforme as previsões já especi­
ficadas na lei 5.540/68, evitando­
se com isso a proliferação de es­

colas superlores sem critérios
"diante da estratégia- de amplia­
ção do ensino superior do País" .

A matéria voltará a discussão
em plenário no próximo mes,

quando, segundo o prof. Ar­
mando Mendes, deverá ser apro­
vada sua-redação final.

Guazelli

quer voltar de

Brasília com

o sucessor
Porto Alegre � o governador
Sinval Guazelli afirmou ontem
que pode voltar de Brasflia na

próxima semana já com o

nome do novo Governador do
Rio Grande do Sul, pois essa

"é uma hipótese que não pode
ser excluida, já que a escolha
do futuro Chefe do Executivo
gaúcho se dará depois da con­
venção nacional da Arena".
Numa rápida entrevista du­

rante coquetel cornemoranve
a passagem do comando do V
Comando Aéreo Regional, o

sr. Sinval Ouazelli observou
que "em principio, devo fazer
uma nova viagem a Brasília,
além desta, neste fim de se­

mana, mas posso também 'vol­
tar já com o nome do futuro
Governador" .

O Governador gaúcho ape­
nas sorriu quando repórteres
lhe perguntaram sobre sua

conversa com o Secretário de

Justiça, Romeu Ramos - um

dos seis nomes apontados
para futuro Governador - a

quem puxou para um canto no

pátio do OG da Base Aérea de
Canoas, e com quem ficou
conversando durante 15 minu­
tos. '.'Nada está decidido ainda
sobre a sucessão estadual",
disse apenas o sr. Sinval Gua­
zelli em resposta, O Governa­
dor Gaúcho viaja sábado para
Brasília e ontem ainda não

sabia se retornaria domingo
mesmo ou sequnda-teira.

• Caso volte no início da pró­
xima semana, ele passará o

cargo para o presidente do
Tribunal de Justiça, Desem­
bargador Niro Teixeira de
Souza, já que o vice­

governador Amaral de Souza

viaja, hoje, também, a Brasília,
e o Presidente da Assembléia,
deputado Nivaldo Soares

(MDB), por sua vez, viajará ao

Rio, a fim de assistir a cerimô­
nia de entrega de trtulo de, ci­
dadão fluminense ao seu co­

lega de bancada, deputado
Valdir Lopes.
Por outro lado. o vice­

governador Amaral de Souza.
que também esteve na Base
Aérea, disse que as recentes

declarações do Ministro-Chefe
do SNI demonstram que o ge­
neral Figueiredo "é um

homem democrata, mas um

homem realista, As idéias só

podem se realizar no momento
em que a nação apresenta
condições de viabilidade ,de
realização, o general Figuei­
redo é um dos homens mais
bem informados sobre o Brasi]
e sob re as pessoas. e esse é um
requisito fundamental para
quem vai ser Presidente da

República" ,
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Arcoverde te-n

poderes pá�' ..t'

indicar irmão
de Petrônio

Teresina - O governador Dir­
ceu Arcoverde viaja com des­
tino à Brasilia, a fim de partlcl- .

par da convenção nacional da
Arena que homologará as

candidaturas do gal. João Bap­
tista de Figueiredo e Aureliano
Chaves a presidente e vice­

presidente da República, e en­
tregar ao deputado Francelino
Pereira as manifestações de
80 PCT do Partido indicando a

candidatura do sr. Lucídio Por­
tella, irmão do senador Petro­
nio Portella, ao governo do
Piauí.

.

O chefe do executivo
piauiense levará tres doeu­
mentes: um, firmado por 17
dos 20 deputados estaduais da
Arena; o segundo por 105 dos
114 prefeitos do .Estado; e o

terceiro 'pelos 11 vereadores
que compôem a bancada are­

nista na Camara Municipal de
.

Teresina. Os documentos,
além da indicação da candida­
tura Luçidio, delegam poderes
a Arcoverde para funcionar
como Arbitro no processo da
sucessão piauiense.

O governador do Piaui in­
formou que solicitará, durante
a sua rapida estada em Brasi­
lia, auoiências com o presi­
dente Geisel e com o gen. João

Baptista FiQueiredo.Admitiu
que tratará o problema suces­

sório, esplanado, paraos dois,
a realidade da política local.
O Deputado Waldemar Ma­

cedo, principal articulador da
candidatura do irmão do pre­
sidente do Congresso Nacio­
nal ao Governo do Piauí, de­
clarou que "tudo o que foi feito

'

em prol da candidatura de Lu­
cidio foi à revelia de Petrônio",
assinalando que, nos docu-
mentos a serem entregues ao

presidente da Arena, France­
lino Pereira, "toda a verdade
será colocada no seu devido
'lugar."
Todo o esquema mobilizado

em função da indicação de Lu­
cídro, que reúne, na realidade,
mais de 80% do quadro polí­
tico da Arena piauiense, tam­
bém hipoteca apoio à candida-
tura de Arcoverde ao Senado, Brasília - O Conselho Federal
por eleiçõ.es diretas. d Ed

-

CFE t
.

O gOl/ernante oiaulense re-
e, ucaçao - ,ermlnou a

v�lou que não vê possibilida- leitura preliminar do ante-projeto
des de uma composição t b I d'

�

d
dentro da Arena. Acha, CQn-

que es a e ece con lçoes e au-

tudo, que não have/á maJores torização e reconhecimento de
problemas partidarios, pois universidades, indentificando
existe o instrumento dasuble-
genda para, ser utilizado,_"e

. desde já a necessidade de serem

quem quiser - referia-se ao
impostas "norrnas mais exigen­

ex-governador Alberto Silva,
atual presidente da' EBTU tes" para a expansão da rede de
(Empresa Brasileira de Trans- ensino universitário:
portes Urbanos) venha dispu-
tar, primeiro na convenção, O ante projeto do CFE atende
deaoís nas urnas",' -

.

às soncttaçõs do ministro da
. Nina cobra Educação e Cultura, Ney Braga,

sinceridade formulado no final de 1976, em
que vem explicitada a preocupa­I

ção com "a proliferação de uni-
versidades no país" e impede a

criação de novas entidades "até a
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(
r

"
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542.110,360,19
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775,795,939,119,89

,

TOTAL

31.629,292.937,29
160,538.055,63

483.141,920,238,68
5,,620,563,032,74 520,552.314,264,34

4.426,577.385,98

2.681.342.022,94RESULTADO PENDENTE

CONTAS DE COMPENSAÇAO
. Compromissos de Recompra ou Compra .. , ..... ' , .. ' . ' , ,

Compromissos de Revenda ou Venda , .. ".,.""", .. "

Outras Contas "., .. ",."."""""""".",."",

14,070.176.463,24
542,110,360,19
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Ghidi critica
União pela
distribuição
dos tributos

Criciúma (Sucursal) - Ao proferir aula inaugural
da cadeira de Estudos dos Problemas Brasileiros da
Escola Superior de Educação Física e Desportos d-a
Fucri, o prefeitoAltair Guidi criticou o. gover�o fede­
ral pela injusta distribuição dos tributos arrecada­
dos nos municípios. Guidi frisou que "hoje os muni­
cípios vivem de chapéu na mão, dependendo de

verbas estaduais que são cobradas com alto preço

político ou com outro tipo de juro".
A aula foi proferida no campus universitário da

Fundação Educacional de Criciúma-Fucri, tendo
como tema o poder executivo. O prefeito de Cri-

o ciúma destacou que a prefeitura municipal e o or­

ganismo público mais próximo do cidadão e por
isso sente mais de perto as necessidades, mas

"também é o organismo que mais longe está de

poder atender a essas necessidades".
Altair Guidi falou dos fatos econômicos, criti­

cando a distribuição por parte do governo federal
dos tributos arrecadados nos rnunicloios.

- De toda a atividade tributável processada num

município 55 por cento vai para o Governo Federal,
36 por cento fica para o Estado e apenas 9 por cento
resta a prefeitura.
Como exemplo' posso afirmar que em 1977 a re­

ceita tributária total de Criciúma foi de 441 milhões

de cruieiros. Destes recursos 252 milhões foram

para a união, 140 para o Estado e apenas 49 milhões

para o município.
O prefeitó Altair Guidi citpu também a taxa rodo­

viáriaunica que é paga pelos proprietários deveícu­
los motorizados.

- Ninguém de sã consciência pode ignorar que os

veícu los utilizam a estrutura urbana dos mu nicípios,
pois � para eles que abrimos novas ruas, executa­

mos serviços de conservação das vias e portanto se

destina a maior parte dos recursos municipais, no
entanto esta taxa, que deveria ser uma justa fonte de
retorno dos investimentos municipais, tem a distri­

buição de 50 por cento para o Estado! 40 por cento
.para a união e 10 por cento para o município. Além
disso, essa parte destinada ao município chega
sempre com dois ou três anos de atraso, sem qual­
quer correção
Prosseguindo Altair Guid] assinalou que "se as

coisas fossem diferentes, os municípios não preci-'
sariam viver de chapéu na mão lutando por finan­
ciamentos junto aos organismos federais ou por
verbas estaduais, os primeiros com-um alto preço
econômico em juros e correção monetária, e as·se­

gundas com um alto preço político, com outro tipo
de juros a pagar".

O prefeito de Criciúma, que sempre sentiu estas

dificuldades, mas que nunca se manifestou desta

maneira, ao referir-se especificamente a Criciúma
considerou "tlaqranternente" insustos os critérios
da distrib.uição dos recursos oriundos do Imposto
Único sobre Minerais.

,

E da nossa terra e com o trabalho dos nossos

minérios que se extrai o carvão, e é também nosso o

ônus da poluição da água e da própria terra. Mas o

dinheiro o Imposto Único sobre Minerais tem a dis­

tribuição dé 70 por cento para o Estado e 10 por
cento para a União e 20 por cento para o município.

Em Chapecó, inseminação
,

artificial já é realidade

chepecó (Sucursal) - ria da STIC, acrescen- ,O sêmen, material
Um trabalho de distri- tando que acaba de ser reprodutivo coletado
buição sistemática de instalado um posto de dos tourospara ser utili­

ampolas de sêmem inseminação artificial zado na inseminação'
para inseminação arti- que deverá dar atendi- artificial é obtido pelo
ficial dos rebanhos de menta à todos os bovi- produtor a um custo

Chapecó está sendo nicultores do municí- acessível se compara­
desenvolvido pela Se- pio. dos aos altos investi­
cretaria do Trabalho COMO SE PRO- mentos que requerem
Indústria e Comércio, CESSA a compra e manuten­
beneficiando direta- Inseminação artifi- ção de reprodutores
mente cinco mil pecua- cial nada mais é que bem qualificados.
ristas. um processo mecânico Com a utilização do

de fecundação de fê- processo natural de
meas que permite monta, um touro só
obter de um touro com poderá ter por ano,

qualidades excepcio- aproximadamente,
nais de reprodução, cem filhos e, normal­
um número muito mente, dando atendi­
grande de filhos ao menta à um único re­

mesmo tempo em que banho. Através do pro­
dispensa altos investi- cesso dp. inseminação
mentos, normalmente artificial, um touro com

insuportável pelas pe- suas capacidades re-.

quenos produtores. produtivas testadas,
Por éste aspecto, até tem seu sêmen cole­

alguns anos atrás, os tado, podendo com

melhores reprodutores 'isso ter acima de trinta
eram privilégios ape- mil filhos.
nas dos grandes pro- Para o diretor do De-

. d utores, mas, atual- partamento de Agricul-
mente, com a ins.emi- ftura e Pecuária, Hugo
nação artificial, esta /' Bibel, os resultados da
imposição de ordem inseminação são notó­
econômica já está su-, rios e muito significati­
perada, pois mesmo os .vos, pois resulta numa

menores rebanhos' padronização do plan-
podem ter a seus servi- tel, num senslvel me-

ças os melhores' repro- Ihoramento da produ-
dutores do País e do çáo, numa redução de
mundo. custos e num eficaz

. Os trabalhos são
orientados pela Coor­
denação da Defesa Sa­
nitária - Codesa, da Se­
cretaria da Agricultura
e executados por in­
seminadores- da pró­
pria STIC. O material

-genético distribuído é
das raças holandesa,
gersey, flekwi�cA e ne­

'Iore. Para o criador, o

trabalho custa Cr$
100,00 "ar cabeça e é
realizado dentro dos
mais rígidos padrões
de higiene.

-

INSEMINAÇÃO
Inseminação artifi­

cial é uma atividade
\

que começa a

difundir-se de maneira

desejável no setor pe­
cuário nacional, co­

mentou Hugo Bihel,.di­
retor do Departamento
de Aqrlcultura e Pecuá-

controle sobre todo o

rebanho,
A quantidade de

sêmen congelado e di­
luído em cada insemi­

nação é de sete déci­
mos de centímetros
cúbicos, onde estão
contidas todas as qua­
lidades básicas de um

reprodutor altamente

especializado em

carne ou leite.

O sêmen coletado é
analisado em laborató­
rios e após diluídos
dentro de ampolas, é
armazenado em botij­
ões ,com nitrogênio Ij­
quido onde se con­

serva fértil e perfeito
por tempo indetermi­
nado.

O Posto de Insemi­

nação Artificial para
bovinos, instalado por
determinação do pre­
feito Milton Sander 'e
sob os auspícios do
Secretário do Tra­
balho, Indústria e Co­
mércio, Clair Elói Da­

riva, funciona na antiga
sede do governo muni­

cipal, na avenida Getú­
lio Vargas. O insemi-­
nadar responsável é o

senhor Alair Fucéna
que atende no próprio
local.

o Governador do' Estado veio a

Campos Novos, no dia 30 de março,

para inaugurar o novo prédio e instala­

ções do Departamento Autônomo de

Ed ificações -' DAE, e na mesma ocasião
visitou obras do município edo Estado,
tais como: a nova ala do Hospital Dr.

José Athanázio, equipada com raio X;
Centro Interescolar de Primeiro Grau -

CIP; e o Ginásio de Esportes Humberto
Calçare.
Após as visitas às obras Konder Reis

abriu oficialmente a colheita da soja
em Campos Novos, na granja Santa

Mônica, do Sr.' Hernesto Zortéa; se­

guindo logo er seguida, com sua co­

mitiva, o pref81to Sebastiáo Correa e

autoridades municipais e estaduais,

para a localidade de Jbicui, onde foi

servido uma churrascada, oferecida

pela firma Ibicui S/A.

Em seguida ao almoço discursaram:

o Prefeito, que falou sobre a situação

geral do município nas mais diversas

áreas, além de ter proferido uma sau­

dação pessoal ao executivo estadual; o
presidente' do Diretório Municipal da
ARENA, Sr. Jandir Severino Pretto, que
saudou as autoridades presentes; e o

Diretor da firma Ibiçui S/A, Dr. José

Carlos Pisani. Por fim discursou o Go­

vernador do Estado, que depois visitou

as novas instalacoesem construção da

fábrica Indústria e Comércio Papel e

Papelão lbicui.

Por fim a comitiva voltou a Campos
Novos, onde o Governador concedeu

audiência .ao Prefeito Municipal, ve­

readores ellderes políticos do rnunicl­
pio. Nessa audiência o Prefeito Sebas­
tião Correa fez uma série de reivindica­

ções em várias áreas, tais como: saúde,
educação, transportes e obras, segu­
rança e informações, eletrificação ru­

ral, e outras. Konder Reis deixou a ci­

dade por volta das 19 horas,

KONDER REIS EM CAMPOS NOVOS

W iesentainer será empossado
hoje vice-reitor da Furb

Blumenau (Sucu rsal)­
Em solenidade marcada

para às 19h45m, será em­

possado hoje no cargo de
vice-reitor da Fundação
Educacional da Região de
Blumenau, em substituição
a Pedro Reis Júnior, o pro­
fessor Mário Wiesentainer,
atual chefe da divisão de

I' Registro e Controle de Ati­
vidades Discentes. O ato de

.

transmissão do cargo terá

-lugar no anfiteatro da Fu rb,
com a presença de autori­
dades municipais, profes­
sores e alunos, além dos
funcionários administrati­
vos da instituição,

tupla que foi enviada ao

prefeito Renato Vianna,
após reunião conjunta do
Conselho Universitário,
Conselho Departamental e
Câmara de Ensino da Furb,
no dia 22 de março pas­
sado. A sua nomeação para
o cargo ocorreu no dia 23,
através do Decreto Munici­

pal 1184.
Exposição de Arte

Após a solenidade de

posse, às 20h30m, será
aberta ao público na Furb a

VIII Exposição Coletiva de
Artistas de Joinville, numa
promoção da seção de di­

vulgação e cultura da Uni­
versidade, com a colabora­
ção do Museu de Arte e da
Secretaria de Cultura, Es­

porte e Turismo da F?refei-

tura de Joinville. mostra
reunindo quarenta e seis
obras, entre pinturas, es­

culturas, gravuras, dese­
nnos e colagens, permane­
cerá aberta, diariamente"
das 8 às 22 horas, inclusive
aos sábados e dominaos,
no "hall" da Fundação ..

A exposição, organizada
pelo crítico Walfnir Ayala,
conta com a participação
dos seguintes autores: Al­

bertina Ferraz 'Turna,
Arna nd os- Sell, Américo
Clementino de Oliveira, As­
trid Lindroth, Edson Ma-.

chado,índio Negreiro da
Costa, t.uíz Teles, Nelo'e

Campos, Nilson Delai, Mari
Máno Avancini, Moacir Mo­
reira, Suely Beduschi e Luiz
Gonzaga Melirn.

Empresa de publicidade falsa
faz pesquisa em Blumenau

I
-

Embaixador da

Wiesentainer recebeu o

maior número de votos na

composição da lista sex-

B'lumenau (Sucursal) - Julgando-se prejudica- iludir o anunciante local",

Os resultados de uma pes- dos com a divulqaçào dos

quisa de audiência, atri- resultados, os diretores da Com ISSO" asseverou,

buídos a uma empresa Nereu Ramos, Alvorada e 'pretendem fazer desacre­

"fantasma", que aponta- Blumenau, alegam que a ditar trabalhos sérios de

ram em primeiro lugar na empresa responsável pela pesquisa de rádio de em­

Rádio Clube de Blumenau pesqulsa.:a "Blume'. sim- presas especializadas e de

foram denunciados, on- plesmente não existe, con- idoneidade reconhecida

tem, pelos diretores de três forme provas documentais,
-

nacionalmente, O mais la­

outras emissoras - Nereu colhidas em várias fontes, rnentável, ent�etanto, é que
Ramos, Alvorada e Blume- Na opinião de Evelasio a emissora favorecida pelo
nau - que pretendem in- Paulo Vieira, diretor- mentiroso resultado está a

gressar na justiça com uma gere,nte da Rádio Nereu distribuir e divulgar a dita

ação de reparação de per- Ramos, "o interessado ou pesquisa, agindo, assim,
das e danos. A pesquisa, interessadosnadivulgação contraaéticaprofissionale
foi 'realizada pela empresa só tiveram como objetivo de má fé, dando crédito ao

"Blume-Publicidade e tumúltuar o mercado pu- trabalho de uma empresa

PromoçõEts". blicitário e. o que é pior, fantasma".

Alemanha chega
segunda-feira
em Blumenau
Blumenau (Sucursal)- Em sua primeira vinda

oficial ao Estado, desembarcará, amanhã, às
16h45m, no aeroporto Hercílio Luz, em Florianópo.
lis, o embaixador da República Federal da Ale­
manha, Hansjorg Kastel, que, em seguida, acampa.
nhado o primeiro secretário da embaixada, Klaus
Rupprecht, virá a Blumenau para cumprir, na
segunda-feira, um intenso programa de visitas. '

O programa a ser cumprido pelo diplomata, na

segunda-feira, em Blumenau, será divulgado prova­
velmente amanhã pelo consulado da Alemanha e
dele constará uma entrevista coletiva a imprensa às
14 horas, na suite presidencial do Hotel Plaza He.
ring. Na terça-feira, às 9 horas, Kastel embarcará no
aeroporto Quero-Quero, com destino a Florianópo­
lis, onde será recebido em audiência pelo Governa­
dor e Vice-Governador do Estado e fará visitas a
Assembléia Legislativa, Tribunal de Justiça e ao pre­
fito Esperidião Amin Helou Filho.

Na terça-feira à noite, o embaixador estará em
B'rusque, a convite do presidente da ASsociação
Comercial e. tndustrial daquele município, Carlos
Cid Renaux, quando será homenageado com um

, jantar. A visita do embaixador alemão ao Estado
será encerrada na quarta-feira pela manhã, em Join­

, ville, de onde, no período da tarde, viajará para a

capital paranaense.

Eceme fará treinamento
'na região de Itajaí

Itajaí (Sucursal) Cento e vinte e três oficiais do
exército brasileiro e nove oficiais estrangeiros,
entre instrutores e alunos do 2° Ano da Es.:ola oe
Comando e Estado Maior do Exército chegarão a

Itajaí no próximo dia 9, onde desenvolverão urntrei­
narnento militardenôminado "Operação Itajaí", que
se estenderá até o dia 12.

O treinamento faz parte do curso e objetiva a exe­

cução de atividades especltícas. ressaltando a in­
fluência dó fator terreno, na condução das opera­
ções militares. As equipes, simbolicamente deno­
minadas de países azul e vermelho, através dos re­

conhecimentos de terreno que serão realizados,
irãoconstatar a exeqüibilidade dos planejamentos
anteriores realizados no papel, versando sobre Q.

desembarque de uma força anfíbia combinada.
A comitiva sairá do Rio de Janeiro a bordo do

navio-transporte Barroso Pereira e já durante a via:
g'em serão realizadas demonstrações de desernbar-

-

que de anfíbio nas praias da Ilha Grande. O treina­
mento será dirigido pelo Coronel Milton Silva Oli­
veira e o acompanhamento do General de Brigada
Ivan de Souza Mendes, comandante da Escola de
Comando e Estado Maior do Exército Eceme, e

contra-almirante Eduardo de Oliveira Rodrigues,
comandante da Força de Transportes da Marinha.
A Eceme é o mais elevado Instituto de Cultura

Militar da Força Terrestre Brasileira e foi criada em

1905, estando localizada, desde 1940, na Praia Ver­
melha, cidade do Rio de Janeiro. A escola tem por
missão prin.cipal formar os oficiais de Estado Maior
e os futuros chefes dos escalões superiores do

,.

Exercito. O curso, que este ano é frequentado por
316 oficiais brasileiros e 27 estrangeiros é requisito
básico para o ingresso no quadro de oficiais gene­
rais do exercitobrasileiro.

Feira de artesanato

inicia amanhã no Norte
, Joinville (Sucu rsal) - Com várias atrações, entre elas um

restaurante tipico que servira p-ratos da cozinha qerrnâ­
nica, grupos tolclóricos. além de exposições de artesanto,
objetos de arte, antiguidades, plantas ornamentais será
realizada amanhã na Rua das Palmeiras, a feira de artes e

artesanato, numa promoção da Secretaria de Cultura Es­

portes 'e Turismo da p-refeitura municipal de Joinvil,le.
Aproximadamente 20 artesões de Joinville e cidades

vizinhas estarão presentes a feira, onde irão expor peças
artesanais de vidro, couro, madeira, cerâmica, tecido,
metal e corda. Deverá também ser destaque a presença de
oleiro Osnildo dos Santos, radicado no município de São
José, próximo a Florianópolis, onde irá expor o seu co­

nhecido artesanato de cerâmica e ao mesmo tempo exe­

cutar peças, servindo-se de um torno primitivo, movido
pelos próprio? pés do oleiro,
Também marcarão presença os artistas Sueli Beduschi,

de Jaraguá do Sul, Jao Abilio de Florianópol.is e José
Carlos Pauluch e Mário Avancini de Joinville, possibilitará
a aquisição e intercâmbio desses objetos, Já a seção de
selose moedas, sob a coordenação da Associação Filaté-

, lica de Joinville, possibilitará a aquisição e intercâmbio
desses objetos, Já a seção de plantas ornamentais que
contará com a participação de cultivadores, colocará a

mostra e à disposição dos interessados tolhaqens de vá·
rios tipos, destacando-se orquídeas e samambaias. Mas
entre as atrações especiais programadas para amanhá,
está na presença de crianças desenvolvendo atividades
criativas em cerárnica, de um grupo folêlórico'da Banda
Municipal e de um grupo de teatro. Dezenas de crianças
das escolas de primeiro grau do município, coordenadas
pelas professoras da Escola de Artes Fritz Alt, desenvolve­
rão trabalhos criativos em cerâmica. Para issoserá mon­
tado uma base de madeira e tornecidaa argila através ele
doação da cerâmica Kaesernodel,
GRUPOS FOLCLÓRICOS E TEATRAIS

Logo no início da feira, estará se apresentando o grupO
folclórico germânico "Edlweiss" da Escola Básica': Gio­
vani Pascualini Faraco" às 10h30m, será a vez do grupO
"Gralha Azul" de Lages com teatro de fantoches, Às 15'h, a
banda municipal, sob a regência do maestro João Alves
de Santana, fará uma retreta. O grupo "Gralha Azul" de

Lages estará apresentando a peça "um pouco de tudo"
hoje à noite na Fundação Universitária Regional de Join­
ville e participará no sábado à tarde, de um debate com OS

grupos teatrais de Joinville na Casa da Cultura. '
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Moscou - O llderdo Partido Comunista Chileno Luis

Corvalan, que vive exilado nesta capital, disse que o re­

gime militar do general Augusto Pinochet está se debili­

tando progressivamente e que é possível que o .próprio
Pinochet seja substituído .

"A medida que a luta contra a camarilha de Pinochet

ganha força a ditadura se debilita e o processo de desmo­

ralização e de luta intensa começa", declarou Corvalan

em entrevista à agência Tass.

Corvalan não especulou sobre quem poderia suceder

Plnochet, porém, assinalou: "Nos orientaremos pelos
fatos em nossa avaliação sobre aqueles que o substitui-

rão".

Corvolan acusou também a China de melhorar suas

relações com a Junta como parte de uma política externa

global "imbuída de militarismo, hegemonismo e anti­

sovietismo".
"A aliança entre Pequim e a camarilha de Pinochet

constit�i uma prova de fato de que com a finalidade de

alcançar seus desígnios de grande potência, os maoístas
se dispõem a concertar alianças com qualquer um, inclu­
sive com fascistas declarados", concluiu.
Corvalan, que reside na União Soviética desde que a

Junta chilena o trocou pelo dissidente soviético Vladimir

Bukovsky em dezembro de 1976, apoiou tamb�m no

Kremlin em seu conflito com a China.

do Chile agora poderão sair do país
Corvalan: a camarilha

de Pinochet se
debilita.

Todos os militantes políticos condenados por TribunaisMilitares
Santiago - O presidente Augusto Pino­

chet anunciou que a partir d.e agora não
haverá presos políticos no Chile, depois
do I ndulto a todos os condenados por tri­
bunais militares e da permissão para sua

saída do País.

Em uma nova demonstração de que seu
governo leva o País para a normalidade,
Pinochet disse que uma nova constitui­
ção política será submetida a plebiscito
no próximo ano..

.

Em um discurso transmitido por rádio e

televisão o presidente advertiu que o

poder político deve seguir, por enquanto,
radicado nas forças armadas e anunciou
oestabelecimento de um parlamento que
será designado pelo governo ao começar
o período de transição, a primeira etapa
antes de entregar o poder aos civis para
fins,de 1990.

Assinalou que os prazos da institucio-
. nalização estavam abertos a ajustes "de
acordo com as circunstâncias", mas rei­
terou que não haverá mudanças nos pra­
zos já anunciados, em uma aparente refe­
rência a crltlcas de alguns setores e inclu­
sive do membro da Junta Militar, g"eneral
de.aviação Gustavo Leigh. ..

Pinochet disse que num"afã normali­
zador e de concórdia nacional" resolveu
cOnceder.indulto para que todas as pes­
soas condenadas por tribunais militares

'(;ll!>.ssam viajar ao exterior. "Não obstante
:ó.termo""preso político" seja inteiramente
impróprio .para designar pessoas, conde­
nadas judicialmente por qualquer delito,
,tal medlda sirva, além do mais, para que

.Italia. mais
'um dia com

explosões.
llo.ma -'Elementos não identificados in­

cendiaram ontem à farde em Turim o 'auto­

, móvel de Paolo Pernigotti, dirigente do par­
. tido Democrata Cristão.

Foi o nono veículo destruido em ataques
semelhantes durante o dia. Ontem de

manhã, sete automóveis e uma camioneta
foram destrut'dos por bombas em três dife­
rentes bairros Romanos. As explosões pro­
vocaram pânico e destruiram os vidros das
janelas nos edíficios vizinhos: A polfcia não

.•lê�pist�s dos autores desses atentados,

32 suspeitos
em liberdade

Roma - O promotor Luciano Infelisi orde­
nou a libertação de 32 pessoas detidas em

Roma na segunda-feira, durante uma blitz
antiterrorista em grande escala.
Entre os liberados figuram um jovem e sua

noiva, detidos como suspeitos do sequestro
de Moro. O promotor determinou sua liber­
tação depois de interrogá-los, por não haver
provas contra ninguém.
Entre os outros detidos estão várias pes­

soas residentes em Roma, ligadas a grupos
esquerdistas e acusadas de participar em

atividades subversivas. Infelisi ordenou que
fossem feitas novas investigações e assina­
lou que as acusações contra os libertados
continuaram pendentes, mas originadas de
incidentes de violência política, anteriores
ao sequestro de-Moro.

Andreottí quer
"

adotar reformas
Roma - A Itália fará pressão no sentido de

que sejam aprovadas as reformas pendentes,
destinadas a lutar contra o terrorismo na Eu­
ropa, mas não apresentará em uma reunião
de cúpula européia qualquer nova proposta
sobre o tema, informaram fontes oficiais.
O primeiro ministro Giulio Andreotti, em

sua primeira viagem ao exterior desde o se­
questro - há três semanas - de seu correligio­
ná�o democrata cristão Aldo Moro pelas
brigadas vermelhas, tentará manter a dura­
ção de sua visita a Copenhague em 36 horas.
Andreotti é esperado em Roma no sábado à
tarde.

Perez vai insistir
nà investigação
contra Somoza

: Caraballeda, Venezuela ..:: Ao rebat�r ontem as

acusações nicaraguensesde que esteja, conspirando
para desestabilizar o governo do general Anastácio
SomozR. o presidente da Venezuela, Carlos Andres
Perez, reiterou que seu PaIs continuará "insistindo"
em que uma comissAo da Organização dos Estados
Americanos investigue a Situação dos direitos huma-'
nos na Nicarágua.

I . An�rez Perez concedeu uma breve entrevista aps
Jornalistas. No final da solenidade de encerramento
do perlodp de sessões do sistema econômico latino­
americano (Cela), quando garantiu que não se exce­
deu em suas gestões para a defesa dos direitos huma­
nos na Nicarágua.

ninguém possa mais dizer que no Chile
existem pessoas privadas de sua liber­
dade por fatos de caráter político", disse o

presidente.
Em fins de 1974 o governo militar ini­

ciou um programa de indultos, comuta­
ção de penas e libertações coletivas que
permitiu a milhares de pessoas acusadas
de delitos políticos recuperarem sua li­
berdade. Entre os principais favorecidos
estava o secretário-geral do partido co­

munista, Luis Corvalan, e o socialista Or­
. Iando Letetier.rnaís tarde assassinado em

Washington.

Algun-s informantes disseram que pelo
menos 70 pessoas já conseguiram recu­
perar sua liberdade para viajar para fora
do País. Outras 30 ainda submetidas a

processo também serão indultadas.
Em junho ao ano passado Pinochet

anunciou um plano de três etapas para
devolver o poder aos civis. O atual pe­
ríodo, denominado de recuperação du­
rará até 1980, e o de transição até 1986
para chegar ao de consolidação ou nor­

malidade, quando a fins de 1990 o poder
for entregue aos civis.
Uma publicaçáoda igreja católica, edi­

tada pelo vicariato da solidariedade,
afirma que no País "parece haver mais
consenso na necessidade de restabele­
cimento da institucional idade" . O Vica­
riato é um órgão de ajuda a pessoas com
problemas criados por sua oposição polí­
tica ao atual regime militar chileno.

O jurista Pablo Rodriguez, que durante
certo tempo foi chefe do movimento
ultra-direitista "Pátria e Liberdade", re-

, comendou a dissolução da Junta Militar.
Pinochet advertiu que não se deve "cair

na enganosa rede de quem, sob a aparên­
cia de porta-estandarte da democracia,
sustenta posturas demagógicas que nos

fariam retroceder a um caos.mais agudos
do que o que derrotamos em 11 de se­

tembro de 1973".

Disse ainda que seria impossível acos­
tumar o País a uma nova institucionali­
dade se também se permitisse simulta­
neamente uma "abertura da luta pelo
poder através de' eleiçôes políticas dire­
tas".

As tropas da ONU querem

Essa foi a fórmula
encontrada pelo

presidente Pinochet

para demonstrar
,

que o seu pais
caminha para a

normalidade

Palestinos
mantêm
•• •

prtsionerros
destruir as guerrilhas?·

Bagdá - O iornaí Governamental cilo
Ir�que,"AI Jumhoria"acusa as tropas
das Nações Unidas no Líbano Meridio­
nal de planejar a destruição das gueri­
lhas palestinas.
O jornal disse que as tropas dá ONU

estavam ajudando as tropas invasoras
israelenses e as milícias cristãs de di­

" reita a consolidar seu domínio sobre-o
território libanês meridional.

,.'

"Este comportamento evidencia"'q'ue
as forças da ONU no Líbano estão "con­
vertendo em forças policiais para liqui­
dar o movimento palestino de resistên-

T4?'.vlv8 - Cerca de 60 mil professores se

declararam em greve por 24 horas,
somando-se a uma série de paralisações que
estão solapando as bases da.já fraca econo­

mia israelense.
A greve deixou sem aulas quase um milhão

de alunos. Oitenta por cento dos Institutos
Docentes do Pais,com exceção das universi­
dades, fecharam suas portas. Os professores
exigem um aumento .salarial de.50 por cento.
Enouanto isso continua fl greve da empresa

aérea naclonal EL AL,lnlclada terça-feira de-
vido a divergências trabalhistas e" pelo sexto
dia consecutivo, os israelenses estão sem no­

tícias no rádio e televisão.

cia, sob a capa do seu i nternaciona- Tiro, Libano - Os guerrilheiros pales-
lismo", editorializa o jornal. tinos afirmaram ontem que mantêm pri-
"Até agora as tropas da, ONU ocupa- sioneiros um israelense e os corpos de

ram áreas anteriormente ocupadas por quatro outros que caíram numa embos­
palestinos e tem tratado de impedir a cada anteontem.
realização de atividades anti- U· da Orzanizacã
israelenses sem interferir nas áreas in-

m mtegrante a rgamzaçao para a

vadidas po; Israel", adianta o jornal. Libertação da Palestina diss�_.Clue �m
O lraque aeoia a '�fr�nte de rejejç,áq" ,)iI?eJH��le.nse f,!'! e�R?�.fado �m t�!JÍt,?.::,

facção dcmovlmentô palestino, que tem rio ocupado pelos pal.tl§tinos. Três solda­
afirmado que atac�rá as .tropas da ONU dos'morreram no veíc;;i� e o quarto mor­
�e estas tentarem Imp�d!r que os pales- reu quando tentou escapar através de um
tinos ataquem as posrçoes Israelenses I

•

I O
.

t f' tu d
.

O
no sul do Líban-o. aranja . qum o OI cap ra o VIVO.

membro da OLP não quis dizer onde es-

Os jornalistas que trabalham nesses meios
fizeram a paralisação para exigir equiparação
salarial com seus colegas que trabalham nos

jornais. O resultado disso, é que o público
israelense está sintonizando transmissões
britânicas e norte-arnericanas e assistindoa
televisão jordaniana e vendo outras faces da
invasão ao Líbano.
A televisão jordaniana mostra com luxo de

detalhes a destruição que a invasão israe­
lense está causando no sul dli> Líbano, o que
contrasta fortemente com as imacens mos­

tradas pela tevê israelense, na qual apare­
ciarn famílias árabes felizaes em receber as

tropas judias.

da organização mundial na zona são 625 sol­
dados da Noruega, 225 da Suécia, e 14á do
Irã, de acordo com fontes das Nações Unidas.
A força canadense se retirou a noite do sul

do Líbano, quando uma campanhia de solda­
dos noruegueses a substituiu.
Informou-se que o governo libanês ges­

tiona para que o volume da força da ONU
supere o contingente de 4 a 6 mil homens
projetado.

Uma versão da cidade do México informou
que o governo desse País recusou um pedido

. da ONU para contriuir com 600 soldados para
integrar a força de pai. O Nepal e o Senegal
prometeram enviar cada t,!_m 600 homens.

Bolívia: os
militares voltam

para os quartéis.
La Paz - As forças armadas

reiteraram ontem seu compromisso
de se afastar totalmente das
atividades políticas e da

administração do Estado a

partir de agosto próximo, quando
deverá tomar posse o governo
.constitucional que surgirá das
eleições previstas para 9 de

julho. O comandante do Exército,
general Alfonso Villalpando,

declarou que "as forças armadas
voltarão a seus quartéis

definitivamente no dia 6 de agosto,
depois de entregar o comando da

nação para se dedicare� as

suas funções específicas".
O chefe militar acrescentou que
embora esse não tenha sido
um dos temas discutidos na

recente reunião dos comandos,
este critério está amplamente
difundido nas Forças Armadas.

tavam os corpos e o preso, aparente­
mente por motivos de segurança.
Em Tel Aviv, uma declaração d� Exér­

cito israelense confirmou os mortos na

emboscada, mas disse que dois estão de­
saparecidos. Não se explicou os motivos

pelos quais o veículo estava em área con­
trolada pelos guerrilheiros.
Em outro acontecimento, um funcio­

nário libanês em Tiro disse que as tropas
de Israel impediram que uma pequena
unidade de soldados libaneses se unisse
às forças de manutenção da paz da ONU
numa ponte fluvial no Sul do Líbano.

Inspeções efetuadas sebre o terreno

não puderam comprovar notícias anterio­
res de que aviões de Israel atacaram à

noite, posições guerrilheiras depois da
emboscada do veículo.

Paraquedistas franceses das -Nações
Unidas negaram também um confronto
com os guerrilheiros, mas uma fonte do

organismo mundial disse que as tropas
francesas não tinham ficado detidas em

meio a um fogo cruzado em Tiro, entre
facções antagônicas do movimento guer­
rilheiro.

\

"Há tensão, tenho de admitir", decla-
rou O coronel Jean Salvan, comandante
do Batalhão de 715 soldados franceses ao

retornar de uma visita de inspeção a seu

quartel general em Tiro.

Bomba de Neutron
não deve ser

"desperdiçada"
Washington - Os leqlsladores partidários da produção

da bomba de neutron tentam convencer o presidente
Jimmy Carter a não se desfazer da arma sem obter da

União Soviética uma concessão recíproca.
Melvin Price, presidente da comissão das Forças Arma­

das da Câmara .de Representantes, disse que a arma é
muito valiosa "e não deve ser desperdiçada sem uma

renúncia similar por parte dos soviéticos".
Price e outros importantes membros da comissão pre­

param urna carta ao presidente, onde manifestam sua

oposição a suposta intenção de Carter de não autorizar a

produção da bomba.
Bob Wilson, representante pela Califórnia, disse que a

carta "protesta e exorta a Cárter a não tomar esta deci-
são',' :t.;..1 � ,': .;. t

....

, 2/,\,:eC!S�tSJ'an�adru@rl'!lo;4Io�;bI;El(9 ,RsesJcter]te ai nda não,
decidiu .nada.de definitivo sobre o assunto, embora du­

rante a semana teriharn transpirado boatos de que Carter
não incorporaria a pomba ao arsenal norte-americano.
60 membros da Câmara de Representantes também

escreveram Urna carta ao presidente apoiando uma deci­
são favorável a não fabricação da bomba.

O secretário de Imprensa .da presidência Jody Powell
disse que Carter não "chegou a uma decisão final sobre a

bomba de Neutron. As versões em contrário são comple­
tamente falsas."

o IT defende o

trabal-hador
noturno

Genebra, Suíça - A Organização Internacional do Trabalho -

OIT - apelou por uma restrição universal do sistema de turnos

rnúlfiplos nos países industrializados que, segundo afirrna, per­
turba a vida social e familiar dos operários envolvidos.

O efeito sobre a vida familiar, diz a OIT, é o "aspecto negativo
mais óbvio e molesto" do sisterna de turnos múltiplos, cujos
horários irregulares alteram a "qualidade das relações entre os
"membros da família".

A Organização também advertiu que os turnos irregulares re­

sultam frequentemente em "altas taxas de enfermidade, dificul­
dades para dormir, cansaço excessivo e alteração dos hábitos
alimentares" .

"Experiências demonstram que para urna.produção igual, o
trabalho noturno exige maior emprego de energia física e ner­
vosa. Os turnos múltiplos introduzidos por motivos puramente
econômicos devem ser restringidos", diz o estudo da OIT. Indica
que os empregados que trabalham durante à noite, "devem ter a
opção de retornar ao horário normal de trabalho à vontade" e

sugeriu a renovação de esforços por melhores condições de vida
e trabalho.
Também apelou aos países de economia industrializada que'

sigam o exemplo da França, o primeiro país a proibir "certas
formas prejudiciais de turnos múltiplos".
As sugestões apresentadas no informe para melhorar as con­

dições do trabalhador incluem residências a prova de som para
permitir o sono durante o dia, melhores instalações de trans­
porte, exames médicos regulares e oportunidade de aposentado­
ria mais cedo. Indica que em vários países os turnos múltiplos são
aceitos "inclusive por alguns sindicatos" como uma "faceta ine­
vitável do desenvolvimento econômico".

Brezhnev
estaria

portando um

ISRAEL: 60 MIL PROFESSORES EM GREVE.

OS REfORÇOS CONTINUAM CHEGANDO
Beirute - Um barco francês desembarcou

em Beirute uns 35 veículos blindados, ca­

minhões, jipes e 80 soldados de reconheci­
"

menta.
Um oficial das Nações Unidas disse que se

esperava a chegada mais tarde de novas uni­
dades blindadas ligeiras e soldados para re­

forçar o contingente francês integrante da

força provisória das Nações Unidas no lí­
bano. O número de franceses em Beirute. era
ontem de 715. Ocupam um enclave costeiro
ao redordo antigo Porto do Sul que separa os
invadores israelenses dos guerrilheiros pa­
lestinos, 19 quilômetros ao norte da fronteira
de Israel.
Outros contingentes que integram a força

Colômbia se mexe

para as eleições
Bogotá - A campanha para a eleição presidencial de

4 de junho entrou em sua fase mais intensa e os
candidatos que reunem os requisitos constitucionais
para exercer o poder começaram a usar gratuita­
mente a televisão estatal em um esforço para êtrair
votos do tradicionalmente apátiCO eleitorado colom­
biano.

H� 12.3 milhões de habilitados para votar, mas s6 se
espera que um máximo de quatro milhões compare­
çam as urnas.
O governo do presidente Alfonso Lopez Michelsen

excluiu do uso gratuito de espaços da televisão duas
mulheres inscritas como candidatas presidenciais:
Socorro Ramirez, professora, de 26 anos do partido
socialista, e "Regina II", uma conhecida parapsicó­
loga.
�ocorro Ramirez não tem a idade constitucional _

maior de 30 anos - e "Regina II" não reúne todos os
requisitos constitucionais necessários, apesar de ter
idade suficiente. .

.

O presidente Lopez Michelsen prometeu aos can­
didatos que conseguissem apoio de mais de cin­
quenta mil votantes a utilização da televisão estatal
gratuitamente. As duas candidatas conseguiram este
aporo do eleitorado, em vão, porque o governo decre­
tou,mais tarde.que s6 os candidatos que reunissem
os requisitos constitucionais teriam acesso a televi-
sã� "

O primeiro a falar pela televisão foi o senador Jaime
Piedrahita Cardona, da Ala Maoista, que fez violentos
ataques contra o governo e os candidatos dos parti­
dos tradicionais: Júlio Cesar Turbay Ayala, do libera­
lismo e Belisãr-io Betancur, do conselVadorismo, os
únicos com chance de vitória.

D iplomata pede
a Argentina
respeito:

aos direitos'
marca-passo

Wa.ghinton - Alguns funcioná"
rios do governo acreditam que os

médicos implantaram uma

marca-passo eletrônico no presi- ,

dente soviético Leonid Brezhnev,
cujos frequentes desaparecimen­
tos públicos tem provocado espe­
culações sobre seu estado de
seúde.
Brezhnev deixou de aparecer em

público no dia 12 de dezembro e só
voltou a ser visto em meados de
janeiro. Na época, comentou-se

que estava gripado. mas uma ver­

são oficial limitou-se a dizer que
havia sido hospitalizado com uma

enfermidade não revelada.
Os funcionários

Uruguai altera
lei do divórcio

Montevidéu - O Conselho de Estado aprovou um

projeto de lei que estabelece duas novas causas para
o div6rcio, ampliando uma antiga e já condescen­
dente legislação na matéria.
A aprovação legislativa se deu ap6s um extenso

debate em que se empenharam apaixonadamente os

conselheiros, porém, ante uma quase total indife-
rença popular.

'

A Igreja Cat61ica divulgou, meses atrás, sua desa- ,

.provação ao projeto, porém, seu peso e influências
tem sido relativos desde princlpios do século no Pais.
Especula-se que o Executivo promulgará o projeto

dentro dos prazos legais.
O div6rcio foi estabelecido no País por lei datada de

28 de outubro de 1897.
Uma das novas causas estabelecidas equipara o

homem e a mulher no que diz respeito a invocar o
adultério como motivo de dissolução matrimonial. A
legislação atual s6 se refere ao adultério da mulher e
se aplica ao homem quando é surpreendldo em fla­
grante delito em seu lar ou com escândalo público.
A outra estabelece que a separação de fato ininter­

rupta por mais de três anos, qualquer que seja o mo­

tivo poderá também ser invocada para reclamar o

div6rcio. •

Uma terceira e mais controvertida causa, que per­
mite reclamar o fim da união conjugal, por incapaci­
dade de um d08 cônjuges, reconhecida por sentença.
ficou para ser discutida na semana que vem.

A Conferência Episcopal Uruguaia (CE) se opôs ao
projete e advertiu os governantes para a "incoerência
que resulta defender o div6rcio e ao mesmo tempo
combater ideologias dissolventes que utilizam o di­
v6rcio como meio de dissolução social para implantar
seu domínio sobre 08 povos".

Copenh�uen- A ministra das
relações exteriores, Lise Os­
tergaard, chamou o embaixador
argentino, Enrique B. Vieyra,
para expressar-lhe a profunda
preocupação dos países mem­

bros do mercado. comum euro­

peu pela situação de cidadãos
da comunidade desaparecidos
ou presos na Argentina sem

que tenham sido processados.
A. ministra 'interveio em

nome dos nove Estados mem­

bros da .comunídade devido a

que a Dinamarca preside
atualmente o Conselho Minis­
terial do mercado comum.

Depois do breve anúncio da
entrevista, fontes doMinistério
das Relações Exteriores Que
pediram para não ser identifi­
cadas disseram que foi pedido
ao embaixador que tQlnsmi­
tisse a preocupação dos países
da comunidade ao regime mili­
tar argentino.

norte-

americanos acham que o marca"

passo foi implantado naquela oca­

sião. Atualmente, o presidente de

71 anos parece bem, já que como

comentou um funcionário, "não se

pode estar mal de saúde quando se

realiza uma visita pela Sibéria".
Brezhnev está percorrendo regiões
siberianas fronteiriças com a

China.
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Explicou, também que não tinha intenção �:útras iIf�
tenções, somente assustar o menor, pois' seu revólver,
havia sido roubado há- alguns dias, conforme queixa
registrada na polícia.
O delegado Floriano Croskof, de Joaçaba, disse la­

mentar que a opinião pública seja tão maldosa, sem que
saibam o que realmente aconteceu. "Particularmente,
conhecemos Gustavo Trevisan, 35 anos, solteiro, ,ge­
rente proprietário da empresa "Ivo Trevisan e Irmãos";
uma das maiores no ramo de vidros do sul do país.
Lamentavelmente, o erro de Gustavo Trevisan foi o de
querer fazer justiça por si mesmo", admitiu o delegado
.de polícia.

.

Há, ainda, outras informações a respeito dos fatos,
segundo o comerciante Gustavo Trevisan. Disse que a

família está sendo vítima. de uma série de assaltos,
desde a quarta-feira última. E, por estar a residência do
irmão sem ninguém a cuidar, pois ele estava em São

Paulo, resolveu dar um passeio e aproveitar para olhar a
'lcasa, quando viu três indivíduos na varanda.

Confessou ter desferido um soco num dos indivíduos.

Enquanto dois fugiam, conseguiu segurar o terceiro.

Pensou em levá-lo para a delegacia, mas desistiu, por-
SIDERÚRGICA SUL CATARINENSE S/A -SIDI;;I\I.S""1-:' ,

que sabia que seria imediatamente solto.
CGC/MF-82,S11.2.70/0001-21 .' >

,. • I c..: BREDITAL DE CO,NVOCAÇÃO - ASSEMBLÉIA ,GERAL ORI;)I�ÁRIA'. Com o menor no interior do veícu o, rOI para a -

Em completação do Edital de Convocação para Assembleia Ge.ral Ordlnária, as�r:r�ali- 282, onde pretendia surrar Newton - ressaltou. Ao pas-
zada no i:iia 28;04 . .197 }'l��se<:l,e d.a'· 'giea <S�t Catari�e,f1se.:$A ,4 qIDER�YJ..(i<�.'r�a ,.' sar'pelo aeroporto, e díminuir'amarcha, o menor abriu a

TeAente:Silvei'ra' si laG,iO, sa d!iLC,JJIÍ;l:I,[a:� o,A�DA.R... .ern F�9r�n�lls",·. '

..•• ,.' r�o'�a'',-lJ·ogo'u!:se',.na'ra "�,l'·a:o..1o':"'a·"',,'\. E,'leparou, procurou,r, ...' '7':"�' ""- '''l!'I!?<'i:Y'' 1';;'-''''''''''')<":1-'''' O:5�'''' 0:9'52 l:f1 O 953' n:fC!r:'Ie-etlva:: c," P,: -,'! '"
. ,1-'! �"', �.� ,,'

.Centro, publicado larlGlS , ªuQ [I, .�::>'!J';>" ' , .
, ,,' ,,�, - c:» 'd'mente nos dias 29, 30 e 31/03/1978, bem como no Jornal O ESTADO, nos dias .:9, 30 e mas nao rol OUVI o.

31/03/1978, leia-se a ordem do dia como segue: "
� -i

1. Apreciação, discussão e aprovação do Relatótio daDiretoria, Balanço Geral, Dernons-
tração da' Conta de Lucros e Perdas, referente ao exercício findo em 31.12.1977 e do

Parecer do Conselho Fiscal da Sociedade;
2, Eleição de Membro do Conselho de Administração;

_ . .

3. Fixação .darernuneraçáo do Conselho de Adrninistraçáo, bem como d� Dlretoria
Executiva; , , .,.,' _'

4. Eleição dos membros efetivos e respectivos suplentes dó Conselho Fiscal e fixação de
sua remuneração;

5. Outros assuntos de interesse da Sociedade.
Florianqpolis, SC., em:__0;:.:3:_.=-de=-=a=-b:.:.ril;_:d;:.:e�19:.:7-=8;_:. =======:::
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prendem vári;s desórdei"�

Irmão de'Valmiré se recupera

de uma o�era:çêio no bospital

1 '

Volnei da Silva, 20 anos, irmão de
Valmiré, residente no Morro do Mocotó,
está internado na sala de recuperação
do Hospital de Caridade, aguardando
vaga para ser trenstertoc para um

quarto. Ele foi eubmetiâo a cirurgia
para extrair uma bala; calibre 38, dis­
parada pelo soldado da Polícia Militar,
Adilson Leontino Pereira.

'

A causa da tentativa de homicídio,
bem como o envolvimento inicial,
ainda não foi totalmente esclarecida.
Existem, no entanto, duas versões: uma
das autoridades, segundo a qual o sol­
dado disparou em defesa própria, e

outra, dos moradores do Mocotó, que
contesta a primeira. Dizem os vizinhos
de Volnei que "e!e estava de calção e

não tinha faca, como andam dizendo".
.

O fato aconteceu por volta das 11
horas de quarta-feira, na rua 13 de Mais tarde, o soldado foi apresen­
Maio, Prainha, um dos acessos ao tado à DSP,pelo oficial de dia da Polí­
Morro do Mocotó. Tanto as autoridades cia Militar. Para Volnei da Silva, foi ex­
quanto a população não explicaram treiae guia de lesões corporais número
detalhadamente como ocorreu o fato.. 580/78. Ele foi submetido a cirurqie
Fonte da Delegacia de SegurançaPes- para extrair a bei», q.ue seçundo infor­
soaI disse que o PM Adilson "atirou . mações, alojoufse em 'sel! intestino.
para se aeteraer.poraue. o Volne� por- ,. tino.

.

teve uma faca". Moradores do Mocotó,
contudo, dizem que "o Volnei não es­

tava armado e nem deu motivo pere-o
tiro. Esse soldado mora aqui e não
gosta do Volnei". Em parte a versão vai
de encontro às informações de um co­

missário da Delegacia de Segurança
Pessoal, que afirmou "é rixxa_ antiga".
Volnei foi conduzido ao Hospital de

Caridade, onde, há cerca de dez dias
s'êu irmão, Valmiré Silva, esteve' inter­
nado com um golpe de faca. Enquanto
a vítima era conâuzide ao hospital, o

agressor entrava em um automóvel que
passava no local, dizendo: "Me tira da­
qui, rápido, porque eu acertei um cara

e estou armado". O soldado Adilson
, portava a arma de Polícia Militar, mas
não estava fardado.

Policiais da Delegacia de São José;' policiais constàtaram 'ume agressão,
auxiliados por outros da R(J.çlío Pe-

.

na "Boate da Mariazinha". Nesse local,
trulha, prenderam na madrugada de onde no ano passado uma mulher foi
ontem nove elementos, entre eles uma morta, Elizabete dos Santos golpeou
mulher, envolvidos em confusões e com um punhal o dedo polegar da mão
brigas na zona de meretrício, em Bar- direita de Antonio Olegário Gonçalves,
reiros. A mulher desferiu um golpe de. de 35 anos.

faca num dos elementos, que levou di- A Delegacia de São José apurou que
versos pontos em um dedo. Antonio Olegário depois de tezerdes-

A RP-183 foi chamada ao local por pesas com bebidá negou-se a pagp.r,
volta das 2 horas da madrugada, para eteçenco não possuir dinheiro, Como
resolver um tumulto criado por sefe .Etizebetti estivesse empenhada em re­

elementos (Jorge José Veloso, Márío· "ceber o valor da·c0nt�;'f9rWTJ.e.açada
Ceeet Silva, Certos: Aug.usto da l::.Q�f'· J;Jor,Antonio Olegái!p! @ftÍei'*�[1ft divérsas
Nilson Carlos, LourivalCwdoso. Táf./ey, .psEiage'hs em deJegaci�:s.dointe[ÍQr do
Fernandes e Nivaldo' Cardópo),' qt!.rq,,'Estaâo. ApaYOla,cja.d-iaf'lte da,P9.Ssibi"
segundo a Polícia, b�..Qerf:]jn� f.'1�0 qU,ê-. '''Lcjade cJ,e ser aJJ'r '." , �f(.,9.ti7J,�
riam pagar. .; , '." ":

.

"

,. >:� ";c" ,gw'o deçJQ. de ,f}.,f.! .

'.'

·'qs �.o.y�:
Na mesma operaçãq,�e'7t(e.ta()to,; ,os'

. elemento« forq_m I' :;�rªdQs :ontee;c .,'<. -
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>
.." -�.;,:�-:.�;,

.

,
"

,

,

LOCAIS DE ATENDIMENTO:
De 2a a 6a feira, das 8 às 12 e das 14 às 17 horas.
BRUSQUE: Av. Getúlio Vargas, 151 - Depto. de Acionistas.
SÃO PAULO.; Av, Senador Queiróz, 274 - 6° andar, - cj. 61
RIO DE JANEIRO: Rua República do Líbano, 61 - Ed. Bórdalo - s/209.
FLORIANÓPOLIS: ISOLOI S/A Corretora de Valores Mobiliários - Rua Felipe
Schmidt, 27 - salas 116 e 117.

)

ISCHL<isSERl·
COMPANHIA INDUSTRIAL SCHLÓSSER S/A

Empresa de Capital Aberto � GEMEC/RCA-200/75/116
CGC (MF) 82.981.929/0001-03

AVISO AOS ACIONISTAS
PAGAMENTO DE DIVIDENDOS

Comu.nicamos aos Senhores Acionistas que a Assembléia Geral Ordinária de
17/03/78 aprovou a distribuição de dhlidendos relativos ao exercício de 1977,
conforme segue:

.

DATA DE INfcIO: 20103/78.
ENCERRAMENTO DO PRAZO DE OpçÃO: 02/08/78. .

PROPORÇÃO: 20% (vinte por cento) sobre o capital social de Cr$ 60.000.00Q,00,
incidindo sobre o valor nominal de Cr$1 ,00 para cada ação or.dinária e preferen-
ciaL

...

AÇÕES NOMINAtiVAS: O dividendo será remetido ao acionista, através de che­
que nominal, via serviço postal.
AÇÕ,ES AO PORTADOR: Mediante entrega do cupão nO 14, já destacado do título
e colado por tipo deação em impresso próprio; à disposição dos acioriistasJ'os
locais de atendimento.
IMPOSTO DE RENDA: Por tratar-se de sociedade anônima de capital $berto, não
haverá desconto do Imposto de Renda na Fonte para OS acionistas possuidores
de ações nominativas e ações ao portador, quando identificados. Estes poderão,
até 02/08/78, optar pela incidência do Imposto de Renda na Fonte, à taxa de 15%,
de acordo com a legislação pertinente, desde que o.façam por escrito, no ato·?o
recebimento dos dividendos. Para os não identificados, o pagamento será feito
com o desconto de 15% relativo ao imposto de renda.
DIVIDENDOS NÃO RECLAMADOS: Nos termos da legislação em vigor, os .divi­
dendos não reclamados até 02/08/78, serão depositados em conta especial no
Banco doBrasil S/A, ou sofrerão o desconto automático do Imposto de Renda na
Fonte, à razão de 15%, de vez que se enquadram como rendimento debeneficiá-
rio não identificado.

'

.

AÇÕES BONIFICADAS: Lem6ramos aos sehhôr::(\s 'acionistas que a'A,G.E. de
07.10.77, aprovou a distribuição de uma bo.nificaçãode 50%ern ações, cabendo a
cada possuidor de ,2 a,ções 1 ação bonificada, de acordo com o número e classe
de ações, cabendo às ações ordinárias, ações ordi,nárias e às ações .preferen­
ciais, ações preferenciais,' _:, .

Para recebimento das cautelas, os acionistas possuidores de açoesao portador
deverão apresentar o cupão nO 12 (doze).

Brusque, 31 de março de �978
WALDEMAR SCHLÕSSER
Presidente do Conselho qe

Administração
.

Em Joaça&a, menor
'vítima de agressão,
continua internado.

joaçaba (Sucursal)- Omenor Newton Tesser(13
anos) permanece internado no Hospital Santa Tere­

zinha, vítima de agressões praticadas pelo comerciante
Gustavo Trevisan, no início da semana. O menor apre­
senta escoriações por diversas partes do corpo, fraturas
de braço e bacia e ferimento no globo ocular esquerdo.
Tudo aconteceu; segundo as. informações, porque o

menor encontrava-se no muro da residência do irmão do
agressor, que estava viajando, e ele pensou tratar-se de

,

um delinquente, raptando-o, para depois agredir vio-
lentamente.

"

No início da semana, os menores Newton Tesser,
Ricardo Quiben e Wilson' White, após a saída do cí­
nema, resolveram brincar na residência número 116 da
rua Salgado Filho, esquina com a Felipe Schmidt, em
Joaçaba, como era de costume. A casa, desocupada, es­
tava sob os cuidados do tio de Newton. O proprietário,
Ivo Trevisan estava em São Paulo, há dias.
As informações são de que Gustavo, agrediu o menor

Ricardo, que fugiu do local em companhia deWilson. O
terceiro menor, Newton, foi arrastado para o interior do
Chevete do comerciante, que começou a ameaçá-lo,
para, depois, passar às agressões.
No carro, Newton procurou a forma de fugir,

lançando-se para fora, depois de abrir a porta.
Escondeu-se num matagal, para que Gustavo não o

_' agredisse novamente, De manhã, com com toda li. famí­
lia Tesser procurando Newton, ele foi achado sob um
monte de palhas, de cuecas e camiseta, e socorrido.por

, membros da. família Falavinha. Transportado ao.hospi-
,·tal, continua internado..

-

'VERSÕES

ROCHE REABRE INSCRiÇÕES
PARA CONCURSOS DE
PESQUISA MÉDICA

Autores de trabalhos inéditos sobre medicina em geral,
interessados em participar dos Prêmios instituídos pela.
Roche, de incentivo à pesquisa médica, poderão obter
informações e o regulamento dos mesmos em Produtos
Roche Químicos e Farmacêuticos SA, Rua General Ca­
nabarro, 666 - Maracanã (RJ), ou através de suas filiais nos
Estados.

Para o Prêmio Roche-Hospital Central daAeronáutica (Cr$
50 mil), cujo prazo de entrega dos trabalhos se tncerra em

30de maio, os interessados poderão, também, dirigir-se ao
Centro de Estudos do Hospital Central da Aeronáutica -

Rua Barão de Itapagipe, 167, Rio Comprido (RJ).

Os candidatos aos Prêmios Roche-Associação Nacional
de Médicos Residentes (Cr$ 50 mil) e Roche-Associação
Brasileira de Educação Médica', para estudantes de medi­
cina (Cr$ 30 mil) contam com prazos até 30 de junho e 30
de agosto, respectivamente, para entrega dos seus traba­
lhos. Maiores esclarecimentos serão prestados pela Asso­
ciação Brasileira de Educação Médica - ABEM, Rua Leo­
poldo Bulhões, 1480 - 30 andar, Manguinhos, Rio de Ja­
neiro.

DESTAQUE SUA EMPRESA
INSTALE UM SISTEMA

ELETRÔNICO DE COMUNICAÇÃO

KEY-NEC
A comunicaçãopetfeita

NEC do Brasil EI�trônica e Comunicações Ltda.

.-·-ENTEL FLORIANÚPOLlS - FONE 22-9622
BLUMENAU - FONE 22-2222
CHAPECÚ - FONE 22-0001

Brito, disse, que a vistoria
sen, admitiu, no entanto, que das jóias roubadas por Pau,
dado o poderio econômico das lino Teles dos Santos, ava­
quadrilhas norte-americanas liadas em Cr$ 4 milhões, e
que manejam o tráfico de tóxi-

empenhadas na agênciacos, é possível que alguns fun; Iguatemy da Caixa, só serácionários subalternos possam
feita mediante sõticltaçãoser subornados.

O governo e o procurador- da justiça. A CEF suspen­

geral do País, porém, assegu- deu o leilão das peças do

ram que a Colômbia trava uma
_

setor de penhora durante

intensa batalha contra o trá- 60 dias, por solicitação da

fico de entorpecentes calcu- polícia.
ladoemoitobilhõesdedólares As jóias em poder da
ao ano. Caixa Econômica - mais de

O procurador revelou que 200 peças em ouro, prata,
durante os três primeiros platina, pérolas e diamante
meses do ano foram apreendi- - fazem parte de um vultoso
das 200 toneladas de ma- roubo em residências da
conha, enquanto que, no de- classe alta, em Salvador,
correrdo ano passado, os con- desvendado pela polícia no
fiscos alcançaram 240 tonela- mês passado, O ladrão Pau­
das. lino Teles dos Santos, sem

O comunicado do procura- ficha policial, conseguiu
dor realça que as autoridades

escapar da polícia. Um lote
judiciais, também acusad._as de de jóias, no valor aproxi­
corrupção nos informes divul-

mado de Cr$ 700 mil foi re­
gados nos Estados Unidos,
atuam com rigor contra os tra­

ficantes,
Entre 23 de junho de 1974 e

15 de março de 1978, ·foram
condenados 422 colombianos
e 67 estrangeiros, quase todós
norte-americanos, por contra­
bando de maconha e cocaína.

VoIks de Florianópolis

atropela jovem de 18

anos em Blumenau
Blumenau. (Sucursal) - A ir- sador do acidente. evadiu-se

responsabittdade do motorista do local, deixando o velculo.
Carlile de Jesus Aguiar da, Através do número das pla­
Gosta, proprietário do auto- cas do veiculo é que foipossí­
móvel Volks SP 2, placas AA- vel a identificação do seu pro-
5668, de Florianópolis, causou prietário, devido o registro
a amputação parcial da perna junto às autoridades de trân­

da jovem Estela Erotides dos sito da capital. A jovem, que foi
Santos, 18 anos, residente à submetida a diversas interven­

Rua Frederico Deecke, 44, ções cirúrgicas, teve a parte in­

funcionária da Malharia Blu- ferior da perna direita' �mpu­
menau (Mansa). tada, pois não apresentava
A jovem, por volta das, condições de ser recomposta .

22h10m, foi colhida pelo au- CICLISTA

tomóvel, na esquina das ruas Deu entrada em estado

Floriano Peixoto e Vidal Ra- grave, por volta das 19 horas

mos. Ela havia saído do serviço de quarta-feira, no Hospital
às 22 horas e encontrava-se no Santo Antônio, Genesio Heinz,

ponto de ônibus, aguardando '21 anos, solteiro, residente à

a cneçaoa do mesmo, sentada Rua São Roque, no bairro da

num muro, Fortaleza.

Desenvolvendo alta veloci- 'Ao descer o morro, da rua

dade, Carlile des.Jesus Aguiar onde reside, sua bicicleta per­
da Costa, perdeu o controle do deu osfreios, derrapando e em

pequeno veículo, colidindo consequência, jogando seu

contra o muro e prensando a condutor ao solo. Com diver­

perna dá jovem. Suas colegas sos ferimentos, foi internado
a levaram par o hospital Santa na. UTI do Hospital Santo An�
Isabel, que fica a poucos me- tônio, onde se recupera [enta­
tros do local. O motorista cau-

\
mente.

. Na Colômbia, militares
'. ,"

- ,

traficavam um caminhão
repleto de maconha.

,

Bogotá - Um caminhão mili­

tar. repleto de macónha foi

apreendidó na Penínsulade La

Guajira, no norte do País, e

oito militares foram presos.

qualquer participação do mi­
nistro da Defesa � do candi­
dato presidencial Turbay Ayala
no tráfico d:e,.t(lxicps.
Turbãy:Àyala, q�e tem gran­

des chances de suceder o pre­
sidente Alfo,nso Lopez Michel­
sen em agosto peóxlmo, de­

nunciou, anteontem, uma

A participação de militares
no tráfico de tóxicos vem a pú­
blico num momento em que se

acusa os Estados Unidos de
terem montado uma cam­

panha para desprestigiar a Co­
lômbia e seus dirigentes.
No caminhão do Exército

foram encontrados 3E! volumes
de maconha prontos para
serem enviados aos Estados
Unidos de um aeroporto clan-

, qe$tino. O valor não foi divul­

gado pela polícia.
A segunda brigada de Exér­

cito, sediada em Barranguilha,
negou-se a fornecer informa­
ções sobre a participação de
seus· oficiais no contrabando
de maconha, porém a polícia
revelou que o veículo estava
sob o comando do tenente

Jesus Carvajal Quintero, o

qual, com outros sete m.iiita­
reã, será submetido a conselho
de guerra.

Nos últimos dois dias o Mi­

n istro da Defesa, general
Abraham Varon Valência e o

candidato presidencial do par-
,

tido liberal, Júlio Cesar Turbay
Ayala, acusaram o governo
dos Estados Unidos e órgãos
de' informação norte­

americanos de divulgar notí­
cias falsas ou distorcidas para
criar a impressão de que a cor­

rupção inyadiu as altas esferas
de goverrw e dos setores polí­
ticos da Colômbia.
A embaixada dos Estados

Unidos em Bôgotá emitiu dois
comunicados nos quais negou

, .'

campanha de "terrorismo mo-

rai" e advertiu que o País não
está disposto a suportá-Ia
"venha de onde vier",
O presidente Lopez Michel-

Falecimentos

Pessoas que morreram, ontem, em suas resi-
dências e nos hospitais:

.

Nerência Càetana de Jesus - Faleceu com 79
anos

., de idade, no Hospital Celso Ramos. Era
viúva e residia em Palhoça.

'

Gisele Crístiani de Lima - Morreu com 2 anos e

2. me.se.s. Seus pais residem, em Barreiros.
,

ITAJAI
,�ugti,$.to Luís Batschauer - Faleceu no Hospital·

Santa Inês" em Balneário Camboriú, onde ·se eD­

contrava internadQ. A vítima, menor de idade, foÍ
sepUiltada no Cemitério Fazenda, em Itajaí..
Belarmino Pereira - Morreu aos 62 anos d�

idad�, era casado, e residia na localidade de'Rio
Pequeno. Estava internado noHospital Santa Inês
e o sepultamento foi realizado no Cemitério de
Cambori6..

CRICIÚMA
Graziela da Silva Correia, 2 meses de idade,

filha de Aroldo Correia e Tânia da Silva Correia,
.residente em Criciúma�

. .

CONVITE PARA
MISSA DE 7° DIA

A família de Francisco Jacques, ainda
consternada com seu falecimento convida.

. parentes e pessoas amigas para assistirem
a Missa de 70 Dia que será celebrada hoje
(sexta-feira), às 19h'30m na Igreja de São
Luiz na Pedra Grande.

Instituto
Médico Legal

libera o

corpo de

Oscar Roque
O Instituto

Médico Legal liberou
ontem, para
sepultamento,

o corpo de Oscar
Roque, que faleceu
no início da noite
de quarta-feira,

ao cair do telhado
de urna casa

comercial, no Estreito,
Segundo informações

da Delegacia
de Polícia do
Estreito, onde

o fato foi registrado,
ele estava tunenoe
telhas "brasilit"da
Auto Refrigeração,

na rua Gaspar Dutra.
Oscar Roque,

que já tinha passagens
na polícia, pelo
crime de furto:
morreu no local
da queda, com
fratura do crânio.
Seu corpo foi

encontrado momentos
depois e conduzido

ao InstitutoMédico Lega/,
para neerópsia.

O acidente aconteceu

Ioga após às
18 horas de quarta-feira

CEF da Bahia
suspende

leilão devido

as jóias
roubadas

Salvador - O gerente
gera.! de operações da

. Caixa Econômica Federal
da Bahia, Adeodato Souza

cuperado.
O argumento do gerente

geral da CaiJSa Econômica
para recusar uma vistoria
das jóias e suas identifica­

ções pelos proprietários é
de que "existe apenas uma

suspeita" das jóias estarem
no setor de penhora, mas

nem por isso admite acesso
aos lotes.
"Mas afinal o que é que a

Caixa poderia fazer. AI·

guém, por acaso, guarda
recibos de compra de

jóias", indagou.
O delegado Osman Bag­

dede, qUe dirige o inquérito
aberto na delegacia de fur­
tos e roubos; afirma. tam­
bém que a CEF náo pode
ser enquádrada como re­

ceptadora. "Antes de tudo
teria que haver o (joio. O

objeto teria de ser recep­
tado com conhecimento da

procedência, por negli­
gência ou imprudência, A

Caixa d,esempenha uma

atividade social".
O deleg'ado Osman Bag­

dade tem em seu poder.
nove cautelas das transa­
ções efetuadas pelo ladrãQ
Paulino Teles com a Caixa
Econômica. Cerca de 100

peças, avaliadas em Cr$ 1
milhão, foram recuperadas
em mãos de receptadores e

na casa de Paulino Teles.
"Pelo que sabemos. dos

proprietários das jóias, o

que se encontra na Caixa
calculamos em torno-de
200 peças, de valor. supe­
rior as que foram apreendi­
das", frisou o delegado.
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88 abre operações de compra e

financiamento· de feijão. no Sul
Bolsa de Valores do

Extremo Sul será

instalada hoje
A Bolsa é resultante da fusão
das Bolsas de Valores de Santa
Catarina e Rio Grande do Sul

'Será realizada hoje, às 18h30min, em
Porto Alegre, na sede da nova Bolsa de
Valores do Extremo Sul, a sessão solene
de instalação da entidade resultante da
fusão das Bolsas de Valores de Santa Ca­
tarina e do Rio Grande do Sul.
Segundo informou o presidente da

Bolsa de Val?res de Santa Catarina, Ge­
raldo Isol dí de Mello Castanho na

segunda-feira começarão a ser realiz�dos
os pregões unificados da nova Bolsa de títulos de companhias abertas e Cr$ 73
Valores, que ficará sediada na Capital milhões de companhias fechadas. A
gaúcha. A entidade terá uma unidade causa principal do fraco movimento nos

operacional em Florianópolis, a qual terá pregões era a falta de liquidez no mer­

a função de atender as corretoras, inves- cado catarinense de ações, devido a difi­
tidores e empresas de capital aberto de culdade de encontrar quem quisesse
Santa Catarina. vender ou comprar determinadas ações,
A fusão das duas entidades, criando a muito embora muitas vezes houvesse

Bolsa de Valores do Extremo Sul, foi feita quem quisesse negociar seus títulos na

com o objetivo de encontrar uma solução Capital.
para a situação de dez corretora catari- A maioria dos negócios de compra e

nenses, que não tinham mais condições venda de ações, eram feitos através da
de funcionar. "Como.para que possa exis- Bolsa de Valores de São Paulo. Caso
tir lima Bolsa de Valores, é necessário ter essas operações fossem feitas através da
15 corretoras, a de Santa Catarina deixa- BVSC, os recursos oriundos das mesmas

ria de existir, pois somente tinha o nú- ficariam no Estado, propiciando o Forta­
mero convencionado, sendo que dois lecimento das empresas locais e da sua

terços das mesmas estavam em situação própria economia.
difícil", explica o presidente. A Bolsa de Valores de SC surgiu em

- Dessa forma, a fusão foi a solução 1.951, quando foi criada por lei, embora a

melhor. Os títulos patrimoniais das cor- fundação tenha ocorrido somente um ano

retoras foram comprados pela Bolsa e mais tarde e, funcionou até 1965 como

vendidos ao Besc, que aplicou em nove autarquia do Estado.
agências.O fato em si, foi bom para todos, Os primeiros corretores foram nomea­

porque quem saiu e quem ficou, o fez dos pelo governador, como pessoas físi­
porque quis. Os títulos patrimoniais cas, e ocupavam o cargo denominado de
foram supervalorizados e o melhor de "Corretor Oficial de Fundos Públicos".
tudo, é que vai haver um fortalecimento Com a reformulação verificada em 14 de
do m.ercado de capitais da região, já que julho de 65, através da Lei 4.728, em con­

no RIO Grande do Sul existem corretoras junto com a Resolução 39 do Banco Cen­
mais fortes. traI, os corretores foram transformados
"Os títulos - prosseguiu - terão liqui- em pessoas jurídicas, surgindo daí as So­

dez imediata e o dinheiro circulará mais ciedades Corretoras de Valores. A partir
na Região Sul, não saindo para São Paulo disso, quem pretendesse abrir uam cor­
e Rio, como acontecia anteriormente. As retora, teria como condição básica, de
corretoras de Santa Catarina, terão um adquirir um título patrimonial da Bolsa
funcionário da Bolsa que operará em seu de Valores.
nome, sem ônus algum para as mesmas. Mais tarde, em 1972, o mercado de ca­

Posteriormente, 'as corretoras poderão pitais passou por nova modificação. O
encaminhar um processo ao Banco Cen- Banco Central baixou a Resolução n?
traI pedindo para manter sede em Porto .231, determinando que para funcionar,
Alegre". uma Bolsa de Valores teria que ter um
EM SANTA CATARINA mínimo de 15 corretoras inscritas. Na
Apesar dos seus 26 anos de existência, época, a BVSC tinha somente sete corre­

a Bolsa de Valores de Santa Catarina .toras credenciadas. Em 74, foi realizado
sempre apresentou um movimento con- um leilão de oito novos títulos, quando
siderado fraco. Em 1977, por exemplo, passou a contar o número mínimo exi­
foram negociados Cr$ 114 milhões, gido pelo Banco Central,' funcionando
sendo Cr$ 41 milhôes provenientes de

.

dessa forma, até meados do ano passado .

•• " """ t
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50 anos de tradição no mercado de capitais

membro 'das Bolsas de Valores de Sào Paulo e Santa Catarina

Rua Felipe Schmidt. 27 - s/116 - fone 224906

.nterrnedracáo na compra e venda de acoe s em Bolsa

letras de câmbio - custod Ia "':e titulas - 'incentivos flSC31SCORRETORA DE VALORES MOBILIA RIOS

� BOLSA DE VALORES DE SANTA CATARINA
PREGÃO DE: 06.04·78

NEGÓCIOS REALIZADOS ÚLTIMAS OFERTAS (c. COMPRA; V • VENDA)

\ COMPAIIiIHIA QUANTIDADE PREço COMPANHIA CN QUANTIDADE PREço

SADIA CONC PN DIR 157.361 0,60

(

N A O H O U V E Ó F E R·T A s

DADOS DO PREGÃO DA BOLSA DE VALORES DE SÃO PAULO

íNDICE SOVESPA· FECHAMENTO AçQES DO INDICE RESUMO DOS NEGOCiaS

ANTERIOR 3.996 09 SUBIRAM TITULaS NEGOCIADOS 39.562•810,
21 BAIXARAM VOLUME A VISTA 67.772.872,24

HOJE 3.966
31 ESTÂVEIS VOLU�E A TERMO 12.025.800,00

EVOL PERCo - 0,7 09 S/NEGOCIAÇÃO M}\IS NEGOCIADA : PE'!'ROBRAS PP ci:

OSC.- PONTOS - 30 - 00 S/BASE ANTERIOR VOLUME 13.521.420,00

MAIORES OSCILAçOES • FECHAMENTO C�TIi.ÇÃO DO DóLAR

AÇÓES EM AlTA .,. AÇOES EM BAIXA .,. o BANCO DO BRASil OPEROU

UNlBA;'!CO INV ON 20,0 EClSA PP C13 9,4 o VaLAR NAS SEGUINTES TAXAS

IGUAÇU CAFE
.

PPA 6,8 SOPAVE PP C09 8,8
FER LAN BRASq DlT 5,5 l!NIBAlICO � 8,5 COMPRA e� 16.845FEP.BASA A. 5,5 ULTRALAIl PP 6 7,1
BAl:!ESPA 4,3 llEL FONSECA C11 6,9 Cr$ 16,945VENDA

NEGÓCIOS REALIZADOS
COMPANHIA IAIIE'" FECH. QUANTIDADE ose", COMPANHIA ",aERT FECH. QUANTIDADE esc .....

.
ACESITA OP 1,35 1,35 414.000 DTD!lÉRING OP DIV 1,18 1,18 3.000 + 0,8
AçOS VILL OP P 1,80 1,80 1.00e .1 DlD HERING PPA ffiV 1,41 1,41 5·000 + 0,7
AÇOS VILL PP G15 2,50 2,50 1.000 = TIlD VILL PP ci 2,98 3,00 80.000 =

ALPlu1GATAS OP C32 3,93 3,76 278.00O - 4,8 ITAUBAl:!CO OH 1,50 1,50 12.000 =

ALPARGATAS PP C32 3,73 3,66 351.00O - 2,3 ITAUBANCO PN 1,15 1,15 1.074.000 =

ANIl CLAYTON OP DIV 2,30 2,25 517.00O - 4,2 ITAUSA ON· 3,60 3,60 4.000 + 2,5
ANr: CLAYTON 01' C14 2,09 2,09 90.00O I ITAUSA PN 3,10 3,10 4.000 =

A R T E X OP 1,15 1,15 19.000 - 2,5 LIGllT ON 1,10 1,10 12.000 + 1,8
A TI T E X PP DlT 1,53 1,53 100.000 - 1,2 LIGHT OP C23 1,17 1,19 320.000 + 2,5
A T MA PP DlT 0,95 0,95 120.000 " LOJAS Al:,IER1COP 3,1l 3,11 50.000 - 0,3
BEL �!IlIEIRA OP 1,82 1,85 458•000 + 1,0 LOJAS RE!1!'IEllPPB 3,50 3,50 100.000 =

EIC rlONARK OP C06 0,84 0,84 53.000 l·lE'!' AL LEVE PP C14 4,55 4,50 350.000 - 2,1
BRADE�CO OU 2,20 2,20 18.000 = !WINHO SAlI' OP C47 1,37 1,38 451.000 =

B!lADESCO R! 1,95 1,95 571.00e = JIAGIOlIAL oÍ! 0,74 0,74 97.000 =

BRAH!iÀ. PP 2,00 2,02 7.00e - 1,4 NACIOJlAL PJI 0,74 0,74 7.000 =

B!lASlL 011 2,04 2,04. 637.noe - P IPIRAlIGA OP 2,41 2,42 2.DOO + 0,4
BRASIL PP C14 2,55 2,55 2·404·000 D P IPIRAlWA PP 3,40 3,40 8.000 - 1,4
CACIQUE OP 2,40 2,41 157.000 + 0,4 ?ETROBRAS .Cll! 2,30 2,20 623.000 - 4,3"
C;_CIQUE PP 2,90 2,85 293.000 - 1,7 PETROBRAS PP C19 3,10 3,05 4.422.000 - 1,,6
CASA AlIGLO OP. C21 4,50 4,40 56.00e - 2,2 PIR BRASlL1APPA 2,80 2,80 22.000 /
CASA AlW;'O PF C21 4,15 4,10 171.000 - 1,2 .PlRELLI OP C43 2,70 2,60 440.000 =

CASA II.A!lSOll PP ClO 2,61 2,62 60.00e +�3 PLA MOllSAl:lTOOP 2,00 2,00 475.000 .

C I;.; CAUE pp DlT 3,60 3,60 105.000 z PLA MOIl SAllTOPP 2,00 2,00 lÚ7.000 .

C li! I'l'AU PP 3,35 3,35 66.000 c R E A L OU 0,96 0,98 117.000 + 2,0
CQEllASI.IA PP

.

C03 2,0'5 2,05 379.000 " R E A L PlI 0,96 0,96 358.000 c

COlIFRIO FPB 0;51 0;50 60.000 = REAL C mv CN 1,60 1,60 16.000 =

cons BETER PP 1,35 1,34 260.000 - 0,7 REAL C mv PI{ 1,65 1,70 15·000 + 3,0
éOIlSUL PPB C36 5,70 5,70 4.000 c REAL C mv PP 2,40 2,40 63.000 c

COPAS PP rol. 1,32 1,30 297.ooe - 3,7 REAL DE INV ON 0,98 0,98 4.000 =

C!lElI.ER OP c08 2,30 2,30 154.00e = REAL DE D-IV PN 0,98 0,98 73.000 c

K:REMER OP P 2,15 2,15 91.000 I REAL PART PNA 0,75 0,75 1.000 "

CREMER PP C08 2,30 2,30 513·00e - REAL PART PNB 0,75 0,75 11.000 =

CREll.ER PP P 2,15 2,,15 653.ÓüC = REAL P.AP.I.l' 011 0,75 0,76 40.000 + 1,3
. IDOCAS SfJ/TOS OP c08 1,33 1,33 125·00C + 0,7 SADIA CONC PP BSI 4,20 4,20 200.000 =

DURATEX PP DIV 2,10 2,06 2.00e " SHARP OP 2,60 2,60': 10.000 =

,IDURATEX PP C50 2,00 2,00 10.00e = SIIARP PP 3,12 3,13 354.000 + 0,3
tE:LmlA OP TIlT 1,80 1,130 52.0oe + 2,8 S AÇOlIORTE OP C21 0;84 0,84 88.000 - 1,1
ELUMA PP DlT 2,18 2,14 121.00e + 1,9 S AÇ<lNORTE PPA C21 0,80 0,80 152.000 - 2,4
ERICSSoN OP C14 1,61 1,56 354.00e - 3,1 s RIOGR)JID OP DIV 1,00 1,oe 2.000 =

EST S PAULO os 1,15 1,20 01.00C + 4,3 S RIOGiWID PP DIV 1.19 1,19 21.000 =

EST S PAULO PN 1,21 1,21 10.00e = SOUZA CRUZ OP .B/t 4.00 a,cc 6.000 - 1,2
EST S PAULO PP ClI 1,40 1,40 406.00e + 0,7 STA OLIMPIA PP 1,40 1,40 104.000 - 3 4
ESTRELA PP C78 3,48 3,46 139.ooe = TE K A ON DlT 0,96 0,96 49.000 r
p'N V PPA 2,16 2,16 52•00e " T E K A PP CIO 1,30 1,3' 628.000 + 1,5
FAD C REliAUX PP BON 1,20 1,20' 1.410.00e · TRANSPARANA FP CI4 1,70 1,7e 100.600 - 2,8
FUI!D TUFY OP LIV 0,95 0,95 7.00e · UNIBAlICO OI! 0,89 0,89

.

123.000 =

FUlID TUFY PP DIV 0,98 0,98 196.00e - 1,0 :JN1BAlICO PI! 0,74 0,7' 182.000 - 8,5
FUlm TUFY PP C66 0,96 0,93 rr.ooc - 3,1, UN lBANCO PP C21 0,80 0,8e rsa.occ

GUARARAPES OF C19 4,10 4,10 uc.ooc VALE R DOCEX 1,58 1,5E 243.000, - 1,2
lBESA PPB C04 1.70 1 .70 100.00e · v A R I G P 0,93 o 92 375.00e - 1 O

rajado; Matérias estranhas e/ou- impurezas, 3% para todas as

variedades; Avariados, 8%, para variedade ARE-A e 15% para
todas as demais; Carunchados e/ou danificados por insetos, 5%
para o feijão APE-A e APE-C.
Os preços estabelecidos para estas operações são de Cr$ 4,39

para o feijão APE-A; deCr$ .1,26 para o APE-B; de Cr$ 4,18 para o
APE-C, e de Cr$ 4,26 .para,.o(e-�E-D.

'

Com relação a comercialização, ficou estabelecido que a Coo­
perativa Agropecuária de São Bento Baixo fará o recebimento ou

aq,uisição do feijão dos Municípios de Nova Veneza, Içara, Cri­
�fuma, e Morro da Fumaça. A CooperativaAgropecuária de Orle­
aes o fará dos Municípios de Lauro Muller, Orleães Grão-Pará
Rio Fortuna, Braço do Norte, São Ludgero, Pedra� Grandes �
Urussanga.

Professor

aprovado
com tese

sobre história

econômica de se
o Banco do Brasil abrirá nesta semana nas agências do Su'l do

Estado, as operações de compra e financiamento de feijão anão
de todas as classes, mesmo que classificado abaixo dos padrões
normais. Por outra parte, foi montado um esquema de comercia­
lização do produto na região, com participação da ACARESC,
sindicatos rurais e cooperativas.

O motivo destas meotcas é o impasse que estão sofrendo hoje
no Sul do Estado os produtores de feijão pela baixa qualidade do
produto e a falta de infraestrutura das cooperativas para
classificá-lo segundo as normas exigidas para contratação de
EGF. O feijão no Sul está sendo cotado a preços baixos e os

intermediários não se interessam pela compra.

Após duas reuniões convocadas pela Comissão Estadual de

Comercialização e Armazenagem (CECA) em Criciúma a Araran­
ouá, respectivamente, enviou-se um telex à Comissão de Finan­
ciamento da Produção (CFP), Brasília, solicitando EGF para o

feijão abaixo dos padrões normais.
Em resposta à solicitação dos agricultores e dos órgãos ofi­

ciais.a CFP autorizou ao Banco do Brasil para realizar operações
de compra e financiamento de feijão anão, safra 77/78, mesmo
que classificado abaixo dos padrões normais estabelecidos pela
Resolução n? 40 da Concex. As agências do BB autorizadas são
Araranguá, Braço do Norte, Criciúma, Laguna, Orleães, Tubarão,
Turvo e Urussanqa.
As tolerâncias máximas estabelecidas pela CFP são as seguin­

tes: Unidade, 15% para as variedades de cores e branco preto

o professor de
história Américo
da Costa Souto,
da Universidade

Federal de Santa
Catarina e da .

Faculdade de Filosofia

da FEPEVI,
acaba de ser

aprovado em concurso

de Livre

Docência, na UFSC,
com a tese "Uma

Tentativa de História
Econômica Regional

- A Indústria
t
Textil

de Blumenau e a

Exportação-Impprtação
de Santa Catarina

(1930-1939).
Da banca examina­

dora,
participaram os

professores José
Jobson de Arruda, da

USP,
Vitor Pelusso, chefe
do Departamento de

Geociências da UFSC.

Ruy Wachowic, DA
Universidade Gederal do
Paraná (UFP). Carlos
Roberto dos Santos,
também da UFP,

além do professor .Col­
son,

visitante da

PÓs-Graduaç{J.o da UFSC,
A tese será

obejto de livro a

ser lançado brévemente.

A Cooperativa dos Produtores do Vale do Araranguá receberá
todo o feijão comercial existente nos municípios de Araranguá,
Turvo, Meleiro, Timbé do Sul, Jacinto Machado, Praia Grande,
São João do Sul e Sombrio.
A ACARESC dará cobertura em matéria de assistência técnica

agronômica em armazenaqern, secagem, expurgo e nos custos

operacionais. A CLAVESC colaborará na classificação e expedição
de laudos às cooperativas no sentido de facilitar os EGF, e o

Banco do Brasil também colaborará através de suas agências na
região, tentando-se em forma integrada ajudar a resolver o pro­
blema apresentado aos produtores de feijão pela má qualidade
da safra.

DEPARTAMENTO DE COMPRAS LmaE......"'do..,'�",

AVISO - DECOM N° 007/78 � CODESC

O BANCO DO ESTADO DE SANTA CATARINA S/A. - BESC, comunica que fará realizar as Tomadas de Preços

abaixo, cujos Editais assim se resumem: TOMADA DE PREÇOS N° 04!J/78
TOMADA DE PREÇOS N° 043/78. OBJETO: AQUISiÇÃO DE MAQUINA
OBJETO: AQUISiÇÃO DE POLTRONAS FIXAS IMPRESSORA OFF-SET
TOMADA DE PREÇOS N° 044/78 TOMADA DE PREÇOS. N° 049/78
OBJETO: AQUISiÇÃO DE CHAVEIROS DE METAL OBJETO: AQUISiÇÃO DE MESAS
TOMADA DE PREÇOS N° 045/78 P/ESCRITURÁRIOS C/2 GAVETAS
OBJETO: AQUISiÇÃO DE MÁQUINAS DE CONTABILIDADE TOMADA DE PREÇOS N0 050/78
TOMADA DE PREÇ_OS N° 046'78 OBJETO: AQtllSIÇÃODE CADEIRAS
OBJETO: AQUISIÇAO DE PAPEIS PLANOS 'GIRATORIAS CIRODIZIOS
TOMADA DE PREÇ_OS N° 047/78 TOMADA DE PREÇOS N0 051/78
OBJETO: AQUISIÇAO DE ARQUIVOS DE AÇO C/10 GAVETAS DUPLAS

OBJETO: AQUISiÇÃO DE QUADROS

MAGNÉT.ICQS P/FIXAÇÃO EM PAREDES

DOCUMENTAÇÃO E PROPOSTAS: Serão recebidas na Praça XV de Novembro nO 11, Edifíeio O.tiHá 6liza, 1° andar - sala
105, Departamento de Compras - DECOM - Florianópolis (SC), em envelopes techados.e/ou lacrados, obedecendo-se os

prazos abaixo:
,

'.' .'
.

- Tomadas de Preços nvs 043/78 à 047/78, até às 15:00 horas do dia 14.04.78.
- Tomadas de Prêços nvs 048/78 à 051/78, até às 15:00 horas do dia 17.04.78.

.

.

COPIA DOS EDITAIS E INFORMAÇÕES: Poderão ser obtidas no endereço acima, diariamente das 08:00 às 12:00 e das 14:00

,��18:00 horas. Florianópolis, 04 de abril de 197P
----------------------------------------------

-, :'

.:
'Confie íal'éÍ DjclaraÇio?

do.lmPQItodê'aendaiauma
�9OO:egiftdai'.";

,.

Esó:fàlar com a-mOCa•. "

•
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"Os Problemas do Magistério em Santa Catarina",
"Qualidade do Ensino de l° grau em Santa Catarina",

"Crise e Educação em Santa Catarina",
sâo os temas que serão desenvolvidos

hoje �IS 8h30min; pelos professores
Júlio Wiggers, Ed.el,.'gm e Luiz Henrique
Campos, no al,lditQ_rio ·91;1. reitorja da,

:,

Uuiversidade-Eedejalí
.

O PAPEL DO JORNAL
- Tendências da Comuni­
cação e do Jornalismo no

Mundo em Crise - Alberto
Dines (Ed. Artenova)-Cr$
50,00 - O autor, que já tra­
balhou e dirigiu os princi­
pais jornais brasileiros, de­
senvolvendo hoje seu tra­

balho no Jornal Folha de
São Paulo, analisa, neste
livro, todos os aspectos dos
meios de comunicação
modernos - e sobretudo a

imprensa - e o desdobra­
mento do papel e da situa­
ção do jornal em face da
crise de matéria-prima e da

própria evolução desses
meios em face da realidade
social de nossos tempos.
Esta obra de Alberto Dines
é extremamente oportuna,
principalmente quando se

sabe que a nossa bibliogra­
fia
sobre comunicação é la­
mentavelmente pequena. O
livro pode ser adquirido na

loja da Ilhabel - Distribui­
dora de Livros, Jornais e

Revistas -, à rua Anita Ga­
ribaldi.

Na Veja desta semana, o

prato principal é o artigo
"Arena 78, uma dúvida para
os políticos", que aborda
as conseqüências das
novas rupturas nas bases
do governo, Como diz a

Carta ao Leitor, as forças
de sustentação política do

governo "não sustentam
nada, Em seu lugar será
preciso haver partidos de
verdade - e para isso há que
haver um verdadeiro e

aberto exercício da polí­
tica". Há ainda outra maté­
ria sobre os resultados da
visita de Cárter: apesar das

diverqências, ficou com­

provado que o Brasil e EUA

'querem dialogar (Cr$
e5,00)

A CORTINA DA PO­
BREZA - Opções para o

Terceiro Muitdo - Mahbub
UI Haq - Companhia Edito­
rial Nacional - 250 págs. - O
autor é diretor do Departa­
mento de Planejamento de
Política e Revisão de Pro­

grama do Banco Mundial.

Aqui ele expõe, em lingua­
gem simples e acessível, as
gritantes injustiças sociais
aceitas e não discutidas
nos planos de desenvolvi­
mento moldados segundo'
os padrões usuais. Estig­
matiza o que chama de

"sete pecados" dos plane­
[adores, defendendo nova

estratégia para o desenvol­

vimento, de ataque direto à

pobreza.

FICÇÃO: Cr$ 20,00
Eis uma ótima dica para
você encontrar a fonte do

prazer da leitura. Este nú­
mero traz nove contos,
entre os quais se encontra

. "George Deladre" do cata­
rinense Emanuel Medeiros
Vieira. São 95 páginas con­
tendo ainda novela, críticas
e informação geral. Nas
bancas e Iívrartas.
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HOJE - Os melhores
Livros - Cr$ 25,00 - edi­
tada pela Livraria Fran­
cisco Alves Editora S/A., é
uma revista mensal de cul­
tura, que neste mês, traz
entre outràs matérias, um

conto' inédito de !-ygia Fa­
guhdes, um artigo especial
(e fartamente ilustrado à co­
res) sobre o surrealista es­

panhol Salvador Dali e, de
quebra, uma entrevista
com o escritor Fernando
Sabi no. Para q uem não tem
tempo de debruçar-se
sobre livros completos, eis
aí uma boa revista de con­

densados especiais, Este
número, de abril, já está em
todas as bancas, distri­
buído pela ILHABEL.

CONCURSO

A palestra do professor e antropólogo Darcy Ribeiro sobre
"A Educação no Brasil", marcada para hoje à noite
na Assembléia Legislativa, não será mais realizada.

A Associação de Cultura e Estudos Políticos - Acep r­

comunicou que o conferencista não pôde vir por
problemas de saúde. A palestra, no entanto,.,

provavelmente será proferida na

próxima semana, no mesmo local.

Cine Marrocos - As 20h30min, O Fundo
doMar, com Roberto Shaw, Jacqueline

'

Bisset e Nick, Noite. Censura 10 anos.

Marajoara � As ,20h30min, Guerra nas

Estrelas, com Mark Hamil, Harrison
Ford e Carrie Fischer. Censura 10 anos.
Tamoio - Às 20h30min, Medo
sobre a Cidade, com Jean Paul Bel­
mondo, Lea Massari e Charles Dener.
Censura 18 anos.
Avenida - As 20h15min, Sabendo usar

não vai Faltar, com Ewerton de Castro,
Nadir Fernandes e Helena Ramos.
Censura 18 anos.

GUERRA NAS ESTRELAS (Astars
Wars) - de George Lucas, com Alec
Guiness, Mark HamH - São José 15-
19,45 e 21h45m

OPERAÇÃO ZEBRA - com Austin Sto­
ker, James Pickett. Censura 14 anos.

Ritz 17-19,45 e 21 Ií 45m

A GRANDE BURGUESIA (The Murri Af­
tair) Volta o diretor Mauro Bolognini a
abordar a problemática da burguesia
italiana, tema que vem se configurando
como de sua preferência. A história se

situa na Itália de 1902, onde o poder
treme sob o professor Murri, cujas
idéias revolucionárias e socialistas
confundem o país, qerando a anarquia.
O roteiro encerra, além de violento re­

lacionamento sado-masoquista entre
os personagens, climax em nível de as­
sassinato. Boloqnini manipula um bom
elenco: Catherine Daneuve, Giancarlo
Gianninni, 'Tina Aumont, Laura Betti,

Burt Lancaster, Ingrid Thulin: Travessia de Cassandra (Cassandra Crossing), de George Pan Cosmatos.

O que há para' ver no cinema
TRAVESSIA DE CASSANDRA IOas- Fernando Rey; Marcel Bozzufi. 18
sandra Crossing)-No dia 25 de Ou- anos. Coral 15-20 e 22 horas.
tubro, o Expressá Continental deixa a

Estação de Genebra, com quase mil
pessoas a bordo, com rumos diversos,
a cidades da Europa; nenhuma delas
chega a seu destino. A temática sugere
conotações ainda com o cinema catás­
trofe; direção de George Pan Cosrna­
tos, com grande elenco: Sophia Loren,
Richard Harris, Burt Lancaster, Ava
Gardner, Martin Sheen, Ingrid Tullin,
Lionel Standei'. Lee Strasberg, Lou
Caste,l, Tom Hunter, John Philip Law.
Cecorntur 14-16-19.45 e 21.45 h

O FILHO DO TROVÃO - com Pedro Ar-
mendariz, Giuliano Gemma e

'

ECOS DE UM VERÃO - De Don Taylor
com Jodie Foster. Censura 10 anos.

Roxy 14 e 20 horas.
.

BALNEÁRIO CAMBORIÚ

A CORTINA RASGADA (Torn Curtain) -

de Alfred Hitchcock, com Paul New­
man, Julie Andrews. 14 anos. Jalisco 20
horas.

Cinema Dellatorre - As 20h45min, Sua
Especialidade ...Sexo, com Ursula An­
drews, Censura 18 anos.
Auto Cine Drive-in - As 20h45min, Tri­
níty Perdoa ... Buzanca Não, com Lando
Buzanca. Censura Livre.

FANTASIAS ER6TICAS e

A ILHA DOS NUDISTAS - Censura 18
anos. Glória 20 horas

ITAJAI

ÓDIO - nacional, de Carla Mossy - 18
anos. Rajá 20 horas.

'

DARCI COSTA

'LAGES

Cine Itajaí - As 20h30min, Orca aBaleia
Assassiná, com Richard Harris e Shar­
lot Rampling. Censura 18 anos.
Rex - As 20h45min, Karate Punhos e

Piratas; com Atilio Dottesio e Olga Ja­
nouski. Censura 18 anos.

Até o dia �. de maio estarão aber­

tas as inscrições preliminares ao

Concurso para Procurador da �e­
pública, d�erceira categoria, fun­
ção de carreira do Ministério PÚ­
blico Federal, com remuneração de
Cr$ 30.343,00 mensais. S6 poderão

, participar bacharéis em Direito,
com menos de 45 anos de idade e

possuidores de, no minimo, quatro
anos de experiência profissional.

Se o candidato for aceito, poderá
rea.lizar provas escritas, devendo As crianças 'florianopolitanas estão convidadas para a estréia
se Inscrever dentro de 30 d Ias. As .

"

provas compreenderão aspectos hoje às 17 horas, da peça infantil "A Cigarra e a Formiga", com o

de Direito Constitucional, Adminis- Grupo Gato Preto, de Curitiba no Teatro Alvaro de Carvalho. A

trativo, Tributário, Civil, Processual direção é de Lineu Portela e a adaptação, de ,Régis Rodrigo e

Civil, Processual do Trabalho e Má'rió·Trinkaus.
Proc�ssual Penal. O Concursoterá

. "A Cigarra e a Formiga" ainda terá sessões no sábado às 14 e
a validade de dOIS anos e os rnte- '

,

'

.

reseados poderão obter detalhes 16 horas e no domingo às 10,14 e 16 horas. A entrada é Cr$ 20,00
nas sedes das procuradorias re- e diversos prêmios serão sorteados. Este espetáculo permane­

gionais. ceu em cartaz um ano em Curitiba e foi considerada a melhor
Existem .atualmente 11, vagas, peça infantH de 1977, pelo público do Paraná. O elenco é formado

assim dlstnbuldas: no Acre uma,
por Rosemar Schick (cigarra), Silvana Prado (formiga), Daniel

no Plaui uma, no Ceará duas, em L'
.

k' ( ) L' P rt I ( Ih 1 E t t
Pernambuco duas, em Alagoas,

IVIS I corvo e meu o e a coe o. s e mesmo grupo es eve

uma, no Mato Grosso uma, em São' em Florianópolis, em 76, encenando a peça "Pop a Garota Le-

Paulo duas e no Paraná, uma. gal".

As Testemunhas de

Jeová desenvolverão
sábado
e domingo palestras sobre
os ensinamentos da Bíblia,
no Ginásio Saul Oliveira.
O ponto alto será no

domingo às 14 horas,
quando Ademir Moraes
falará sobre o tema

"Mantenha Firme

Confiança até o Fim".

HOJE N� 1V
Cultura 6

11 :20 - TV Educativa
11 :50 - Aula de Inglês
12 :05 - Wally o Jacaré
12:30 - Diálogo
12:40 - Jornal da
tarde
13:00 - Bola em Jogo
13:30 - Sessão da
tarde. '

15:00 - Mamãe
Calhambeque
15:25 - Os Monkes
16:00 - Celso 78
17:10 - Viagem ao

Fundo do Mar
18 :00 - Seriado de
Aventuras
18:40 ·lIha dos
Bonecos
19:10 - O Bom Baiano
20:00 - O Profeta
20:45 - O Grande
Jornal
21 :00 - Clube dos
Artistas
23:00 - Enigma
24:00 - Show
de Bang Bang
01 :30 - Switch

CLUBE SEIS DE JANEIRO
O Colosso do Estreito, estará promovendo no dia 21 de abril

(sexta-feir,a) uma tremenda Festa em comemoração ao 5°
At-jIVERSARIO DE Inaugu ração da NOVA SEDE SOCIAL, com
a seguinte proqramaçào:

06,00 horas - Alvorada Festiva
08,00 horas - Hasteamento das Bandeiras, com a presença

de Conselheiros, Sócios Beneméritos, Diretores, convidados
especiais e associados;

10,00 horas - Início dos TORNEIOS:
- Futebol de Salão
- Bocha
- Tênis de Mesa -

12,00 horas - Churrascada de Confraternizacão (adesão na

Secretaria do Clube)
17,00 horas - Missa Campal
18,00 - Inauguração da SAUNA (ÃO)
23,45 horas - SOIRÉE ESPECIAL - Com o sensacional Con­

junto "OS TRÊS DO RIO"
Traje passeio completo.
Nota: A Diretoria solicita aos sócios patrimoniais o compa­

recimento na Secretaria a fim de requererem as novas cartei­
ras de seus dependentes. Informa ainda, .que para a SOIRÉE
do dia 21 de abril, não serão fornecidos convites para sócios
sem carteira.
Os sócios do SEIS devem procurar no Banco autorizado

seus carnês de mensalidades, bem como na Tesouraria do

Clube, Tikets de Jóia, para associados que não foram encon­

trados ou muderam de en�er�ço; ,

LAGOA IATE CLUBE
A Diretoria do LlC, comunica que encontra-se instalado em

sua sede na LAGOA, a Empresa SINTEL de Brasília, que dará
andamento nas melhores canchas de TÊNIS DAVIS no Sul do
Brasil. Serão três novas canchas de TÊNIS, que porporciona­
rão aos aficcionados da raquete melhores oportunidades de
treinamento, BREVE, muito breve a inauguração, possivel­
mente no mês do aniversário do Clube.
Curta um final de semana diferente. Jante no Lle, com

música ao vivo, todas as sextas-feiras.

LIRA TÊNIS CLUBE
Muito especial será a noitada_de sábado no Clube, d�Colina.

com SOIRÉE NOITE NO SAMBÃO, atração LUIZ AIRAO,Con­
junto Aido Gonzaga, início a partir das 23,00 horas. Vendas de
mesas a partir do dia 03/0�. � traje é esporte.

CLUBE SOCIAL COPA LORD
Neste sábado, o Clube da Escola de Samba, estará promo­

vendo Soirée, com o Conjunto LíDER SOM, com início às

23,00 horas. Venda de mesas na Secretaria do Clube ou pelo
telefone 22.7171. No dia 29-04, Soirée com OS ALUCINANTES.

CLUBE 12 DE SETEMBRO
Será no dia 20/04, a Soirée Especial de abril, com o CON­

JUNTO CRISMA de Criciúma, com inicio às 23,00 horas. Traje
é esporte.

CLUBE RECREATIVO 05 DE NOVEMBRO
O Ciube da rua Gaspar Dutra ..:Estreito, promoverá neste

sábado, uma SOIRÉE, com o CONJUNTO "OS ALUCINAN­
TES", da cidade de Brusque, com inicio às 23,00 horas-O traje
é esporte.

BAIRRO DE FÁTIMA REGREATIVO ESPORTE CLUBE
O Conjunto FOLKS, de Florianópolis, estará abr.ilhatando a

Soirée do Clube Bairro de Fátima, neste sábado, com inicio às

23,00 horas. No domingo, disc-dance, comminicio às 20,00
horas, o som é mecânico.

CLUBE CULTURAL E RECREATIVO LIMOENSE
BOITE PARA A JUVENTUDE, neste sábado, com início às

23,00 horas. Som livre.
A Secretaria do Clube, comunica que estão abertas as ins­

crições para os TORNEIOS DE DOMINÓ E CANASTRA, que
terão inicio dia 01 de MAIO, No Torneio de Dominó, será
homenageado o sócio benemérito OSVALDO WIETHORN, ba­
luarte de nossa sociedade. No Torneio de Canastra, será ho-

•

Depois de quase
dois meses fechada

por decisão judicial,
reabre hoje a boate

Sambão, localizada
na rua 25 de Julho,
no Bairro da Fazenda,
em Itajaí.
Délio e seu Conjunto
continuam com

suas apresentações a

partir das 22 horas.
Para comemorar

a reabertura, o
proprietário está

prometendo a presença
de.um cartaz nacional.

Coligadas :1
11 :50 � Abertura'
12:00 - Tom e Jerry
'12:30 - Jornal Hoje
12:45 - Copa Brasil
13:00 - Jornal Hoje
13:30 - Escrava

.

Isaura
14:00 - Nova Dimensão
14:45 - -Os Waltçms
15:45 - Beleza
e Dureza
16:45 - Hazel
17:15 - Kika e Xuxu
17:30 - Sitio do

Picapau Amarelo
18:05 - Maria, Maria
18:40 - HB 78
18:50 - Te Contei?
19:35 - Bola na Rede
19:40 - Jornal
Nacional
20:05 - O Astro.
21 :00 - Sexta Super
22:00 - O Pulo
do Gato
22:35 - Jornal Amanhã

l 23:00 - Semana Um
: 00:00 - Coruja
Colorida

•

A boate do Rancho
do Baturité, no
Balneário. Camboriú,
apresenta neste

final de semana sua

, costumeira roda
de samba com Bera
e seu bandolim,
às 22 horas. Para
quem quiser curtir
um som diferente, no .

salão da boate
haverá som mecânico
da "pesada". Ingressos
ao preço de
Cr$ 50,00 com
direito a uma

dose de uísque.

CLUBES
menageado, o Diretor de Recreação MARCO A. FERREIRA
PINTO, que residirá na cidade de Blumenau. Inscrições ao

preço de Cr$ 50,00 por dupla, com prêmios especiais para os

vencedores.
Dia 28 DE ABRIL (sexta-feira) SOIRÉE, com o espetacular

ERINHO E SEU CONJUNTO, início a partir das 23,00 horas,
Vendas de mesas na Secretaria do Clube a partir do dia 26/04.
Traje é esporte: ,

Promoção teatral no LlMOENSE, será no dia 12 de MAIO,
com a peça "UM EDIFiCIO CHAMADO 200",
Nas próximas semanas os associados do CLUBE LI­

MOENSE, estarão sendo visitados por estagiárias, que farão o

RECADASTRAMENTO DOS SÓCIOS.

SOCIEDADE ESPORTIVA E RECREATIVA lPIRANGA
O Clube Ipiranga dobairro Saco dos Limões, estará promo­

vendo no dia 22 de ABRIL, Soirée, com o CONJUNTO "OS
AVENTUREIROS", com início a partir das 23,00 horas, O traje
é esporte.

Em Brusque, a Coletiva
Nacional de Arte de Rua.

Brusque estará realizando a 2a Coletiva Nacional de Arte de

Rua do dia 22 a 29, na Praça Barão de Schenéeburg, das 8 às 22

horas. A abertura ocorrerá no dia 22 às 20 horas.
Em caso de mau tempo a coletiva terá como local o Pavilhão da

Fideb. Estarão sendo expostos trabalhos de artes plásticas, foto­
grafia, arte postal, quadrinhos, cartuns, desenhosetodo o tipo de
arte, Já estão inscritos artistas como Leonhard Frank Duch, de

Recife, trazendo sua arte postal. Desde 1960 ele vem expondo
seus trabalhos, tanto em cidades do Brasil como no estrangeiro.'
Hélio Leite, de Campinas, apresenta trabalhos de artes plásticas e
vem expondo desde 1974, 'Guedes, de Tubarão, traz cartuns, já
participou de diversas exposições e tem trabalhos publicados em
vários jornais e revistas,

Antony William, de Saquarema, no Rio de Janeiro, mostrará
óleos impressionistas, Gilmar Eli Cardoso, natural de Arapongas,
Paraná, traz desenhos e poemas, Suzana Stahlschmidt, de Porto

Alegre, apresenta desenhos e esta é a sua primeira experiência
em coletiva. Marcus do Rio, natural de Salvador, mostrará suas

poesias visualizadas. Jorge Prudênio, de Tubarão, participou de

"Claudia", em seu nú- diversas exposições e vai apresentar trabalhos em cerâmica.
mero de abri I, está t ra- Fernando Silva, do Rio deJaneiro, tem diversos cartuns, histórias
zendo a moda para nosso

inverno tropical, com mui-
em quadrinhos e ilustrações publicadas em diversos jornais re-

tas saias, blazers e coletes.
vistas e na imprensa alternativa. Além disso,participou de festi­

Em matéria de culinária' vais de cinema de curta-metragem,

apresenta verdadei ros Ota, também do Rio deJaneiro, traz desenhos em quadrinhos.

banquetes feitos com enla- Com arte postal e poemas, ainda participam Antonio Luiz An­

tados. Para sua beleza, dá drade, de Salvador, e Falves Silva, de Natal. Da cidadede Brusque
receitas de crernes.e loções participam os artistas Raynério Krieger, com abstracionismo e

à base de ervas e frutas e colagens; Widman Muller, com pintuas abstratas; Buss, com
um tratamento para acne. desenhospiràgravados em madeira; Bruno Hellmann, com foto­
Em artigo especial, traz um grafias de temas regionais; Samba mostrará cartuns; e Lígia
guia para a mulher esco-

lher bem o seu anticoncep- Schaefer, artes plásticas.

cional; apresenta os vários Objetivos
métodos existentes, suas Segundo um dos organizadores da Coletiva, Almir Feller, ela é

várttagens e desvantagens, uma batalha para uma maior integração do povo com a arte.

margem de segurança, "Penso que fazendo o que fazemos estamos ajudando a realizara

problemas consequentes e tarefa de educação - integração sócio-cultural. Essa coletiva pre­
como o homem pode cola- tende informar sobre situações ambientais, artísticas, sociais e

borar. Cr$ 25,00. outros fins, como pretende também quebrar um pouco a mono­

tonia do dia-a-dia de cada um que por lá passar. Seremos o circo
da praça, porque no circo todo mundo vai".

Dentro desta coletiva será ainda realizado um Encontro da
'

Imprensa Alternativa Catarinense, no dia 28, às 19 horas, Este

Encontro discutirá: levantamento da atual situação da imprensa
alternativa em Santa Catarina; a possibilidade da criação de

cooperativa de jornalistas catarinenses e o consequente lança­
mento de um [ornal: e a luta pela liberdade sindical.

No Teatro, hoje, ,uma
peça para crianças.

CLUBE RECREATIVO II) DE MAIO (Barreiros)
Neste sábado (23,00 horas) no domingo (23,00 horas), Soi­

rée com o CONJUNTO ECLlPSON de Florianópolis, Otraje é

esporte.

CLUBE 07 DE SETEMBRO (Palhoça)
BOITE especial, no Clube SETE DE SETEMBRO, neste sá­

bado, e domingo, som mecânico e da pesada. Associados
aguardem para MAIO E JU!'lH.o, promoções sensacionais.

CLUBE 15 DE OUTUBRO
O Clube da Conselheiro Mafra, promove neste sábado"

SOIRÉE, com início às 23,00 horas. O traje é esporte.
No domingo, com início às 20,00 horas, som especial com o

CONJUNTO SCORPIÃO, de Florianópolis.
No dia 22 DE ABRIL (Sábado) BAILE DA SUDADE, com o

CONJUNTO ORQUESTRA KIREGER, da cidade de Joinville,
com início a partir das 23,00 horas.

. . .

CLUBE CORINTHIANS CATARINENSE (Pantanal)
Muita música, neste sábado (23,00 horas) e domingo, (20,00

horas), a cargo do CENTRO SOM.
No dia 29/04, Soirée com o CONJUNTO AMERICAN NYGHT,

de Criciúma, início a partir �as.23pO horas. O traje é esporte.

CLUBE FLAMENGO (Capoeiras)
':'leste sábado, Soirée Dançante, com o Conjunto SCOR­

PIA0, com início a partir das 23,00 horas. O traje é esporte.
DIA 20 de abril (quinta-feira) BAILE DA INCONFIDÊNCIA,

com o Conjunto GRUPO MUSICAL A PRECE, início às 23,00
.noras, traje esporte.

CLUBE MARECHAL GUILHERME
Disc-Dance, neste sábado, com início às 23,00 horas. O som

é mecânico. Para o mês d� M!,I�, promoções especiais.

.

CLUBE 17 DE MAIO (Biguaçu)
O Clube de Biguaçu, promoverá no dia 20 DE MAIO o BAILE

DAS DEBUTANTES, a Diretoria está coordenandà a promo­
ção, que promete ser muito especial. Para abrilhantar a festa
foi contratado o CONJUNTO QUARTA REDENÇÃO da cidade
delTAJAI.

CLUBE 15 DE JANEIRO (Santo Amaro)
Neste sábado, reabertura da BOITE;com os MARGINAIS DO

SAMBA, de São José, com início previsto para às 22,00 horas.
Vendas de mesas na Secretaria ao preço de Cr$ 50,00.
No Domingo, início do Campeonato de Dominó, que con­

tará com a participação de 18 duplas. Prêmios especiais para
as Duplas vencedoras.
VEM AI. NELSO GONÇALVES - AGUARDEM, associados do

Clube 15.
'

Na próxima sexta-feira, estaremos divulgando as promo­
ções dos Clubes 1° de Junho (São José) e Bandeirantes (Ri­
beirâo da Ilha).

A COLUNA CLUBES, está sob a responsabilidade da AS­

SOCIAçAO DOS CLUBES RECREATIVO E SOCIAIS DE
SANTA CATARINA.
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AP"rli'dO��a. ca,mpanha contra a hperíensão
feira, a secretaria da Saúde, em 1 Brasil 78 1,80

.

conjuqto com a Sociedade Bru-
..

'

sileira de Cardiologia e o Pro- �
jeto Rondon, estará iniciando

uma campanha comemorativa
.do Dia Mundial da Saúde (7 de
abril), cujo tema é a hiperten­
�ão.
Seis postos serão montados

nos terminais de ônibus; na

Praça XV e na rua Felipe
Schmidt, para um' .Ievanta­
mento estatístico da pressão ar"

terial do florianopolitano, tra­

balho que será feito por estu­

dantes de medicina, enferma­
gem e 'assistentes sociais liga­
dos ao Projeto Rondon.
Além desse levantamento, a

campanha fará também, à po­

pulação, uma orientação sobre
a hipertensão com explicações
sobre alimentàção adequada a

ser consumida, os melhores

hábitos, e incentivará a prática
d� exercícios físicos como

forma de evitar a doença.
Segundo a 'secretaria de

Saúde, outras entidades devem
participar das comemorações, e
já é praticamente certa a reali­

zação de uma palestra sobre o

tema, pelo médico Antonio Sil­
veira Sbissa, profundo conhe­
cedor do assunto. A nível esta­

dual, as três entidades farão, da
mesma forma, um trabalho de

divulgação �pbre as medidas

preventivas da hipertensão.

'.

\""

Todos os anos a Orga­
nização Mundial da
Saúde, fundada em 7 de
abril de 1948 e com sede
em Genebra, escolhe u

ma doença ou um aspecto
médico importante para
ser divulgado em cam­

panha mundial. Devido à
crescente incidência da

Os obesos
hipertensão arterial em

todo o mundo, 1978 foi
escolhido para ser o Ano
da Hipertensão.

"Não abandone o tra­

tamento, controle a sua

pressão arterial", são os

dizeres dos folhetos que
serão distribuídois em

todo o país, como parte
da campanha do Ano ,Na­
cional da Hipertensão.

.

,Seu objetivo é alertar a

população sobre as me­

didas a serem tomadas
diante dos primeiros sin­
tomas e incentivar os

doentes a continuarem o

tratamento.
A campanha, promo­

vida pela Organização
Mundial da Saúde e pa­
trocinada pela Sociedade
Brasileira de Cardiologia,
se estenderá até o final do
ano, com a realização de
debates, patestras e exi­
bição de filmes.
O ANO MUNDIAL DA HI­
PERTENSÃO

o
'.'

.• A doença, que já atinge
o percentual de 10 a 20%
da população, constitui
uma das chamadas doen­

ças modernas, uma vez

que predomina nos gran­
des centros e tem como

ag ravantes o stress e a

vida agitada das cidades.
Como prova disto há cer­
tas regiões do Japão, es­
pecialmente o norte, onde
a hipertensão atinge 40%
da população. Em con­

trapartida, em certas tri­
bos indíqénas brasileiras,
como em Parintins, no

Amazonas, a incidência
da doença é nula. Isto
normalmente ocorre

também em regiões rurais
ou em locais afastados
dos médicos ou grandes
centros urbanos.
AS DOENÇA
A hipertensão é a

pressão su perior à normal
exercida pelo sangue
sobre os vasos. Consiste
na elevação das cifras
máxima (sistólica) e mí-

SJ;;LO

Também relativo ao Dia
Mundial da Saúde, foi lançado
em todo o País, pela Empresa
Brasileira de Correios e Telé-
grafos, um selo comemorativo

do "Ano 'lundial da Hiperten-
são".
A doença é definida como a

mais grave e mortal que ataca o

homem moderno - de 15 a 20%
da população brasileira é hi-

pertensa - acelerando conside-
ravelrnente o processo de arte­

riosclerose, aumentando a in­
cidência de enfartes e predis­
pondo o organismo às molés-
tias renais e à cegueira. O selo,
ilustrado com um gráfico de

eletrocardiograma, traz os di­
zeres: "Dia Mundial da Saúde-
Luta Contra a Hipertensão".
Seu preço: Cr$ 1,80.

são as maiores vítimas da hipertensão
nima (diastólica) da pres- Nestes casos, o fator he- ciado o tratamento, para o . A campanha contará,
são sanguínea, acima de reditariedade tem muita qual já existe um bom ar- no Brasil, com a distribui-
150 e 90mm de mercúrio, importância. senal à disposição rné- ção de prospec;tos com

respectivamente, estando dica, o paciente deverá orientação sobre como

o paciente em repouso. Embora muitas vezes/ segui-lo à risca, evitando controlar a pressão arte-

seja obscura, a causa da assim a inutilidade dos rial, além do lançamento
hipertensão está Quase! remédios, ou a fatal pro- de um selo comemorativo
sempre ligaJa a distúr- gressão da doença, em e a realiz_ação dei
bios fisioló çtcoa. os caso de abandono das mesas-redondas e confe-
quais, por sua vez, podem prescrições médicas. rêncu,s em todo o territó-
advir de complicações rio nacional. A Sociedade
psicológicas, muito co- O tratamento exige Brasileira de Cardiologia
muns atualmente. Assim, ai nda cuidados extras, colocará à disposição das
certas doenças renais, como a verificação cons- instituições interessadas
das glândulas endócri- tante da pressão (o que filmes educativos sobre a

nas, coartação da aorta, deveria ser feito em qual- hipertensão.
além da toxemia da gravi- quer situação), um forte

dez, podem provocar a controle emocional e um

hipertensão arterial. As regime higieno-dietético
três principais causas de especial, evitando o ex­

morte na doença hiper- cesso de peso e restrin­
tensiva são, pela ordem, gindo o consumo de sal­
insuficiência cardíaca, tido como um dos causa­

acidente cert'brovascular
. dores da hipertensão.

e insuficiência renal. Também são indicados os
O TRATAMENTO tranquilizantes, a psicote­

rapia e o repouso.
A CAMPANHA

A hipertensão pode ser
sintomática ou essencial.
E sintomática quando for

consequência de outras

doenças, como a eclâmp­
sia, os tumores cerebrais
e o hipertireoidismo. Ou

seja, é secundária e age
paralelamente a elas.
A hipertensão essen­

cial, que se instala sem

causa aparente, pode, por
sua vez, ser- benigna ou

maligna. No primeiro
caso é de difícil com­

provação, devldo à quase
inexistência de sintomas.
O certo é que atinge mais
as pessoas

-

obesas, com

maior ocorrência entre os

40 e 70 anos, e constitui
80% dos casos totais de

hipertensão. Quando ma­

ligna, a doença se define

pela existência de insufi­
ciência renal e lesões ar­

teriolares graves, p o­
.dendo ou não ser o pro­
longamento de uma forma
anteriormente benigna.

Nas escolas e locais
públicos a campanha terá
seu ponto de maior in­
fluêneia. Nas universida­
des o tema também será
enfocado e analisado,
culminando com o 34.0

Congresso Brasileiro de
Cardiologia, a ser reali­
zado no mês de julho em

Belo Horizonte.
Uma vez constatada a

doença, deverá ser ini­
ciado um rígido trata­
mento, cujos resultados
dependem do estágio em

que a enfermidade se en­

contra e da seriedade
com que for encarada a

recuperação.
Com efeito, quando ini-

Pesquisa O ESTADO

PAN CINOR 1:2.8 F=20A60
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É ISTO QUE UMA AGÊNCIA
VAI GANHAR Tr�Z��i��s���r���:ir�ã��t�����

•
que a Quadra usou.

E que será entreque à agência de propaganda
que nos fizer o pedido para a -

produção do nosso 400.° filme.
Acompanhada, é claro, de churrasco,

rasgação da seda e cerveja.
Uma marca como esta - quase 400 filmes'
publicitários em menos de 5 anos (numa
, média de 6,84 por mês) merece ser

devidamente comemorada:
Em tempo: as poucas

agências que não
trabalham conosco

também podem
participar.

Inclusive, se o pedido
400.° for de uma

destas, haverá também
foguetório, -

inhame-inhame e etc.

QUAD&i lsoM + IMAGEM + COMUNICAÇÃO LTDA.
Rua Anacleto Damiani, 11 - Tel. 22-4882 - 88.000 Florianópolis - se
A MAIOR PRODUTORA DE FILMES PUBLlCITARIOS DE SC

ELEFANTl::S (J) LEÕES (J). TIGRES REAL
URSOS (J) ZEBRAS � P.ONEIS DA

.ARTISTAS DE TODAS AS PARTES

Entregue
sua declaracão

do imposto de fenda
noBESC.. .

.

89a�ncias
.

para vocedeclarar
sua solidariedade
à terra da gente.
Se você tem imposto de renda a pagar ou a restituir, não se

esqueça que dia 7 de abril encerra-se o prazo para você entregar
sua declaração em qualquer agência do Besc.

Q!lBESC .

.x.. Banco do Estado de Santa Catarina S.A.
,

o BANCO DA TERRA DA GENTE

, IIIII�IIII i, ENCURTANDO OISTÃNCIAS

Uma Empresa do Sistema

�
\:OS:SZ7 CODESC

DE BENGALA
INDIA
DO f\ UNDO
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..

Promoção: COCA-COLA

CIRCO
ROMANO

Dlariémente às 21 horas - Sábaaos às 16 e 21 horas'
Domingos 3 Espetáculos as 15 -18 e 21 horas -

HOJE E TODAS AS t,lOITES
Reservas peJo fon.e 22-:1999 DA

PRACA
BANDEIRA
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Ao fazer a vistoria numa

série de obras que comp­
õem a atual fase do Projeto
Cu ra - Conti nente I, no Es�
treito, o Prefeito'Esperidião
Amin declarou que "após o
término das mesmas, o

bairro terá uma feição
completamente nova", A

construção de um Instituto
de Educação para atender
à população do Estreito,
um centro de abasteci­
mento, praças e parques i n­

fantis e ginásio de espor­
tes, além de uma série de
obras viárias e a readequa­
ção do sistema de esgotos
são os pontos básicos des-

-

tas transformações.
"Dentro de cerca de 6

anos", disse o prefeito, "a
'população do Estreito de­
verá duplicar, passando de
40 mil para 80 mil habitan­
tes. As obras em anda­
mento e projetadas darão

condições a este cresci­
mento, que permitirá a

construção de pré'dios de
até 12 pavimentos na re­

gião".
MAIS PRAÇAS

Ao vistoriar a construção
da praça Renato Ramos da
Silva, o prefeito Amin de­
clarou que "as praças pú­
blicas são uma necessi­
dade premente do povo".
"Em termos de lazer",
disse "as praças são fun­
damentais para a cidade. O
Estreito não tinha essa

possibilidade, o que é uma
falta muito grande". A área
da praça Renato Ramos da
Silva compreende
12.570m2 e seu custo

atinge cerca de 8 milhões
de cruzeiros, incluindo a

compra do terreno.
O local era conhecido an­

tigamente como "Beira­
Vala", pela existência de
uma vala coletora de águas
pluviais e que está sendo
urbanizada. As árvores na-

rios, banheiros e bar. Do
lado da quadra, já está em

andamento a construção
de uma pista para bicicleta
com curvas e passagem de
nível. Além da quadra está

programada a construção
de um pequeno campo de

pelada.
Entre as outras modali­

dades esportivas que
podem ser desenvolvidas
na praça, conta-se com

pista para Cooper, e caixa
de areia para saltos. Na
outra extremidade está
sendo constrnído um

"play-ground" com labirin­

tos, trepa-trepa, gangorra e

balanços.
DEMORA

O prefeito Amin explicou
que, dentre as obras do

projeto Cura, as mais de­
moradas são as referentes
às obras da nova rede de

esgotos, cuja primeira fase
s6 estará concluída em

junho do próximo ano. Esta
primeira fase inclui as

obras da rede, com a colo­

cação de canos de 80cm a

1m de diâmetro, a escora

das paredes subterrâneas
com placas de metal e a

construção da elevatória e Com a conjugação de re-

centro de tratamento. cursos do Ministério da

O projeto Cura- Educação e Cultura, Secre-
Continente I inclui obras de taria da Educação, Prefei­

diversos setores, entre as tura Municipal e BNH está

quais as do sistema viário, sendo construído um Giná­

que já conta com a,lgumas sio de Esportes cujo custo

pavimentações e drena- total atinge .Cr$ 7,2 milh­

gem das águas ptuviais, ões. O ginásio, com capa­

Entreas ruas pavimentadas cidade para 1.500 expecta­
estão Anton i o Mattos' dores, será ad mi nistrado

Arêas, Travessa São Pedro, pela Comissão 'Municipal
Odilon Galloti, Flores da de Esportes. "O estádio

Cunha e Tete. Joaquim Ma- vem amenizar a deficiên­

chado. cias de praças esportivas
Já estão em início de pa- de Capoeiras até a praia e

vimentação as rua!) Souza da Ponte até Biquaçu, diz o

.Dutra e José Maycotti e já prefeito.
foram emitidas ordens de

serviço para o início das
obras na Tycho Brahe Fer­
nandes e São Pedro. Além

tivas são na maioria espi- disso, já estão escalonadas
nhelros que serão substi- outras .obras, incluindo a

tuídas por outras mais execução de uma avenida
amenas e que não repre- que ligará o Jardim Átlân­
sentem perigo para as

,
tico à Coloninha.

crianças, como flam- RECUPERAÇÃO
boyants, chorões e kiris. Outro aspecto do Projeto
Em uma das extremida- se refere à recuperação de

des está sendo .construlda áreas de erosão que são

uma quadra de esportes - provocadas por fatores
com arquibancada, vestiá- como enchentes, desma-

Assim, para "provar a má fé do Secretário Jurídico", o

edil apresentou ao plenário uma declaração "firmada de
próprio punho pela Senhora Geni Francisca Martins",
dizendo que "jamais recebeu qualquer autorização de
minha parte para se apropriar dos referidos tubos".

Segundo Pedro Medeiros, "tudo não passou de uma
trama para ver meu nome envolvido e desmoralizado",

,

acrescentando que quem vê a preocupação do município
"na busca insana das responsabilidades do desapareci,
mento de cinco tubos de cimento abandonados a quatro
meses numa estrada do interior" tem a impressão de que
vivemos um "clima de total decência e moralidade", en-
quanto a administração não apura as suas próprias irrequ.
laridades e faz "vistas grossas às construções clandesti·

EDUCAÇÃO nas".
Para muitos moradores

da rua Eugênio Portela, o
Com esta preocupação, perquntava ainda o vereador,

problema principal é o da por que o prefeito e seu secretário de Obras, "'0 Secretário

falta de educação de al- Jurídico", não responderam a respeito de suá interpela­
guns vizinhos que jogam' ção "sobre a construção de 110 casas clandestinas no

lixo na vala, provocando Pasto do Gado, desrespeitando as leis, tendo ainda a

seu entupimento. Eles con- coragem de colocarem placas com o nome da Prefeitura,
.

tarn que, quando foi feita a Plano de Obras, Encurtando Distâncias ... ?" As obras
limpeza, foram retiradas foram classificadas por Medeiros como "uma menstruo-
várias toneladas de detritos sidade".

'

que impediam o escoa- "A cidade está em insolvência, grita o qêniodas ttnan-
mento da água. ças (Lauro Luis de Andrade). A cidade sofre o problemaCom a atual medida, os
moradores esperam que o

das enxurradas, por carecer de infra-estrutura, [ustitica-

problema diminua, e já seo prefeito nomeado (EsperidiãoAmin).ASecretariado
estão formando equipes Estreito não atendeo Estreito, as intendências do interior

para a limpeza constante não atendem ao interior e a Secretaria de Obras não tem

do canal, até que o defini- sequer condições de contar os buracos", afirma Pedro
tívo fique pronto. Medeiros, dizendo que esta é, "desgraçadamente, a si-
INAUGURAÇÕES tuação da Capital do Estado".
No próximo sábado, às No seu entender, duas coisas cresceram assustadora- )

8:30horas, o prefeito Amin mente na administração Amin: "problemas e dívidas". Os
estará inauquranoó o Nú-
cleo de Saúde Dr. Satles problemas não são sanados, "pois conversa de oba-oba

Cavalcanti, na avo Santa Cat
não realiza coisa alqurna", e por outro ladc, as dívidas são

arina, e o parque i nfantil "contraídas sem que um plano de aplicação imediata

Guilherme Fortkamp, que compense os pesados encargos que as mesmas trazem

beneficiarão o a com uni- ao erário, transformando-se na maior herança legada de

dade do Estreito. uma administração à outra','.
O núcleo de saúde tem Ao encerrar o pronunciamento, o vereador escutou três

226 metros quadrados de apartes. Aluísio Piazza leu o artigo 240 do Código Penal,
área edificada e prédio dentro do qual Medeiros, segundo entendimento da Se­
composto de hall, circula- cretaria de Obras, deveria ser enquadrado. Diz o artigo
çáo, fichário e medicamen-

que a "ação penal somente pode ser intentada pelo côn­
tos, sala de vacinação, sa ..

nitários para o público, jugE! ofendido e dentro de um mês após o conhecimento

copa, sala de espera, con-
do fato". Ironizando, o aparteante disse que "talvez as

sultório e gabinete odonto- constantes visitas de V. Excia. à Secretaria de Obras te­

lógico. nham sido entendidas sobre outro prisma". Francisco de

Assis Filho, reclamando que Medeiros "falava ao léu",
solicitou que ele lhe mostrasse um exemplo concreto das

monstruosidades que citou. A resposta foi um convite

para visitar os casebres do Pasto do Gado. Francisco de

Amin visitou as obras da atualfase do Projeto Cura-Continente I

tamento ou barro exposto.
Num total de 77 mil metros
quadrados já foram desa­
propriadas áreas para exe­

cução de serviços de recu­

peração e drenagem.

LAZER
O Cura inclui também a

criação de 10 áreas de la­

zer, entre parques e praças.
Além da praça Renato
Ramos da Silva, também
estão em construção as

praças Gil Costa, com

1 .308m2 de área, o parque
infantil São Pedro, já em

uso pela criançada do

(bairro. Entre as obras ini­
ciadas destacam-se: par­
que infantil da rua Tupi-

nambá, da rua Blides Neves ENCHENTES

Segui, da rua Waldemar O Prefeito verificou tam­

Ourriques, da rua Humaitá, bém as obras de dragagem
da Felipe Neves. Em fase de e alargamento do canal da
concorrência para obras: rua Eugênio Portela, 10Câl

praça da rua Irmã Bonavita, célebre pelas enchentes
parque infantil da Colo- que vêm, há cerca de 2
ninha, praça Santiago Dan- -,

anos, alarmando a popula­
tas e quadra da rua Dib ção local.
Cherem.

Entre os equipamentos
urbanos constantes do Pro­

jeto, estão previstos o

posto de saúde da .Av.
Santa Catarina, o posto de

Capoeiras, o Centro Social
Urbano. Este último com­

preende uma grande área
de onde se avista a baía sul
e a baía norte e será dotado
de vários quesitos necessá­
rios à vida da comunidade,
como campo de esportes,
salão de festas, creche para
200 crianças, a ser adminis­
trada pela própria prefei­
tu ra, postos da LBA e Fu­
cabem.

Além disso, está prevista
a construção, numaárea de
25 mil metros quadrados..
em Capoeiras, do Instituto
de Educação do, Estreito,
com capacidade para 3 mil
a:lunos. Para sua execução
já foram feitas as devidas

desapropriações, cujo
montante global atinge 3,5
milhões de cruzeiros.

A solução do' problema
do escoamento sanitário e

águas pluviais só será pos­
sível com a construção de
um canal com cerca de 18
metros de largura. Na

terça-feira passada, houve­
uma reunião do prefeito
com os moradores do local:
na qual seus moradores
doaram de bom grado al­

gunf metros de terreno

para construção do local,
sem que a prefeitura tenha

que despender dinheiro
com as desapropriações.

O prefeito Amin contou

que "ficou vivamente 'emo­
cionado -com o comporta­
men,to dos moradores, que
vêm fazendo muito esforço
para solucionar o pro­
blema, numa ação pura­
mente comunitária. Mas
como a solução final vai
demorar um pouco, o que
se pode fazer no momento
é o alargamento e limpeza
do canal atual".

MAIS J5 POR CENTO
DE AUMENTO PARA
AS TARIfAS
'TELEfÓNICAS

A partir deste mês, as

tarifas telefônicas passa­
rão a ser cobradas com

acréscimo de 15 por
cento. São estes os novos

preços dos serviços tele�
tônicos: Na Capital- assi­
natura residencial - Cr$
72,5"0; não residencial -

Cr$ 108,90 e tronco - Cr$
145,00. No Interior do Es­
tado - residencial - Cr$
63,30; não residencial.­
Cr$ 95,00 e tronco - Cr$
126,60. A ficha telefônica
passou a custar Cr$ 1,20.

O último aumento das
tarifas telefônicas se veri­
ficou em outubro do ano

passado e foi da ordem de
15 por cento. Embora o

aumento tenha sido libe­
rado este mês, os assinan­
tes somente vão sentir, a

correção através da fatu ra
que será apresentada
para cobrança em três de
junho.

PLANO DE EXPANSÃO

A Telese lançou em

meados do ano passado o

plano de expansão, com o

objetivo de atender a de­
manda, sem' número fixo

previsto, de terminais a

serem vendidos. O plane­
jamento da empresa é
feito por quinquênio, mas
é revisado anualment'e
para ser adequado ao

comportamento da de­
manda.
Explica o diretor de

operações da Telesc, Mil­
ton Del Corona, "desde

que o plano foi lançado
em Florianópolis, em me­

ados de 77, aproxima­
damente mil novos assi­
nantes já tiveram seus

aparelhos ligados por an­
tecipação, devido a facili­
dades na implantação dos
mesmos. A Telesc tem o

maior interesse em colo­
car em funcionamento os

novos telefones dentro do
menor prazo possível;
mas tudo depende das
condições que existem
em determinados locais
da cidade.

O diretor explicou que é
muito comum pessoas
reclamarem que compra­
ram o telefone antes do
vizinho ao lado e no en­

tanto o deste já está fun­
cionando e o seu ainda
não foi instalado. "Pode
acontecer que a rede ter­
mine justamente na frente
da casa do vizinho, permi­
tindo que a ligação seja,
feita no local, e na casa do
que comprou antes, ainda
tenha que ser colocada a

rede. Fatos como este
fazem com que o serviço
seja mais rápido em al­

guns locais e mais demo­
rado em outros, já que a

Telesc vai fazendo o ser­

viço de acordo com facili­
dades que o mesmo ofe­
rece".
Segundo suas explica­

ções: quando a Telesc
lançou o primeiro plano
.de expansão, que resul­
tou nos 17 mil terminais
que hoje estão em fun­
cionamento, cerca de 100
assinantes não haviam
definido o local onde os

aparelhos deveriam ser

instalados. Posterior­
mente, quando o fizeram,
a Telesc em muitos casos

não teve condições de
fazer as instalações. Esse,

problema vem sendo ana­

lisado, em busca de solu­
ções. Paralelamente, 500
assi nantes estão com os

aparelhos desligados, a

pedido. embora conti­
nuem pagando a assina­
tura ;. tarefa básica.

- Dentro .do plano de
expansão lançado no ano

passado, foram vendidos
cerca de 3.300 aparelhos
na Capital, sendo que
destes mil aproximada­
mente já estão funcio­
nando. O prazo médio
para atendimento dos as­
sinantes que compra apa­
relhos é de 24 meses,
mas a Telesc, como se

pode observar tem aten­
dido muitos em menos

tempo - disse o diretor.

Del Corona explica que
atualmente a especula­
ção na venda de telefones
é bastante reduzida "haja
visto que muitos transfe­
rências de telefones de
assinantes para assinan­
tes são muito mais bara­
tas do que a compra di­
reta. da Telesc. Daí o de­
sinteresse desse tipo de

negócio, dentro do plano
de expansão em funcio­
namento. A especulação
ocorreu com frequência,
quando foi lançado o pri­
meiro plano da"relesc e se
pensava que iam faltar
aparelhos. Hoje eles estão
sobrando".

Em Florianópolis, um

telefone pode ser adqui­
rido à vista por Cr$
17.655,00 (residencial) ou

I'.

O' aumento passa
a vigorar
a partir deste
mês, tanto para
a Capital como
para o Interior.

ttFui atingido
na-minha honra",

acusa Pedro
Medeiros.

No pro�esso movido contra o vereador
a secretaria de Obras; por erro'
enquadrou-o nas disposições d�
Código que trat,m do ·adultério.

"Fui atingido naminha honra por quem não tem moral"
afirmou na sessão de quarta-feira o vereador Pedro Me:
deiros, respondendo as acusações da secretaria de Obras
que lhe imputavam a responsabilidade de ter autorizado
uma moradora de Ribeirão da Ilha a se apropriar indevi.
damente de três tubos da Prefeitura.
Baseado num "informe" do intendente da localidade,

"onde afirmava que a senhora Geni Francisca Martins
alego� ter autorização do vereador Pedro Medeiros para
utilizar-se dos tubos", o Secretário de Obras, Marcos
Brusa, solicitou a abertura de um inquérito pol'icial, en,
quadrando o acusado, inexplicavelmente, no artigo 240
do Código Penal, que trata das penalidades sobre o adut,
tério.
UMA MONSTRUOSIDADE

Cr$ 25.222,00 (não resi­
dencial e tronco). Podem
também ser pagos em 12,
18,24,30 e 36 meses, com
uma prestação mínima de
Cr$ 1.002,00 e máxima de
Cr$ 1.839,00, no caso de
residencial, e de Cr$
1.432,00 e Cr$ 2.627,00
para os não residenciais/
tronco. A mudança de ca­

tegoria do aparelho, in­
cide numa taxa de Cr$
7.567,00.

COBRANÇA DE IMPUL­
SOS

lese explica o que acon­

tece: "em ligaçõ.es dentro
da cidade entre as cen­

trais 33 (Trindade), 22

(Centro) e 44 (Estreito), é
cobrado um impulso por
chamada e contado tam­
bém um impulso a cada
seis minutos. Assim,
quem fizer uma ligação de
60 minutos terá 10 impul­
sos".

"Em ligàções para loca­
lidades como Canasviei­
ras, Biguaçu, Palhoça, Ti­
jucas, Santo Amaro da

Imperatriz, as cobranças'
são feitas pelo sistema de

multimediçáo, contando
a cada 18 sequndos um

impulso, urna vez que
para esses locais as cha­
madas são interurbanas".

O ESTADO - 07 de abril de 19)

A cobrança de tarifas te­
Jefônicas através de im­

pulsos vem gerando con­

fusão nos assinantes, que
não sabem como o

mesmo é cobrado. A Te-

Assis abandonou o microfone e foi sentar. Por último,
Michel Curi solidarizou-se com o orador.

•

Zani Leite e lçuriti Pereira da Silva também fizeram uso

da tribuna para relatar a visita da Comissão Parlamentar
Externa à ilha pequena de Ratones, salientando que estão

aguardando os documentos prometidos pela Fatma e lbdf

para encaminharem as providências devidas..

o TAC .nega as

denúncias feitas
pela companhia
de Altair Lima

A direção do Teatro Álvaro de Carvalho expediu uma
nota, na tarde de ontem, desmentindo notícias veiculadas
pela imprensa dando conta que o ator Altair Lima, que se.

'

,

apresentou recentemente naquele teatro, com a peça "A
Infidelidade ao Alcance de Todos", processaria o governo .

do Estado, "por negligência de pagamento".
' III

Segundo o administrador geral do teatro, Sebastião
Salésio Herdt, "nenhum compromisso foi firmado quanto
à necessidade de pagamento, por parte da Secretaria de ,

Educação e Cultura; da hospedagem dos integrantes da
referida peça". Acrescenta ainda que a companhia pagoU
as pessoas que lhes prestaram assessoramento técnico­
artístico, mas em consequência de "acerto feito esponta­
neamente entre ambas as partes, sem qualquer interfe­
rência da direção do teatro".

Sobre os convites distribuídos, a nota salienta que sua

"distribuição fói de responsabilidade única da compa­
nhia, através de seu relações públicas contratado, que
atendeu especialmente a imprensa, uma vez que a bilhe­
teria foi de responsabilidade da Companhia".
A nota, acompanhada do ofício assinado por Maria

Célia Camargo, em nome da CAL - Promoções Artísttcae
Ltda., promotora da peça"apresentada, finaliza citando
um de seus parágrafos: "esclarecemos que todas as des­

pesas oriundas desse empreendimento correrão por.
nossa exclusiva responsabilidade, solicitando apenas a

cessão do mencionado /:eatro" .

.--------,---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
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A classe falsa vive no Paraiso
De repente, uma incógnita: a que classe

pertencem essas empoadas pessoas, talvez
metade da cidade, que nasceram na média,
vivem com o bolso na baixa e, no entanto,
tem aparência da mais alta das classes?
Será que estarei indo longe demais
classificando-as numa nova e desconhe­
cida fase da vida que bem poderia ser cha­
mada de classe falsa? aquela que vive ficti­

ciam?nte ... Por que não?

Vejam as aparências e comprovem: são

pessoas que rodam em carríssimos do ano,
vestidíssimas nos Saint-Laurents da vida,
com poses só lá Deus sabe adquiridas
aonde, vivendo maravilhosamente - se

comem, não sei, talvez venha daí tanta e

elegante silhueta; no entanto, quando re­

cebem, esbanjam do. estrangeiro e do me­

lhor- e que, no entanto, vivem penduradas
nos diversos bancos que se sustentam (des)
graças aos juros dos retardatfios ...

Pra vocês terem uma idéia, pequena agên­
cia local de banco de fora que não vem ao

caso, só de pequenos papagaios de 20, 30

mil cruzeiros, tem, espalhados pela praça,
mais de 40 milhões de cruzei ros, o tal bi dos

antigos.
Se bem que 20 mil, hoje em dia, não é nada:
é a quantia necessária pra recolher o papa­
gaio empinado há 90 dias no. banco ao

lado ... E que "tem de ser pago hoje se não,
Deus me livre, lá vem juros do tamanho do
Onassis" ...

Mas, baseado que em Florianópolis quase
tudo é irreal, da súbita valorização dos imó­
veis e conseqüentes impostos territoriais,
prediais, ao caráter de muitos que aí estão,
passando pelas estórias que linguam de
boca em boca, não é de se espantar com essa

falsidade toda que não é de hoje (já é tradi­

ção assimilada, inclusive, pelos muitos que
chegam pra ficar), se espalhando pelos
mais diversos pontos da cidade, da Beira­

Mar e Itaguaçu aos morros e Coloninha -

haja vista que nem favela temos ...

Florianópolis, podem crer, é uma cidade

pobre, ricos, aqui, se contam nos dedos (in­
clusive, não é exagero, nos dos pés) - o

resto ou é remediado ou irremediável. ..

A especulação imobiliária é
tanta em Florianópolis que já
tem gente de olho nos "ter­
renos" que surgirão com o

assoreamento das nossas
. duas baías ...

Se bem que essas pessoas
podem ir tirando seus cavali­
nhos da chuva porque a

coisa, se acontecer, não é

pr'agora, nem pro ano 2 mil
conforme o previsto (é bOll)
informar que o século 21 e

daqui a 22 anos, tempo mai�
do que insuficiente pruma
transformação dessa), mas

sim, pra daqui a uns 150, 200
anos, isso se a terra estiver
viva até lá, se o homem, a

cada dia mais irracional, não
a tiver exterminado ...

Agora, de uma coisa tenho
'certeza: nós; que vivemos

, esta época, jamais veremos a

Ilha ligada ao Continente, a
não ser, é claro, 'pelas pontes
que, daqui a pouco, serão di­
versas. Mas isso não-é motivo
pra gente se entregar e dei­
xar que o lixo (segundo es­
tudo seria o responsável pelo
tal assoreamen.to) !'lOS

prenda ao Estreito ... Longe
disso.

•
Antes d'ontem, ao meio-dia,
uma caçamba carregando pe­
dras pras obras da continua­
ção da Beira-Mar Norte pas­
sando pela rua Frei Caneca,
em frente ao número 74, dei­
xou cair baita pedra que, com
o seu contato com o chão, fez
partir paralelepípedo.

*

Se vocês pensam que o cami-
nhão parou pra recolhê-la,
estão muito enganados: a.

pedra, ontem, ao meio-dia,
ainda lá permanecia, só que
recolhida, por quatro robus­
tos moradores, ao meio-fio
que era pra evitar maiores
conseqüências. Eta displi-
cência!'

.

A Associação Rural de

Florianópolis está
fechando suas portas -

se fechadas já não

estiverem.

E agora, aonde é que os

pequenos agricultores da

região, que tinham na

Associação seu ponto de

apoio, vão buscar as

soluções para os seus

inúmeros e diários

problemas?

Mais um dos muitos

retrocessos que se recebe,
tal qual lambada,

nesses dia-a-dia da Ilha.

Olhem bem pra este rosto, é
a última vez que vocês estão
vendo Afonso Azevedo assim,
solteirinho da silva: amanhã ele

estará se casando com a

sua namoradinha de sempre, a recém
debutante Nenem, a mais

moça das filhas do .Eduardo e

da Léa Orle.

o Homem de Seis Milhões de Dolares, Lee Majors, o
marido da Farrah, que chegou ontem pela manhã ao
Rio pra filmagens de uma co-produção com Karen
Black e Marisa Berenson, foi avaliado, pelas funcioná­
rias do Galeão, em nada mais do que 500 cruzeiros ...
Isto porque o ator norte-americano que se tornou fa­
moso em todo mundo por causa da série de tevê em

que aparece como homem biônico, desembarcou com
cara de poucos amigos e não quis conversar com nin­
guém.

Lee Majors 'legou-se a dar entrevista e autógrafos nem
mesmo às crianças, dizendo que estava muito cansado
da viagem. Barba por fazer, pediu também que não
fossem feitas fotografias. Insistentemente perguntado,
disse que não, qU'8 jamais esteve em Florianópolis,
conforme o ventilado pela imprensa local há algum
tempo, cidade, por sinal, que jamais ouviu falar.
"Aonde é que fica?", perguntou o biônico, "em Bue­
nos Ai res?" ...

Não sei se vocês já notaram, mas muitas das garrafas' de um

litro de coca-cola, a tal chamada "família", têm se apresentado,
ultimamente, sem uma bolha de gás.

*

E coca sem gás, voces sabem, é xarope eficaz, ..

Procura-se uma placa
Com essas mudanças no

. trânsito central da cidade,
muita mancada, pelos desa­
costumados motoristas,
rodam acontecendo, algu­
mas com conseqüências pra
lá de chatas.

Vejam esta como exemplo:
rrn Chevette bege Super
Luxo, entrando contra-mão,
dobrou a esquerda em dire­
ção ao Quartel da Polícia Mi­
litar ali na Praça Getúlio Var­
gas, na tarde d'antes d'on­
tem. O guarda apitou, a moça
ao volante atendeu. Deu ré
justo em cima de um: Mave­
rick, igualmente dirigido por
senhora, que se dirigia a ave­
nida Rio Branco. Como con­

seqüência, a porta do lado
esquerdo do Maverick ficou

completamente danificada,
com prejuízos que .WJo aos
4.200 cruzeiros,

Perguntado se precisava
chamar o Detran, o guarda
disse não, que tinha visto
tudo, que a culpa era do Che­
vette e que seria resolvido
por ali mesmo, A moça do
Chevette, nervosa e educa­
damente se prontificou em

pagar o estrago. Tudo bem,
tudo muito civilizado.

Ato seguinte, foram todos,
inclusive guarda, até o local
onde trabalha o marido da
senhora ao Maverick. "Sa­
bem como é, homem resolve
melhor essas coisas". Lá,
novamente, a infratora disse

que não tinha problemas,
que pagaria tudo, era só
mandar fazer a avaliação dos
estragos que assinaria che­
que. E dirigiram-se a Dipro­
nal pras devidos orçamen­
tos. A moça do Chevette
pediu pro carro danificado,

.
com o guarda sempre a

bordo, ir na frente que ela
não sabia o caminho, pois é
de Brasília e mora há pouco
tempo em Florianópolis. Pe­
dido e feito.

Maverick na frente, Chevette
atrás e foi só aparecer a pri­
meira esquina pro carro in­
frator desaparecer, ao que
presumia, pra todo o sempre.
Só que o guarda, esperto,
tinha anotado a placa do
Chevette: AO 1123 ...

Herbert Pastor, Relações
Públicas da "Japan Air

,Lines" no Brasil, logo
mais na Cobertura do

Caeser Park Hotel em São

Paulo recebe convidados

de vários Estados do País,
para um jantar em black­

tie.

***

Conforme estava pro­

gramado quarta-feira em

São Paulo, jantei no belo

apartamento do elegante
casal Márcia e Osvaldo
Luiz Ghedine. Também

participou do jantar, o

médico Olavo Moreira

Filho.
***

. I
A direção do Florianópo-
lis Palace Hotel vai voltar

a promover os movimen­
tados almoços no salão

dourado, aos domingos.
***

Verinha e Savas Apóstolo
Ptisica, estão preocupa­
dos com a redecoração
de seu apartamento. No

próximo mês o casal re­

cebe convidados para um

grande jantar.
***

Maria e Stavros Kotzias

divertiam com biriba.
***

Atendendo convite de

Herbert Pastor, viaja hoje
para São Paulo onde vai

participar do grande jan­
tar' na cobertura do Cae­
ser Park Hotel, o elegante
casal Maria e Stravos Kot-

A tarde de terça-feira foi

bastante movimentada na

residência da Sra. Zilma

Seara, quando um grupo
de Sras. lá reunidas, além
do bate-papo, também se

***

o costu rei ro Lenzi visitou
a loja móveis Gerber, para
elaborar projeto da con­

clusão da decoração de
sua casa.

'Verinha Cardoso

zias.
vendo a moda jovem, que
está chegando.

***

**!I<

Alcides Ferreira, figura
que dá presença diaria­
mente no movimentado

Calçadão da Felipe
Schmidt, continua pas­
sando os fins de semana,
na Praia da Joaquina.

***

A diretoria da Sociedade

Hípica Catarinense, está
nos informando que
acaba de adquirir um ter�
rena em Córrego Grande,
onde será construída a

sede da Hípica.
***

HÁ MUITA COISA
QUE ESTÁ ACONTECENDO,

QUE ACONTECEU E
PODERÁ ACONTECER

SANTA CATÀRINA.DIMENSÕES E
PERSPECTIVAS

o professor Rui Born da

Silva, está de malas pron­
tas para uma viagem ao

Rio de Janeiro.
***

Mário Cesar Campos está
em, atividades com sua

firma, M. C. Campos Emc

preendimentos Imobiliá­
rios Ltda. Seu primeiro
lançamento será no pró­
ximo mês, no Balneário
Canasvieiras.

***

HOR�6scopo
OMAR CARDOSO

Mais de 1500 convencio­

nais estarão participando
da convenção estadual do
Lions Clube, que terá iní­

cio dia 21, na cidade de

Itajaí. O Dr. Hélio Bastos da

Silva, major diretor do

Hospital de Guarnição de

Florianópolis, continua
recebendo cumprimentos
pelos 109 anos de funda­

ção daquele hospital.
***

ÁRIES - Se ainda não aniversariou, cuidado com o

eventual excesso de agressividade. Esteja atento
quanto aos acidentes em casa ou na rua. Controle-se.
Aguarde novidades agradáveis seja qual for a data em

que nasceu.

TOURO - Aumento de energia e entusiasmo para os

que nasceram nos 10 primeiros dias do mês de maio.
Alegrias e novidades podem ser esperadas. Sucesso
previsto na carreira profissional. Não se descuide da
saúde, principalmente das tireóides.
GÊMEOS - Dia pouco favorável aos seus assuntos pes­
soais, íntimos e românticos. A colaboração que rece­

ber de pessoas amigas, poderá influir decisivamente
sobre seu setor de relações humanas e sobre o campo
1e sua atividades profissionais. Viagem longa.
CÂNCER - O fluxo astral denota um período feliz. Favo­
rabilidades no amor. Trabalho com afinco, constância
e entusiasmo. Viagens e negócios muitos favorecidos.
LEAO - Dia excelente para estudar e viajar, se pertence
ao terceiro decanato. Por outro lado, espere melhorias
intensas em todos os sentidos, visando conseguir tudo
quanto possa ser do seu' i nteresse. Aguarde novidades
no transcorrer desta data.
VIRGE!III - A influência astrológica denota perturba­
ções passageiras que poderão surgir de manhã e a

-tàrde. Alimente-se bem. Evite os excessos. Trabalhe
com moderação. Sirva os outros sem prejudicar a si
próprio.
LIBRA - Fluxos desfavoráveis poderão se evidenciar
para as viagens, estudos e a palavra escrita ou falada.
Contudo, a influência trará compensações no trabalho,
nos neç ócios, nas novas associações. Evite discutir
com qualquer pessoa.
ESCORPIAO - Dia excepcional, em especial para os '

que nasceram neste signo. Os assuntos relacionados
com o trabalho e a vida pessoal serão amplamente
beneficiados'. Por estar atravessando a sexta casa zo­

diacal, terá novidades agradáveis.
SA(:2ITÁRIO - Bons prenúncios, principalmente se se
dedica a negócios importantes ou relacionados com

administração pública, ao rádio, a educação. Sucesso
.no contato com pessoas amigas. De todos os signos, o
seu é- que está sendo mais beneficiado agora.
CAPRICÓRNIO - Boas perspectivas. Possibilidade de
êxito no campo sentimental nas viagens e estudos,
Lucros e benefícios pela família. Ótimo para poupança.
AQUÁRIO - Favorecidas as viagens; os estudos e os

contatos sociais. Boas perspectivas no plano das ativi­
dades. Conte com a colaboração de pessoas nascidas
em Peixes, Câncer e Escorpião que lhe favorecem fi­
nanceira e profissionalmente. Amor em destaque.
PEIXES - Pequenas contrariedades poderão surgir,
mas serão passageiras. Encare-as com espírito de luta.
Espere melhores possibilidades de êxito no trabalho.
Valiosos incentivos pela influência de Áries em seus
bens materiais.

***

O Dr. Rogério Peresoni

Castro, conceituado mé­
dico do Sul do Estado,
está confirmando sua

_ presença no Congresso
Mundial de Cardiologista,
que se realizará em se­

tembro, em Tokyo.
***

A bonita Sandra Gama

D'Eça Lobato e o médico

Felipe Simão ainda estão
recebendo cumprimentos
pelo noivado realizado na

semana que passou.
***

Patrícia da Silva Grillo,
um broto elegante de

nossa sociedade, foi visto
na Geranium Boutique,

Lindolf Bell o�ganizando lima

coletiva de renomados
artistas na Galeria Açu AC;1I

PARA GRAVAR'
SEXTA·FEIRA. 13.00 HORAS

NOVIDADES NACIONAIS DA ODEON
SONIA MELLO - EGBERTO GISMONTI

DO JEITO QUE EU SEMPRE PUI/Sonia
O QUE EU SOU PRÁ VOCÊ/ldêm

QUARTO MUNDOfEgberto
DANÇA DAS CABEÇAS/Idem
PEGAFl OU LARGAR/Sonia

MELHOR ME ARREPENDER/Idem
ÁGUAS LUMINOSAS/Egberto

CELEBRAÇÃO DE NÚPCIAS/Idem
NÃO QUERO VER VOCÊ TRISTE/Sonia

AMIGA/Idem
TANGO/Egberto
BAMBUZAL/Idem
CENA MUDA/Sonia

TODAS AS VEZES QUE EU AMO/Idem
FÉ CEGA FACA AM9LADA/Egberto

DANÇA SOUTARIA/ldem
GENTE TOLA/Sonia

EU ME AMARRO/Idem
PORTA ENCANTADA/Egberto .

QUARTO MUNDO DOIS/Idem
AMÉLIA DE VOCÊ/Sonia

NAMORADO/Idem
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A JOWI VENDE CONTACTO VENDE
CENTRO'

- GRANDE LANÇAMENTO ,

(LOTEAMENTO JARDIM CASTELO)
Lotes a partir de Cr$ 900,00 mensais, COM ÁGUA E LUZ
PRÓXIMO A POLíCIA RODOVIÁRIA FEDERAL.

'

PLANTÃO DE VENDAS DJALMA IMÓVEIS TEL. 44-3745-
RUA LEOBERTO LEAL N.o 220 BARREIROS (PERTO DO'
TREVO)

- Ótima residênciamobiliada, situada no Canto da
Lagoa, contendo 3 dormitórios, sala, cozinha, área
de lazer, 3BWCs, sendo 2 externos, garagem para 2
carros e abrigo náutico, churrasqueira rotativa, e

adega, acompanha uma lancha com motor ENVE­
RUD de 50HP. Terreno com 1.080m2 (30x36m). fa­
zendo frente para a Lagoa da Conceição.

- Ótima residência de alvenaria, situada na Ponta
de Baixo com 123m2.

Apartamento c/3 dormitórios, sala, cozinha, banheiro,
área de serviços, pátio para estacionamento, com armá­
rios embutidos nos dormitórios, corredor, banheiro, co­
zinha, com pia inox, box de acrílico, azulejos decorados
até o teto, piso vitrificado e totalmente acarpetado. Preço
de ocasião.

Contacto Empreendimentos Imobiliários Ltda.

Praça Pereira Oliveira, Ed. Visconde de Ouro Preto - so­

breloja 16 e 17 - telefone 22-7066 - CRECI 122.

A •

"'," '1,'" '''''' 1\' """""" f!ll;
Rua Gaspar Outra 90
Estreito r- Fpolis -,

Fone: 44-0522

APARTAMENTO
Vende-se apartamento três quartos Jardim Atlântico Edifí­
cio ITAJUBA, tratar com o Proprietário pelo telefone 22-
0264.

ESTOQUE DE VEíCULOS USADOS

- Casa de alvenaria, situada no Jardim Amodelar,
com área de 123m2.Tipo Ano Cor

Passat 1977 Marron
Passat TS 1976 Branca
Passat 1975 Branca
Passat 1974 Branca
Brasília '1977 Branca
Brasília 1976 Branca
Variant 1977 Branca
Variant 1976 Branca
1300 1977 Branca
1300 1976 Vermelha
1300 1975 Amarela
1300 1975 Azul
Kombi 1976 Azul

VENDE·SE TRATAR 44·3989
Coqueiros - Finíssima casa, 200m2, suite, 2 quartos, de­
pendência de empregada, garagem p/2 carros. Cr$
950.000,00 Financ.
ESTREITO - Ótimas casas, suite, 2 quartos, garagem, entre
450.0QO,00 a 1.090,00.
J.ATLANTICO - Otimas casas, 3 quartos, garagem, a partir
de 450,000,00.
TERRENOS - Em ótimas localizações a partir de 70.000,00.

ALUGA·SE TRATAR 44·3989
CENT�O - Ótimo, apto, 2 quartos, telefone, Cr$ 4.500,00.
J. ATLANTIC9 - Otimos aptos. a partir de Cr$ 3.000,00.
ESTREITO - Otimas casas, 3 quartos, garagem a partir de
Cr$ 4.300,00. I

CENTRO - Excelente cas·a, 3 quartos, garagem, telefone,
Cr$ 7.000,00. "

.

- Terreno próprio para construção de\edifício, ga­
banto para 4 pavimentos, área de 1.080m2
(24x45m), frente para via asfáltica, situado à Rua
Luiz dCârnpora,

.

LANCHONETE - CENTRO

Ótimo movimento. Transfere-se Ponto. Fones 22-
0169 e 22-4348.

..
'

"

VENDE-SE TELEFONE
Vende-se um telefone. Informações na Rua Hercílio Luz,
número 37 com Sr. Hercílio - Itajaí-Santa Catarina. III

I�

- Terreno com 685m2 (22x30m), situado à Av. Ivo
Silveira, próximo à CELESC.

Av. Ivo Silveira, 4.501 - FONES 44-1902 44-0302 44-
0315 - CRECI-17

Possuímos também toda a linha VW OK, para pronta en­

trega.

22-166: �_:.96CRECI r:::::::::._'!!!!�37 VIFA-_----....

RUa Tt8. Silveira, 21 SI 102

TELEFONE ÇOMERCIAL
PREFIXO 44BARBA,DA

CARIONI COM.DE AUTOMÓVEIS LTDA.
Novo Edereço: Rua. Silva Jardim nO 1 Fone 22-3579

Aluga-se: Tratar horário comercial - Fone 44-1825 ou

44-3256 c/ALTEVI R.
CASA na praia Daniela, com frente para
o mar, 2 suites, 2 quartos, 2 cozinhas, 2
copas, 2 BWC, garage para 4 carros,

churrasqueira e etc.
Tratar à rua Nereu Ramos, 42 ou pelo
fone 22-1179.

Tradição e conceito no

Ramo de Automóveis BARBADAS
Terreno- com 1.850 m2 rua Oto Júlio Malina- excelente
localização'

.

Terreno Coqueiros - só 100.000,00 com 300 m2. '\
Terreno rua Eugênio Portela - somente 75.000,00 a com­

binar.
Casa - com 3 quartos, salade estare salade jantar, copa e

cozinha, banheiro social, banheiro de serviço, área de ser­

viço, lavanderia e garagem, excelente acabamento, pronta
para morar. Somente 430.000,00 grande parte financiada.
Palacete - com 366 m2, o mais fino acabamento, com 4
quartos, terreno de 600 m2 excelente localização - so­
mente 1.200.000,00 a combinar.
Palacete - troca por apto - com 3 quartos, banheiro
social, circulação, saladeestar e jantar, sacada para o mar,
banheiro social auxiliar, sala de T.V., garagem,

, para dois carros, dependência 'de empregada, lavanderia,
cozinha e copa, auxiliar, churrasqueira, garagem para
mais um carro, canil completo, excelente jadim - com 220
m2. I I •

Casa em Coqueiros - com 200m2 - Zero kilômetro.

Volks 1300 L Vermelho 77

Brasília Azul ' 77·

Volks 1300 L Azul- 77

Volks 1300 Azul 77

Volks 1300 Branco 77

Kombi STD, Azul 76

Corcel STD Branco 76

Brasília Vermelha 76

Galaxie 500 Branco 74

Brasília Amarela 75

Volks 1.300 Azul '74

VENDE-SE
Telefone Comercial prefixo "44" - Instalação imediata. Cachorros
POINTER INGLEZ. 1 Galpão de Madeira 20x5. Tratar na,SANAGRO·
LTDA - fone 22-2518.

GRANDE OPORTUNIDADE VENDE-SE I:
Vendo apartamento no Edifício Rembrandt, frente p/rua

Bocaiúva, .corn 1 suite, 2 quartos, banheiro social sala em

'''L'', cozinha, dependência de empregada, área de serviço
e garage. O apartamento encontra-se todo acarpetado,
com lustres em todas as suas dependências, dois apare­
lhos de ar-cond icionado, armários embutidos nos quartos,
banheiro e cozinha.
Preço de tabela: Cr$ 1.390.000,00.
Entregamos por apenas Cr$ 980.000,00, a combinar.
Tratar diretamente com o proprietário, à rua Presiderite

.

Nereu Ramos, 42 ou pelo fone 22-1179.

Telefone "44" - Residencial Cr$ 22.000,00 -Instalado. Tra­
tar fone 22-5699.

-. .......----------....----------------....--------�

MARTINS 'AUTOMÓVEIS
Rua João Motta Espezim, 329

Fone 33-0677

I�VENDE-SE
Jogo de estofado semi novo, a peças.
Lancha com motor, madeira usada de construção, material hidráu­
lico e sanitário c/40% de desconto. Informações fone.22.4593.

Dodge polara vermelho verona , . . . .. OK
FIAT vermelho · 1977
CHEVETIE SL amarelo 1976
VOLKS 1300 branco

'

1977 "

DODGE POLARA branco 1976
DODGE 1800 preto : : 1974

, IMOBILIARIA SOL E MAR
Praca He-curc Luz. 202 . Fone 44·3744

Creci 590 - São José SC
CASA ALUGA-SE LIMPEZA DE FOSSA

E DESINTUPIMENTO EM GERAL
Tratar: rua Max Schramm - antigo Posto 5

Estreito-Florianópolis - fones: 44-4140344-1996.

10Em Canasvieiras aluga-se casa mobiliada c/telefone de
frente p/ o asfalto (c/212 m2). Aceita-se contratõ por
prazo inferior a 10 meses. Aluguel mensal: Cr$ 5.000,00.
TRATAR com RÉGIS IMÓVEIS LTDA., Av. Othon Gama
D'Eça, 139 - Edf. Alpersted - Loja 04 - Fones: 22-6551 e

22-3537 - Creci nO 58.

1) LOTES A PARTIR DE CR$ 12.000,00 FACILITADO.
2) LOTE NA ARMAÇÃO DO PÂNTANO DO SUL POR CR$

ALFREDO AUTOMÓVEIS 40.000,00.'
Rua Heitor Blum, 242 Estreito 3) BELíSSIMA Cfo...SA DE ALVENARIA PRÓXIMA AO

Fone 44.3160 CENTRO DE SÃO JOSÉ COM CORTINAS LUSTRES E

TIPO ANO COR CARPET. NEGÓCIO URGENTE.
'

"";;. CHEVEHE ," "", �jii �977 I'{ME�MELHfl,,, . 4) LOTES NO Ç.6�TFl0 .DE SÃO JOSÉ COM BE\-íSSIM�,
''i.� Gr+Ir\t.�'Rr'!S"'�H::, ,'_

,

.. ;9:::z��A.I�IJ,t.k.Q.;;.,.,·> ..�, "'';-. I'lV.I&TA. F'ANORA.M1,G;4� ,�. ; ..--:"".���� ""*'�-

BRASíLIA 1976 AMARELÓ
OPALA 1974 VERMELHO
FORD CORCEL 1974 BORDÔ
MAVERICK 1974 AZUL
KOMBI 1974 BEGE

I �o o.
, .,- (' I t' 1\..Jj��

., .COMUNICADO
APTO 1 Q'lJARTO

Dra. Miriam Krieger Tavares da Cunha Melo, comunica a

mudança de seu consultório para Av. Othon Gama D'Eça,
153, 1.0 andar Edifício Fleming. Fone 22.4544.

Aluga-se apt? contendo 1 quarto, living, \BWC social,
copa-cozinha. Apta novo, inabitado, próximo à Universi­
dade. Aluguel mensal: Cr$ 3.200,00. TRATAR com RÉGIS
IMÓVEIS LTDA., Av. Othon Gama, D'Eça, 139 - Edf. AI­

persted - Loja 04 - Fones: 22-6551 e 22-35::7 - Creci nO
58.

') 'A JOWI VENDE
LOTEAMENTOS

1. PARQUE RESIDENCIAL FLOR DE NÁPOLES:
Situado a 150m do trevo de São José que demanda para
São Pedro de Alcântara. Restam poucas unidades, presta­
ções mensais é! partir de Cr$ 850,00, sem entrada. Plantão
no local, inclusive aos domingos.

VENDE-SE

DECLARAÇÃO
ASTOR-Armários Embutidos Catarinense Ltda, de­
clara para os devidos fi ns, ter sido extraviado o certi­
ficado de propriedade de seu veículo BRASíLIA
1975, ch.BA134428, Placa AB-9143 cor Branca.

APTO 2 QUARTOS VENDE-SE
Com 2 quartos, living, BWC social, cozinha, dependência
completa de empregada, área de serviço, Armários em­

butidos, forração, cortinas, ar condicionado, central 7°
andar. (110,00m2). PREÇO: Cr$ �50.000,00 (aceita-se ter-.

rena). TRATAR com REGIS IMOVEIS LTDA., Av. Othon
Gama D'Eça, 139 - Edf. Alpersted - Loja 04 - Fones: 22-
6551 e 22-3537 - Creci rio 58.

KOMBI Ano 76, ótimo estado de conservação, 39000 KM. Tratar
Rua MANOEL LOUREIRO, 50. Barreiros Ruado Posto Bandeirante.

2. LOTEAMENTO JOWI
Situado asmargens da BR-1 01 em Palhoça, com luz, água,
parte das ruas lajotadas e trevo de acesso para a BR-101. �--------------------------------�!ATENDENTE PARA CONSULTÓRIO MÉ-

DICO
IDADE MíNIMA: 20 ANOS
ENTREVISTA: Rua Antonieta de Barros, 211
HORÁRIO dia 8-4-78, das 9/12 hs e das 14/16hs.

LANÇAMENTO no dia 05/04/78. Prestações mensais a par­
tir de Cr$ 1.700,00, sem entrada. Plantão no Local, inclu­
sive aos domingos.

DOCUMENTOSPER�DOS
João Cuonchinski declara para obtenção de 2a .}ja que
r\erdeu certificado de um caminhão Chevrolet registro n.?
796725 modelo 1963 placa YZ- 0063.

.PINHALZINHO 28 de março de 1978

TERRENO DE PRAIA NO
PÂNTANO DO SUL

Praia própria para surf, vela, motonáutica, caça submarina
- Tratar c/Murilo 22-6426.Av. Ivo Silveira, 4.501 - FONES 44-1902 44-0302 CRECI-17

CAIO ADOLFO SBRUZZI

ADVOGADO DOCUMENTOS PERDIDOS I.
Elizeu Cavalheiro da Silva declara que extraviou o Certifi­
cado de Propriedade de s/veículo marca Ford Maverick,
ano/75, cor amarelo, chassis LB5APS31707, de placas
KR-0716.

DJALMA IMÓVEIS
RUA: LEOBERTO LEAL N° 220, BARREIROS
FONE: 44-3745 CRECI 1069

ALUGA-SE
Uma casa de Praia em SAMBAQUI.

Tratar pelo telefone 22-5066.DESAPROPRIAÇÕES
Rua Anita Garibaldi, 19 - sala 301 - Centro Executivo Miguel
Daux Florianópolis - fone: (0482) 22-7836 - Santa Cata­
rina.

GRANDE�ANÇAMENTO
LOTEAMENTO JARDIM CASTELO, LOTES A PARTIR DE
Cr$ 900,00 MENSAIS COM ÁGUA E LUZ. PRÓXIMO A PO-

...

LíCIA RODOVIÁRIA FEDERAL.
CASAS VENDE-SE

ESTREITO - Ótimo PRÉDIO em frente ao CINE JALlSCO
com 220m2 e uma CASA ao lado, de ALVENARIA com

150m2, estacionamento próprio por 1.600:000,00.
ESTREITO - Otima casa mista na AV. SANTA CATARINA.
ESTREITO- Ótima casa mista c/70m2 por 180.0pO,00.
CENTRO-LlNDACASANOSTODIEK com 177m2. "NOVA"
CAPOEIRAS - ÓTIMA casa de ALVENARIA em fase de aca-
bamento por 650.000,00. .

BARREIROS - Ótima casa de ALVENARIA com 80m2

(NOVA) por 340.000,00 já possui um FINANCIAMENTO de
270.000,00.

.

TERRENOS VENDE-SE
ESTREITO - Ótimo terreno c/12x 153m próprio
p/COMÉRCIO frente para a rua MAX SCHRAMM. )
PRAIA DA DANIELA - Ótimo terreno aterrado a 50m da

praia por 100.000,00, aceita carro no negócio.
BARREIROS - Terreno com 450m2 antes do TREVO por

_.

90.000,00. "BARBADA"
BARREIROS - Ótimo terreno a 200m do' ASFALTO
c/14x94m.
BARREIROS - Ótimo terreno bem localizado por
100.000,00.

TOMAZ
o máximo em Refrigeração Comercial e Indus­
trial.

TOMAZ GARANTE' O QUE FAZ
Rua São João Batista, 60 - Fone 33-1768 - Flo-

rianópolis - se.
.

APARTAMENTO - CANASVIEIRAS
No Ed. Mediterrâneo, a 25 metros da praia, ótimo apto. c/2
quartos, sala, copa, cozinha, área serviço, est. p/carro.
Todo mobiliado.

APARTAMENTO - BEIR'" MAR
No Ed. Renoir, frente p/avenida, excelente apto. c/3 quar­
tos (1 suite), BWC social, sala, copa, cozinha, área serviço,
garagem. Todo acarpetado, armários embutidos, ar con- .

dicionado, etc.
'

APARTAMENTO - CENTRO
No Ed. Cristina, ótimo ap.to. c/l quarto, sala, cozinha, área
de serviço. Transf. Financ.

APARTAMENTO - COQUEIROS
No Ed. 0.8 Inez, local privilegiado, excelente apto. c/ 3

quartos (1 suite), sala em "L", copa, cozinha, dependência
p/ernpreqada, área serviço, BWC social, garagem. Armá­
rios embutidos. Transf.· Financ.

APART-AMENTO - TRINDADII
No Conj. Carlos Augusto Caminha, frente p/UFSC, ótimo
apto. c/1 quarto, sala, BWC social, cozinha, área serviço,
est. p/carro. Transf. Financ.

CASA - SACO DOS L1MOEI
'Na rua Jerônimo José Dias, ótimo casa c/3 quartos, BWC
social, sala, copa, cozinha, área serviço. est. p/carro. Teto
de laje, esquadrias de alumínio, 2 cxs. dágua de 1 000 litros.
Transf. Financ.

CASA - BARREIROS
Na rua Fulvio Vieira da Rosa, ótima casa de construção
mista, c/3 quartos, BWC social, 2 salas, cozinha, área ser­

viço, garagem, varandão.
CASA - JURERÊ

No melhor ponto da praia, ótima casa c/ 2 quartos, BWC
social, copa, cozinha, área serviço, garagem, dep.
p/erripreqada, Toda mobiliada. Transf. Financ.

CASA - CAPOEIRAS
Na rua Irmã Bonavita, ótima casa c/3 quartos (1 suite),

copa, sala, cozinha, área serviço, garagem.
CASA - AORONOMICA

Na rua Jairo Calado, exc.elente casa com-ê suites, 3 quar­
tos, copa, sala, cozinha, área serviço, churrasqueira, gara­
gem p/ 4 carros, dependência p/empregada. �ceita-se
apto. no centro como parte de·pagamento.

. CAIA -- Coqueiro.
Na rua Des. Pedro Silva, ótima casa c/3 quartos, BWC
social, 2 salas, copa, cozinha, área serviço, dependência
p/empregada, garagem p/ 2 carros. Terreno c/600m2.

CAIA-LAGOA
Na rua Rita da Silveirà, fina residência c/3 quartos, 2

BWCs, 2 salas, copa, cozinha, área serviço, dependência
p/empregada, garagem p/ 2 carros, casap/barco, Terreno
c/660m2.

CASA - TRINDADE
Na Rua Cap. Bruno Lima, ótima casa c/3 quartos (1 suite),
BWC social, 4 salas, copa, cozinha, área serviço, churras­
queira, garagem.

, TERRENO - BOCAIÚVA
A dois passos da Beira Mar, ótimo terreno c/500m2, frente
39,80. Sem igual.

TERRENO - ITAGUAÇU
Na rua, Ivo Reis Montenegro, ótimo terreno c/500m2, frente
20m. otima localização.

TERRENO - CANA.VIEIRAS
No melhor ponto da praia, ótimo terreno c/487,50m2,
frente 12,50m.

'

TERRENO - JURERé
Na zona nobre ,da praia, ótimo terreno c/ l500m2, frente
p/o mar 30m. Unico existente.

TERRENO - BARREIROS
Ótimo terreno, perto da BR-101, c/264m2, frente 14m.

TEMOS OUTROS IMÓVEIS EM CARTEIRA PNENDA

águamin;eral

SANTA CATARINA LTOA
A Pioneira no Estado - "Tome Saúde"
Fábrica BR-101 - KM 222 - Palhoça.
Depósito: rua 14 de Julho, 473 - Fone 44-1802 - Estreito. ALUGA-SE

1 - Casa - Campinas - Cr$ 3.300,00, \
1 - Casa - Jardim Atlântico - Cr$ 2.300,00
1 - Apto - Jardim Atlântico - Cr$ 3.300,00
4 - Apto,- Campinas - L.Kob Cr$ 3.500,00

Tratar - C/ ANTONIO

Fone 44-1391 - CRECI-175

ORAÇÃO AO ESP.RITO SANTO
Espírito Santo, Vós que me esclaréceis tudo, que ilu­

minais todos os caminhos para que eu atinja o meu ideal.
Vós que me dais o dom divino de perdoar e esquecer o mal .. ,
que me fazem e que todos os instantesde minha vida estais
comigo, eu quero neste curto diálogo agradecer por tudo e

confirmar mais uma vez que eu nunca quero me separar de
Vós, por maior que seja a ilus'ãó material, não será o mí ..

nimo de vontade que sinto de um dia estar+convosco e

todos os meus irmãos na glória perpétua. - Obrigado
mais uma vez.

A pessoa deverá fazer esta oração 3 dias seguidos,
sem dizer o pedido. De" de 3 dias será alcançada a

graça, por'mais difícil que seja. Publicar assim que receber
a graça.

'

Agradece graça recebida. L.E.P.N.

ALUGA-SE,
Casa no centro com 3 quartos, armários embutidos, amplo
living, telefone e demais dependências. Preço Cr$
7.000,00.;Telefonar 33-1154 - 22-0984.
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CONDOMINIO EDIFlclO EDUARDO

EDITAL DÉ CONVOCAÇÃO
Pelo presente edital de convocação, convidamos os

senhores condôminos do Edifício Eduardo para se reuni­
rem em Assembléia Geral Ordinária, a se realizar no dia 17
de abril de 1978, às 20 horas em primeira convocação com
a presença da maioria dos condôminos, e em segunda
convocação, 30 minutos após, com a presença de qual­
quer numero de condôminos na garagem do Edifício
Eduardo, em Florianópolis, com a seguinte ordem do dia:

1 - Prestação de Contas
2 - Eleição do Vice-Síndico

.

Florianópolis, 5 de abril de 1978.

EDITAL

IMOBILIÁRIA RESSACADA LTDA
. CGC/MF. 83.878.652/0001-50

São convidàdos os senhores promitentes compradores dos

lotes situados no LOTEAMENTO SANTOS DUMONT, nesta cidade,
a comparecerem, ATÉ O DIA 15 (quinze) DE MAIO DO CORRENTE

ANO, munidos de seus documentos e comprovantes de pagamento
das respectivas prestações, aos escritórios da SANTA HELENA

CONSTRUÇOES E EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS LTDA, à
Avenida "A", do LOTEAMENTO PARQUE SÃO JORGE, no ITACO­

RaBI, nesta cidade, para legalização de seus imóveis.
O não comparecimento dos interessados, no prazo assina-,

lado. implicará no ajuizamento de ação competente para rescisão

do contrato de promessa de compra e venda, pelos mesmos cele­
brado com a IMOBILIÁRIA RESSACADA LTDA.

Florianópolis, 03 de abril de 1978

IMOBILIÁRIA RESSACADA LTDA.

Wilson Elias - Diretor

Attilio Francisco Xavier Fontana
Diretor Presidente

HOTEL ALVORADA S.A.
CGC nO 83.568.162/0001-58
AVISO AOS ACIONISTAS

Comunicamos aos acionistas desta Sociedade
que a Assemblíea Geral Ordinária e Extraordi­
nária de 25 de março de 1978, deliberou au­

mentar o Capital Social de Cr$ 12.000.000,00
(doze milhões de cruzeiros) para Cr$
15.000.000,00 (quinze milhões de cruzeiros),
mediante a subscrição em dinheiro de
1.500.000 (hum milhão e quinhentas mil) ações
ordinárias e 1.500.000 (hum milhão e quinhen­
tas mil) ações preferenciais, sem direito a voto,
pelo valor nominal unitário de Cr$ 1,00 (hum
cruzeiro), a ser efetuada pelos senhores acio­
nistas nas sEllguintes condições:
a) PREFERENCIA - Os senhores acionistas
exercerão seus direitos sobre as ações pos­
suídas na data da Assembléia Geral Ord i nária e

Extraordinária de 25 de março de 1978, regis­
tradas nos livros da Sociedade, mediante sim­

ples identificação;
b) INTEGRALIZAÇÃO - O pagamento das ações _

subscritas deverá ser feito até 3 (três) dias
antes da Assembléia Geral que homologar o

referido aumento.

c) PRAZO - O direito de preferência na subscri­
ção de ações, deverá ser exercido no decorrer
do período de 30 (tri nta) d ias, a contar da data
de publicação.do presente aviso.

Concórdia-SC, 30 de março de 1978

SERViÇO PUBLICO FEDERAL
MINISTÉRIO DA FAZENDA

SECRETARIA GERAL
DELEGACIA NO ESTADO DE SANTA CATARINA

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO
EDITAL DE TOMAOA DE PREÇOS N.o 03/78

·AVISO

A Comissão Permanente de Licitação da Delegacia.do
Ministério da Fazenda no Estado de Santa Catarina avisa

que se acha à disposição das empresas .interessadas, a

partir desta data, no pavimento térreo da Delegacia, si­
tuada à Praça XV de Novembro n.o 14, o Edital de Tomada
de Preços n.> 03/78, tendo como objeto a 'prestação de

serviços de condução de veículos às Repartições Fazen­
dárías no Estado de Santa Catarina.

DMF-SC, Florianópolis em 3 de abril de 1978

Elly Maria da Silva
Presidente

,

·SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL
.

MINISTÉRIO DÁ FAZENDA
SECRETARIA GERAL

DELEGACIA NO ESTADO DE SANTA CATARINA

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO
EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS N.O 05/78

AVISO

A Comissão fermanente de Licitação da Delegacia do
Ministério da Fazenda no Estado de Santa Catarina avisa
que se acha à disposição das -empresas interessadas, a

partir desta data, no pavimento térreo da Delegacia, si-
.

tuada à Praça XV de Novembro n.? 14, o Edital de Tomada
de Preços n.o 05/78, tendo como objeto a prestação de

serviços de limpeza, asseio e higiene às Repartiçõ�s Fa­
zendárias no Estado de Santa Catarina.

DMF-Sq, Florianópolis em 3 de abril de 1978
.

Elly Maria da Silva.
Presidente

SANTOS ALMEIDA SIA ...;, INDÚSTRIA E EXPORTAÇ40
CGC/MF N.o 83.267.682/0001-20

CAPINZAL -, (SC)

CONVOCAÇÃO
ASSEMBLÉIA GERAL OÁDINÁRIA

São convidados os senhores acionistas da SANTOS ALMEIDA

S/A -Indústria e Exportação a se reunirem em Assembléia Geral

Ordinária, a realizar-se em 29 de Abril p. vindouro, com início às 9

h., em sua sede social, localizada no Bairro Entrada do Campo,
Capinzal - SC, a fim de deliberarem sobre a seguinte ORDEM DO

DIA:
1 - Exame e aprovação do Relatório da Diretoria. éontas de

Lucros e Perdas e parecer do Conselho Fiscal, referentes ao exer­
cício de 1977;

2 - Eleição do Conselho Fiscal e Suplentes;
3 - Outros assuntos de interesse da sociedade.

AVISO

Acham-se a disposição dos senhores acionistas, na sede so­

cial, os documentos que se referem ao Art. 133 da Lei 6404 de

15·12-1976.
CAPINZAL - SC, 27 de Março de 1978 ..

Silvio Santos - Diretor-Presidente

RÁDIO CLUBE DE lAGES S/A
CGC (M F) 84937275/0001-46

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA
CONVOCAÇÃO

Ficam convidados os Senhores Acionistas

para se reunirem em Assembléia Geral Ordiná­
ria, no dia 30 (trinta) de abril de 1978, às 20:00h,
na sede social, à Rua Carlos Joffre do Amaral,
67, nesta Cidade de Lages, com a seguinte
ORDEM DO DIA:
1 - Discussão e votação do Relatório da Direto­
ria, Balanço Geral e Conta de Lucros e Perdas,
relativos ao exercício encerrado em 31.12.77.
2 - Deliberar sobre a destinação do Saldo à
disposição da Assembléia.
3 - Outros assuntos de interesse da sociedade.

AVISO
Acham-se à disposição dos Senhores Acionis­
tas na Sede Social, os documentos a que se

refere o 'art. 133 do Dec. Lei 6.404 de 15 de
dezembro de 1976, relativos ao exercício so­

cial encerrado em 31.12.77:

Lages, SC., 20 de março de 1978

Oscar Aurino Schweitzer
Di retor-Presidente

CARTÓRIO DE REGISTRO DE IMÓVEIS
.
DA COMARCA DE PALHOÇA

Eu, LlDIA ARAÚJO WIETHORN, Oficial do Registro de Imóveis
da Comarca de Palhoça. neste Estado, na forma da Lei, etc.

Faço saber que o presente Edital virem ou dele conhecimento
tiverem que em meu Cartório situado à Rua Coronel Bernardino
Machado na 95, nesta Cidade de Palhoça, encontram-se deposita­
dos na forma do Art. 20 do Decreto-Lei 58, de 10 de Dezembro de
1.938, os autos contendo os documentos exigidos pelo Art. 10

daquele Decreto-Lei, réferenfe a terreno para vend-a medfãnTê-pa:c­
gamento à prestação, ou à vista, com denominação de "LOTEA­
MENTO RAJÁ". localizado à Rua Pe. Jacó Hoefllers, Município de
Santo Amaro da Imperatriz, neste Estado. de propriedade de Em­

preiteira Mão de Obra Imperatriz Ltda, estabelecida à Rua Tereza
Cristina na 64 - Santo Amaro da Imperatriz. inscrita no CGC/MF -

sob na 86.027.349/0001-32, os quais se acham ao exame dos inte­

ressados, na. forma das disposições legais mencionadas, cujo re­

gistro será procedido depois de decorridos 30 (trinta) dias da úl­
tima publicação. E, para que chegue ao conhecimento de quem
interessar possa, passei o presente Edital, que será afixado no

lugar de costume e publicado três (3) vezes, no período de dez (10)
dias, no Diário Oficial do Estado e no Jornal "O ESTADO". Dado e

passado nesta Cidade de Palhoça, Estado de Santa Catarina, aos
03 de Abril de 1.978. Eu, Lidia Araújo Wiethorn, Oficial do Reg'stro
de Imóveis o fiz datiloqrafar e assino.

Palhoça, 03 de abril de 1.978.
A Oficial do Registro de Imóveis

LlDIA ARAÚJO WIETHORN

SERViÇO PÚBLICO FEDERAL
MINISTÉRIO DA FAZENDA

SECRETARIA GERAL
DELEGACIA NO ESTADO DE SANTA CATARINA

COMIISÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO
EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS N.O 04/78

AVISO

A Comissão Permanente de Licitação da Delegacia do
Ministério da Fazenda no Estado de Santa Catarina avisa

que se acha à disposição das empresas interessadas, a
partir desta data, no pavimento térreo da Delegacia, si­
tuada à Praça XV de Novembro n.? 14, o Edital de Tomada
de Preços n.o 04/78, tendo como objeto a prestação d�
serviços de segurança e vigilância às Repartições Fazen­
dárias no Estado de Santa Catarina.

DMF-SC, Florianópolis em 3 de abril de 1978

Elly Maria da Silva
Presidente

FAÉ S.A. - FLORESTAL, AGRíCOLA E EXPORTA·
DORA

CGC/MF n.? 82802299/0001-62

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

CONVOCAÇÃO
São convidados os senhores acionistas da FAÉ S.A.­

FLORESTAL, AGRíCOLA E EXPORTADORA, a se reunirem
em Assembléia Geral Ordinária a realizar-se em 29 de abril
vindouro, com início às 10 horas, em sua sede social na
localidade de Pocinhos.Campos Novos - se, a fim de deli­
berarem sobre a seguinte ORDEM DO DIA:

I - Exame e aprovação do Relatório da Diretoria, con­
tas de Lucros e Perdas e Parecer do Conselho Fiscal,
referentes ao exercício de 1977.

II - Eleição do Conselho Fiscal e Suplentes.
III - Outros assuntos de interesse social.

AVISO
Acham-se a disposição dos Senhores Acionistas, na

sede social, os documentos que se reférem ao Art. 133 da
Lei n.o 6.404 de 15.12.76 ",

Cámpos Novos(SC), 30 dé março de 1978.

Antonio Faé
Diretor Presidente

ALUGA-SE
1 . Casa - Campinas - Cr$ 3.300,00.
1 - Casa - Jardim Atlântico - Cr$ 2.300,00
1 - Apto - Jardim Atlântico - Cr$ 3.300,00
4 - Apto - Campinas - L.Kob Cr$ 3.500,00

Tratar - C/ ANTONIO

Fone 44-1391 - CRECI-175

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS

Luiz Samet declara que foram extraviados os seguintes
documentos, de sua propriedade: CPF; Carteira de Identi­

dade; CarteiraProfissional; Título de Eleitor; Caderneta de
Poupança e outros. Se alguém souberdo paradeiro dos
mesmos favor comunicar-se pelos telefones 22-3881 e 22-

8970, que será gratificado.

BESC FINANCEIRA S/A., CRÉDITO, FINANCIAMENTO E IN'JESTIMENTOS

Bf:SCREDI C.G.C. 83.880.427/001·59

EDITAL
TOMADA DE PREÇOS - N° 01/78

EDITAL DE LICITAÇÃO
Levamos ao conhecimento das pessoas interessadas que se acha aberto o Edital de Licitação dos bens abaixo:

1. OBJETO
1.1 Uma área de terras com 177.140 m2, em Linha Toldo, Município de Dionisio Cerqueira, SC, com algumas benfeito-'

rias;
1.2 Um terreno com 363.000 m2, em Taquara Verde, Linha São Luiz. Município de Caçador, SC, contendo diversas

benfeitorias destinadas à criação de suínos;'
.

1.3 Parte do lote rural n.? 1.147 da Colônia Rio Uruguai, Município de Concórdia. SC, com 129.640 m2, contendo
diversas benfeitorias destinadas à criação de suínos.
2. PRAZOS E LOCAL

.

A aceitação de propostas se dará a oartir de 04.04.78, diariamente, no horário das 08,30 às 11,30 horas e das 13.30 às

18,30 horas, até às 18,00.horas do dia 18.04.78, no setor de Protocolo do BRDE, à Av. Hercílio Luz, 57 - 3° andar,
Florianópolis, SC.

'

3. OBTÉN<;ÃO DO EDITAL E INFORMAÇÕES
O Edital completo, bem como outras informações, pqderáo ser obtidos no endereço citado.

, AMAURY BOnO GUIMARÃES
Coordenador da COVEN

('7'7" CODESC
�

\ 1··,,'1

HOTÉIS E TURISMO ITAPIRUBÁ S/A - HOTISA
CGC-MF 86442951/0001-36
LAGUNA - SANTA CATARINA

SOCIEDADE ANÔNIMA DE CAPITAL AUTORIZADO

CONVOCAÇÃO
sAo CONVIDADOS OS SENHORES ACIONISTAS DESTA SOCIE­
DADE A SE REUNIREM EM ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA, A
SER REALIZADA NO DIA 26 DE ABRIL ôE 1.978, ÀS 14,00 HORAS,
NA SEDE SOCIAL À PRAIA DE ITAPIRUBÁ. LAGUNA, NESTE ES­
TADO, A FIM DE TOMAREM A CONTA DOS ADMINISTRADORES,
.EXAMINAR, DISCUTIR. E VOTAR AS DEMONSTRAÇÕES FINAN­
CEIRAS E DELIBERAR SOBRE A DISTRIBUIÇAo DE DIVID�NDOS.
RELATIVOS AO EXERCíCIO SOCIAL FINDO EM 31 DE DEZEMBRO
�1.m.

.

LAGUNA-SC, 05 DE ABRIL DE 1.978
EMILlO FlORENTINO BATTISTELLA .

PRESIDENTE DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÁO

1. DA LICITAÇÃO
BESC FINANCEIRA S/A., Crédito, Financiamento e Investimentos BESCREDI, registrada na JUCESC sob n? 34.089, C.G.C_

do M.F. nO 83.880.427/0001-59, com sede à rua Deodoro nO 17, em Florianópolis, SC, torna público que fará realizar no dia 20

de abril de 1978, às 10,00 horas, em sua sede, TOMADA DE PREÇOS, dentre auditores pré-qualificados, para seleção de

proposta para contratar serviços de AUDITORIA INDEPENDENTE.
2. DO OBJETO

2.1. - Discriminação dos serviços
2.1.1. - Os serviços a que se refere esta especificação constam da auditoria da demonstração financeira anual. a ser

executada no presente exercício social de 1978 da BESC FINANCEIRA S/A., Crédito. Financiamento e Investimentos

BESCREDI.
3. DETALHES

O EDITAL contendo as especificações" detalhes e demais elementos sobre a licitação, poderá ser adquirido na sede da

BESC FINANCEIRA S/A., Crédito, Financiamento e Investimentos BESCREDI, mediante o reembolso das despesas de

reprodução.

l
Florianópolis. 04 de abril de 1978

Heinz Wegner

________________________________p_r_e_si_d_en_te__d_a_C_o_m__ is_s_ã_O_d_e__L_ic_it_a_ç_ã_o __/.

LAJE PRÉ-MOLDADA &PUIA

�NTOS
PARA FORRO E PISO

REFRAZA - Refratários Zandavalle S.A.
BR-101 Km 341 - Tubarão - SC
CGC n? 86.584.764/0001-36

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Ficam convidados os Senhores Acionistas desta so­

ciedade, para se reunirem em Assembléia Geral Ordinária,
a realizar-se no dia 29 de abril de 1978, às 9:00 horas na

sede da sociedade, sita à BR-101 Km 341, na cidade de
Tubarão, Estado de Santa Catarina, para deliberarem
sobre a seguinte ORDEM DO DIA:

1 - Leitura, apreciação. discussão e votação do Balanço
Geral, encerrado em 31.12.77 bem como suas demonstra­
ções finánceiras, relatórios da administração e Parecer
dos Auditores Independentes.
2 - Outros .assuntos de interesse da sociedade.
AVISO: Acham-se à disposição dos Senhores Acionistas,
os documentos a que se refere o Artigo 133 da Lei 6.404 de
1.976.

Tubarão (SC), 31 de março de 1978

LEOCLlDE ZANDAVALLE
Diretor Presidente

EDSON LUIZ DAMIANI
Diretor Administrativo

Maior rapidez" Economia de 30%. Entrega (0482)
imediata Qualquer quantidadei.Atendemos todo °
estado com assistência técnica

22-6500

22·6290

22·4235

22-4002
REG. CREA, N.o 5.175 - 10.' Região
VENDAS: Rua Emílio Blum. 27 - Florianópolis - se

LUIZ FERNANDO POLI·
Prefeito MunicipalI

PREFEITURA MUNICIPAL DE GASPAR

EDITAL NÚMERO 03/78

A Prefeitura Municipal de Gaspar, comunica aos

interessados que receberá até o dia 19 de abril de
1978, das 9:00 às 17:00 horas, em sua sede, na Praça
Getúlio Vargas, s/n", propostas para aquisição de:
A) Três (3) caminhões, movidos a óleo, equipados

com caçamba basculante.

S) Um (1) automóvel, com capacidade para mais
de quatro (4) passageiros, fabricação nacional com
força entre 40 e 50 HP, com 1300 cilindradas.
C) Uma (1) camioneta mista, capac«: ::Ide para

mais de cinco (5) passageiros, fabricação nacional
com força entre 50 a 70H P, com a�. oximadamente 4
cilindros.
, Os interessados poderão termaiores informações
na Secretaria de Finanças da Prefeitura Mu'nicipal,
no horário das 9:00 às 17:00 horas.

. Gaspar (SC), 28 de março de 1978.

.IESC FINANC.IRA S/Ao. CRÉDITO. FINANCIAMENTO IE INVESTIMBNTOa
BESCREDI C.G.C. 83.880.427/001".

.

A".MBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA (� CODESC

.

EDITAL D. CONVOCAÇÁO . ,

Ficam os senhores Acioni�tas convidados � co�parecerem a esta Financeira no dia 18 do corrente mês, às 10,00 horas, para
se reunirem e.m Assembléia Geral Extraordlnária, em sua sede social, à rua Deodoro nO 17, nesta capital a fim de deliberarem
sobre a segtllnte .

.

ORDEM DO DIA
.

.

1° - Exa�e: discussão *: votação dos termos do Convênio de Adesão firmado pela Financeira, "ad-referendum" desta
Assembléia, e a Fundaçao Codesc de Seguridade Social;

.

_

2° - Modif.icaçáo dos estatutos nos itens seguintes:
a) alteração da redação do art. 25°
b) criação de parágrafo único no art. 110
c) alteração do parágrafo único do art. 140

d) alteração da redação do parágrafo único do art. 190
e) alteração da redação do art. 35°
f) alteração da alínea "b" do art. 370
3° - Outros assuntos de interesse da sociedade.

Florian6polis, 03 de abri1 de 1978.
Eduardo Santos Lins
.: Presidente
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De preparos e

Não concordo com os porta-vozes
de Sua Santidade, quando esbrave­
jam, melifluam ou resmungam
contra o divórcio, alegando não
estar o povo brasileiro preparado
pará ele, pois não consigo admitir
que os brasileiros do Século XX es­

tejam menos preparados os judeus
do tempo de Moisés, que foi quem
lhes outorgou a tal separação.
Também não concordo com os

vizinhos do Norte, quando nos

mandam dizer que não estamos

preparados para usar a força atô­
mica. Tenho cá, é bem verdade, os
meus receios nesse assunto'.
Quando me lembro de que no iní­
cio do último movimento salvador
ao qual tivemos o forçado prazer de
testemunhar, um senhor quis levar
nossa então única ponte pelos ares,
fico imaginando o que será,
quando, no futuro, a brincadeira se

repetir, e algum desvairado aposén­
tado se dispuser a soltar uma bomba
atômica. E tremo Um- pouco. E
como os lá do Norte já pagaram esse

vexame - e nós, ainda não - seria
mais lógico que nós achássemos
não estarem eles preparados do que
o vice-versa.
Também não concordo com a voz

geral que afirma não estarmos pron­
tos para a democracia. Ora, demo­
cracia é como a saúde. A rigor, é o

estado do qual todos deveriam
gozar plenamente. O fato de se

estar doente é provisório. Da
doença se ,passa para a saúde, atra­
vés de 'um estado intermediário
chamado de convalescença. Cada
dia, um pouquinho menos de
doença, um pouquinho mais de
saúde. Não que o processo seja au­
tomático e assegurado. Às vezes, a
febre que já tinha se ido, volta; às
vezes, vem um pacote - e não tem
mês certo, não - Às vezes, a tosse
recresdece ou surge uma Lei Fal­
cão, mas o fato é que a convales­
cença pressupõe, num futuro qual­
quer, o fim da doença e a plenitude
da salutar democracia.
Agora, para duas coisas a maioria

esmagadora do povo brasileiro não
está definitivamente preparada. E,
engraçadamente, pela falta de r�­
clamação geral, parece que só eu

noto. "

Uma delas é guarda-chuva de
mulher. Não conheço nenhuma -

de mulher à dama, passando por'
freira - que empunha essa mortí­
fera arma sem espalhar o 'terror.
Diante de guarda-chuva damulher,
a bomba atômica passa a. ser um

humanitário e rápidométodo de eu­
tanásia.

Só Deus sabe o porquê, mas o fato
é que os fabricantes de guarda­
chuvas femininos decidiram
encurtar-lhes os cabos. Logo, as

pontiagudas varetas ficam à altura
dos olhos da gente. Mulher, sabi­
damente, não tem sentido de dire­
ção, nem ao volante nem a pé. E
elas zanzam, para lá e para cá, em­
punhando suas morfiferfs s imas
armas com a candura de anjos.
Tempos atrás, em Porto Alegre,

em plena Rua da Praia - que é a

Felipe Schmidt lS'deles
_

- um
- outro senhor e eu nos vimos, simul­
taneamente, no mesmo apuro-Quis
o mal destino que estivéssemos
passando, numa tarde de chuva, em
frente a urnadessas lojas que fazem
liquidações diariamente. Rois hem,

aberto o sinal do trânsito, la veio
aquele bando de Átilas femininos,
guarda-chuvas abertos em direção a

tal loja; passaram elas por nós como
um tufão maconhado - já não é
atoa que todos os tufões têm nome

de mulher - e se atiraram, ensan­
decidas, loja a dentro. Só que dessa
vez, o tal senhor e eu atrás delas ..
Ele, por seus óculos, enganchados
num guarda-chuva de bolinhas ro­

xas, e eu, atrás daminha peruca que
se- balançava numa vareta de um

guarda-chuva cor-de-rosa, como es­

calpelo de índio pele vermelha. E a

desvairada dona do tal guarda­
chuva cor-de-rosa, a gritar: "Eu
cheguei primeiro, quero dez me­

tros daquela rendinha!"
M�s as mulheres, dirá alguém,

são apenas um terço da população,
logo você exagera, dizendo que
todos os brasileiros são ameaçado­
res. São. Porque há uma outra arma
ainda mais mortífera, que, todos,
mulheres e homens brasileiros ---, e

agora, as crianças _:_ se ufanam de
manejar: é o automóvel.

_

O tal do automóvel é desvairan­
temente perigoso, mesmo nas mãos
de gente civilizada. Nas nossas, en­

tão, é uma calamidade. Nos demais
países que conheço, o automóvel é
um meio de transporte. Aqui, não.
Aqui é ele uma válvula de escape,
um desrecalcamento contra a infla­
ção, o preço dos aluguéis, as liber­
dades controladas, a dor de coto­
velo e cara da vizinha..
Lei de Trânsito é exatamente

isso: como transitar para o outro
mundo legalmente. Pessoas, às ve- '

zes, até rnaneirosas, quando se sen­

tam ao volante, endoidam. "Carne
de primeira, a cincoenta cruzeiros?
Vou matar aquela velhinha!" E se a

velhinha não tiver um longo pas­
sado de trapezistas de circo, fica na

pista.
·A tal faixa zebrada, no mundo in­

teiro, é zona 'privilegiada do pe­
destre. Na faixa zebrada o pedestre
tem prioridade absoluta. E- lei in­
ternacional. Aqui? Pois sim! Aqui
faixa zebrada é o lugar prefeaido
para a caçada e matança.
E a doença é geral, contagíante,
'. • r, • T

peGa mais que assinatura em .pro-
cesso de repartição pública. Em'
Brasília, uma congregação de reli­
giosas, todas muito amáveis, man­
sinhas, falando em sussurros, caiu
na 'bobagem de comprar uma

Kombi.
A freirinha indicada para guiar

essa arma bélica, endoidou. Nu
primeiro mês j;fl havia matado cinco
cachorros, uma criança, dois men­

digos, um paraplégico, um casal de
namorados e, pasmem, três gatos.
Olha que matar gato com carro não
é mole, não. Pois a freirinha havia
matado. Três!

,

Se algum dia eu chegar a alguma
coisa, hei de propor uma constitui­
ção que assegure democracia"-

. plena, divórcio a dar com o pé, e

energia atômica a rodo. Mas com­

prar carro ou guarda-chuva sem

atestado de bons antecedentes de
polidez, ah, isso vai ser subversão
no duro, sem direito a sursis ou ha­
beas corpus, e com muitas visitas
aos tais quartinhos da Gestapo.

Academia. de Comércio
I

Não cabe aqui, neste
simples registro de um Seria oportuno refe­

fato,pormaissignifica- rir, nesta oportuni­
tivo da nossa evolução dade, nomes que, hon­
cultural, a citação de rados em função nem

nomes que terão ficado somente de comércio e

perenemente reconhe- trabalhos privados,
cidos na gratidão de mas também na alta

quantos ainda hoje administração pública
prezam e incrementam do País e do Estado

o ensino técnico de têm dignificado aquilo
Contabilidade, fator de que nos cursos da

aprimoramento profis- Academia, aprenderam
sional nas atividades e incorporaram ao pró­
mercantis e na econo-
mia de nossa terra.

Nem por isso seria de

Pioneira do ensino
comercial no Estado, a
Academia de Comércio
Santa Catari na come­

morou a 5 do corrente
o seu 430 ano de exis­

tência, havendo con­

quistado sucessiva­
mente posição de
crescente prestígio
entre os estabeleci­
mentos do seu gênero,
no País.
Nada menos de 2.153

alunos foram por ela
diplomados até agora
no Curso Técnico de
Contabi+idade, bem
como 232 Técnicos em

Assistência de Admi­

nistração foram por ela
formados.
Criada originaria­

mente como Escola

_Prática de Comércio,
veio ao encontro de
sensível lacuna na or­

ganização do ensino

profissional entre nós,
prestando, assim, rele-

. vante serviço à juven­
tude que aspirava a

uma carreira digna na

vida.

esquecer valores como

Fernando Machado

Vieira, Orlando Brasil,
Mário Roberto BoU,
Manoel Boaventura

Feijó, Jorge José de

Souza, Elpídio Bar­

bosa, Rita da Costa

Ávila, Wilmar Orlando

Dias, Eduardo Domin­

gos da Silva, Sylvia
Amélia da Cunha e

Henrique Ferrari Jú­
nior, citados com jus­
tiça pelo noticiário da

imprensa acerca do
evento auspicioso.

É que, revelando de­

dicação e competên­
cia,' esses valores
fazem jus ,ao mérito de
haverem mantido em

admirável ascensão o

conceito que a Acade­
mia de Comércio de
Santa Catarina sempre
desfrutou e que tanto

deve ser exalçado
quando agora celebra
o transcurso dos seus

43 anos de serviços ex­
celentemente presta­
dos-a diversas gera­
ções catarinenses.

prio patrimônio pessoal
de cultura.

Daí, os louvores que
nunca serão demais a

um estabelecimento de
ensino profissional,
cujas tradições se sa­

lientam entre as que
mais enobrecem o sen­

tido do nosso evolver
social e do desenvol­
vimento geral do nosso

Estado.
Escrita por quem, até

certo ponto, pode
orgulhar-se de haver
dado à Academia .de
Comércio de Santa Ca­
tarina modestíssi'ma
contribuição de es­

forço em dias que re­

corda com satisfação e

vaidade, esta crônica é
destinada a acentuar,
entre as manifestações
de regozijo por mais
um aniversário da
nossa Academia de

Comércio.
Ao Professor Jorge

José de Souza, seu Di­

retor, a cujo devota­
mento através das difi­
culdades de tantos

anos e às quais tem sa-
\

bido sobrepor a vida do
trad.icional estabele­
cimento de ensino, não
poderia eu deixar de

·enviar o meu abraço e

os votos de que ta­

manha dedicação seja
sempre bem com­

preendida e corres­

pondida, como ex­

traordinário. serviço
prestado ao ensino ca­

tarinense.

LANÇAM ENTOS

HOMEM - Estará hoje em
todas as bancas da ci­
dade, a edição de abril da
REVISTA DO HOMEM, na
qual você poderá ver nada
menos do que 31 mulhe­
res das mais belas, inclu­
sive algumas das mais
destacadas estrelas do
Crazy Horse, de Paris.
Você ficará sabendo,

também, o que as mulhe­
res falam dos homems
quando estão sozinhas,
através de um exaustivo
trabalho de "espiona­
gem", realizado pelas re­

pórteres da revista.
"Coutinho e o time são

inexperientes. mas no

campo deixem comigo",
é a afirmação de Rivelino,
que você poderá conhe­
cer_em detalhes na entre­
vista concedida pelo jo­
gador e na qual diz, ainda,
acreditar que poderá
levar o time brasileiro à
conquista de mais um ca­

neco.

Para você conseguir

uma boa situação na vida,
a REVISTA DO HOMEM
lhe apresenta "60 dicas
pra você conquistar um

bom emprego", lhe ensi­
nando tudo, desde o texto
do currículo até a roupa a

ser usada na entrevista. .

Muito i nteressante a en­

trevista do coronel da SS
Walter Rauff, acusado de
um massacre de 100 mil
pessoas. Ele foi desco­
berto pelo repórter argen­
tino Cesar Pena, que con­
seguiu arrancar-lhe terrí­
veis confissões, que estão

Crônica de escanteio
- Quando "Gago", o raposa das oficinasde fuscas en.

trou no "Orlando Scarpelli", trazia um sorriso de esperança
que. aliás, se somava ao de alguns milhares de torcedores que
pressentiam a execução do Atlético do Paraná, condenado a
ser o primeiro derrotado pelo Figueira após um longo e tene­
broso estio.

O conhecido mecânico chamou a atenção do Nazareno
Coelho que cochicou no meu ouvido: "O Gago está pare­
cendo que saiu da coluna do Zury".

E, caros leitores, não era sem razão o quase espanto do
jornalista devorador de amendoins torradinhas. Acostumado
a ver o dedicado torcedor avaiano trajando engraxados ma­
cacões. com bolsos tilitantes de porcas, arruelas e parafusos,
foi surpreendido pelo vistoso traje desenhado por Pierre Caro
din ou pelo Lenzi, sei lá, todo preto, com uma blusa que
apresentava uma abertura frontal e deixava exibido um esti­
cado colar azul, metálico. de fazer inveja a qualquer mocinho
da Guerra nas Estrelas.

Ao encerrar a partida, Gago saiu meio melancólico, como
todo mundo. Ao ser inquirido sobre o que achara do jogo,
limitou-se a dizer que o Figueirense "jogara melhor na televi­
são".

Lembrei-me então das duas partidas anteriores, contra o
Juventude e contra o Grêmio. Embora sem poder concluir
muita coisa, admitira que o time estava se arrumando, emen­
dando peças e tendendo a se armonizar. Apresentava uma
postura. pelo menos. senão o esboço de uma estrutura que
lhe permitia o toque rápido. Enfim, o Figueira mostrara-se um
quadro com alguma versatibiltdade. em termos de saber se
defender para poder saber atacar.

Seria. pois, evidente que. aprimorado, se tornaria um

espinhoso disputante aos adversários futuros. É bem verdade
que. comparado com o desempenho do Joinville. o Figueira
me pareceu um aspirante, um bom aspirante..

De qualquer modo, sem contar com pertubadores de de-.
fesas e goleadores como. respectivamente, Lico e Néia, que
migraram para o Joinvile, o Figueirense contava com a astúcia
de Balduino. com o entusíasmo-de Lourival e com algumas
peças novas prometedoras.

Ficara evidente. entretanto. Que alquns arranjos seriam
possíveis para dar poder detonante ao FigueirenSe e. que,
assim, o alcance ao gol não seria uma hipótese tão remota
como nos pareceu mesmo contra o Juventude.

Creio que tais opiniões eram bastante comuns em relação
a outros telespectadores. Não se tratava de uma impressão
importada das interpretações sempre generosas do Roberto
Alves, 'em suas narrativas cívicas. quando se trata de con­
fronto de futebol catarinense com outro. Todos puderam ver

alguma coisa no Figueira. E. em função disso, milhares se
deslocaram para o "Scarpelli", não tão bem trajados corno o

Gago mas, certamente. com o mesmo sorriso de esperança.
Infelizmente. todos viram mais erros do que acertos, em­

bora não se possa criticar qualquer jogador por ausência de
esforço e dedicação - o que é,)'ealmente. muito bom.

Muitos torcedores não admitiram. mas olharam para um
lado e para outro. viram que não havia ninguém perto e chega­
ram a pensar: "O Figueira empatou porque Jesus Cristo fora
cumpradre" .

O Atlético jogou como dono do território. embora com

receio, com pouco atrevimento, pouco confiante em si
mesmo. o que se explica quando se considera sua derrota
inicial frente à Chapecoense. O excesso de cautelado Atlético
e a boa atuação de Noslen foram responsáveis. em grande
parte, pelo empate de domingo.

Mas. como. deveríamos ter ganho o jogo contra o Juven­
tude e não ganhamos. as coisas ficam no elas-por-elas e,
assim, ninguém precisa ficar com complexo de auto-culpa
por haver obtido um empate no lugar de uma derrota.

Na próxima. quando se ajeitarem determinadas coisas,
será bem possível que o Gago não saia tão melancólico, em­
bora não creio que entrará no "Scarpelli" com aquele sorriso
otimista de um avaiano com colar azul volteando o coração e
um traje escuro para homenagear a "entente cordiale" ent re
os dois times da capital.

N.O 13.105 - TIMBÓ - Apte. Geraldo Gesner. Apdo.
Antônio Girardi. ReI. Des. Reynaldo Alves - "Deram

provimento. Unânime".
N.O 13.146 - SANTA CEcíLIA - Apte. Lenira Rodri­

gues da Silva. Apda. BESC - Financeira S.A. ReI. Des.

Reynaldo Alves - "Negaram provimento. Unânime
AGRAVOS DE INSTRUMEN', O

N.? 1.118 - PORTO UNIÃO - Agrte. Madecal Ltda.
Agro-Industrial. Agrdos. Sebastião Castilho e sua mu­

lher. ReI. Des." Thereza Tanq- "Homologaram a desis­
tência requerida, Unânime".

.

N.o 1.090 - CRICIÚMA - Agrtes. Renato Thiago Pe­
reira e sua mulher. Agrdo. João Moraes da Luz. ReI.
Des. Nauro Collaço - "Negaram provimento. Unâ­
nime".

N.o 1.132 - JOINVILLE - Aqrte. João Rodrigues
Bayna. Agrdo. João Tavares Freire. ReI. Des. Cerqueira
Cintra - "Não conheceram do agravo. Unânime".

.
- \

N.o 1.144 - SOMBRIO - Agrte. Manoel Isaac da
Silva, Aqrdo. Tarciso Tavares da Silva. ReI. Des. Cer­
queira Ciritra - "Converteram o julgamento em diliqên­
cia. Unânime".

N.o 1.137 - MONDAí - Agrte. Arlindo Luiz Kosmann.

Agrda. Ivone Scheibe. ReI. Des." Thereza Tang - "Não
conheceram do. agr-avo. Unânime".

N.o 1.102 - TROMBUDO CENTRAL - Agrte. Roland
Zwicker. Agrda. Battistela SA - Crédito, Financia­

.

menta e Investimentos. ReI. Des. Reynaldo Alves - "Ne­

garam provimento. Unânime".
APELAÇÃO DE DESQUITE

N,o 4.518 - CAPITAL - Apte. Dr. Juiz de Direito da
Vara de Família Órfãos e Sucessões. Apdos. Sílvio
Jorge e Edna Maria da Silva Jorge. R·el. Des. Reynaldo

�TRIBUNAl DE JUSTiÇA'

outros problemas

DIRETORIA DE DOCUMENTAÇÃO E PUBLICAÇÕES
DECISÕES DA TERCEIRA CÃMARA CIVIL .

EM 04.04.78
. APELAÇÕES CíVEIS

N.O 13.189 - CHAPECÓ - Apte. IIse Helga Matte de

Mattos, Apda. Serrarias A. Barella e Cia. Ltda. Rei Des.
Nauro Collaço - "Negaram provimento. Unânime".

N.O 11.795 - SÃO MIGUEL DO OESTE" Apte. Cia.
Gener, Agricultura, Indústria e Comércio, Apdo. Nadir
A. Guardini. ReI. Des. Cerqueira Cintra - "Negaram
provimento. Unânime".

N.O 13.046 - ITAJAí - Apte. Pedro Correia da Con­

ceição. Apdo. Faustino Martini. ReI. DesuCerqueira
Cintra - "Negaram provimento. Unânime".

N° 11.285 - CAMPOS NOVOS - Aptes, e Apdos.
Oanilo Maioni de 'Assis e sua Mulher e Antônio Luiz

Stefanes e sua mulher. ReI. Des." Thereza Tang - "Co­

nheceram de ambos os recursos e negaram-lhes pro-
_

vimenta. Unânime".
N.O 13.119 - TUBARÃO - Autos remetidos; Juízo de

Direito da 1.a Vara Cível da Comarca. Apte. Instituto
Nacional de Previdência Social. Apdo. Lindomar M'arí�
oel de Souza. ReI. Des." Thereza Tang - "Converteram o

julgamento em diligência. Unânime".
N.0'12.971 - TUBÁRÃO - Autos remetidos; Juízo de

Direito da 1.a Vara daComarca. Apte. Instituto Nacional
de Previdência Social. Apdo. Manoel Hercílio Ferreira.

ReI. Des. ReynaJdo Alves - "Converteram o jUlgamento
em diligência. Unânime".

na página 92 da revista. Funbec, que se constitue
A edição esclarece, num "kit" e um fascículo,

ainda, uma dúvida mais com os quais, os alunos
ampla ao afirmar: "Des- de 1.° e 2.° graus, princi­
cobrimos a democracia pàlmente os que se en­

no Brasil". que entra em ,
contram na faixa etária de

detalh-es e mostra como 10a 15anos, podem reali­

chegar a ela, corno fun- zar interessantes e didáti-
ciona e quanto custa. cas experiências.
Além das tradicionais No primeiro número,

seções, você encontrará todo o material e instru­
trabalhos de Luis Fer- ções para a montagem de
nando Veríssimo e de um motor elétrico, a partir
Francisco "DPZ" Petit. o de objetos simples e en­

da agência mesmo. contrados em qualquer
Você aprenderá, igual- casa, escola ou loja como,

mente, como fazer uma por' exemplo: pilhas pe­
casa de campo de um quenas comuns, parafu­
velho vagão de trem e, sinhos, prego, madeira,
ainda. a preparar para ela fios e imãs.
um dos "Coquetéis para No fascículo, além das
depois". i nstruções para monta-
Finalmente, o ponto gem e funcionamento do

alto da revista: o poste r motor, aprende-se, ainda,
gigante, a "playmate do alguns dos.prtncípíos do

Playboy", Debra Jensen. uso e aproveitamento da
eletricidade. '

Nos seis primeiros nú­
meros. acompanha um

ticket que. no sexto vo­

lume, dará direito a uma

luneta, como brinde.
Preço de cada "kit" de

EUREKA: Cr$ 49,00.

EUREKA - Já está em

todas as bancas o nova
.lançamento da Abril Edu­
cação, em convênio com

a Fundação Brasileira
para o Desenvolvimento
do Ensino de Ciências-

Alves - "De acordo com o parecer da douta Procurado­
ria Geral do Estado, conheceram do recurso e

negaram-lhe provimento, com a ressalva observada no

parecer do Ministério Público, quanto aos bens do

casal. Unânime".

RECLAMAÇÃO
N°63 - CANOINHÁS - Reqte. Aguese Dalpasquale.

Reqdo. Dr. Juiz de Direito da Comarca. ReI. Des. Nauro
Collaço - "Não conheceram da reclamação. Unânime",

DECISÕES DA PRIMEIRA CÃMARA CRIMINAL
EM 04.04.78

HABEAS-CORPUS
N.o 5.864 - TUBARÃO - Impte. e Pacte. Juarez dos

Passos de Oliveira. ReI. Des. Trornpowsky Taulois -

"Não conheceram do pedido. Unânime".
APELAÇÕES CRIMINAIS

N.o 14.731 - RIO DO SUL - Apte. Antônio Manoel de
Oliveira. Apda. a Justiça, por 'seu Promotor. ReI. Des.
Rubem Costa - "Negaram. provimento. Unânime".

N.O 14.772 - LAGES - Apte. Rogério Dubiella. Apda.
a Justiça, por seu Promotor. ReI. Des. Rubem Costa -

"Negaram provimento. Unânime".
N.O 14.691 - ITAPIRANGA - Apte. Ernani Werlang,

Apda. a Justiça, por seu Promotor, ReI. Des. MarCílio
Medeiros - "Deram provimento, em parte, ao recurso,
tão somente para cancelar a interdição do direito im­

posta como condição do sursis. Unânime".
N.O 14.699 - SÃO BENTO DO SUL - Apte. Leonides

Schroeder. Apda. a Justiça, por seu Promotor. ReI. Des.
Marcílio Medeiros - "Mantiveram a sentença apelada,
decretando a extinção da punibilidade pela prescrição
à pretensão executória. Unânime".

N.O 14.740 - LAGES - Apte. Luiz Raulino Pacheco.

Já se encontra à
venda em todas as
bancas, 8,0 preço de
Cr$ 1,00. o álbum de

figurinhas AMÉRICA,
que acaba de ser

lançado pela
editora Vecchi. Tanto
o �Ibum '-- como as

figurinhas para
preenchê-los, -

encontram-se à venda
nas bancas de jornais
e revistas da Capltal.:

Este álbum tem

caráter educativo
e destina-se às

crianças que se

iniciam na vida
escolar.

Apda. a Justiça, por seu Promotor. ReI. Des. Marcílio
Medeiros - "Negaram provimento. Unânime".

N.O 14.735 - XANXERÊ - Apte. Alceu Lemes de

Campos. Apda. a Justiça, por seu Promotor. ReI. Des.

Trompowsky Taulois - "Negaram provimento. Unâ·
nirne".

N.o 14.865 -' URUSSANGA - Apte. a Justiça, por seu
Promotor. Apdos. Cicino Neves e Manoel Fernandes
Nunes. ReI. Des. Tr.ompowsky Taulois - "Deram provi­
mento, para condenar os apelados corno.incursos no
art. 32 da Lei das Contravenções Penais e multa de Cr$
2,00. Unânime".

N.O 14.680 - URUBICI- Aptes. Otavio Prudente de

Lima e Racilda Flores de Lima. Apda. ajustiça, por seu
Promotor. ReI. Des. Maroílio Medeiros - "Converteram
o julgamento em diligência. Unânime".

RECURSOS CRIMINAIS
N.o 6.917 - CAMPOS NOVOS - Hecte. Pedro Anair

Lima. Hecda, a Justiça, por seu Promotor. Relé Des.

Trompowsky Taulois - "Determinaram a volta dos

autos à Secretaria, a fim de serem distribuídos em sua

classe própria. Unânime".
N.O 6.905 - CANOINHAS - Recte. Victor Custódio

dos Santos. Recda. a Justiça, por seu Promotor. ReI.
Des. Rubem Costa - "Negaram provimento. Unânime".

EXAME PARA VERIFICAÇÃO DA CESSÃO
DA PERICULOSIDADE

N.O 111 - LAGES - Reqte. Hildefonso Arruda Men­

donça. ReI. Des. Marôllio Medeiros - "Deferiram o pe­
dido. Unânime".

Zenon Vitor Bonnassis Filho
Diretor


